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O CONCENTRADO LEITIL E

O CONCENTRADO ENGORDIL

promovem MAIOR RENDIMENTO do re
banho e permifem MELHOR APROVEI
TAMENTO dos produtos da fazendo
(milho, raspas de mandioca, pontos de
cana, sabugo etc.).

^ PIONEIRA

Para outras fórmulas,
consulte nosso De
partamento Técnico

SOCIL pró-pecuária s.
U 85 - Tei. 260-0611 - c, P. 5^013 • Pôrto Alan-toAC Vp.rnUôIrO. n P IQfifi a Curitlha*

SOCIL P^el. 260-0611 - C, P, 5.013 .Pôrto
: Rua Campos Vergueiro, oo ,^4 . c P 1066 • Curitiba: Rua
'• °-nsil Müano, 2593 - J'uaoca, 2532 - C P. 3917 , ForíaUr"

3. P. 503 • Rio <<6;!^"°' ,402 • Belo Horizonte; Rua Mato Groeso 33^
I de Abreu. 6943 - c.

70 . C. P.

para o gado leiteiro

concentrado
> LEITIL

e

PARA O GADO CORTE
concentradc

ENGOR<>"-

RAÇÕES PARA GADO LEITEIR<^

Fórmula A

Milho desintegra do 30 kg
Farelo de arroz 20 kg
Rospo de mondioco 20 kg

CONCENTRADO LEITIL 30 kg
Roçõo balanceada 100 kg

póríT^^
B

„,e,grod° 50 kg
Milho do»' Jioco '5 kg

CONCENT

LEITIL

Ração balo-^^
eo da 100 kg

SUPLEMENTAÇÃO PARA p.oternas,
O CONCENTRADO ENGORDIL contém -.Jo P""" "''éici

' S^Pminerais e vitamina A. Parte da proteína ®
técnico.



caRNnnoN mujority homestead

V G 88 aos 2 anos e 9 meses (EE. UU.)

NAS i;XF()SI(.'OKS DO ESTADO DE WASHINGTON, NOS ESTADOS UNIDOS.

JA OHTEVE AS SEGUINTES CLASSIFICAÇÕES:

I) l.o PRÊMIO BEZERRO

) CAMPEAO BEZERRO DE 1 ANO

3) CAMPEAO JÚNIOR

4) ALL-WASHINGTON

r,) CAMPEAO TOURO 2 ANOS

(i) GRANDE CAMPEAO TOURO ADULTO

FAZENDO VARGEM ALEGRE
Do DR. MILTON PANNAIN

Assistência veterinário permanente do Dr. Luiz Roberto Madureira

VARGÉM ALEGRE - TEL. 14 - BARRA DO PIRAi - RJ

r



i

Não faça
Ouimica

USE RESFRIADOR GELOMINAS NA SEGUNDA ORDENHA!

FINANCIAMENTO
48 MESES

GELOMINAS S. A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Cx. postai, 585 Fone 4867
Juiz de Fora - MG

Uma única "bactéria" do leito (a 30"c),
em apenas 24- horas, se transforma em
um bilhão e 400 milhões de outras.
O SIPAMA (Serviço de Inspeção dos Pro
dutos Agro-Pecuários e Materiais Agri-
colas) recomenda conservar o leite da
segunda ordenha a lO^c para evitar
a reprodução das "bactérias".
O Resfriador Gelominas conserva o leite
da segunda ordenha a •+• 5?c.
Resultado; Lucro certo. Problema resol

vido.

OUTRAS VANTAGENS DOS RESFRIADORES

GELOMINAS

Aumento na produção leiteira, com o mesmo rebantio,
de no mínimo 30%. Aumento na quota do ioite na es
tiagem. Meihor preço para a sua produção no poricuJo das
águas. 8 Modèios à sua escolha - de 200 a 1000 li
tros -. Acionamento por várias fontes de energia (eletri
cidade, motor a óleo ou a gasolina, roda d'agua, roda
peiton, turbina ou moinho do fubá).- O Resfriador GE-
LOMiNAS proporciona aumento do interveio da primeira
para a segunda ordenha.

Soilclto, sem compromisso, nos remeter maiores
informações sôbre os Resfriadores GELOMiNAS
e as condições de pagamento.

NOME

ENDERÊÇO

CiDADE ESTADO

I



II EXPOSIÇÃO BRASILEIRA DE

Gado llolandêi§
PARQUE FERNANDO COSTA

Á6UA BRANCA

8 a 15 de março

SÃO PAULO

PROGRAMA: 5 6 de março - entrado dos animais; 7 de março - trabalho juizes admissão; 8de março -
visitação pública, festejos; 9 a 13 de março - julgamento (inicio òs 9 horas); 14 de março - solenidade

com desfiles - entrega de prêmios; e 15 de março - visitação pública, festejos.

INFORMAÇÕES: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE BOVINOS DA
RAÇA HOLANDESA - Rua Senador Feijó, 40 11." andar - Fone 33-6238 SAO PAULO.
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mais peso

mais carne

Raça ideol para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PESO

• RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTÍVEL

ASSOCIAÇAO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLÊS
Rua Formosa, 367 - 19." andar - Tel. 37-8191 - São Paulo

ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOSUUE ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

Fazenda Primavera do Atibala
Criador: Lélio de Toledo Pizo eAlmeida Filho
^""•L n" S. Faulo-Jundiaí-Itatiba-Bragança - Município de Jarinu
tm Soo Paulo: Rua João Brícola 39
2.0 andar - Telefone 32-1783 '
Correspondência: Caixa Postal 7.599
Charonel S/A. Exportação e
Importação
Fazenda Sta. Maria a12 Km de Campinas
Criador: Herberf Levy e Filhos
Estrada Campinas a Mogi Mirim
Em Soo Paulo: Rua São Bento 370
3.» andar - conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Quedas
Criador: Eugênio Belotti
Km 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo
Campinas
Telefone em Campinas 9-3646
Ern São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Augusto de Camargo
V 0^71° ItopevaKm 271 da Estrada Raposo Tavares
fcin Sao Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

Estância Dione
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Município de Paulinia
Em São Paulo: Rua Major Sertório, 110
4." andar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinos: 9-5455

Chácara Santo Juileto
Agro-Postoril Gentil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Porá, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - São Paulo
Em São Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

PRESTIGIE A ASSOCIAÇÃO, TORNANDQ-SF çnrm
registro de seus animais, procure nosso departamento técnico.
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DIRKTOR-RESPONSÁVEL

Luiz A. Fenna

REDATOR-CHEKE

Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETARIO

Rosemberic Mar.non

REDATOR

Jofê Barbofta Fa,'*sos

ARTE E PRODUÇÃO

Silvia de Siqueira
Olía Rios de Caatro

COLABORADORES
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A Revista dos Criadores é editada
pela Editora dos Criadores Ltda.
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Produção não ottá tó na cara. É no corpo. E « ne conjunto.
São filhos da IMPERIAL, Campeão Sergipano, Campeão Baiano, Cam
peio Regional de 4 Estados (Alagoas, Bahia, Pernambuco « Sergipe).
IMPERIAL, o zebu mais pesado do Brasil, prova na descendânele qu*
c herdeiro de pura e excepcional ascendência. Filho de Lowtr, Cam
peão Sergipano, IMPERIAL é pai de BACARA, Campeão Júnior em
1969, e dos demais componentes do quinteto, que levantou o Cam
peonato do Melhor Conjunto de Progênie de Pai. Imperial c seu filho
Bacará são crias da Fazenda Canafístula, dt Murilo bantas, sediada
em Nossa Senhora das Dores, Município d« Sarglp* (vtd* pigínas
39, 30 e 31 ).



Milisiri tine Lina favirável à exportaçâa de gado

A Espanha adquiriu no Eio Grande do Sui
3X100 temeiros de sobreano, animais que fo
ram embarcados no pôrto do Bio Grande em
dezembro do ano findo. São temeiros machos,
castrados, que se destinam a um programa de
recria e engorda, no pais comprador.

O preço para o criador gaúcho foi de cêrca
de NCr$ 150,00 a cabeça, ptoto na fazenda.
Êsse preço foi considerado favorável, visto que
a cotação normal para essa idade de teraeiro
anda em tdrao de NCrS 120,00.

O ministro Cime Lima, ouvido em Pôrto
Alegre, a 29 de dezembro último pelo jornal
"Fôlha da tarde", declarou que a exportação
de gado em pé representa uma porcentagem
mínima d(« temeiros nascidos anualmente no
rebanho bovino gaúcho. Acrescentou que ....
^0 Bio Grande do Sul pode exportar boi em
pé sem que sua economia pecuária seja pre
judicada".

A respeito da exportação de gado em pé
recebemos do nc^o correspondente em Pôrto
Alegre interessante estudo realizado pela FAR-
SUL, que passamos a publicar:

EXPORTAÇÃO DE GADO VIVO

Há um movimento no Estado procurando
vender os novilhos que a Espanha e a Itália
querem comprar. Não é de agora êste movi
mento. Há 3 ou 4 anos, conseguiu-se enviar
um vapor de bois gordos à Itália. Depois, fi
zeram-se vários embarques de ovinos gordos
para o Oriente Médio em vários vapores, com
um total de 96.000 cabeças. E em novembro
de 1969, seguiu mais um vapor com 18.000 ovi
nos gordos para o mesmo destino.

^Êsses números em si pouco representam
ante o vulto do rebanho do Estado. Não de
sequilibram nem o comércio nem a tradicional
indústria de carne. Os embarques de
vivos são um mínimo, comparados com a safra
anual do Estado. O pouco gado vivo (boi ou
ovelha) que segue ou seguirá para o exterior
nem terá significação. As dificuldades para
levar o gado vivo são tantas que êste gênero
de negócio será sempre limitado.

Será limitado porque temos o Oceano pela
frente. Além disso, o comércio de carnes vem
adotando o sistema de levar cortes especiais.
De maior preço e ocupando menos espaço. A
carne vai em quilos, mais valorizada, ocupan
do menos espaço, barateando o transporte.

O comércio, pois, de gado vivo não repre
senta ameaça para o sistema atual da indiís-
tria nacional. Não destruirá o tradicional co
mércio de carnes. Não fecharão frigoríficos.
Nunca chegaremos, como o México, a vender
quase 600.000 novilhos por ano, novilhos que

atravessam a íroalelrn para acrriti rng«»r<lacli»H
nos Estados Unidos.

Não iremos também aos 120,O&O qur a Ar
gentina exporta para o Chile que é urn rom-
prador antigo de novilhos vivos. Outro P»»»
sul-americano, a Colômbia, é tradlrionai í"»"
necedor de gado vacum para corte vencJcncIo
46.000 rêses, tendo no Peru o principal com
prador. Êsses números referem-se a
contram-se no excelente "Anuário 106"
FAO. O Canadá também vende gado viv«), co
locando 53.000 cabeças nos Estados Cnidos.

NA EUROPA OS IMPOSTOS
ALFANDEGÁRIOS SAO BE-M MENORES

PARA TERNEIROS VIVOS

Havendo um comércio tão bem organizado
de carne fria cabe perguntar por que a Itaiia
deseja gado em pé quando pode receber carne
Já abatida?

As respostas que esclarecem esta pergun
ta são as seguintes:

a) Na Itália, como país integrante do
Mercado Comum Europeu, há um
muito alto sôbre as carnes frias. Mais de 100 /c
sôbre o valor. Mas, para o gado vivo e novo,
o impôsto, ao que se informa, é de 10%
nas. Incentivam a entrada de animais novo

b) Adianta um comprador europeu qu®
multa dona-de-casa na Itália prefere a c®*""
fresca, recusando-se a comprar carne conge
lada importada. Não admira que lá assim
aconteça. Aqui, a mesma repulsa existe quan
to à carne congelada.

O Existe ainda na Itália um comércio e
procura firme para o ternelro gordo de pouco
mais de ano. O chamado "vitelione", engor
dado a trato e de carne mais macia que a de
boi criado que a América do Sul costuma ex
portar para a Europa. O "vitellone" pode ser
preparado na própria Itália, engordando no
estábulo os temeiros que ela costuma com
prar de países do outro lado do Adriático e
que agora pensa em comprar também uo
Brasil.

d) Lê-se em "Progresso" out-69, que a
Itália, para um consumo nacional de um mi
lhão de toneladas de carne, tem uma produção
própria de apenas a metade; e assim precisa
rá importar 250.000 toneladas de carne resfria-
da e mais um milhão de bovinos em pé. E
êsse milhão que entreabre uma oportunidade
para a América do Sul, Brasil inclusive.

VENDEM GADO VIVO E VENDEM
CARNE TAMBÉM

Não é preciso dizer que a Argentina com
250.000 toneladas anuais, é o maior exporta-

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1910



dor mundial dc carnes. Isso, frarém, não Im
pede que também venda ^do vivo quando lhe
queiram comprar. Só tem a lucrar com uma
maior versatilidade em seu comércio. Itrual se
dá também com o Já citado Canadá, o qual,
embora tendo sòmente 12 milhões de vacuns
não receia vender tanto Rado vivo (53.000 ca
beças acima) como ainda e.xporta 20.000 tone
lada.'" de carne bovina. A metade do que o Bra
sil, em média, con.seprue vender, tendo 80 mi
lhões de cabeças.

Igual ocorre na Europa, que além de ven
der todos os ano.s 2 milhões de bovinos, é o
maior exportador mundial de gado vivo, além
dc ser o segundo em carne bovina, rivalizando
com o primeiro que é a .América do Sul. Na
Europa, muitos são os países grandes e peque
nos que exportam gado vivo para abate e igual
mente exportam carne verde. Vejamos os pe
quenos, como a Irlanda. Apesar de terem os
Irlandeses um pequeno rebanho, de apenas me
tade do rebanho gaúcho (5,6 milhões), éles ex
portam 70.000 toneladas anuais de carne fres-
«•a. Mais carne bovina que o Rio Grande. E
também vendem 625,000 cabeças vivas. A Di
namarca é outro exemplo. Tem 3,3 milhões de
bovinos, menos que um terço do Rio Grande.
No entanto, vende anualmente 168.000 cabe
ças vivas de vacuns. lim número incrível. Só
mesmo a exatidão proverbial dos Anuários da
FAO nos permite acreditar nesses totais. E o
Rio Grande anda com médo de vender 50 000
cabeças!

O mesmo se passa com a França, que em
lf:66 exportou 136.000 bovinos, além de vender
g7.000 toneladas de carne, mais do que nós. A
própria Inglaterra, a maior importadora miin-
dial dc carnes, acha tempo e vantagem para
vender, como vendeu em 1966, um total de
172.000 bovinos vivos.

No leste europeu, a situação não é diferen
te. Quem pode, tanto vende gado vivo, como
vende carne. Não se proíbe vender gado vivo
para dar mais trabalho à mão-de-obra local.
A Polônia, com pouco menos gado (10,4 mi
lhões) que o Rio Grande, exporta 108 000 ca
beças, além de vender ao exterior 14.000 tone
ladas. É curioso notar que 4 anos antes, em
1962, exportara mais carne (31.000 t) que boi
vivo (23.000 cabeças). Agora faz o inverso:
exporta mais boi vivo que carne.

A Bulgária é outro exportador de gado vi
vo vendendo anualmente 63.000 cabeças. Nú
mero igual vende a Iugoslávia. E ambos têm

Itália o maior comprador, justamente a
lí^lia que vem forçando o jBrasil a entrar no
grupo dos que lhe vendem gado vivo.

O negócio de gado vivo, repetimos, não po-. í tgf a importância do comércio da carne
•á abatida. Mas não deve ser tido como insig-
•'... ante Não se deve recusá-lo. Todos os con-
rncntes fazem ésse tipo de negócio. Ao todo,
- Aimn 000 bovinos vivos que transpõem fron-

feías todos os anos. Verdade é que na Amé-
• do Sul ainda é pequeno o vulto, pois que
n pano é o obstáculo. Mas ofertas devem ser

® ifas Ainda no ano em curso, o Brasil teve
^««rtunidade de exportar para a Bolívia. Uma
° «ntfacão que quase foi proibida pelo nossoSítÒ dfser contra êase tipo d. negócio Fe-
1- r«pnte. venceu o bom senso comercial. A
i/pnezueia também nos compra. É pouco ain-
I mas devemos aumentar, segundo o exem-

dos países de pecuária adiantada.
Quatro milhões de cabeças, em uns 50 pai-
dos cinco continentes, é um argumento
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que se deve respeitar. Até a .Austrália, nos an-
tipodas, está iniciando a venda de gado vivo.
E em 1966, vendeu 7-300 cabeças.^

E possível que nesses 4 milhões haja al
gum gado vivo para reprodução. E também
vacas de leite. Infelizmente o Anuário da FAO
não separa nem distingue Isso. Mas é fácil ad
mitir que nos 4 milhões, a grande maioria é
de gado cujo destino final é o açougue.

OS DÓLARES DO BOI VIVO

Os 4 milhões de bovinos vivos representam
um valor de alfândega registrado em 584 mi
lhões de dólares. Não é tão pouco, pois é igual
ò metade do valor total da exportação de car
ne bovina mundial que em 1966 foi de

1.137.000.000 dólares. Quer dizer que apesar
dc ser bem mais difícil transportar gado vivo
que transportar carne fria. o negócio de ani
mais vivos tem grande significação no comér
cio mundial contemporâneo. Não deve, pois. o
Brasil desprezá-lo. Ainda mais que não pre
cisamos, no caso, ter a agressividade que o mi
nistro Delfim Neto está pedindo para aumen
tarmos as exportações. Ê o exterior, que está
sendo agressivo. -A nós basta aceitar. Por que
recusar? Por que rejeitar o que todos aceitam?
Sc é praxe no comércio internacional, por que
havemos de querer ser a triste exceção? Se o
preço oferecido é bom, vendamos. Se fôr me
lhor, com mais razão ainda, que o criador vive
vendendo mal.

SOJA E TRIGO

Dizem que não devemos exportar animais
vivos. Que devemos dar serviço à nossa mão
de obra. Quanto a êste argumento, sòmente
para comparar, podemos tomar dois produtos
de lavoura. O Brasil importa trigo em grão
para completar o muito que ainda falta para
tei' seu pão. Que diríamos se o exterior se re
cusasse a nos vender trigo em grão, dizendo
que só nos venderiam a farinha já pronta para
assim dar serviço à àua indústria e deixar os
subprodutos (farelo) em casa?

Quanto à soja, o Brasil a exporta para que
outros países dela tirem o óleo. Poderíamos en
tão, e pelo_ mesmo argumento acima, proibir
?, exportação da soja em grão para dar mais
ocupação ã nossa indústria, que, depois, ven
deria o óleo obtido.

CONCLUSÃO

O Brasil é fraco exportador. Embora nos
enchamos de alegria com uma exportação
anual de 2 bilhões de dólares, que pela primei
ra vez será aicançada em 1969, estamos ainda
longe de países como a Argentina. Em 1966,
o Brasil vendeu ao exterior 1,74 bilhão de dó
lares, ou 21,4 dólares por habitante. No mes
mo ano, os 22 milhões de argentinos venderam
1,59 bilhão de dólares, ou 72 dólares por ha
bitante. O Brasil deve valer-se de tôdas as
oportunidades possíveis para exportar mais
por habitante. O exemplo alheio é convidati
vo. É um argumento que não se contesta.

Outro reparo ainda: para vender carne
fria, mandou-se uma missão ao estrangeiro.
Gastou-se com isso para forçar a venda. No
caso de animais vivos, é o exterior que aqui
aparece. Não foi preciso gastarmos em viagens
e em missões. Êles é que foram os "agressi
vos". Por que, pois, repeli-los?



Mercados

Pecuários

Boi entra
bem na saíra
e Irango dá
um vw

O preço do novilho caiu Ilcelramcnle em janeiro r pron rlni«-ntr calrA
mais um pouco em fevereiro, no reajuslamenlo proprlo da ^afra, ma'
SC- acredita em queda muita acentuada com a «anda da st N.tll do nicrcado
t os projetos de exportação, via .Santo». O porco subiu novamente c dcrcrA
obter mais alguns pontos em fevereiro, pol» a checada do milho fortai*'^*'
o produtor- O leite continuará estável, em regime de safra, en» face da
maior resistência psicológica dada ao produtor com a ultima portaria da
SÜ.NAB .sôbre preço». O frango subiu e o ovo baixou, ésie tocado Pfl«
avanço da po.stura. fjine. o "lead" do» principais mercadtes pecuários cm
Paulo no começo do ano de 7i.

BOI ENCAIXA BEM

O novilho andou atingindo no In
terior pouco mais de NCr$ 25,50
por arroba, livre de frete e impos
to. Ligeira baixa de cerca de 5tJ
centavos em relação ao mês ante
rior. A queda foi puramente esta
cionai, pois Janeiro é mês do
preâmbulo das águas. A pequena
baixa significa que o mercado esta
va forte e assim deveria continuar
em fevereiro, com módicos reajusta-
mentos. Dois fatores estavam con
tribuindo para Isso: a anunciada
saída da 8UNAB do mercado. Inclu
sive do Frigorífico T- Mala, em Ara-
çatuba, e og ativos programas de ex
portação dog principais frigoríficos.

Sab:a-fl.e que continuavam
as encomendas dc fora c qur o.» "
cho» foram chamado.ís íi A*"!-'**" "
e aconselhados a nfií) Jogar n
fora", seria jxj.sslvel êsle "
obter colação acima de US
tonelada de b<il casado, roín
FOB

No H8. a safra e.nlava corncçanao
a sí.-r aberta a preço.» all<»s ,
NCrS 0,80 e NCrl O.OO i>or kK
mas as grandes companhia.»
gelras ainda não haviam
a operar. E.»peravam pagar '
entre NCr$ 0.70 e NCrJ 0.80. no P"
no da safra rer-

Reallzavam-se reunlòe.» para a
tc de medidas fiscais c portuária»
visando o maior de.nemtaaraço
exportação.

Em SP, o Frigorífico Wilson deveria entrar mais
ativamente nos negócios internos e extrenos, em face
da sua compra por um grupo argentino, que Já com
prara as instalações da mesma firma norte-americana
no vizinho país.

O boi magro continua firme, imperturbável, até

NCr$ 250,00 por rez em Minas c Cíoiás e ató
230,00/240.00 em Mato Gro.sso. Em SP. o gado magr"
crioulo alcançava a média de NCrS 225,00, segundo
Instituto de Economia Agrícola, da SA.

No tacado paulistano, a carne de traseiro
cotou-se a NCrS 2,67 e a de dianteiro a NCrS i "
por kg.

Milho ajuda porco

o porco, com as engordas redu
zidas, devido à prolongada escas
sez do milho, continuou a subir de
pois das festas do fim do ano e, pa
radoxalmente, deverá subir mais em
fevereiro, pois, com as primeiras ro
ças colhendo no sul, acentuar-se-la
a procura para ceva. O velho lema:
milho desce, porco sobe. A cotação
média na praça de São Paulo, em
janeiro, foi de NCr$ 34,00 por arro
ba, contra NCr$ 31,00 no mês an

terior. A carcaça de suínos, no ata- NCrS 2,60 por kg, contra NCrS 2,30
cado paulistano, pegou o nível de em dezembro.

LEITE EMGORDft UM POUCO

o mercado de leite foi beneficiado, pelo menos pslcológicamente, por
uma nova portaria de preços da SUNAB, que mandou pagar a matéria
prima para leite em pó produzido para o consumo humano acima dos
preços para indústria. O controle, na prática, é difícil, mas sempre ha
maior margem de ânimo para os pecuaristas. Entretanto, o novo regiine
de cotas continuava descontentando os retireiros, que vinham recebendo
nas zonas especializadas, a média de NCrS 0,32 por litro, em média. Inclu
sive acréscimo de gordura, em média.

FRANGO SOBE SOZINHO
O mercado de frangos reagiu, favorecido pelo fim

de ano, que "limpou" os estoques, bem como pela de
serção em massa havida no setor da criação, o preço
no interior, por kg vivo, andou em torno de NCrS 1,95
e em São Paulo, Capital, passou, com folga, a marca de
NCrS 2,00. O frango morto de raça especializada apro
ximou-se de NCrS 3,10 por kg.

8

Entretanto, com as grandes posturas da época, o
ovo teve o mercado enfraquecido, e as cotações baixa
ram na praça de São Paulo, para os brancos, grandes,
de perto de NCr$ 40,00 por caixa de 30 dúzias a pouco
mais de NCrS 38,00. Esperava-se que a situação ao
menos se estabilizasse em fevereiro, devido ao preço da
ração, que continuava elevado.

REVISTA DOS CRIADORES Janeiro cie 1970
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MEaCAPO MPfEmOt

Boi ainda sobe

peto Departamento de Ea-
da Secretaria de Agrl-

de Minas Gerais mostron
S^íJIS- dezembro, m preços
n« 'fc«» ® porco peQoe-
dÕ ®®I«>'co í<w-do e o franm se estabilizaram.

varlaçjfes. Os oros

^ cotação. O leite «-tàcioncra. Q©reme baixou de pr^.

GADO DE CRIA

^ onimals de cria. os
cotS mirí®® ^ vdrlaram deP«^^' «en preço médio
^ 2 »®s NCrS 80,00 por ca-
81 Oft^íf™ vendidas a NCrS

«2,00 a

ram « a 3 anos ganha-

"xrt»r

rotenZf®®® ®®" ®^ tiveram menor

N. Médi."

«íbWcrTÍSM^.''®"
Mata obtiveram me-

i»^^^®®®® ®® noymss de 2 a 3
a NCr$

GADO DE CORTE

i®®**®' ®aumento foi
2 « *®®*® as bezerras de

M «"«penderam NCr$ 1,00na ^tação, sendo vendidas em de-
ie.M.«

a"4lSí'» h"!"" ®5'"'

w

a NCr$ ZZrSO por aqaela unidade de
liêso.

o Médio Jeqaitlnhonha pagou me
lhor por todos OB animais dêsse gru
po.

Assim, as bezerras de 1 a 2 anos
foram negociada^ a NCrS 178,00; os
bois de 2 a 3 anos a NCr§ 271,00; os
bois gordos a NCrS 28,00 a arrôba e
a vaca gorda a NCrS 26,50 pelos 15
4Ull(».

VACAS LEIIRIRAS

As vacas leiteiras tiveram tôdas
melhor cotação que no mês ante
rior.

As azebuadas foram negociadas
em média a NCrS 313,00 a cabeça;
as comuns a NCrS 260,00 e as mesti
ças holandesas a NCrS 443,00 por
animal.

As melhores oportunidades para
08 animais dêsse grupo foram ofere
cidas pelos compradores da Ztona
da Mata. Êles pagaram as vacas
azebuadas a NCrS 360,00 a cabeça;
as comuns a NCrS 306,00, c as mes
tiças holandesas a NCrS 539,00

SUÍNOS E AVES

Porco com caixa até 4 arrôbas bai
xou. Vendido a NCrS 46,50 a cabeça
em novembro, foi pago em dezem
bro a NCrS 46,00.

Os animais de caixa maior de 4
arr^as ganharam NCrS 1,00 na co
tação sendo pagos a NCr$ 63,00 a
cabeça.

ow?»®®*"®® parou nos NCrS<c7,00 a cabeça.

Frango caipira estabiUzou seu pre
ço em dezembro nos NCrS 2,55 a
cabeça.

No Mucuri tiveram melhores chan^
ces de negócios os animais com cal-

«vrs 56,00 a cabeça.

mal. Maiores, com caixa de
«í® 'o'um melhor co-

NCrS 710^*** OU® pagou por cabeça

Porco gordo cnconírou sua rurlhttT
chafirí- dr nf^^orlo HA Zona deis

Campo^s das Wrlrnlrs. r>nc!?» foi |fcâ-
go a N*C*rS 29,S0 a arrt*iba

Os frangos ralplr^ obtl*
ve^ram mi^Ihor rolaçan naqu<^la Zona^
cindc cm ronipradorra u pagaram a
NOS 2.90 a raboc-**.

IJtJTE, ( t, ()\ (>s

Canto na roo^^rra11\a quan

to na vrnda direita ffroii rstabillaa"

dci> Na rooprraCIvA o xirciduCo fcl
pago cm m^dJa a NOS 0.27 o Iliro.
Séi venda direta, o produto n^o saltí
dfMi NOS 0,34 o litro.

O rreme raiu de cotaçao, .^^endo
vendido em derembro a NfrS 2.50 o
quilo

Os ovos ealpira tnejhorarafn
posição, sendo pago a N(*rS 1,03 a
dÚ3^la.

As cooperativas das Zonas .Meta
lúrgica e í.'ampos das Vertentes, pa
gando NCrS 0.30 pelo litro de Jeite.
foram as que cotaram melhor o pro-
<'ulo no estado, no mês de dezembro.

Na venda direta, Campos da.s Ver
tentes e a Zona de Faracatu paga

ram melhor pelo leite, vendido a
NCrS 0,38 o litro.

O creme teve fhelhor cotação na
Zona da Mata, onde foi pago a NCrS
3,05 o quilo.

Os ovos tiveram melhores oportu
nidades de negócios no Mucuri, que
pagou pela dúzia do produto NCrS
Iv25.

De 16 a 26-4-1970

XIII EXFOSIÇAO

GAEK5 DAS RAÇAS DE

CORTE ZEBUÍNAS E

EUROPÉIAS

Parque da Agua Branca

S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1970
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A VASP NAO ESTARIA
PERDENDO
NCr$2.500.Q00.00
POR ANO NA AREA DA
SUDAM. SE NAO
ACREDITASSE EM VOCE.
A VASP está Investindo violentomente na
manutenção dos linhas da Rêde de
Integração Nacional. Ela sabe tão bem
quanto você que o desenvolvimento e
o Incorporação dessa região dependem do
esforço de todos. Por Isso, você tem um

Pôrfo Velho

Rio Bronco

Guaiar

grande voto de confiança da VASP para
ajudar o Brasil crescer e enriquecer
cada vez mais. Acreditando em você, o VASP
estimula também todos os Investimentos
futuros. E isso é o que de melhor ela
poderia fazer para o Brasil. E.para você.

Marobo mperotriz
Aroguatms

Carolmq

Conceição do Aroguoia

Araguocema

Santo Terezinho

Sonto Isabel do Morro ^ Gúrupi

ondonópohs
Alto Araguaia



Sua
carta

chegou
PENIEL ALMEIDA — Av. Dom

Bosco, 1460 — CÜIABA — MT.
Desejo tomar-me assinante dessa

importante revista, qne considero de
vital importância para os criadores.

R. — Estamos-lhe enviando os
preços de assinatura, juntamente
com a última edição de nossa Re
vista para sua apreciação.

FOTO DO MÊS

JOÃO ALBERTO FABRlflO - =
SANTIAGO — CHILE.

Sou ura apreciador das matérias
publicadas peia "Revista dos Cria
dores", tenho feito boas referências
a outras pessoas com relação a ela-
E evidente que teria que renovar •
assinatura e a faço por trés anos.

R. — Agradecemos seu inlerésse
em divulgar nossa Revista nessa re
gião.

LUIZ SAMUEL .MARTINEZ —
~ Edlf. Suramerlca — Vlejo Sexto
Piso, Cf 618 — MEDELLIN.

Por ia presente me permito salu-
darios y desearles se encuentren
bien y a ia vez fellcitarlos por Ia
maravlllosa Revista que dlrlgen y
de ia cuai tengo el honor de ser uno
de los muchos suscriptores que tlene.

R. — Agradecidos pelo Incentivo.
IRO SCHUNKE — Caixa postai 6»

— CANDELARIA — RS.
Venho por melo desta fellcltà-los

pelos grandes préstlmos que a "Re
vista dos Criadores" proporciona aos
criadores.

Rainha da Produção Leiteira
diária de todos os tempos

y.jO M I

< 't. É..(<

R- - .Multo xrradrrldní prlos rio-
glírt. .Serup rrvUta prlo rorrclo.

R CRt 7. PLANAS Apartado
2"31 C.\R,A€ AS VLN E:/.1'FL.A.

L*-8 í-»toy níuy agradTldo por le
bum iM-rrlclo qur han prr^tado rn
el envio pontual dr Ia He\lvta y Io*
felicito por La burna labor que siem-

^ - . . • . . _pre de-«.nvurlvr Ia rnleviiia, rn
neflclo de lai artlvldadr.» agro-pc-
cuirlaa.

R- Considerando que há mal*
de trés anos V.,S. nos vnn prestigiar»-
do com sua atenção, resoUrmos re
novar «ti,. ...t I-.'..! „ t j. -Ê Êrfttto denovar »ua subscrição, até agésto de
1970

dr. .M. KOCK .Avenida Cop»-
cabana, 435 . G * ItIO Dl"'
NFIRO (ifi

A »ra. NlLa Perez de Rezende, ad-
publicou na página 102 do

n. 475 da Revista dí« Crladorr.s, ar
tigo Interessante Peco a flnrxa O'
"le comunicar o cnderêço dr sua «a-
togada para consulta.

enderéço da dr. Nllza
'^'^^'Pnde é: Avrnlcia

a'ln Koosevcit lo %• sala** Jl*

I)K JANI IRO .[[P'
Aslr ANTIIONV I ^xrlrt
zarlf.^ . tianaderla
A^r uri Z -

Irabajft ^
Oue paree , Interc*
dei g?ítl desarolia de
^uenri fi '^^'ladera en aniirja - ^u.

R >- e.^D.-claln.cntc K'»
Anuàrlo ^ pd" ^or

Criadorc.s de 1^0

bbhco de sêmeh em

•* • ' -• '

V ' • '> " 'V-j... 'iíA."

DAMIETA boa vista PCOD 31/32 da raça Holandesa preta e
branca. Nasceu em 6-5-60. Reprodução anual, regularidade absoluta,
DAMipA m^trou no controle de Inspeção realizado pela A.F.C.B. o que

às 18 h, 12,50 kg; e às
jf.c » *^1 Qi 9a« ir» Na lactação encerrada, a médiadiária foi ™aior produção aos 8 anos e 2
meses, em 283 dias e 3 ordenhas: 8*843 ktr de leite. íiA/Ç i crnrdurs).. r.nm

CBMPIHflSvNnirinHi»

técnico^g Paulo o
tratar cie ri Kogor {
Pauio rio Estado de
«ação de inse-route-sv^.Vftcial. de acórdo con
®U.A. muito usado

O n Holanda.

S StSTdo um S^;e?te^.^,°Uera\Tva°^d"p?odutcg«f
e a firruu

yv *AQa V-* ^ dl.

^-A-* ^ativa de proauuv-
e a firruu

O Ban Capital.
Sêmen dlstriuu

nf p artificial dos
e ôuf^^^tern -^tlantic, NOB^-Íoutras. Êast-central

O Tl...
aiana lu. uc "-e.^trou sua maior produção aos 8 anos e 2
meses, em 283 dias e 3 ordenhas: 8.843 kg de leite, 302,1 de gordura, com
o,41%. Inscrita em Livro de Escoi do S.C.L. da A.P.C.B. Pertence ao tra-
diclonal plantei do sr* Francisco Modesto de Souza — Fazenda Boa

Vista, Varginha, Minas Gerais.

REVISTA
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o Jeep tem sofrido.

/

E quanto. O Jeep sofre nas novos amortecedores. O motor de
mãos do dono. O Jeep sofre nas 90 HP tem mais 2 rolamentos no
mãos da Ford. comando de válvulas,

Para suportar sofrimentos novos pistões, anéis totalmente
que acabariam com a vida de flutuantes, mancais de bronze,
qualquer um, êle também vive Você que tem um Jeep velho
sofrendo outra coisa. e ]á conhece a sua capacidade

Modificações. de sofrer sem reclamar oficinas,
O Jeep Ford 70 reúne tôdas manutenção, imagine trabalhar

as mudanças importantes feitas com o Jeep Ford 70.
nos últimos Jeeps. Chegue perto dêle. Descubra

Sistema elétrico de 12 volts, a vida nova que a Ford deu ao
alternador em vez de gerador, Jeep que você conhece,
transmissão de 3 marchas sincro- Você comprará um.
nizadas, TRABAL -diferencial Sem sofrimento,
auto-blocante e bancos
individuais (opcionais), trava na ICZCrD
direção, melhor suspensão com vJttl
Motor de 90 HP (SAE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cmS, alternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincroniza
das ; tração nas 4 rodas e reduzida; TRABAL - diferencial auto-blocante (opcional).
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em Curiliba
de vários
do Pais

Ultimam-sc os prcp^^^
tivos da grande
que se realizará no
jestoso recinto ''Ca5*^ ^
Branco" construido P^ ^
Governo do Paraná

truído em Curitm^
Paraná, tem «ih ^ ^ aU*^
COS "shows" .
O parque tem\
ções dos melVir» '^cunido P-
ná e de várln®* '̂̂ ^ plantéis
o extraordinárl Est»
tcs: criadoreT'l.^"í»^o_ de



O majestoso Parque Presidente lhos de julgamento, exposição de portadores de atestados de vaclna-
Caslelo Branco construído em Guri- maquinaria e produtos derivados da ção contra a brucelose. tuberculose,
tiba pelo Govêrno do Paraná, multo agropecuária, a mostra de flores e aftosa, peste suína e anemia infec
tem contribuído para o extraordiná
rio desenvolvimento da pecuária pa
ranaense, que hoje ultrap-assa a ca-

ciosa.

Os produtos, máquinas e outros
materiais deverão dar entrada no PROGR.AMA

sua distribuição pelos "stands" e ê o seguinte o programa da VI
Exposição-Feira Paulo Pimentel:

Os industriais e comerciantes de Dia 14 de março: Inauguração. Dias
artigos relacionados com a pecuária 16, 17 e 18: julgamento dos ani-

_ poderão providenciar a montagem mais. Dias 19, 20 e 21: Leilão. O
p'oV"i.ssò qilè as exposições dos seus mostruários para a exibi- encerramento será no dia 22.

constituído em ção dos seus produtos, mas somente A Hm de facilitar a comercializa-
concorrerão a prêmios nos casos pre- ção de reprodutores, manterão agên-

~ • ' . cias no local o Banco do Estado do
Quanto aos animais que forem Paraná, Banco Comercial do Paraná,

vendidos durante a Exposição, sua Banco Nacional de Crédito Coopera-
remoção deverá dar-se por conta dos tivo. Banco da Lavoura de Minas
compradores e retirados do recinto Gerais, Banco do Brasil (sem limite
no máximo 48 horas apos o término de financiamento! e o Ministério da
do certame. Todos os animais que se Agricultura, cuja verba para Tinan-
dfcstlnarem à Mostra deverão ser ciamentos é ilimitada.

do recinto têm atuado declsivamen- mostruàrios.
te como atrativo de criadores de ou
tros Estado.s que lá afluem com ex-
piessivas
planteis.
de Curitiba têm-se
autênticos "shows" — ^ „ •
sist.clos sempre por um público que ví^os no Re^gulam^to^
Já tem passado a casa do milhão de
pessoas. , , ,

visla o êxito crescente da promo
ção do govêrno paranaense, os exe
cutores da VI Exposlçáo-Felra Paulo
Pimentcl de Animais e Produtos De
rivados, que se desenvolverá de 14
a 22 de março proxlmo. adotaram

as as providências indispensáveis
bom .andamento do certame. Es-
prcvidências foram desde a me-

íhoria de determinados setores das
instalações, até a exposição propria
mente dita. Assim é que foi melho
rado o sistema de abastecimento de
água, foi ampliado o restaurante, fo-

melhoradas as lanchonetas

ao

sas prov

ram

existentes e Instaladas novas. Tam
bém o alojamento dos tratadores
mereceu a atenção dos organizado
res da Mostra.

O recinto está situado a menos de
vinte quilômetros de Curitiba e à
margem da BR-116 (rodovia que
liga São Paulo a Curitiba) e se cons
titui no melhor existente no Pais,
equiparando-se ao de Palermo, na
Argentina. Inaugurado em 1965
pelo então presidente Castelo Bran
co, vem sendo submetido a constan
tes melhorias, tudo, aliás, de acordo
com o projeto original, uma vez que
foi planejado obedecendo-se a to
dos os requisitos inerentes à sua
destinação.

A MOSTRA DÈSTE ANO

Houve ampla divulgação do Re
gulamento da Mostra dêste ano en
tre os criadores do Paraná e dos de
mais Estados onde a pecuária tem
expressão econômica. De acordo com
êsse Regulamento, todos os animais
que participarão da Exposição deve
rão dar entrada no recinto até o dia
12 de março. O transporte de ida e
volta, dentro dos limites do Estado
do Paraná, correrá por conta do Go-
vêrno paranaense, que, entretanto,
não se responsabiliza por acidentes
de viagem. Os proprietários que
transportarem seus animais em veí
culos próprios, serão reembolsados
das despesas de combustíveis, desde
que devidamente provadas. O Regu
lamento estabeleceu normas que dis
ciplinam melhor a permanência dos
animais no recinto, o mesmo acon
tecendo no que respeita aos traba-

A rim de facilitar a comercializa-



Assutia^o PaiÉta de Criadores de Bovinos
Bcconhscidd como dc otlUdsde público peto Decreto ^.ataduaí n' ."ís hi i cí<- !<• tir rxiiubro cír

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS ( ItlAOoiil S

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Pice-Presidente
José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arthur Eibas Vianna
Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Wüly Auerbach
Pr^cisco Figueiredo Barreto

CONSEUfO CO.N.SLETIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner, dr.
João de Moraes Barres, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Sou2^ Barro.s, dr.
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqiieira

SUPLENTE8

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr,
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

Diretor

Eng® Agr Ht^o Prata
Registro Genealógico
Díspetor;
Ur. Marinus Adrianus Sleutjes
Dr. Pedro Ltiiz Grasso

DEPARTAMENTO TÉCNICO

departamento de pecuabia
DE LEITE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr, Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes •
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos
Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia
Dr. Osmany Jimqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque
Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira
ée cada mês, às 16 horas.

Assistência Veterinária
Walter O. Battiston

Dr. Ernesto Ranali

Servigo de Contrôle Leiteiro
Chefe:

Dr. Pidélis Alves Netto

alto conselho
da pecuária

Constituído pelos senhores
Ptesidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Assoc^ão Brasileira dos Criadores
ae Bovinos da Raça Holandesa

Assocmção dos Criadores de Nelore
do Brasil

Assoc^ão dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Brasileira dos Criadoresae Bovinos da Raça Charolesa

^dealógico Schwyz do

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associ^ão dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudls

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho
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ííercnte

Virgílio do Almoida Ponna

DEPARTAMENTO DE P ECITAft»^
DE COItTE

Dr. Walter Henrique Zancaner
Presidente

Dr. Alberto Chapchap
Dr. Arnaldo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg
Dr. Célio Ramalho da Silva
Dr. Francisco Jacintho da SilveU"^
Sr. José Telles Meneses
Dr. Odilo Siqueira
Sr. Orlindo Tedeschi
Sr. Pedro Palco

Sr. Sebastião de Almeida Prado
Dr. Sérgio A. Toledo Piza
Sr. Tarley Rossi Villela
Sr. Walter Castro Cunba

Reuniões na terceira têrga-feira
cada mês, às-9 horas.
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que crecmos ha do intereaar a todos los criadores de Holando
I lOUIDACION r(~)rAI, (ie !a CAHAnA AMERICANA " do ADOLFO WEISSMAN

Todo su Plantei de Pedigree - Hembras y Machos
319 PIEZAS

Vacas fundamentalos y últimos terneros

Incluídas:

127 vacas lactancla terminada, que promedian:
7.068 kgs. de leche con 250 kgs. de grasa (3.5fó)

Promedio de lactancla: 352 dias - Promedio de edad: 3 anos 10 meses
112 vacas en 2 ordefies - 52 vacas en Ia. lactancla

Incluídas:

21 vacas •MB " con 85 a 88 puntos - 112 vacas "EM" con 80 a 84 puntos
140 vacas calificadas con un promedio de 82.13 puntos

Incluídos:

5 padres excepcionales, 4 de ellos importados:
1 de Ia Argentina, 1 de EE.UU. y 2 de Canadá

Además: 480 vaquillonas y terneras ppc. "SH" (Selección Holando)

El 7 y » d( MAHZO do 1970. cn~h) CABAnA ••AMERICANA"

ai lado de SOCA. sobre Ia Ruta 8 (a Maldonado), a 58 kms. de Montevideo
cn Ia ruta dc Ias playas dei Este. No se suspende por mal tiempo.

QUIERE MAS LECHE? La producíon de leche ha sido siem-
pre Ia característica más importante de Ia orientación zoo-
técnlca de Ia Cabana "Americana". Y ya se han consegui
do resultados extraordinários. Entendemos que es Io que
más interesa a los que crian y explotan el Holando. Sin
descuidar Ia fortaleza, ni el tipo de Ia vaca, por supuesto.

Por mayores informes, catálogos, etc., dirigirse a los Rematadores:
JOSÉ HUMBERTO ELORGA PONCE DE LEON & DUTRA

Juan I. Cardozo, 417 Av. Gral. Rondeau, 1908
FLORIDA (Uruguav) MONTEVIDEO (Uruguay)

cn ia Republica Argentina:

HOBBINS & CIA A. BULLRICH & CIA. LTDA. S.A.
Florida 229 - Piso 8 - BUENOS AIRES Av. dei Libertador, 750 - BUENOS AIRES

en el Brasil;

Escritório DELAPIEVE M. POLLARA & CIA. LTDA
das Andradas 1234 (3o) - PORTO ALEGRE Boa Vista, 254 (3o) - SAO PAULOaas Anaraa^s.^i^ SANTOS JOSEPH RAPHAEL LAGNADO

Antonio Mesquita 337 - PORTO ALEGRE Florencio de Abreu, 157 K 1006 S.P.
ASTEX - ASSESSORIA TÉCNICA CEFERINO GRILLO

COM. EXP. S.A. Pi - Xav. De Brito 18. A. 301 R. JANEIRO
N S. De Fática 64B - RIO DE JANEIRO

NEWTON DE PAIVA FERREIRA J. MENENDEZ CARLOS PICARDO
Bias Fortes 1150 A. 84 BELO HORIZONTE Pr. Osorio Ed. Vasconcellos. CURITIBA

POR RESERVAS Y PASAJES:

CAMILLO KAHN.

Av. Rio Branco 120, Sobreloja. C.P. 1523.
Tel. 31-0061. RIO DE JANEIRO



(arnation
FARMS

PROGENITORES SUPERIORES

PROVADO POSITIVO PARA PRODUÇÃO

PROVADO POSITIVO PARA TIPO

MELHOUMENTO RÉPIOO Dl PRODUCiO

PINEYHILL MAJORIT (IX)
USDA JANEIRO — 1969
130 filhas 6.827 Kg. L3.93% 268 Kg. G
Diferença prevista + 112 Kg + 17 Kg
índice de confiança: 74%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOUNDÉS DOS ESTADOS UNIDOS
191 filhas classificadas 81,7 — 102.4 BAA

Positivo + 2.55

KYUND CRESCENT PREMIER (EX)

USDA SETEMBRO 1969
31 filhas 6.884 Kg. L 3.64% 251 Kg. G
Diferença Prevista + 296 Kg + 12 Kg
índice de confiança: 59%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS DOS ESTADOS UNIDOS
8 filhas classificadas 83.3 — 102.9% BAA

Positivo 2.05

». r è^.J^ A

ST. CROIXCO IVANHOI (EX)

USDA SETEMBRO 1969

33 filhas 6.877 Kg L 3.95%
Diferença Prevista -f- 106 Kg.
índice de Confiança 33%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS DOS ESTADr:)S ONIDOS
21 filhas classifcadas 81.7 — 102.BAA

Positivo + 3.55

272 Kg G
-f 10 Kg.

(arnation
FARMS

TRILHO OTERO

R. Vol. da Pátria, 572

Tel. 24-6488/24-6049

Pdrie Alegre (RS)

(SaDORES iNTERNACIONAIS^^NAnoN JtoA'
PROPEC

Al. Jaú, 1528 sobreloja

Tel. 80-5281

Sio Paulo (SP)

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginhe (MG)

LEITE GLORIA LTDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n.°
Tel. 2206

Itaperuna (RJ)

gloria LTDA.

- '̂varo Reis, s/n.=
Tel. 4980

VaUdep^^ {MG)

leite CLOPt»^/)'
DO nordeste

Est. Itapeting®'
Itororó, s/r»'

Tel. 1559/15-^::
' /bA'



•-aí^.v.h.v

TAYLAKER IVANHOE AMÉRICA ( EX )

U.S.D.A. SETEMBRO 1969
35 filhas 8.696 Kg. L 3.52% 306 Kg. G
Diferença Prevista + 333 Kg + 11 Kg
índice de confiança: 37%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS DOS ESTADOS UNIDOS
15 filhas classificadas 81.9 — 102.91^ BAA

Positivo + 1,90

PRONTA ENTREGA

CARNATION PILOT HE-MAN (VO tt)

U.S.D.A. SETEMBRO 1969

127 filhas 6.901 Kg. L 3.37% 233 Kg. G
Diferença Prevista + 153 Kg. L 2 Kg. G
(ndice de confiança; 52%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HCXANDÊS DOS ESTADOS UNIDOS
13 filhas classificadas 81.5 — 102.3% BAA

Positivo + 2.65

%

*• • ' -aL ' *•*- . w

à

MELHORAMENTO RAPÍDO 00 ÚBERE

PACLAMAR CAPSULE (EX)

U.S.D.A. SETEMBRO 1969

19 filhas 7.108 Kg. L 3.74% 266 Kg. G
Diferença Prevista + 320 Kg + 17 Kg
índice de confiança: 44%
ASSOCIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS DOS ESTADOS UNIDOS
18 filhas classificadas 82.3 — 103.4% BAA

Positivo + 2,55

(Jrnation
FARMS

CARNATION BREEDING SERVICE
CARNATION WASHINTON 98014 U.S.A.

SÊMEN CONGELADO COM A APROVAÇAO DA ASSOCIAÇAO DE CRIADORES DE ANIMAIS DOS ESTADOS UNIDOS



o HOLANDÊS VERMELHO E BRflNCIf

REDLINE REFLECTION ECHO — Inv
porUd« dos U. S. A., tuiscid« «m
3/10/65 tendo produzido aos 2
•nos e em 305 dias, 11^14 Ibs, de
leite e 458 Ibs. de matéria gorda,
filha de Weaver's Sovereign Reflec-
tion Ex. e Hu^son Citation Ecbo,
gue produziu aos 4 anos em 365
dias, 16.911 Ibs. de leite e 667 Ibs.
de matéria gorda e em 4 bctações
produziu em 2 ordenhas 59.482 Ibs,
de leite e 2.474 Ibs. de matéria gor
da. Hesta lactação Rediine deverá
produzir 6.500 quilos de Ie'te ape

sar da premunição.

íiéÉ,

' 1
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RIOGEWOOD ROELaND ADA 2.* — Importada dos U. S. A.,
<='da em 3/3/1967, filha de Larry Moore Sir Roeland e Ridgewood
Citation Ada, cuja produção aos 5 anos foi de 16.944 Ibs. de leite

e 554 Ibs." de matéria gorda.

dos

o-

DUN DID DURALYNE MAJORITY CINNAMON ,^_ort«de d.
U.S. A., nascida em 1/7/1966, filha do famoso PineyhiU
rity E*. e Gold Medal e do Doralyne Empres. Poppv cuj» P*"""
dução aos 2 anos em 365 dias foi do 14 7*-> •> 527

iL j . - • "••'02 Ibs. da leite ^Ibs. de mataria gorda

II...

1 Chácara Sania Dlberlina aossui 42 fámeas oficialmente controlailas n.i.
a. P. C. B., das quais 90,4°/., estão classificadas como Reprori,,.'™®

Eméritas, lE e LM assim distriliuldas: "^nuioras
4 Hep. Eméritas
5 - três vézes - LE
8 - duas vézes - LE

12 - uma vez - LE
13 • uma vez - LM

No més de dezemhro de 1989 42 fêmeas controladas apresentaram .
de 17,283 kg de leite, 9,830 kg de matéria gorda e 3,66°/. hb 5 ""étiia
a média de produção dos animais controlados em 1969 é de savl^íHura.

leite, 188,885 kg de matéria gorda e 3,77o/° de gordura ''O íe



Dfl CHácaRfl SANTA ALBERIINA

ADELAIDES BABY — nascido em 28/2/68. importado do Cana
dá — filho de Rosafé Citation R. Ex. Extra e Sunny Rolm So-
vereign Adelaldes Baby aos 4 anos, em 305 dias produziu, 16.443
Ibs dc leite e 611 Ibs. de matéria gorda, e em 4 lactações pro

duziu 59.289 Ibs. de leite e 2.128 Ibs. de matéria gorda.

k %

DUAILYN TRAWSMITTER LADY — Importada dos U. S. A., nas
cida em 15/9/1967. Filha de Larry Moore Transmitter Jack Ex.
e Duallyn Chambric Lady, tendo produzido aos 3 anos em 305

dias, 18.650 Ibs. de leite, 654 Ibs. de matéria gorda.

RIDGEWOOD REGAL PROMOTER —

natcido «m 4 de maio de 1967. Im

portado do Canadá com 2 anos e S
meses, pesa 900 quilos. Filho de Oak
Ridges Rcçal Promoter Ex. e Tara
Duchess Deirdre, cuja produção aos
6 anos e em duas ordenhas, em 356

dias fo*: de 24,324 Ibs. de leite e
878 Ibs. de matéria gorda, e em
4 lactações, 2 ordenhas produxiu
81.181 Ibs. de leite e 2.920 Ibs. de

matéria gorda.

DUALLYN NOBLE IRMA — Importada dos U. S. A., nascida em
23/12/64, produziu aos 2 anos em 329 dias 16.350 Ibs. de leite
o 551 Ibs. de matéria gorda. Filha de Larry Moore Nobile e
Duallyn Sovereign Irma, que aos 9 anos produziu 18.930 Ibs. de

leite e 686 Ibs. de matéria gorda em 311 dias.

MERRYHILL CROSS ROSE — Importada do Canadá, nascida em
20/3/1968, descende do lado paterno de Rosafé Preceptor Ex. e
S, T. e do lado materno de Merryhill Centurion Helen, que pro
duziu aor 2 anos em 305 dias, 11.553 Ibs. de leite e 394 Ibs.

de matéria gorda.
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BETINA'S L.N. BACANA — P.C.C.C., nascida em 23-5.65 filha
de Lome's Naipe e Lâmpada está no livro d# Mérito a atual
mente na 3.' cria, chegou a produzir 47 quilo» da leite diários.

DUCHESS MAiORITY ROSE — importada dos U. 5. A., nascida
em 25/11/1967, filha do famoso Pineyhill Majority Ex. e Gold
Medal e de E. L. V. Magie Duches» Rose, que produziu aos 2 anos
em 320 dias 11.719 Ibs. d» leite o 463 Ibs. de matéria gorda.
Sua avó materna produziu ao» 4 anos em 363 dias 20.821 ibs

de leite a 700 Ibs. de matéria gorda.

BETINA'S L.N. DI5IMA G C 2
ta de Lema'» Naipe e Batina L.N."*»'̂ '̂ * 27/5/67, filha na-

25 quilo» diáV-'"" =

• A •• ir • V. S —'

mrf, 14 «i* «.«ipô a f O 1

cíc Cs^ar!* ' i*-o tia F#m«*#

^4^«a^a C laiior^ P t • I tf* • Hvr>'

T m-^ a«f-i Cí»#a Cs QV»

í** cwív t •V »ci » 4 a í^o • 1*/^J l|>l

Í«*la « %^7 Dst tim ejaofdwr»

^ • r^. a I á ^ ' ií •

lactaçio com

VAL LEIGH CARMEN ,
20/11/67, descende do ladodo» ,,
a do lado materno de Val-lV® do t "• S. A., nascida

^*'9h r-. . *amr>.,^ t_:i:•9h

0<»rda. '®'t«

em

^oso Seiling Roekman
rrnen, quo procluxí**

^ 492 Ibs. de metérie

aos 2 ano» em 297 dias 12.02o Ij, ^^'ef
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tàdai em Livro d* Mérito.
QUILOS v-i lTC coniròle diário — Palmeira, Dalila II, Betina's L. N. Bacana e Salopian Ranea
idades respectivamente: 1.', 4 12 58, 2 '. 23 5 62, 3.', 23 5 65; 4.' 13/10/65, sendo qoo Palmeira

oroduiiu 54.800 quilos.

CONJUNTO DE ANIMAIS IMPORTADOS DO CANADA E U. S. A
— Formado por Ridgewood Regai Promoter, Duaflyn Noble Irma,
Dun Did Duraline Majority Cinnamon e Rediine Raflaction Echo.

Chácara Santa fllbertina -

VACA5 PURAS PCR CRUZA — Betina'i L.N. Bacana, Batina':

L.N. Carambola, Betina's L.N. Dama II, Batina's L.N. Cirtderala
filhar, dc Lema's Naipe (descendente do famoso Ankjés Trv
man), cujas filhas 90°o estão no L.M. a na 2.' parição; vâri»
atingiram acima de 30 quilos de leite em controles mensais

PROPRIEDADE: Dr. Pedro Conde

Km. 101 - Rodovia Jundiaí- Itú

Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 - 14.o andar

Tel. 32-6673 0 34-1448 - Conj. 14-D

Seleção de Gado HOLANDÊS
Vermelho e Branco P. O. e P. C.

LINHAGENS DA HOLANDA, INGLATERRA, CANADA
E ECTiinnc iiumnc



n XXVIII EXPOSIÇÃO EM flRilCilJU

.•—-ir' ^tríBii
o INDUBRASIL foi, de nôvo, a vedete da

Estadual em 1969, considerada no todo a
melhor Exposição de Sergipe. Em especial, no
apuro racial dos inscritos. A representação
do zebu brasileiro sublimou qualidade e quan
tidade. Pràticamente em cada Categoria houve
equilibrada disputa entre dois ou mais con
correntes. A brilhante e capaz Comissão Jul
gadora teve trabalho então. E como demo
rou na análise do primeiro prêmio das Cate
gorias, para se decidir pelo Campeão da raça.
Natal e Brasil estavam com tudo que o padrão
da raça exige. E daí?

Zebuzeiros de Uberaba e de outros famo
sos centros pecuários não esconderam seu
entusiasmo pelo visto. E examinado. Um
criador tarimbado me disse: — "Não sei o
que é, mas como o Indubrasil se dá tão bem

COINCIDÊNCIA. Nesta página apareçam et
dois d» Exposição-Ao alto,
» perfil de NATAL, o grande Campeão da
raça Indubrasil, o esteio da pecuária seroi-
pana. NATAL foi grande Campeio porque o
peservado Campeio, BRASIL, tambám tem
foro. de Campeio, com méritos. Ambos
^ 1.^, à entrada do P.rq„ ^
(nstantlrteo no momento em que RASTAN
posave sem saber. Além de Cam«.- j
raça Nelore, RÂSTAN foi proclamado
mado c Melhor Animal Macho Tio Vf *
rífieo. Martlnho Almeida d. M.
tal) • Murilo Dantas (e>.t "**•* (Na-

'• "1". W. """

K

NO REINO DO INDUBRASIL

SERGIPE
O MELHOR DA RAÇA BRASILEIRA

por aquil Parece que o pasto, a agua e c
clima são favoráveis demais da conta.. Vocé
tem razão, Sergipe é e tem que ter o reirv?
do Indubrasil".

INAUGURAÇÃO

O Dr. Lourival Baptista, Governador do
Estado, acompanhado de todo seu Secreta
riado c personas gradas, compareceu, hasteou
a bandeira nacional e assumiu a presidência
da XXVIII Sergipana. O Dr. Walter Kasprzy-
kowski. Secretário da Agricultura e Produção
proferiu o discurso de inauguração, do qual
extraímos alguns trechos:

"Inaugura-so nêsto momento mais um
Exposição Agro-Pecuária Estadual, marcando
como sempre a festa máxima da Pecuária

Trxlo V tlr

TOU.mjn

Sergipana. «í '''« «rnbalho, é umr.
mostra de realizações onde o espírito em
preendedor do pecuarista cncontra-se
um Govèrno igualmente empreendedor,
que tem levado aos mais distantes rincões
tcrgipanos, com sua palavra do npôlo, o 9®®"
to da realização .

"...cm Sergipe, decorrente do espírito
combativo c realizador do nosso pecuarüta,
do trabalho paciento de seleção o melhora
mento da pecuária, podemos hoje afir^i"'",
sem receio, qoe possuímos o melhor reba
nho indubrasil do País; __ haja vista a
nossa colocação sempre destacada em diver
sas Exposições .

"Sergipe tem sua economia baseada na
agro-pecuária. Nesta época de industrializa
ção, não se descuida de seu esteio econ6m"=°'
c o Governador Lour.val Baptista, atendendo
a um velho anseio dos criadores sergip®"®®'



" rtTidcii cofníruif c Parque cie Expoiiçí«l de
lagario ampliou #lte rtcinio cie E»p3»içáo.
quaie ciupiicancio a jua capacidade. Anlei
eram 506 animaii que aqui le injtalavam.
(crçaock) muilai vé:ei a Improvijaçóo de báiaj
para o etendimenio 80 cre*.cimen|0 de rojja
(>ecuaria e aoi criaòore» que noi procura
vam, vintioi de váriaj parles cio Terrilírio
Nacional

• Mo|c, láo 703 animais que aqui se aprc-
seninm e que encontram moltvores acomoda
<;ôes SÃO espécimes da mau alta seleçSo de
iiiaciores sergipanos, da Balua, de Alagòas, de
Pernambuco, de Minas Gerais c do Parana.
cjue prestigiam nossa ExposiçSo, num reco
nhecimento do trabalho realiredo sem alarde,

mas do mais alto espirito de desenvolvi
mento, que vem marcanck- o Govérno de Dou-
rival Baptista"

f

A FESTA PECUÁRIA
VAI COMEÇAR

E a Exposiçío. Dia dc Festa em Aracaju e centros pecuários de
Sergipe. O Dr Walter Kasprzykowski m? comunicara a alteração da
deta. Início da XXVIII Estadual Sergipana em 23-1 1-69. Até dia 30.
Compareci antes, para ver, com o senhor Secretário da Agricultura, a

Cercada de poças dágua e de sombras, mas já roselada, a Campei
da raça puro sangue inglês nem leve tempo de posar para a posle-
ridade. Todavia as linhas puras e elegantes de COLONIO sobres
saem da má posição que lhe arranjaram, quando regressava i báia.
Apesar das propostas de compra, COLÒNIA continua na Faienda

Taborda, de José Marcos de Carvalho.

Sol tombandc nc ocaso indica que a hora da segunda ordenha che
gou. Nc pavilhão do Concurso Leiteiro já se sabia que ADMIRADA
seria a Campeã, por antecipação, antes mesmo da última ordenha.
Então a menina não teve mais interesse e foi cuidar do seu. O
pai ainda assistia ao Concurso. . . ementes suas jérseis precisavam
ser aliviadas. . A menina começou, prática, a operação. Até sorriu
para a foto. Mas não gostou muito ao saber que o pai, Elpidio
Freire, tinha vendido as quatro mais eradas a luii Maiboüisson
Mello, veterinário e fazendeiro em Entre Rios, Bahia. Ao fundo,
ao alto, a Revista dos Criadores tomava banho de sol. E tomava

conhecimento das ocorrências desta notável XXVIII.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de ISTO

Ap6r a bronca que c Dr. Cobas (Bahia) aprontou (sou velho assi
nante a coltclono) quando não encontrou sua Revista dos Criado
res, WIston Dantas, o agente em Sergipe, providenciou outro exem
plar. Então o reclamante fez quastio de posar, segurando a, jun
tamente com os 5 de Uberaba, os 3 Julgadores dos bos indlcus, os
7 Julgadores do bos taurus e Murilo Dantas. Arnanido Dantas
Neto errgasgado de tanto rir, enxuga os olhos. Dr. Nilton, o pri
meiro ã direita, da Comissão Executiva, está se perguntando: —
Será que roubaram mesmo? Ou sumiu, por esquecimento do dono?
— A Comissão (Noel, Cobas e Manoel) tinha acabado o julgamento
dc nelore. Era o fim dos trabalhos de pista no primeiro dia útil

da XXVIII.

reforma do Parque João Cleófas. Valeu. Amplo arejamento em al
guns galfjões fechados. Construção c'e mais três pavilhões para to/i-
.10S, abolição dos bararcos para Implementos e alimentos (hoje es-
laiides, também para laboratórios e firmas), gradeamento sólido (be
líssimo trançado de ferro, cujo modêlo vou copiar) nas baias para
gf,ranhões, duplicação da área do restaurante, pintura nova e alva em
tudo e.. .

Assim o Parque de Aracaju ficou luzente de bonito. Com aquela
atração c beleza antigas, melhorado no todo. Em utilidade e em con-
fôrto. Exato no tom do agradável. Aquela simpatia. Ganhou muito
e muito em área construída e nada perdeu na área do circulação para
or. expositores, interessados e visitantes. Para ter todo o espaço tran-
sltável livre para o público, foram proibidas as barraquinhas no re
cinto. Ate os senhores veículos foram Impedidos de adentrar no Par
que. Boas medidas, pois, mesmo assim, no lá-dentro, à noite, o
mundaréu de gente em movimento era de se duvidar. Confirmado,
como empolgava à gente!

íiÍi:iAOOHf.S
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A ComiiMc Mgtóor» do ^de tvropw (kiUiro á* cort»), S.Itto
Carvalho Marbaclc, DPAP da Bahia, C«raldo VInhaot Torro», do Ro-
íiítro Gtntaldgico Ba. o So., Cyro Rocha da Silva, M>. Sorglpo,
ainda na folga antacodanta ao julgamanto do "holarxUt" convar»«
com criadora» do "laitairo", antro iias o n-gov»rn*d»r a daputado
fadara!, Arnaldo Rollambarg Carcaz. CampaSo de ano paiaade, »ua
criafio p.0, í famo»a. Concorranta» do Paraná aorriam (ma» nio

ganharam),

Adalberto üusiavo Almeida, Agro- Sou
Pecuária Manoel Gonçalves S.A. Air- Bad
'-on Menezes Lima, Albedran Bezer- Alm

Albertlno Gonçalves Dias, Alber- J?
de Oliveira Freire, Alexandre Re-

2ende, Almiro Andrade Silveira, Ari- ^gj.
valdo Martins Ferreira, Arnaldo san
l^antas Neto, Arnaldo Rollemberg Elpl

arcez, Ascanio Ferrario de Almei- Feli
Jr, Augusto Leite Rollemberg, nan

Ugusto Prado Leite, Antonio Faus- Vell
''íio dos Santos, Antonio Francisco da
Obrai Garcez, Antonio Franco F,", Meli
ptonio Machado de Almeida, Anto- Héli

Souza, Antonio Rodrigues Souza,
Badu Rocha, Benedito Rodrigues de
Almeida, Brasiliano dos Santos, Car
io Boromeu de Rezende Melo, Celso
Borges, Cícero João Borges, Cláudio
Cezar Guadalupe, Comase — Cia.
Agrícola de Sergipe, Daniel Lino dos
Santos, Eduardo Carvalho Pinto,
Elpídio Freire, Euripedes Fellzola,
Felisberto de Oliveira P'reire, Fer
nando Ribeiro Franco, Francisco
Velloso Pondé, Gonçalo Rollemberg
da Cruz Prado Gonçalo Vieira de
Melo Prado, Heli Caetano Ribeiro,
Hélio Wanderley Sobral Carvalho,

, - — *»***» V» »7 ^ MO, T * v ^

"'0 Menezes, Antonio Ribeiro de Herdeiros Edmundo Freire Heraldo

ur Ck«i.li . j^rr. ; Abud JoriPC
íf!r.a. s cjavrjra Ne-
C \ c.rA J AJ;r.rjda Jofíe
'.o. ' jCorU
Ro'.a:. :af. ^^ r« •- dr SouM

Jii.r;. .' J<,tr Almcid*
JoÜ

J' -.r A ;fc- ' ^ Ar,t..i5la ckrf
A... J'Augui- , JtWÍ

5, J -.r ( - ^ (.Udvt.T. Ma-
Prafi .V I -r J< Vieira.
rjuf<-;ra ( rrr.^ J ^ Morau áf

Mof.rz^r. I- .M. rrir.» de
r..}.<•• (^r-. alho. Joíí

.Voj/a, Josr Nun^.'- V^hlu Silveira.

.Sií-.A o;i.r.ra FontcA F3-
Jo-e Zu.ar..ii. ' .Mana
fan ÍM' i. ri » ' H beiro de

í< J|r^nd>^ríí. M-' j,,. mc-
Airn'- d;. .M a r> J. h' * Dan*
r.rze-, .Murü' Vuf. Var. Santos
laa d'- .%írne/e-; . Ovlêdo

f'-' -,,,iteirn Santos.
Teixeira, Paul" .M.il.» PcdfO
Paul" R"b.-n" -M' "JV Halnnindo d''
Barreto d.- An<lr.« • í-onter. Cüh^-
Almeida Nel". H"b ^ Si. be P»'"
Saturníno lail.-

EXPOSITORES DE
RLSGÚflS

BBHIB

MINBS GERAIS
pbrbnB

PERNAMBUCO

e SERGIPE

tru., (irldan», Silvio ^Iivi;
Renato Clarcez. ^uvalc -j- . gira
Federai, Tareiso Mesc u.to Teixel^^
Thomaz Vicente Cal ' ' '
Silveira, Virgílio Walt^'
gílio Figueiredo hÓ
Santiago e Wolney Leal de Mel



A XXVIII EM ARACAJU

ANIMAIS PREMIADOS

Lailc c carne »ao o objetivo máximo ca pecuária. Oeiaa pacuária
que "deide >930 a REVISTA DOS CRIADORES e«lá a aarvlço". Fo-
caliiandc nettat páglnai o> Campeões da XXVIII da Sarg'pe, admi
ramos aqui ADMIRADA, meatifa do reaii máriloi, Campai Leiteira
nb disputado e tradicional CONCURSO. Admirada produziu 73,400

kg em 3 dias de lactação.

DESFILE INAUGURAL. Mais gente èsle ano assistiu e aplaudiu o des-
lilr dc mais animais inscritos. Mais raçudos. Mais preparados.
Que deram a nota solene e notas discordantes. Destoantes mas
hilariantes O pungancor (raça miniatura, de jardim) de Murilo
Dantas iniciou o parada. Calmo. Comedido, fe; sucesso. Na se
qüência, raro (oi o bicharêdo ou a dondoca que não pinotecu em
debandada. Os infantes cabriolaram em festival de rebeldia. Para

delírio dos assistentes, que aumentavam a luada e o assustado do
desfiiantt, com berreiro garqaihoso.

E aquele taiendeiro do Sul, como rial Eis que, anunciada
fselo alto-falante, sua representação adentrou a pista, no garbo. E
le igual ou pior que as anteriores. O expositor visitante não riu
mai-, apenas sorria dc leve, até o fim. Pois até o fim do desfile
inaugural houve estrepolias dos participantes.

Sc no sábado, véspera, o movimento noturno já foi um absur
do, no domingo, apsós as solenidades, foi um absurdo e meio. Era
povc em profusão Ent procissão. Em ritmo de festa.

NELORE

Caftípcãc Júnior — MARTELO — de Mu
rilo Dantas — N.S. das Dores,

Campeã júnioi — LEIRA — de Murilo
Dantas — N.S. das Dores.

Reservado Júnior •— AZ DE OURO — Agro
pecuária Manoel Gonçalves —• Japoatã.

Campeão da raça — RASTAN — de Mu
rilo Dantas — N.S. das Dores.

Campeã da raça — AURORA — de Muri
lo Dantas — N.S. das Dores.

Reservada da raça — LACEIRA de Murilo
Dantas -— N.S. das Dores.

Melhor Conjunto Progênie de Pai — LA
CEIRA, LEIRA, LABIA o LARANJADA — de
Murilo Dantas — N.S. das Dores.

Melhor Conjunto da Raça — RASTAN, LA
CEIRA, LABIA, LEIRA o LARANJADA — de
Murilo Dantas — N.S. das Dores (Fazenda
Canaf ístula).

INDUBRASIL

Campeão Júnior — BACARA II — de Mu
rilo Dantas — N.S. das Dores.

Reservada Júnior — MENELICK — de Au

gusto Leito Rollemberg — Capela.
Campeã Júnior — DANIELA — de Augus

to Leite Rollemberg — Capela.
Reservada Júnior — COLINA — de Muri

lo Dantas — N.S. das Cores.

Campeão da raça — NATAL — de Marti-
nho Almeida dc Menezes — Macambira.

Reservada da raça — BRASIL — de Horá-
cio Dantas dc Góis — Riachão do Dantas.

Campeã da raça — DUQUE21A — de Augus
to Leito Rollemberg — Capela.

Reservada da raça — MINEIRA — de Au-
gsto Leito Rollemberg — Capela.

Melhor Conjunto Progênie de Pai — Rl-
SONHA, DIAMANTE, CINERAMA e ARAXÂ —
dc Arnaldo Dantas Neto — N.S. das Dores.

Melhor Conjunto da raça — NATAL, SE-
LEBRIDADE, ALBÊNIA, BERTINHA e LUSA —
do Martinho Almeida de Menezes — Macanv
bira.

PURO SANGUE (eqüino)

Campeã — COLÔNIA — de José Marcos
dc Carvalho — N.S. das Dôres.

HOLANDÊSA — Preta e branca

Campeão — C.B. LUTSKES — Virgílio Fi
gueiredo Tavares — Itaporanga D'Ajuda.

Reservado — F.T. NELSON — Benicio Ro
drigues de Almeida — Batalha (Al).

SANTA CERTRUDIS
prêmio — JACOBINO DA ANGÉLICA

(Conclui na pás:, 55)

Raça e carne apresenta DUQUEZA, Campeã da raça e Melhor Ani
mai Fêmea Tipo Frigorífico, de tôdas as raças presentes. Com
RASTAN (também Campeão da raça Nelore e Melhor Animai Macho
Tipc Frigorífico de tôdas as raças) formou a dupla formidável na

dupla função de "RAÇA • CARNE".

:aSTROLANDA BORG LUTSKES levantou o Campeonato da raça
Holandesa preta e branca. Pertence a Virgílio Figueiredo Tavarea,
de Itaporanga d'Ajuda, município bêrço da seleção bovina em Ser-
gipe, com lebu, desde >905. Hoje, Itaporanga se destaca com o
gadc leiteiro europeu, tendo no ano passado conquistado os títulos
dc Campeão P.O. e Campeã P.O. A representação do preto e branco
nesta Estadual Sergipana foi um de seus pontos altos. No reino

do Indubrasil não dá «ô Indubrasil.

; Jti ....
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:,VIX d»* Ar;*ciaju
MARTELO (Ftzenda CanifittuI*) Cimptio Junior dt r»(« Halor», «mbof* Incluído n*
1 ' Catagori* (8 a 12 mem). Sua proclamaçto brigou A Comitito datalhar oo micro
fone detalhe por detalhe de sua perfelfio, confrontada com a do Reaervada Campeio,
animal que também teria Campeio, te exiititte a clattlficaçio da "Bexerro', 'Júnior' o
'Sênior", AComittão attlnr te externou: — O metor (Az de Ouro, Retervado) apretenta
extraordinirio deienvolvimento ponderai. Goitaríamot de der em teperado o cempoo-
nato a cada um". Por tua harntonia de linhat e perfemanee racial. MARTELO venceu. S E R Ga Ao Dr. Jo4é Ke..5,r/^r'.«tí-.. ""J "'J' "•

última Gecreteria de AjQr.r,jU-jrí, - f»r'<l".ó'' c" -'>'•'0 !>«
agradecimento». Com compr.rnof.io-, tmhait.o cj-.p de*.®" ^ O
I como o detenvol/e.j On odm,r„-.lrafú--r''-- d"" ••«iam trcn'^^
à<- que Sergipe pre^iia Pare ,,rr^jrfi^r f"'" '"'oipe

CONVITE (ic*
"O Governador Lowr.val Isapt.-.ta,

dOff.z rit, 7^U.. _ - .

L* AR.
5ILEIRA DOS CRIADORES DE 2EBU
:nico regiomal. de

DO EST-APO

Missão cumprida, Dr. José Walter de Andrade Kasprzykowski. Com
chave de ouro a sua Secretaria de Agricultura e Produção encerrou
atividades ao findar 1969. Um saldo efetivo de realizações estudos
c soluções fo, o resultado de sua curta mas fecunda administrerSo
_ Em janeiro-70 surgirá a Superintendência. Não nos cab ^
vendar futuro. Entretanto esperamos que não haja solução de 1®'"
tinuidade na coisa administrativa da pecuária. Valendo-se do "
de técnicos e funcionários, estamos certos de que o GovA
Estado alcançará o objetivo para que foi criada a novel Sunl"".
dência. Sôbre ela falaremos quando estiver em ação Desdr-Í"z®"'
pulamos votos para que também cumpra sua missão

Aexcelente pecuária sergipana bem o merece. Merece n.
g^,vernador Lounval Baptista continui dando a atenção Õ °
o desvêlo que sempre eaté agora dispensou aos assuntos V ®
de Sergipe. Ea sua gente. Continui sendo o Batistão =«"ipo

~ —UGivrivol (sapliito, a o... -
Criadores de Zebu c a Secretaria de Agriojifjrn c Produção
gipe, tém a fionra de convidar V Ercia o d.gniss.mn famd'»
assittirem ã tolenidadc inaugural do Escritório TAcnico Regio/^
10A0 ' ® '•"«""da A, 21 fiorat rio dia 23 cie novcrnbiIVoV. nci .A..]..,— . _

. d"'A-.-.o lação Bratile''" jaf'
jllura c Produção pgf^
. digníssima fam'''" j cifl
tório TAcnico RegiP'^' d"
.li« O.T de nowernb^^

10A0 •' "«"zada A, 21 fioras rio cun ^cie novcr9, no recinto do Parque Agropecuário "João Cleofas" .
e instalaçòos da Secretaria de Agricult^

própria no ° Escritório Técnico foi inaugurado, crd
ABCZ de Ube SergipeABC7 d 71 Convênio do Cxovernu ut, ocrgipc

Uberaba. fa'

zende^imrd!" Diretores c um Consclficiro da A.B CZ ' ^y-
kowsky o Estados, expositores locais, o Dr. Walter
do senhoras dc.ta XXVill, alóm de bom «
finalidade dõ r Secretário da Agricultura disso do

ODr Ln°t7®"'°' P«ssou a ler na íntegra. J"
ABCZ. O Oemld "sou a palavra como Preslden' .^S-
E convidou , ° Horácio Góes falou em nome dos pecuaf j^a
do Sergipe descerrar a ba^ 5!'
dente da reuniã ' comemorativa da instalação. ^
solenidade ru ° Lourival Baptista discursou, encerra^

foto o°oro„. , t)"
Registro Genealócir '̂ exato em qoe o "carangueij".
gistrado sob a 5."^°/"cém-instalado ferrava o primeiro anim^ ,pA-

"•«Cão do Escritório Técnico em solo de Sei"
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MURILO DRNTRS
Kua João Pessoa, 85 - Fone SUf
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EXPOSICiO PERMANENTE DE NELORE E DE INDDDRNSIL

FAZENDA CANAFÍSTULA
Nossa Senhora das Dores - SERGIPE

.'A. M í
i ♦

V

E o Tipo Frigorífico (Melhor Animal
T.F. da Exposição), além de ser o
Campeão Sênior da raça Nelore, te
ve o prazer de ser o Pai do Ano.
Suas filhas levantaram o Campeo
nato de Melhor Conjunto (Frogênie
de Pai). RASTAN formou também
no Conjunto Campeão da raça, mais
suas quatro filhas. Com isso e afo
ra outros prêmios e campeonatos em
outras Exposições, RASTAN con
quistou na XXVm Estadual de Ser
gipe 5 prêmios, sendo 4 Campeona
tos. O clichê apresenta a parte eco
nômica do quintêto no momento
em que era proclamado Conjunto
Campeão da raça Nelore. Momen
tos depois, RASTAN foi desligado e
o quartêto restante abiscoitou tam
bém o Campeonato de Frogênie de
Fai (Rastan). Da esquerda prá di
reita identificam-se LEIRA, Campeã
Júnior, LÁBIA, 2." prêmio, LARAN-
JADA, 2." prêmio, LACEIRA, Reser
vada Campeã Sênior e RASTAN,
Campeão Sênior e Campeão Fri

gorífico.

LEIRA, filha de Rastan, Campeã
Júnior, formou no quintêto do Me
lhor Conjunto da raça e também no
quartêto do Melho Conjunto de Fro
gênie de Pai. Ganhou 4 prêmios,
sendo 3 Campeonatos. Cria da ca
sa, LEIRA é uma das grandes espe
ranças da Fazenda Canafístula e do

rebanho sergipano.



CANAFlSTULA

HEIORE

MURILO

SERCIPE

í"f#m ffmi*as rcimo

AIIIOIIA

(fíjtf) arima v 1>I*
(.'arnpca Srulf»r I-;sta«Jnal - <i8 v (»!"
a produção dt*

KASTAN
(no crnírc), í'ain-

pcao Sônior c Molhor Animal HP"
I"rJtforífIco> sí> podo ciar crias com"
estas ína scciucncla fl<) clichc abai'
xo, (ajnjunto ('ampc;io da raça "
melhor C-onJunto de ProKônIe d"
Pai)
LKIKA í.'amperi Jiinií)r
LAIIIA

laiianjada
LA('IOlity\ — Ite.síTvada Sênioi"

e aurora, f|ue não formou
no ('onjunto. mas f"'

Isi-t^ampea Sênior.
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FAZENDA

BELÉM
Fundada pelo

Barão de Laranjeiras

Pioneira em SERGH>E

seu filho Felisborto Freire em 1905 introdu/lu o
primeiro Zehu no Estado;

«•' em 1931 fez inseminação artificial em eqüinos puro
sanpue inplès. com sêmen de seus reprodutores
rOJrr.VN e CONQIEROK. na própria fazenda;

o em 1948 efetuou a primeira inseminação artificial
no plantei de bovinos da Belém:

® seu neto Alberto foi o introdutor do Santa tiertru-
dis nas terras de Serigy d'Ei Rey.

Ih _i 1^ • I
«mbmI ^ «JULJLmJL ULbJLmmJI

, —1

ALBERTO DE OLIVEIRA FREIRE
Na XXVIII Estadual exibiu o resultado da

primeira inseminação artificial em Sergipe
com sêmen dc Santa Gertrudis norte-ameri

cano. E conquistou todos os prêmios.

FAZENDA BELÉM - Fone 7
Itaporanea d'Ajuda — SERGIPE

EXPOSIQÍO PERIMNENTE E VENDI
DE TOURINHDS SRNfl GERTRUDIS

• •• •v-.i "\"i' ' ••/.rir;;;.-;,:; •• r, - v
: v r 'a

• . '"i';' • '"'V v".' «.,'•( -ir;''•A V, i>í •, • • 'VV:/y ,
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pecuaria
LEITEIRA

MODERNA

(3 mis Perniciosa
Amastite causa enormes perdas à produção de leite,

sendo produzida por vários tipos de bactérias que penetram
no úbere. Pode ser evitada e tià tratamento.

A mastite representa um dos pro
blemas efetivamente grandes da pe
cuária leiteira. Somente nos EUA,
causa perdas anuais que uitrapas-
sam de muito 200 milhões de dóla
res (625 milhões de cruzeiros novos).
Cerca de 33% de todas as vacas lei
teiras dêsse pais se infectaram du
rante a lactação, pelo menos com
hma espécie das diversas bactérias
que causam mastite.

A mastite é produzida por muitos
tipos de bactérias que conseguem
instalar-se no úbere- Os agentes
causadores de mastite crônica são os
estreptococos (StreptococcUs agalac-
tiac, S. dysgalactiae S. uberis) e os
cstafilococos (Staphylococcus au-
reus).

Antigamente, considerava-se que
c S. agalactiae era a causa princi-
Ps^l; agora, porém, outras bactérias
~~ particularmente os cstafilococos

assumiram papel mais relevante.
Além disto, outros microorganismos
que causam mastite são os seguin
tes; Escherichia coli, Aerobacter ae-

PnrvnpHa aeruginosa,
rin pyogenes, germes
Mnic Proteus e as leveduras,
mnc: r>nH ° microorganis-
Sis em mastite nas va-
nnc." mesmo rebanho e até
uma vaca'°^ mamários de
titS^np^íÍH® ~ tipos de mastite. aguda e crônica.

são-^iih^^^/^f, os sintomas
recíHn o rt IPtlamado, quente, endu-
dc leite Êot Havendo secreçâo
relada nn t f- ^^l^oso, de côr ama
dos e nnr coágulos amarela-
rfn^etênp?^®'' Em geral,
febre sân «/^I ^ depressão geral e a
tam sintomas que se apresen-

dr^di^trSf crônica é mais difícil
neciaimo ^ ^ úbere afetado, es-
sen a vacas novas, apre-
oue endurecidas e fibrosas,
analnaeõ Percebidas mediante
cem nnTu ^Igamas vêzes apare-
do escanlas formações com aspecto

Lesoos (• in f»*í (;ofS
nas sãí) as prítK ipais '
<l«'sta dficnça nas
mamárias cias va<as, ' jj,,
dinclo a sccrcçãc» norii'*^

Icit»'.

Provas O melhor método
cscobrir a mastite crônica
"SC* ♦ XX - _ -r.. # T X *

descobrir a ma.stite crônica
cas, ante.s que elas se transf
cm perigosos propagadores da ^01^
ça consiste em efetuar cxanacs p
intervalos rir> mco''

- >-111 eiecuar exíi**- .ijii»
intervalos de uma semana,
te a prova de Azul de brorno

1 Whiteside innod poca) ou de Clnt-,-, ™^c-mO te» ,-x\ 1 vviiiLesiae i,ca) ou de cloro, ao mesmo

réindn diáriosn.étodo da caneca de provas.
A aquisição de vacas sêcas "/ se

conveniente, porqiTo nisse estad^ ^5torna difícil descobri? í mastlte fo
vacas com elevan^ ÍT infe^Ç^,
devem ser eW- ^
dari no fim ou order
cas sãs. É depois d
cas sadias não °

com o das -

Ilzada^toalhasdevemvar o úberf» rtf ^^dividuais P^^^nlá'
çao clorada vx '̂ n.da vaca corn ^OO
mg por litro r>V,^ Proporção de
250-300 ms ^ ' Preferivelmentc.

^ Por litro. AS máoS
revista dos CRlADo^tgj
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(^ üi J. o. Heishman. veterinário do Departamento de
\>;i ienitnra dos KUA, mostra o método de Hotis para diag-
tn^stier da mastite estreptoeóeica. Èste método é muito
ntil para determinar a forma de doença e efetuar seu

tratamento.

crdenhador g ss teteiras da orde-
nhadeira mecânica devem estar bem
limpas. Além disso, as tetas das va
cas devem ser mergulhadas em uma
vasilha com solução clorada (de 200
a 300 mg por litro) depois de cada
crdenha.

As báias nunca devem aprisionar
a.'- vacas e devem ser providas de ca
ma sêca e abundante, para proteger
o úbere do animal doente.

Nem sempre a prevenção total da
mastite é viável; entretanto, o bom
manejo das vacas ajuda a reduzir
ao minimo a propagação da doença
ao rebanho. Não obstante, é preciso
rtconhecer que a alimentação não
pode influir nem evitar as condições
da mastite.

tratamento

Não há medicamento algum ade
quado para curar todos os casos de
mastite bovina A eleição do trata-

mcnto especifico de maior eficiência
depende da correta determinação do
tipo de microorganismo que causa a
doença. Conseguintemente, sempre
que possivel, é necessário consultar
um veterinário bacteriologista-

Os antibióticos tirotricina, terra-
micina, neomicina, aureomicina, ba-
citracina, polimixina, estreptomici-
na c penicilina, isoladamente ou em
combinação e as sulfamidas podem
rer empregadas na forma de suspen
sões, pomadas etc., que se introdu-
zcm no orifício da têta e se aplicam
cm tòrno da área afetada.

Nota do Tradutor — Os interessa
dos devem ler o trabalho intitulado
"Conceitos Atuais da Mastite Bovi
na", publicado pelo "The National
Mastitis Council, Inc." traduzido e
publicano em folheto da "Série de
Vulgarização; Bovinocultura n.° 2",
tm 1966, pelo Departamento da Pro
dução Animal de São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 191»

O leite de um uiiarto inamário sa
dio sai livremente, sem coágulos
ou griimos. Bastam dois ou três

jactos para verificar isto.

Um dos sintomas de mastite em
estado avançado é o liquido aquo-
so e claro em parte e coagulado em
outra parte. Indica a gravidade

do caso.

Quando a coagulação do leite é in
cipiente, indica que a doença está

em inicio e pode ser tratada.

Canecas de prova, providas de te
la, permitem observar os coágu
los de leite de uma vaca portadora

de mastite.
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ícirculará em Une de MARÇO próximo)

climatologia E ADAPTAÇAO ZOüTECMCA
de autoria do Prof. J. C. Bonsma, com os Capítulos: quatro z/xna» climíi-

s: clima europeu; climas ardentes de baixa altitude; cllrna quente c
mído; oclima e os animais; seleção natural e seleção zootécnica. Impor-

^naa da nutrição; deficiências da nutrição; adaptação de anima»,s; oh
• eocouro; bezerros miniatura; influência da luz; perigo das radiações.

- c.r„e „m .erm.» de aKrlcultura

Dr agncola, também, procurando saber o que se
Deve nvl °K hectare de
snh.n- " entendido que as terra, com esta ou aquela forrattemsoluçces aqui lembradas servem Outro.s esquemas deverão Tr v^lu'
penas para focalizar a produção de dados com fenos de gramínlas e le-

altitude coino pr»i o 10'
vento. i>h tio ja Tít:" t <•.
ftett;.-, o t>aj.e; rja.-. fl< ença^
mern no rneio arnbi«-nie "".Litã-
de adaptabllldade .is raça''
nleas e na Aírlf.i «!'> Sui

o enipré
tratlrrs.

DAS PLANTAS, SUA DIGESTÃO E
tlLIZAÇAO — Dr. Laercio Melotti.
_composição química das plantas varia devido g uma

vtrie de fatores que agem em seu desenvoivin-.ento.

As pastagen.s e (eno.s constiluorn -st* r.s.sen< n'^,ri

c.stáglos Idéntlco.s de ereseirnento' apresentam
ça de nutrientes. ' '

ADUBAÇãO das PASTAGENS, Dr.
•h^sé Vicente Silveira Pedreira,
j adubação de pastagens nunca(evc ser uma providência Isolada

da.> demais medidas que têm por fim obter maior ro«a. , na-stalíf
Em casos onde o nível de fertilidade do .solo ; /ôssc
(luc conveniente que o pecuarista adotasse ano'̂ haixo, talvez fo ;

anies um manejt) racK»"'*'-

ANU.ÁRIO dos criadores
1969/70

ilL

AM ÁHIO iH,s(:rilADOItE:S-
• 11 CltllDCO <l
fefrAdflisret.

ClfciitrH MARÇO

C/vLCULO DE RAÇÃO PARA UMA VACA LEITFin a r nCC'

SSa- Sa"f nr digestivos totate t"'- Carlos, de SouzaSnho " " Exemplos de cálculos 1 f <>''
raçao. Arraçoamenv
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\ DIAKKFIA NOS ANIMAIS DOMÉSTICOS - • Dr. Walter Baptlston
(i. ntu' ontcruos. Paratifo dos bezerros. Lesões mais comuns. Medidas de pro-
1,1.,Ma Tratamento do paratifo Complicações possíveis. Curso branco dos bezer
ro: Paratifo dos porcos. Diarréia nas aves- Diarréia branca dos pintos. Tifo
A\

ALIMKNTAÇAÜ E MANEJO DE Sl l-
NOS DESTINADOS A KEFKOUH-
ÇAO - Dr. Albino Joaquim Rodrl-
Kues.

UcRlme dc crlaçao* Dcslielniintlza-
cão. .Mlmcntação dos animais reser-
x.uh»s para o plantei. Reprodução.
Alimenlacão da.s Kestante.s, Alimen

tação durante a
mcntos protéicos.

lactação Suple-

CRIAÇAO DE PERÚS — Dr. Gerson
>Icrcadante

Produção exclusiva de carne. Pos
sibilidades da criação de perus no
Estado de São Paulo. Situação atual
da criação Industrial de periis em

São Paulo. Instalações e equipa
mentos para a criação de perús de
corte. Manejo da criação de perús
para abate.

PADRAO DAS RAÇAS LEITEIRAS
E PARA CORTE
Holandesa preta e branca e verme
lha e branca; Schn-yz; Red Slndt;
Nelore; Gir; Guzerá; Indubrasil.

HISTÓRICO E PADR.AO DO CAVALO DA RAÇA MANGALARGA E DO QUARTOIIISTOKIIU j^„lHA. PADRAO DO MANGALARGA MINEIRO

FRODUÇAO LEITEIRA
Sobre o Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B., teremos;

— As 20 melhores produtoras de 1968
- Produção média por rebanho

- Lista de honra
—• I^ccordistsis
- • Nome e endereços dos criadores que tem seus plantéls controlados.

6f' páginas em fino papel couchê amarelo com os
CAMPEÕES DAS EXPOSIÇÕES DE SAO PAULO (AGUA BRANCA). UBERABA
i; PÕRTO ALEGRE

Endereços das:

ASSOCIAÇAO DE REGISTRO GENEALÕGICO — CONFEDERAÇÃO E FE
DERAÇÃO RURAIS E RESPECTIVOS SINDICATOS — COOPERATIVAS DE
LACTICÍNIOS DO ESTADO DE SAO PAULO — SOCIEDADE ESTADUAIS DE
AGRONOMIA — ESCOLAS DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA — MINIS
TÉRIO DA AGRICULTURA — SECRETARIAS DA AGRICULTURA — PUBLI
CAÇÕES ESPECIALIZADAS — Etc.

Mais de 350 páginas. Reserve desde Já seu exempiar.
NCR$ 15,00 (registro postai inciuido)

EDITâRA DOS CRIADORES LTOA.

REVISTA DOS CRIADORES Jancire» «•«' 19"«

Caixa Postai 1663 - üv. Pompeia, tzts - Fundos "B"
SAO PnULO - BRiiSiL



NOVAS LiZES SóBRE A QUESTÃO DO COLKSTKROU

AGordiira do Leile não é causa direta da doença cardíaca

Justamente bá seis anos, o autor
do presente trabalho preparava um
lelatórío para os leitores do "Hoard'8
Dairyman" sôbre o estado das pes
quisas européias acêrca da doença
cardíaca. O artigo, intitulado -Co-
lesterol — não culpado" indicava

. que a maioria dos investigadores eu
ropeus contestava seriamente a
preocupação norte-americana com
o colesterol e a acusação no que se
refere à doença do coração. O pre
sente artigo é uma atualização de
nosso relato anterior. Evidentemen
te, a controvérsia continua, com a
publicação anual de cêrca de 30rXj
trabalhos científicos sóbre o proble
ma cardíaco.

A diversidade de opinião dos péri-
tos está contribuindo para a confu
são do público. O homem médio,
cujo médico acaba de revelar que
êle sofreu seu primeiro ataque car
díaco. não pode compreender por
que, nesta era de "drogas miraculo
sas", ainda não haja um só remé
dio para livrar suas artérias dos de
pósitos de colesterol (aterosclerose)
causa principal de tôdas as desor-
denp càrdiovasculares.

Interessadas na atualidade do as
sunto, publicações novas, sequiosas
de leitores, tratam da questão de
maneira altamente sensacional. Re
centemente, certa revista propoz a
decretação de uma dieta nacional.

controlada pelo govérno da nacAf,
Segundo seu alvitre, essa rriedída
salvaria milhões de pírwxjas da rr.or
te por trombo.se da roronárla 'obíl
teração da artéria que alimenta <i
coração >.

Infelizmente. a« cousas ná'i na/j
tão simples Na realidade, a relação
entre dieta e Incidência de ati-ros-
clerose constitu< uma das maiériaf.
mais complexas com que se defron
ta a medicina. Ainda que se deix*'rn
de lado, por um momento, inurruTã-
vels pequeno.s pontos levantad'/.-', pe
la ciência médica contemiKírünea,
há uma verdade básica no descon-
certante conjunto de cplnloes que
reduzem a um só denominador co
mum tòdas as questões sòbre a ori
gem da doença. A doença do co
tação é o preço que o homem paga
pela civilização.

Voltando à história primitiva dos
seres humanos, veríflca-.se que o ho
mem foi um caçador. A fim de aba
ter ou capturar suas presas, tinha
necessidade de correr. E para co
lher alimentos vegetais suplementa
res, precisava percorrer longas dis
tâncias a pé. Vivia, pois, natural
mente.

Tudo isso mudou com a agricultu
ra. A produtividade humana au
mentou e com ela o tempo disponí
vel para lazer. Agora, o alimento é
que vem para o homem. Cessou

•' '1 j a

' ' m •• •

lor.

A

íj.itura ^

« tarn'>-:

a • . •. A ' r Li: .»

<í;ari<

r. a f '•initdi'
«Ir allmrn*

'1' '.u ij.i í TolufJlí*
a' .irrf'. "J tlidailrs quc
h' .'»• p.i • .ilimcntu

fI-ijíi< i'• 11

p.ira urfí.i tnlf

p.iip.if-i ' 1". '» jnjpiil.iÇtMLS in
'«•ira**. .IO if-jii a 1jfn<"Ht<.n.idcquo
do-, ou ía;»., d«- nutriiiitis
' lai.". Naíi i<"í 1a11• 'í i'piihuit.i.** pC
val«-.i.<'»- a al«T<<.'.rIf-rof •• << cnícr
fnlfla'li- fia .ibiiiidâiola K
' f>rivfnifnl«- pofb-r :a- ;u>
riffiuvf/.^ aru «••ilr.ilr. i»« l<> invfntt»
i/,a,',lríiriornIa •• <>;. <!<• rstirnu-
lar í> ap'*lllf. a<> irtvCs cie reduz.r «'
conriurno fie allntenio.s

A atero.selerfi.Hf O a con.seiiuên' »
desta vlfflaçáo da lei fl.i Nattire/a. "
Oí:.S'(julllbr.f) entre Ingestão (le i''
mf nto;> e prfiduf.ao de energia?
respfísta ê urn retumbante ••sim
Devido a rnuítf).s fatores adlclonaiPj
que conduzem em linha reta as pC
turbaçoes r.irdlacas, hã ressalvas
que precisam ser consideradas.

Até certo ijonto, a aterosfderose
um proce.sso normal O envelheci
mento Imjhica em enfratiueclmento
da visão, má audição, ((ucda
dentes, desgaste de quase todos o-
órgàos vitais.

As artérias também envelhecem-
endurecem.

(Conclui na pág. 40)

BRAPOTI

BATAVO

CASTROIANDA

as três maiores Cooperativas

do criadores do gado Holan

dês no Brasil farão uma ro-

prosontação conjunta do

60 cabeças na

[JÍPOSICAO
agropícuAria
OE CURITIBA

12 a 22 de marco
de 1910

Parque Castelo Branco



51 anos selecionando Neiore
líMS a Podia) .Maiaiiios Nunes

li).)!) a MMií) Zontoonista Durval (iaroia de Menezes

O NELORE da ssINDIANA» soma qualidades:

M.u>

M.ü.s

aiiti.ut) iuntroio do póso Id.Sd

r:u;a: touros iiuportadt>s oiu

nistioidado: solooào a oaiupo

natalidado: dl.-4'.

Mais marcação LMO - do mortos

Mais loito: txvorros posados

Mais oarno

Mais baixo custo

S();M.V = iMais produtividade o Mais lucro

> • riÉi'ié

Alaraja

Kaja

Shoik

Dandá

Godar

Thalaivan

19G2 Laliore

Thanjavur
ti vacas importadas
17 fêmeas pai o mãe import.

produz novilhos aos 22 meses

de 4ã0 a ãOO quilos e

Carcaças de 250 a 270 quilos

D.ANDA — Importiuio. Impressioiiaiitf, de rara beleza THAI.AIVAX — Importado. Kaeialmeiite perleito. Seus
rae:al e Rrande porte. filhos aos !) meses, na desmama a eampo, pesaram 2'i4 kg.

Fertilidade: })4,7"„.

NELORE MÕCHO
Vendemos machos

Bom no pêso e bom na raça
Só NELORE marca TAÇA

FAZENDA INDIANA LTDA.
Km 31 da antig-a Kio - -São Paulo — Camy)o (P-ande (tB

Coircspotulcncia: Avenida Heitor Beltrão. 29 — Tel. 48-3125 — Rio de Janeiro - GB

Venda permanente de machos e fêmeas filhos de IMPORTADOS

Preços especiais a reprodutores destinados aos rebanhos de corte



COMEÇA NA infância

O endurecimento das artérias co
meça realmente na infância. Pe
quenos depósitos denominados "es-
trias graxas" aparecem nas cama
das mais íntimas das artérias, au
mentam com a idade, tornam-se
mais endurecidas pelo crescimento
interno de tecido íibroso e ainda
depois pela deposição de cálcio (daí
a expressão "endurecimento das ar
térias"!.

70
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Quando esses depósitos aumen
tam anormalmente, as vias arteriais
se tomam mais estreitas e final
mente se fecham completamente,
privando órgãos vitais da circulação
sangüínea e simultaneamente do su
primento de oxigênio e nutrientes.
Neste ponto, a aterosclerose tomou-
se uma doença séria, quase sempre
fatal.

'/3

2 40
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Colesterol e triglicérides, duas
substancias gordurosas transporta
das pelo sangue, têm mostrado cer
ta afinidade com o desenvolvimen-

aterosclerose. Normalmente,
Importantesdo ni6ta.uolisino do corpo

Os triglicérides, juntamente com
outras gorduras são o "combustí
vel para o sistema muscular do cor
po e o coraçao, superados em im
portância, apenas, pela glicose

O.colesterol é mítéria^ prSia es
sencial para ,a produção de leite
cortisona e hormônios sexuais É
introduzido no organismo humano
pela ingestão de alimentos, mas (e
isto e importante) o corpo tambérn
o Sintetiza ou produz. Assim os in
divíduos com taxa elevada dé coles
terol no sangue nada mais fazem
que aumentar o suprimento existen
te com o consumo excessivo de gor
duras, das quais o corpo não neces
sita, òbviamente. Mais cedo ou mais
tarde êste excesso vem a formar no
va ca.mada de depósitos graxos nas
artérias.

Ui
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A descrição deste processo foi de-
liberadamente muito superficial Táhouve e ainda há surprfsaá descon-
cortantes, que muitos pesquisadores
revelam diariamente.

A tarefa de desvendar o mistério
das cardiopatias em indivíduos que
diferem de idade, pêso, sexo, ocupa
ção, meio-ambiente, dieta, origem
étnica, formação individual emocio
nal e psicológica, parece não ter
fim.

Recenternente, o Professor An-
(jreas Lembke, diretor do instituto
federal de pesquisas sobre o leite de
jiiel, Alemanha Ocidental, forLu!
iou urn conceito de aterosclerose

ue vai um tanto além da opinião
cientifica comum. Sustenta êle
^ dâClG dp H i f
ciciiu.c--" —ousienta êle a
necessidade de diferençar as iá
mencionadas alterações que ocor
rem nos vasos sangüíneos, devidas
ao processo de envelhecimento, p as
fievidas a causas "externas" «"i-

llt

tai.s

20
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O envelhecimento das artérias ' *
durecimento» não implica em" na infância. Mas o charriaí^^ fc^
quisadores europeus indicam P"»"que as artéria.s se dilata»''

" —luvM .saturada^ u

í SPFS.S.\.'Vlí""

IK IDO

>Tt>

I>F POSITO!^

. (iORDV*

quisauores europeus indicam m ' as artéria.s se dilata»»'
incriminam as gorduras saturad^ V ""'•tc-americanos erran»
ao consumo de uma dieta, equlfií"' '̂̂ "ladamentc. í:les dão
c derivados e produzindo ingíst-ín proteína, incluio^f.
por cento de gordura, o "enfane"'' ^ ^00 caloóas coid

falta de circulação cm uma Banc\^"<i>"-al. Xgangrena pode
nrif no coroo ^ _ rofurna artérP*^ '̂̂ " o sac" -

como alimento rnuito abundant ^ <l»latada
muito rico, tensão mental i», to rifio.. r- -
dade física, excesso de fumn ermo cO 0-
combinação de quaisquer ^ rífic-i •'̂ 'n^cierose. isto4uer desRPo n. riiica com a aterosclerose d^'

canctctc . aPjí-í».gf

"O processo de envelhecímpvai
diz o Dr. Lembke — afeta o ^
ma vascular humano em sua
lidade, ao passo que a aterosci
típica aparece principalmenu^^^®^
mo um crescimento anorm^i , ^o-

• t..uin a aceroscierosc

'̂ usa.s externas) que pode
Qualquer idade e ser pi"

pode reaparecer í» ^
•T^omento.

LemMc°e.
O

típica aparece principalmenu^^^®^ "-^mbke.
mo um crescimento anormal i fr^
zado, das paredes celulares dks siri circunstância M
rias". Lembke indica outra úiferl ou2 r® mencionado
ça importante: "Embora as n em conexão riP'des arteriais de Indivíduos^ sad'®" tetr'""°'=®' crladoreT de 'id'
mas idosos possam conter ^stão se interessandoporcentagem de cálcio e co&J"':' d® ^terolllerose ""
causando grave perda de elastlmí"' •• Inadequadar
dc desses vasos, a passagem ^ . v»as.

porcentagem ue caicio e colctif •
causando grave perda de elasti
dc dêsses vasos, a passagem h
gue raramente é obstruída, n"freqüentemente ocorre o alargam^^»'.

«EVista

esSt verificou-se qU^
tax?s poden» .iP v»-'

a.s d.minuem. Alguns
í"



•.;> l.ii> i miftlur.i-
tiii;nl:i.s Sftl.itn n :llll It.is il' • i>
•;<it (tiii .is .uiitn.iis, ilf fon-
. I «-m pt incip.iliiK-nlf uonliir.is sa

riii.ui.is, r.stariain cnlri' as (jih- aii

rncntam A liordiira láclra loniou
sf vitima ilfsta (IfscubiTta porquo a
industria do óirus loj;o se aproveitou
(Io fato para explorar como arma o
•'ãimu!(» do poliinsaturado .

Se as gorduras ve^;etals fazem bai
xar realmente os níveis de eoleste-
rnl (Io Sinciie e em (jtie iiropoKnio.
ISSO ainda uma <|uestáo muito de
batida. Assim, o oleo de coco. se
forem eonsider idas todas as eotisa.s.
exreto os poiienes. eonlém efetiva
mente inals aeldos praxos saturados
do (pie as nt>rduras de orljti ni ani
mal K êsse oleo é usado amplamen
te na eonfee(.-ão do ••fllled mllk". um
dos sucedâneos do l(ste

Entretanto recente estudo no
•Charles H. Uest Institute" da Uni
versidade de Toronto. Canadá, reve
la que a manleitía. cornumente tida
romo quase inteiramente composta
de ácidos «raxos totalmente satura
dos consiste, verdadeiramente, do
.trir; de trlRlicérldes saturados.
de monoinsíiturados 21,5'T de diin-
saturados. 5,5% de triinsattirados e
:t5% de poliinsaturados.

Certos nutricionistas, alarmados
com o fato de obter, o norte-ameri
cano médio 40% de suas calorias
das gorduras, 40% dos hidratos de
carbono e 20% das proteínas, ba-
f^m, agora, na tecla dos poliinsatu
rados.

A publicação antes mencionada
cita vários cientistas que preconi
zam a modificação da proporção de
2-1 de gorduras poliinsaturadas pa
ra saturadas na dieta do norte-
americano. Curiosamente, esses
cientistas não são citados como pre-
conizadores. também, de imediata
alteração na dieta de .1100-3200 ca
lorias, rica de gordura e açúcar do
cidadão médio norte-americano, o
que deveria ser objeto de atenção
em primeiro lugar.

Com base em amplos estudos de
nutrição feitos durante e logo de
pois da última guerra mundial, os
cientista.s chegaram à conclusão de
(,,](• uma dieta de 2500 calorias, in

cluindo 30'» de gordur.i e suficien
te p.iiM cobrir as neccsslitadcs de
um indivíduo adulto que leve vida
scd( ntária

Um dos bíoiiuimicos mais conhe
cidos do mundo, o professor íinlan-
dcs Artturi V.rttanen. critica os ve
getarianos que. caindo noutro ex
tremo. acreditam que a aterosclero-
se pode ser prevenida com a total
elim nação de produtos animais da
dieta humana.

Virltanen, ganhador de Prêmio
Nobel. diz. cm confertMicla realiza
da em 1968. que é minto difícil ou
.mpo.ssivel fazer que uma dieta
(vcgctarianal seja suficientemente
complexa para assegurar a ingestão
de todos os fatores nutricionais
Contudo, os lacto-vegetarianos po
dem receber fãcllmonte todos os nu
trientes necessários de frutos, ver
duras. batatas, cereais e leite, que
é pobre de gordura. A alteração
pare. este t.po de dieta, na qual pode
ser incluida pequena quantidade de
carne, ajuda a evitar a superali-
mentação.

Afortunadamente, o assunto. In
teiramente devotado ao tema -satu

rado vs insaturado" está perdendo
inlerêsse rápidarnente. tJltimamen-
le numerosos cientistas têm consi
derado a quest ão sob ângulo inteira
mente c iverso.

NOVOS ASPECTOS DAS

DOENÇAS CARDÍACAS

/'n'e~ de tudo, está-se dando aten
ção cada vez maior ao delicado me
canismo da interação entre vários
comprnrntcs dietéticos que podem
influir no desenvolvimento da ate-

lorclerosc, ao invés de qualquer efei
to isolado.

O Professor Lembke realizou ex
perimentações com pacientes atc-
ro:cleróticos que recebiam dieta de
25C0 calorias, idêntica sob todos o.'^
pontos (15% de proteína. 25% do
gordura. 60% de hidrato de carbo
no) exceto que a gordura da dieta
num caso era manteiga e noutro
margarina. O teor de ácido linolèT
co (2) da dieta de manteiga era do
4% e o de margarida, 14%.

Em ambos os grupos de pacientes.

(1) Os ácidos graxos saturadojí .são ligados a átomos de hidrogênio em
todos os pontos disponíveis de sua cadeia dc carbono. Os ácidos graxos
poliinsaturados mostram exatamente o oposto. As gorduras monolnsatustta-
fla' têm sòmento um puto não ocupado da cadeia de carbono; os diinsatii-
rádo.- tem dois; e assim por diante.

(2) .Iiilga-se que o ácido linoléico .seja particularmente eficiente para
abaixai os níveis de colesterol do sangue. Este conceito é particularmente
disseminado na América do Norte. Entretanto, experiências aleniás mos
traram que um suprimento exce.ssivo de ácido linoléico é prejudicial ao
crescimento normal de bactérias coliformrs nos Intestinos.

(.3) O cientista admite que não está claro porque 30% dos pacientes
nã( reagem da niesm;» forma que os 70% restantes. E,le suspeita de fatores
genético.'.; ou de alterações orgânicas irreversíveis.
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houve acentuada queda dos níveis
de colesterol. estimada em cérca de
70%. (3) A pequena diferença en
tre grupos não foi considerada sig
nificativa. Este fato constituiu sur-
prêsa. tendo em conta que o teor de
ácido linoléico da dieta de marga
rina era muito mais elevado. O teor
mais elevado da dieta de margarina
teve. entretanto, efeito no grupo que
a recebeu. Os üpides do soro desses
pacientes mostraram não só porcen
tagem substancialmente maior de
ácido linoléico. mas também maior
teor de ácidos graxos totais, de mo
do significativo.

O Dr. Lembke esclarece: "Parece
haver conexão apenas fraca entre
a absorção do ácido linoléico pelo
corpo e o abaixamento do nivel de
colesterol. Deve haver outros moti-
vo.<;. Assim, torna-se inteiramente
compreensível porque a manteiga
com teor de ácido linoléico. que não
ultrapassa a quantidade necessária
a uma pessoa normal, causa a mes
ma queda dos níveis de colesterol
c,ue a margarina cujo teor de ácido
bnoléico é três vèzes mais elevado.

"Parcialmente, esta queda dos ni
veis de colesterol é devida à redu-
7.da porcentagem de gordura na die
ta. mais do que a determinado tipo
de gordura usado. A menor inges
tão de gordura diminui a sobrecar
ga do metabolismo da graxa. Quan
do auxiliadas por suprimento pro-
t( ico abundante — como ocorre com
o leite e seus derivados — as fun

ções dèsso mecanismo se tornam
mais fáceis".

Estas verificações foram confir
madas em outra série de experiên
cias com pacientes cardíacos, cm
que uma dieta de 250 calori-as si
compunha de 60% de hidratos de
carbono. 15% de proteína e 25% dc
manteiga O teor total de ácido .1'.-
noléico desta dieta era de 1,5 a 1,9%
quando computado em relação á in
gestão calórica total. No fim da
prova, tanto os teores de llpides to
tais como os de colesterol do soro
eram mais baixos. A concentração
de ácido graxo permaneceu maite-
rada.

"A manutenção de um equilíbrio
adequado entre os principais com
ponentes nutritivos é muito impor
tante para a normalização dos valo
res de colesterol e lipides - con
clui o Dr. Lembke. — Mesmo nos ca-

••^os em que há suprimento caíorico
excessivo, o aumento dos níveis de
colesterol .sangüíneo pode ser evita
do na maioria das vèzes se a dieta
também for rica de proteína".

O Professor W. Halden (da Uni
versidade de Graz, Áustria) também
acredita que se tenha dado dema
siada importância a um "fator iso
lado". Cita a quase ausência de per
turbações carcliovasculares em um
grupo de ferroviários indianos ali
mentados experimentalmente com
dieta vegetariana equilibrada, tõda
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de cereais, verduras e produtos Jác
teos, éstes representados por leite e
"ghee" (manteiga purificada, feita
de leite de búfala e de vaca), Foi
dada grande importância ao com
ponente lácteo. Houve incidência,
dez vêzes maior de enfartes catüía-
cos em grupo semelhante alimenta
do com arroz brunído, carne, pouca
verdura e quase ausência de produ
tos lácteos.

No Dia Internacional do Leite, em
196C, em Kiel, Alemanha, disae o
Proí. Halden; "O leite é uma obra
prima da Natureza. Jamais se al
cançaram resultados comparáveis
quanto ao crescimento e saúde, com
outros alimentos".

Até agora pouca atenção tem sido
dispensada à possibilidade de que
os açúcares também tenham algu-
Pia cousa a ver com o problema de
depósitos arteriais.

Um pesquisador que trabalha jus
tamente nesse setor, há ajgum tem
po é o Prof. J. Yudkin, do "Queen
Elizabeth College" da Universidade
de Londres.

Segundo esse professor, há cres
centes evidências de que a elevada
quantidade de sucrose, mais do que
as de gorduras animais, pode cau
sar a trombose coronária. Em pri-
hieiro lugar, por milhares de anos,
hossos ancestrais comeram carne e
gordura animal, mas não ingeriram
Virtualmente açúcar; assim, o ho-
uiem está adatado, biológicamente,
as primeiras e não ao último.

Em segundo lugar, as evidências
históricas mostram que o conside
rável aumento de tromboses coroná-
rias em países "saudáveis", durante
03 últimos 50 ou 100 anos, acompa
nha de perto o substancial aumen
to do consumo de açúcar.

Em terceiro lugar, parece haver
correlação entre incidência de ate-
rosclerose em diferentes populações
e o respectivo consumo de açúcar
Ainda mais importante, as pessoas
que sofreram ataques das coronárias
ingeriam mais açúcar do que outras
pessoas, ao passo que não parecem
ter consurnirlo mais gorduras.
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Em quarto lugar a '-viden» i.i «->.
perlmental ern '• arsitrian q*
laboratóriri sugere importafAe-a <Ji
ferenças de crescimento e rr»«-iai,í>
lísmo quando o açúcar {• ;ngi-rifl<i ao
invés do arnido

As verlficaçòe:^ do Prof, Yudkni
levam à concJusão de que não e itiai',
possível admitir que todí;K ou tipo
de hldratos de carbono da dieta ae
jam utilizados da mesma forma j;e
Io organismo humano. Não Homen
te há marcadas dlferenç.-is entre a
reação do corpo aos amldo.s e açuca
res, como há. também, dlfí;rença.<-
entre a resposta do corpo aor; vá
rios tipos de açúcares.

Por exemplo, a .sucrose (sacaro.se>
6 transformada pelo corpo ern trl-
glicérides e, se êstes não forem queí
mados pelo dlspéndio de energia, .são
depositados nas artérias. O mr-s/nc
não acontece com a lacto.se íaçúcar
de leite), a glicose (açúcar de nvai
ou os amldo.s (açúcares compostos
em essência).

O Prof. Yudkin também realizou
um levantamento em 41 países, pa
ra mostrar que o abuso de gordu
ras saturadas e de açúcar ocorre pa
ralelamente. A elevada incidência
de afecções cardiovasculares, noto
rias nesses países, pode ser atribuí
da à porcentagem anormalmente
elevada de um ou de outro dè.sses
elementos na dieta, ou, possivelmen
te, à interação de ambos, segunde,
o parecer do Dr. Yudkin.

Novo capítulo se inicia na pes
quisa da aterosclero.se. A direção
que esta pesquisa pode tomar dora
vante é caracterizada por duas afir
mações independentes de dois proe
minentes cientistas, os Professores
Lembke e Yudkin, cujas verificações
foram acima relatadas.

Declara o Prof. Lembke; '^a man
teiga, quando usada em proporção
calórica adequada, não pode ser
considerada, em qualquer circuns
tância, como causa de alteração
aterosclerótica do sangue e do sis
tema vascular".

E o Prof. Yudkin; "A crença co
mum de que o nível de gordura an|.
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CAMINHA PARA OFUTURO ARACA GUZERA
Na Ha. Prova de Ganho de Pêso organizada pela Faculdade de Ciências Médicas

e Biológicas em Botucatú, encerrada em 15-11-69, NOSSO GARROTE

TIRADENTES

Ganhou em 140 dias 174,6 quilos, ou seja, 1.247 quilos por dia, constituindo

Novo Recorde Nacional da Raça GUZERÁ
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Progressos no campo da nutrição animal

IJ - KXIfiKNCIAS I.NAIJIAVKI»-

As exigências dos animais quan
to a elementos minerais são inadiá
veis e irremovíveis. Tais necessida
des variam de acôrdo com a idade,
com o pêso, com a gestação, com a
quantidade e a qualidade dos pro
dutos, com o tipo de trabalho, etc.
Ésses elementos precisam ser inge
ridos diariamente, pois, diàriamen-
te, em todos os minutos e segun
dos, o organismo está em funcio
namento.

Todo.s èsses iaUm, e «íurro» qu«
poderiam ser citados, indicam a ne
cessidade de termos pre»í,*nte, ao
formular uma ração, a exigência
de um mínimo Indí.Hpensávei de
substâncias minerais reconhecida
mente essencial» para os animais
e para suas produções.

É sumamente importante que os
elementos minerais entrem no or
ganismo através de alimentos, em
quantidades suficientes, em pro
porções adequadas, guardando en
tre si relações bem conhecidas.

A maneira mais prática de cor
rigir as deficiências dos alimentos
quanto a elementos minerais ou de
equilibrar devidamente êsses ele
mentos para se tornarem mais
úteis aos animais, consiste na uti
lização de um suplemento científi
co e cuidadosamente preparado.
Isto é importante, porque a utili
zação de determinados
minerais pode ser tão prejuclic
quanto os efeitos de sua carência.

Os animais precisam receber,
através dos alimentos, tudo quan
to entre na composição de seu or
ganismo e de seus produtos. O ni
trogênio, que constitui parte das
proteínas do leite, da carne, dos
ovos, da lã, dos pêlos, do sangue e
de todos os tecidos, provém dos ali
mentos, assim como o cálcio, o íer-
co, o fósforo, o iôdo, o cobre e to
dos os outros minerais indispensá
veis para os processos vitais. Em
última análise, êsses elementos pro
vêm da terra e dela sao retirados
através dos alimentos nela P
zidos. Êsses solos
táveis. Acabam por exaurir-se
velocidade do processo será tanto
maior quanto menores forem os
cuidados de reposição- A ^^sma
variedade forrageira a
sentar marcada diferença quanto a
composição de minerais, de
do com a riqueza do solo em q
for cultivada.

O QUE fe MI.NEHSAL

O Mínersal é um produto desti
nado a fornecer aos animala ele
mentos minerais indispensável.»,
em quantidades e equilíbrio ade
quados para suprir falhas naturais
dos alimentos geralmente utiliza
dos.

Cuidadosamente estudado, con
têm desde os minerais requeridos
cm maiores doses, como Cálcio
Fósforo. Cloro, Sódio. Potássio, até
os chamados micro-nutrlente.s co
mo Ferro Cobre Cobalto. Enxofre,
Iôdo. Zinco e Manganês, em quan
tidades apronriadas e rigorosamen
te eaullitaradas.

. é simples, não.^carretando despesas de instala
ções ou mão-de-obra. Como suple
mento mineral completo, oferece
por um custo mínimo, melhores
rendimentos e maiores lucros de
correntes dos maenificos efeitos
que onera na produtividade d"s
animais.

COMPOSIÇÃO: Cá.lcio Fósforo
Iôdo. Ferro. Cobalto. Cobre, Cloro,'
Sódio. Potássio, Manganês, Enxo
fre, Zinco, e traços de outros ele
mentos úteis.

mínersal para
CADA ESPÉCIE ANIMAL

domésticos diferem, uma das ou
tras, quanto às necessidades em
elenientos minerais Por tal moti
vo, ha um Mínersal para cada es-
pecie destinado a atender às ne
cessidades de cada animal nas di
ferente.» fases de seu crescimento,
de sua reorodução. de sua rroducão
e na manutenção de seu organis
mo-
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VISIÍEM A REPRESENTAÇÃO DAS COOPERATIVAS

Durante a Exposição Agropecuária em Curitiba
Parque Castelo Branco

De 12 a 22 de março de 1970
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mais de alta produçãu c nas épocas
de parlção- Embora os bovinos su
portem longos penodos de priva
ção de sal, há evidência de que sua
falta acarreta menor consumo de
alimentos. Dado que os animais
procuram Ingerir grandes quanti
dades após longos períodos de pri
vação e que quantidades excessi
vas podem até causar intoxicações,
tais acidentes devem ser evitados,
fornecendo-se sal constantemente
aos animais, à vontade, nos co
chos ou como suplemento das ra
ções.

O sal comum é excelente veiculo
para misturas minerais. Induzindo
os animais a Ingerirem, com êle,
outros elementos essenciais.

CÁLCIO — FÓSFORO

Cálcio e Fósforo estão de tal ma
neira relacionados no metabolismo
animal que devem ser considerados
conjuntamente. Os compostos de
cálcio e fósforo representam 3/4
partes da matéria mineral presen
te no corpo dos animais e cêrca de
90% da composição do esqueleto.
Mais da metade da matéria mine
ral do leite é constituída de com
postos de Cálcio e Fósforo. Ani
mais em crescimento, fêmeas em
gestação e em lactação necessitam
de grandes quantidades de Cálcio
e de Fósforo. Mas mesmo os ani
mais adultos, que não estejam em
produção, precisam receber êsses
dois elementos para substituírem
perdas que dlàrlamente se verifi
cam.

A perfeita utilização do Cálcio e
do Fósforo pelo organismo depen
de de três fatores Importantes:
uma suficiente quantidade de cada
elemento, uma adequada relação
entre êles (relação fósforo-cálcio)
e a presença de vitamina D.

A relação fósforo-cálcio é de su
ma Importância. Uma relação de
uma parte de Fósforo para 10 par
tes de Cálcio, por exemplo, não
permite perfeita assimilação, mes
mo que o fósforo esteja sendo for
necido em quantidades apropria

das. Para cada espécie, para cada
idade e para cada tipo de produção
exige-se uma relação fósforo-cádclo
apropriada.

Quando há suficiente quantidade
de vitamina D. essa relação não é
de tamanha importância. A au
sência de vitamina D determina
baixa assimilação do Cálcio e do
Fósforo. A vitamina D é fornecida
aos animais quer através dos ali
mentos, quer pelos efeitos da luz
solar ou de outra luz que contenha
ralos ultravioleta.

Atualmente os animais domésti
cos padecem mais freqüentemente
de carência de Cálcio e de Fósforo
que nas eras primitivas, por dois
principais motivos: em primeiro lu
gar, as quantidades de Cálcio e de
Fósforo nos alimentos comims têm
decaído nas regiões de pastagens
continuamente utilizadas e nas ter
ras intensamente cultivadas, pelo
esgotamento do solo: em segundo
lugar, o desenvolvimento da preco-
cldade e das altas produções de car
ne, de leite e de ovos determinaram
maior consumo dêsses minerais por
parte dos animais.

A falta de qualquer um dêsses
dois elementos Cálcio e Fósforo
acarreta sérios distúrbios. Animais
novos, em crescimento, recebendo
quandldades insuficientes de Cál
cio e de Fósforo ou de vitamina D.
poderão vir a sofrer de roqultismo.
Em animais adultos, a carência de
Cálcio e Fósforo provoca graves le
sões nos ossos, que se tornam frá
geis, porosos e quebradlços. Esta
afecção, nos adultos, denomina-se
osteomalácia.

O raquitismo caracteriza-se pela
má formação dos ossos, sobretudo
os longos, que, enfraquecendo-se.
ficam sujeitos a fraturas. O de
senvolvimento anormal dêsses ossos
provoca aumento de volume em
suas extremidades e seu entorta-
mento.

Bezerros atacados de raquitismo
apresentam articulações enrijeci
das, semlflexlonadas, extremidades
ósseas volumosas. Unha do dorso
encurvada em arco, com exceção
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da região situada imediatamente
atrás das espáduas, que sofre acen
tuada depressão.

Em animais adultos, os sintomas
não são menos graves: vacas em
gestação, com rações carentes de
Cálcio e Fósforo, retiram êsses ele
mentos de seu piõprlo esqueleto pa
ra proteger o feto. Quando a ca-
lêncla dêsses minerais é multo
acentuada, a reprodução normal
pode ser atingida e o produto po
derá nascer com ossos multo fra
cos, ás vêzes morto.

A carência de Fósforo é multo
comum em extensas regiões do
Brasil, onde os animais são manti
dos em regime de campo ou mesmo
recebendo alimentos produzidos

(Conclui na pág. 96)

Não brinque

Vacina

Registro n.® 2 no D.D.S.A

Há mais de 60 anos
protegendo a pecuária.
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Campeã do Estado de São Paulo em I&64 Po#«ul. no
Brcsil, o maior plantei de gado Holandês Preto t Branco
P.O,: 500 cabeças, cora média de lactaçáo diária para 115
vacas de 18,200 Kg-
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Z.IS.l ponC'»*. Pr»»'lii/lii r, 7* m<-lhfir rr-hAnlm fl<«

Pleased To Be Second High on

DIAMOHD f VAR RfCKie (VG-«f>
4y tm ZO^ 2X 2S.210 MIIH W P®(

(ToUl oí 124 pofntá)
4y 3m 2Ud 2X 21.220 14llk 1024 K»l

dst for M Io Calir. 3r. 4y)
l^fetlme to tUt® at SySmt 102.2*121 <4th Uet. inc.i

Dtr of IMftmond S Mr. Copia Vtr V

DIAMOND 9 BBAtTV CPT DBFIANCJB (GP-A>1)
ôylOm 305d 2X 25,980 3.5^ 897
^ (Total of 80 points)
SylDm 3G4d 2X 29.460 3.5% 1035
Llfetlme to date at <yllm: 101.867M

Dtr. of Lavacres Dlctator Deflance (VG-SMTi.

DIAMOND 8 VAR D PBRITOCTA (GP^Sf)
4y 7m 305d 2X 25.050 Mllk 833 pnt
^ (Total of 69 points) ^
4y 7m 335d 2X 26.390 Mllk 884 Pat

Lifetim© to date at 6y8rn: 92,120M
Dtr. of Diamond S Mr, Copia Var D <EX-GM).
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ISCO DA BELA Visn
I nicieis, fin lít()8. ronfcirmc poclemo.H ver nas roproduçws
ahaixn. da Kovista da "Holstcln-Frlosian .Assorlatlon".

í) Touro dos.sa propriedade, que apresentamos nas páginas
SC guintes. DI.AMONT) S MK Heaiity HA VAR, que aleançou

o lugar da Lista de Honra, é filho do não menos íamoaO
Dunloggin Strath VAR-879145 (GM) — pai de 86 vacas de
lOC.OOO libras (45 300 quilos de leite) das quais 7 com pro
dução de 200.000 libras (90.600 quilos de leite) por lacta-
cão. atualmente o maior reprodutor dos Estados 1'nidos.

Honor LUt WKh 87 Recs. - 2153 Pb.
LiKE AVIS, WELL HAVE TO TRY HARDER

UP FROM 9 th PLACE LA5T YEAR

7 dl on Sire Honor Ust for 1968
DIAMOND S MR BEAUTY BA VAR

ptv for (or (nr aii

I M)A 68):
1908 Dauf.
licrdniam

Prrd. Diff.

IIL^ A . I 89):
Í-ÍS Pr5. Daus. Ave. 8<

Üams S!

DifT. from Exp.

Diamond-S Cow Power Makes Possíble This Hígh Honor Ust Ranking
for Our Herd AND Creat Living Lifetime Producers:

More 200,000-lb. Cows:
I..uvucre8 Duoly Kona (VO-l^^>

l.oavucreK Var Klm (Va-89)

niamontl S Meroedo» CBA13 Dujo (\"(Ò-ST)
I..u\Hí.T«í« Dtisly Jo Sara (VO-86)

These Over 150,000 Ibs.
1..C \ f")iiHt\' NrHlle (VtJ-SS) •

S« iiiif)iji Vnr Jci Annnbel (VO-.HRi
l.jiv.M-ro-H Dtimy tlrepii (KX-90)

Diiniv Pliiky <\'(t-H7í

l.ii\;ii r«*.s \'«r Pnrnniv (EX-90»

1.,,1 \ .11 :-»»s IfltMíl !»ent^Je (\t»-S8>

I LAX ACUKS OrSTY TAXYA
»;v Gm .*105d 2X 22,150 3.7% 811 12

349d 2X 24.150 3.7 884

DIAMoNIl S BVAR CAMELIA (VG-86)
2y Gm 305d 2X 18.730 3.6% 681 12
3y 7m 322d 2X 23.050 751 Inc.

DIA.MoND S BVAK MAOIC ROMA <G-79)
1y 7m 30.5d 2X 20.120 8.7% 740 10
ly 9m 3l9d 2X 24.660 8.8 822

EAVACIIICS P<>I.EY .lAN (VQ-SG)
5v Gm 305d 2X 22.64C S.8% 748 17

3G5d 2X 26.000 8.8 838

DIAMOND S VAR D JULB (VG-86)
4vllm 305d 2X 21,910 8.4% 747 17

353d 2X 28.990 3.4 827

[»IAMOND S VAR D HELENA (OP-82)
ly 5m 305d 2X 20,470 8.7% 762 7

365d 2X 24.170 3.7 896

DIAMOND S ROMA COPIA DU VAR (VG-88)
9y 4ra 305d 2X 22,810 8.6% 786 14

365d 2X 26.890 8.6 916

DIAMOND S TRI VAR HOPE (GP-81)
iíylüm 305d 2X 20.660 3.3% 686 15

333d 2X 21,370 3.3 716

19 More Over 1(X),0(X) Ibs.
l.avacrc» Dusty Jo Themo (VG-86)
Dlamoml S ScrIs BACA Marcopla (GP-S2)
Pnolflc Slope IMobe l3K-9S)
Diantond S Roma Coj>la l^tiVor t\'tí-SS>
Uivacroís Be Lilhan (EX-90)
Dlamond S Piebo Mau:lc (tíP-84)
l^ucllic Slopo MaKlc Kay {EX-91)
niamoiid S Abbokerk Mag-iotan (EX-91>
l.uvaero.s Dusly Jo Carovisol (2E-91>
Diamond S Wllkop KM Raveo tVG-86)
Dlamotul S Roto.a Ma>;io DS Uavott (EX-90)
l.avacros Du.sty Tnnya (OP-82)
l.,avaoroy Dlotator Aela (VG-S5)
niamoiid S Rost» Tri \'ur DoUa i\'t;-S.>)
Diamond S Sc^ts KPLrO Dustv Bon (VG-86)
Dlamond S Triune Mag'ician BVar (V(3-87)
Diamond S Roma Vale BVar (VG-85)
Dlamond S Roma Vale Rainbow (V(3-87)
Diamond S Beauty CPT Deflance (GP-83)

147.706
146.093
144.G9U
142.226
139,474
139.234
137.9ÔÔ
136.281
134.67G
133.900
122.359
111.19.5
110.038
109.242
1 OS.GGu
106,320
105.450
104.468
101.S6T

OlAMOMI S MKRCKDES ClIAII DUO (\(i--t;)
l.ifeiime total to date: 201.493 MilU.

Besl record: 13y 341d 21,970M 772F

STAR ROUTE BOX 17

Young Males for Sole
Visitors Welcome

Phone 874-251 4 (Área 209)

WATERFORD, CALIF. 95386



Eit OS fanosos reprodutores cujas filhas pruduzlran de 100.000 a 200.000
taras de leite e cujos descedenles pode* ser eacaatradas na

? •

Dunloggin Strath VAR-879145
O maior reprodutor de vacas de 200 OOn l u
Medalha de Ouro. ^uu.uuo libras.

Temos para pronta entrega garrotes irmãos das vara» ^ nara
Diamond Ranch obtivesse o segundo Meihor Piantel dos Estados nÜ^strath VRR -879145 (GM). Esses garrotes são fillios de DIAMOn Smr ®B8au*t? S

Convidamos

par?, uma visita ao nosso estande na II EXPOSIÇÃO BRA

SILEIRA DE GADO HOLANDÊS — Agua Branca — São
Paulo — de 8 a 15 de março, onde estaremos expondo 25
animais í".0. Nacionais, todos crioulos da Fazenda São

Francisco da Bela Vista.

interessados devem



o rebanho da Fazenda São Francisco da Bela Vista, sob confrôle oficial
da B. P. C. B., e com a produção média de 4.761 kg de leite diários é o recor
dista do ano de 1968, entre todos os piantéis Que tiveram de 60 a 729 iactações.

Diamond S MR Beauty BA VAR
7° touro na Lista de Honra de 1968.

vacas puras de origem da FOZENOB SÃO FRBNCISCO DB BEU VISTH e Inscritas no Livro de
Mérito de Produção com 5.000, 6.000 e 7.000 quilos de leite. Os garrotes são oferecidos
aos preços à vista de NCr$ 8.000,00, NCr$ 10.000,00 e HCr$ 12.000,00. Orebanho da
Fazenda São Francisco da Bela Vista foi formado com Sêmen de Touros Provados BBS.

FERNANDO AUNCAR PINTO S. A
Al. Barão de Limeira. 631 — fone 220-9411 — Capital — SI

lASNOA SÃO FRANCISCO DA OELA VISIA.
Via Dutra — Km 258 — Píndamonhangaba — SP
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Vacas leiteiras seml-estabuladas.

Podemos considerar sete zonas pecuaristas, cinco
ias quais em Portugal propriamente dito e duas in-
;ulares: 1) Zona Litoral; 2) Zona Central; 3) Zona
íerrana; 4) Zona Alentejana; 5) Zona Algãrvia; 6)
^na Açoreana; 7) Zona Madelrense.

A Zona Litoral alonga-se do íronteiriço rio Mi
nho ao cabo Carvoelro, em frente ao pequeno arqui
pélago das Berlengas, por uns 300 quilômetros. Alar
ga-se entre o Atlântico e as montanhas. A largura é
muito variável. Subindo o Mondego, atinge largura
máxima — uns 45 quilômetros. Na altura de Aveiro,
mede uns 32 quilômetros. Ê multo estreita 12 a 15
quilômetros — noutros pontos. A área plana total
deve medir uns 7.000 km2. Se acrescentarmos as co
linas, mas evitando as serras, teremos uns 10.000 ou
mesmo 11.000 km2. o clima é marítimo,-úmido, com
invernos suaves e verões frescos. Domina a pequena
propriedade. Um estábulo com três vacas Já ultrapas-

r v-V

Touro barrosão, raça comum no Minho, cuja principal
aptidão é o trabalho-

50
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ZONAS PECUÁRIOS E

ROCAS BOVINAS

III (CONCLUSãni
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^ barrosà ti também criam as rat'• c
balho /•'"Ipllce finalidade:

ainda aden.sam-.se na.s ^, r[*•^3. Efjt .sulno.H. eqOlncjs. provl"^ .
bo Minhí compreende o litoral da.s
ba Estrei^^ Beira-Litoral
Portugal a melhor Zona pcc"'
xas do^díg^ compreende as

Portanir P® Lisboa, Santarém e (scj-
excn,mH brovincias de Estremadur^^^^ 20de t/vo-- ,'^tiado). ^ Tara»-c ríaixa. P' . nS ^^

dos dlstrHn compreende as gtelo
Portanir P® Lisboa, Santarém e ^a ĝct

excSmn brovincias de Estremadur^^^^ 20be grande 1' ^'batejo e Beira ^m nx
bos, caprinn<j'̂ propriedade, predorni c
í^vimoa, ç e suínos. Nas aluviões Ê P®,
bhia emprétjo ^^bo bravo para as tourad gX>^^^o
^ento de Li<5K e engorda bois para ^orr^^^rc
f^tn aos varn^t" lezírias, os campinas
Usam trajes brasileiros. Sao bons

A Zona «a f^as feiras de Santaré -
^ontinental norte do Tejo, ^

Piais P°'"Ções secas (pastagens ^ttilidade nn ' onde há os lameiros g-
[arneiros são Pt. pastam gados varia^
Int.^ haturJi baixas à margem
te ®^sturrlo'̂ ,?'̂ ^® pantanosas ou :Preciosos t <f 2; estação sêca, são I
]vj_ btargens dn^ capineiras ®iieir^',iíNordeste, as cam no Nordeste brasH ^ j^uí
bern P^^o^utiva^s multo niaiores

Para «ão há o frio e as g^a
mesmo impedir

rústi lamf^i bovinos são criados »jumentos. Predomi^^^tei
PresiirPí suínoo oom pouco^®bntos de ChP,®' sempre da raça pí^^.
Plana Alenta?® ^ Lamego têm justa fa gerPjP
P^^opríeri^^P Pastaei^** '̂ baixa, extensa,
Pousío e do PS pobres, é o domínio da | cO\

bovinnt de cultura extens
REVts-., escassos. Os eqüino .



raros pt-rtonccni as raças alter o luso-andalusa. Ha
multo porco, principalmente de raça transtaRana Vi
vem em rcRime semi-extensivo Pastam nos sobrel-
rals. Na época, comem bolotas. como nos nossos pla
naltos merldlanais comem pinhões e no Nordeste
-tib-umldo comem frutos das carnaubeiras. O verão,
ione,, ard.-nte, ressequido, dificulta a bovlnocultura.
Mas começam a IrriRar o Alentejo Os pasclgos irrl-
e.idos. como no nosso Nordeste, melhorarão a bovmo-
(ultura Poderão torna-la Intensiva e multo produt -
VI Mas a area a regar e pequena Ademais, as cu -
mra.s de arroz, milho, tomate e outras terão prlorl-
d.lde

A Zona .AlBãrvla. Inclinada para o sul. exposta
.os ardentes e ressequidos ventos africanos, é séca. d(
r.ros e maus pastos O gado e e.scassisslmo. Nas ser
ras ha caprinos, ovinos, muares. asminos

A Zona .Açoreana, fértil, úmida, de invernos sua
ves e vérw-s frescos, é magnífica. Infelizmente e^pe-
(luenissima Todo o arquipélago mede apenas 2.344
Wm*' A agricultura situa-se na parte mais baixa,
m^rs plana, mais fértil. Bosques e baldios mais ou
mmios improdutivos, ocupam os pontos mais altos e

encostas íngremes. As pastagens locallzam-se na
meii encosta e em alguns planaltos, entre a faixa
VcnVola propriamente dita e os bosques e baldios. A
Meeuãrla se desenvolveu principalmente nas ilhas Sao
Miguel. São Jorge. Terceira. Falai e Flores. Criam
18(1000 bovinos no arquipélago.

A Zona Madelren.se, muito pequena (797 km2)
ntanhosa c com chuvas mal distribuídas, tem in-

.^gnlflcantc importância. Criam sobretudo vacas lei
teiras

AvS KAÍ^AS I)K BOVINOS

••Entre as raças portuguesas escreveu o eng.
•igr Tavares Cabral. — não há verdadeiramente bo
vinos especializados, e, por isso, exclusivamente utili
zados na produção de carne. Pelo contrário, o boi de
talho é, antes de mais nada. produtor de trabalho:
de resto a conformação, e muitas das outras qualida
des são tão semelhantes, que consideraremos em con
junto os dois tipos de bovinos".

O eng- agr. Renano Henriques confirma, até cer
to ponto, a opinião do outro técnico português ante
riormente citado: "A seleção dos nossos gados tem
sido quase sempre feita no sentido da rusticidade
(maior resistência à fome e à fadiga) e pode afir
mar-se que o abastecimento de carnes se tem feito
oràticamente à custa de bovinos de trabalho, de va
cas de refugo e de vitelos.

••Pode dizer-se que e ainda na função trabalho
o bovino continental (isto é, do Portugal ibérico,

cem Açores e Madeira) é mais explorado, embora nes
tas últimas décadas se note um maior interesse pela
exploração dos bovinos leiteiros...

Continua adiante: "'Na verdade, o acidentado do
território por um lado, e a grande pulverização das
inidades agrícolas por outro (menos de 1 hectare
ericultável por habitante) condicionam êsse estado

de coisas poi.s em tais circunstâncias torna-se multo
difícil substituir a fôrça motriz animal, pela mecft-

eng. agr. Tavares Cabral chegou mesmo a es
crever" "No nosso País, onde faltam ainda o.s recur
sos forrageiros indispensáveis, o se não enveredou
ainda por uma política sistemática de preços dife
renciados por qualidade que levem o lavrador a pro
curar animais altamente selecionados não se têm
criado tipos especializados, antes pelo contrário, tem-
.ce apenas procurado cruzar ou selecionar, dentro da.s
raças nacionais, as que exibem melhores aptidões
para a função econômica em que mais têm sido ex
ploradas; trabalho, leite, carne".

Portanto, de um modo geral, criam bovinos prin-

RFVISTA DOS CRIADORES — .lanoiro de 197«

Vaca barrosã com o seu bezerro. É um gado muito
apreciado porque fornece, aos sitiantes, trabalho, leite,

carne e estrume.

cipalmente pelo trabalho mecânico. Como as fa-
zendolas, diríamos melhor sitiocas, são de tamanho
insignificante, em média (0,4 de hectare num têrço
de Portugal, 4 hectares noutro têrço, 10 hectares no
têrço restante) como as fazendolas são de tamanho
insignificante, repito, as vacas também trabalham
como se fossem bois mansos. Já era assim no tercei
ro quartel do século passado, como se deduz do se
guinte trecho de O Crime do Padre Amaro, livro de
Eça de Queiroz: "Duas vacas guardadas por uma ra
pariga. apareceram então pelo caminho lodoso que
do outro lado do rio, defronte da alameda, corre jun
to d'um .silvado: entraram no rio devagar, e esten
dendo o pescoço pelado pela canga, bebiam de leve,
sem ruído: a espaços erguiam a cabeça bondosa, olha
vam em redor com a passiva tranqüilidade dos seres
fartos — e fios de água, babados, pendiam-lhes dos
cantos dos focinhos".

As raças Mirandeza. Transtagana (com as varie-

Boi aientejano, um grande auxiliar da lavoura
portiigue.sa. 51



dades Alentejana, Mertolenga fe Algárvla», Minhota.
Maronesa, Arouquesa e Barrosã sâo principalmente
exploradas em função do trabalho. A Barrosá. pouco
precoce, tem apreciáveis qualidades de gado de corte
tJltímamente introduziram as raças Hereford Cha-
rolesa e Aberdeen Angus.

A Turina, que chegou ao Brasil e foi substituída,
em boa hora, pelas raças Holandesa preta malhada
e vermelha malhada, é a raça leiteira mais comum em
Portugal, No Brasil, julgamo-la uma Holandesa dege
nerada. Em Portugal, ao que parece, conservou um
pouco melhor as suas qualidades de leiteira. Em mé
dia, conforme o eng. agr. Tavares Cabral, uma turi
na produz 3,500 litros de leite em 3íXJ dias de lactaçã/j
Introduziram também as raças Jersey e Guernsey
São pouco comuns. As raças Arouquesa e Minhota e
algumas variedades de Barrosã são considerada»,
mistas.

A PRODUÇÃO LEITEIRA

O eng. agr. Renano Henriques dá como exemplo
^ Açores. Após dedicarem-se à citricultura e a cul
tura do ananás em estufas, produzindo más frutas
incapazes de resistir à concorrência dos deliciosos
abacaxis e magníficas laranjas brasileiros, por exem
plo, os Açores voltaram-se para a pecuária leiteira,
para a qual têm ótima ecologia. Criam 180 mil bo
vinos das raças Turina e Holandesa preta malhada.
Contribuem com 41,6% do leite industrializado em
Portugal. Em 1966, fabricaram 1.977 toneladas de
manteiga e 2.433 toneladas de queijo.

Nas ilhas São Jorge, Flores e Pico, especialmente,
um bovino adulto, para viver, precista de 1,5 a 2
hectares de pastagem. Tal ocorre porque, no solo, há
um emaranhado de raízes com 20 a 30 centímetros
de espessura. Dificulta o crescimento e a alimentação
das novas raízes. Ademais, o solo está Intoxicado por

BAYER DO BRASIL
IMBUSTRIAS QUÍMICAS S.A.

DEPARTAMENTO RTOSSANITÁRIO,
VETERINÁRIO E INSETICIDAS DOMÉSTICOS
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Dirige a atenção aos consumidores
dos seus produtos para informar
que dispõe agora de uma loja,

junto ao seu depósito, à
rua Alexandre de Gusmão, 606

Socorro-Santo Amaro-São Paulo,
para o atendimento rápido, a dinheiro,

de compras de quantidades
menores com emissão somente de

Nota Fiscal simplificada.
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SgÇÇAO JVBiDlCA

NOVAS LEIS REFERENTES AOS PROPRIETÁRIOS
E TRABALHADORES

dfto »<»«s tmum ifubUí:»-
afia Pgçretos lei» refmntífs
laio. e trabalhadores íu-
» pagamos a eomenlar™i de esclarecer m interessados.

*—CONTBmviÇÃO SINDICAL

dfenfe ^®<*«to-leI 789, de 26/8/69
cal\m^® o enquadramento slndl-e ràbre o lançamento e re-
^^™*«»to da contrfbnição sindical

"a — feel^lliador mral cmno:
a tísica qne mesta serviços

mediante re-

6Ie eo^» de qualquer espécie**, a
85o ® "proprietário ou
ou én? »,»«.«individualmente
ssslm ^® economia familiar,
menibn?^ ® ® trabalho dos
PeSIrf da mesma família indis-
exerriii» Pmpria subsistência e
Pendi^M®*** eondiçõM de mútua de-
^ a ainda queD^, ainto eventual de terceiros",
rural* w®' também, o empregador
que pessoa física ou Jurídica
qoalonwr empreende, a
ca ruraiM ^*®i®' atividade econôml*.
«mTl ' ®" "®®®'«' «n®®™» em re-e economia familiar, ainda

Ml / \ Itl / Itt /I

\ í I *1'^ A t \ ^

que sem enipregado. ^xpl .rt- exta
que exceda o módulo rural ou omro
limite que venha a ser fixado p.»ra
^da região pelo M.J.r.H."

2 -- Estabeleceu o referido Dcc rc*.
to-Iei que a contribuição aindíral ^
partir de 1970, será lançada l \a
toada pelo IBBA. devendo ser pae .
Juntamente com o impósto territo
rial rural do imóvel.

3 —Tanto os empregadores rurm*.
quanto os empregados rurais esià«
obrigados ao pagamento da coniri
buiçâo sindical, sendo o emorev^H
responsável pelo desconto e leímut'
mento da contribuição devilt
empregado. ^ ^f^ylúa. peb,

A contribuição devida pelo Pr««
gador será lançada e cobrad? f**"
mando por base um dia do saíáril*"
mínimo regional por módulo 15
çâo contidos no imóvel rural
to do lançamento. ubje.

Quanto à contribuição «i„h,
dos empregados, o Decreto
belece que será feita de acôrl
o« arts. 582 e 602 da
das Leis <ío Trabalho. ím» Jíaf
dispõem: " ®"®Ik assit^

' Art. 582. O» empreiraH^
obrigados a <lesco„tar
pagamento de seus emorl» . ^
lativa a« més cie

Cada

Hào
do

n*.

A c «fri I f ihii Ir -II' aincllt

VIrJa aoa f ^ df

dr-

3
r..ns|c|TA-^e
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i a ImportAnc 1.» ntrr «»

1/30 do salArlo •«
pregador r o r*mpreg.»'!». ^
"leriaalKta: ..u

II a lfi»|>orli*«»«»a
urna diãrla cm .» cdtc»
balhcj norttial, se «»
ernpregadci f6r, rrs|>e«l'*' •.nic
t«» peir dia i»u por horii:

III a IrniM.rtânrÍH ^ „ct ^
a 1/30 da quantia P*'*"'fór
ant«*rloi, se a reniuneraC* «-o
por tarefa, empreitada.
Não". qi'*' Agü'

An. 602 O.s empregado- a •
estiverem trabalhando ".'.(itr'®® nfi*
linado ao desconto da * jici ,,,1-
slndieal. serão cle.seontad r<
ineiro mês subseq«'<'oI'' pf®*
elo do trabalho- s'" 'fo-

Oíílc-o. I>e igual c|d<V
.te-í^diTá rom os

adriillídf^s d<-pols " '^10 '
^ <|Ue nâo tf^nharii
'Ííirmenté' nr^ni ,i||í''Ííirmenté' ni^rii apr^
P^Httlva lauita^ãrr.

art. ♦;tri pnr *Hoa \ 4*/.

""'Tr íPBfl'
BBTIVO rÍM'ià /•"""'a"»""'
'«""""."«•ííx.í;

Parque Castelo Branco - De 12 a oo a -,a
— ^^ março de 19Tf
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<!•> rtiiprfR.idíís uiH' n;i«> cstiMTcm
ti.ihalliando no iiics do marco mtúo
{Icsconlado.s no mos sub.srtjm^nti' a«»
do rciiiK io <io trabalho o cjur o> om-
pr«'Kados novos, íjuo forem .»dml-
lidos depois cie marco, e n;m te
nham trat)albado anteriormente,
nem ,ípresenta(io a respeeti\.» ípilt.i-
c;:"io, s(>rão descontados no primeiro
ii.iKamento,

1 A Portaria 2ii:{, de 10 10'b!>
. stabe!« eeu, reRobinientando o art.
11 do referidt) Deereto-Iei. cpie a
eontribniefw) sindical em atra/o po
derá ser recolhida, sem multa, ate
.11 de dezembro de líUiO- Faeiiltou
t.irnbém, o parcelamento das dividas
dl valor iKual ou superior a N( rS
I ot DKSDi-: Qvv. Ki:tii'i:Rii)(>
•\Tf -'O Dl-: NOVK.MHKO DF. IfííO.

A partir de l-Vl/IÍ»"»-
do II levantamento dos débitos da
iimtribuicão sindical não recolhida
rspontáneamente, sendo aplicada
• os infratores multa de 1/50 avos do
salário mínimo a 20 salários míni
mos.

II - ('AKTFDíA DO TRABALHO E
PREVIDÊNCIA SOÍT.AL

1 _ O Estatuto do Trabalhador
Kural estabeleceu que a Carteira
Profissional do Trabalhador Rural
(eiia modêlo próprio, para essa clas
se de trabalhadores não servindo,
portanto, a carteira profissional eo-
n um.

.Afíora, o Decreto-lei determinou
que, para todas as atividades pro
fissionais, inclusive a rural, haverá
um só modelo de carteira, denomi
nada Carteira do Trabalho e Previ
dência Social, continuando, todavia,
válidas as que forem emitidas até
,11/12/Gf),

2 — O trabalhador rural deverá,
clirigatòriamente, ter Carteira do
Trabalho, e só nas localidades onde
não houver repartições para emitir
;i Carteira poderá o empregado, em
caráter temporário, ser admitido
sem ela. devendo o empregador per
mitir seu coinparecimento ao posto
de emissão mais próximo.

Nessa hipótese, o empregador for
necerá ao empregado, no ato da ad
missão. documento do qual constem
a data da admissão, a naturea do
trabalho, o salário e a forma de seu
pagamento,

Se, na ocasião da dispensa, o em
pregado ainda não tiver obtido a
carteira, o empregador lhe fornecerá
atestado do qual constem os elemen
tos referidos e a data da rescisão do
contrato.

3 — Para requerer a Carteira, o
empregado deverá apresentar à re
partição competente: a) 2 fotogra
fias de frente, de 3x4 centímetros,
com data de menos de 1 ano; b)
certidão de idade ou documento le
gal que a substitua: c) autorização
do pai, mãe ou responsável legal,
quando se tratar de menor de 18
anos; d) atestado médico de capaci-

n

I
i>.

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
- o mais alto padrãó de serviços

dade física e mental; e) prova de
alistamento ou de quitação com o
.•^crviço militar.

Se o trabalhador não tiver certi
dão de idade ou outro documento
que o qualifique, poderá essa pro
va ser suprida com base em de-

EXPOSITORES de .. .

(Conclusão da pág. 27)

dc Albsrto dc Oliveira Freire — Itaporanga
f."Ajuda

TIPO FRIGORÍFICO

Campcãc — RASTAN (raça Neiore) — de
A',uriF Danta? - N.S. das Dores.

claiações verbais confirmadas por 2
testemunhas,

4 — Em face das novas exigências
legais, os proprietários rurais deve
rão exigir de seus empregados as
providências necessárias para obten
ção de sua Carteira.

Campeã — DUQUEZA (raça Indubrasil) —
dj Augusto Leite Rollemberg — Capela.

CONCURSO LEITEIRO

Campeã — ADMIRADA — de Almiro An
drade Silveira — Pedro Alexandre (Ba).

Reservada — RANCHEIRA — de José Al
meida Fontes —• Aracaju.

CONCURSO DE GANHO DE PÊSO

Quebrando a tradição, êste ano não houve
o Concurso dc Ganho de Peso.

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de lüH)
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SELAS . TIPO INOLESA
cw^a» e 9<uito^f»i

íiotMa ferrada A-senici <e
fSíuela sem %'

- ra-.pa Ij/ada

m

SERIGOTES
Com armaçáo tipo sela,

ferraoa. Com suador
alcochoado em vaqueta

sem flor.

o.JoRQuezas
Para CASTRAÇÃO" bovinos de todas as idades.

Humanidade e segurança,
imais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

nacionais.

I li
í;

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBV

Tâ^rfírriC-Vr";', ''/,'//'^, U^ *r'*:
sy. -s

''ríír,á>'íc p'/'.Vy, 4 "&^'r'A-
i^r.íf' rç C/>'r; ^^víj ^ y:^i y.

PONCHES DE LÂ "IDEAL"

Para c^u-/a e frio.

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diver&os.

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, aveia,
cevada, alfafa. mandioca, etc.

&ERiOOTES

A»" .•',h'f ' t/, *yr , '»•" }

MOTORES ELÉTRICOS

rr.onofaMcoç e

Diversos larnanho*..

para pronia entroíja

I

PA'.*»; CAUír^TTTT"
l AOA 1'» ;^* , ,

••>•'>•• l' "-, I„„,. C.,;
do I.fosvif, L,..„ ,,^ ' - ' '•'

Para 250 a 1000 Kls ""oro-i
de carga por vez. Ideal para " Saeolii

granjas e fazendas de Vâriío
criação.

-«^taueIRa E

d gasolina oo nJa"'" ^.0,,,.
lam.ann ''amanho.

dapacicla.jn

í^ES

Solicitem maiores informajSes ã

associação paulista de criado
"42 anos de bons serviços prestados à Pecuária

* • -^"luarla BrasU •
MATRIZ: Rua Jaguaribe, 634 —Fones 51-6380 - 51-6963 FILIAL-

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — c- ®®fâo rf.
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TORTUGA

áT^^lÊr I áT^ • ElZP • áT^

COMPANHIA

ZOOTéCNICA AOIAIIA

A CiÈNCIA
B A riCNiCA
A SBftVtÇO
OA PAODUÇAO
ANfMAL

mmmmm

• ORTUGÜ

UMd SO DOSE

DE DISÜFENQL

Uma só dose de DISOFENOL, o novo vermifugo "TDKTlKiA". protege seus
animais contra a HAEMONCOSK.

Devida à infestação por verme do gênero Haeniunchus, esta verminose
é responsável pela terrível -anemia de veráo" dos bovinos, ovinos
e caprinos.

Além de especifico contra èste verme hematofago (sugador de sangue).
DISOFENOL permanece na circulação por vários meses, o que lhe
confere prolongado efeito residual, evitando a reinfestação.
DISOFENOL "TORTUGA" é o vermifugo mais eficiente e mais
econômico no tratamento e profilaxia da "anemia de verão" dos
ruminantes (Haemoncose). Com esse lançamento a "TORTUGA" apresenta
seu programa para equacionar o problema da verminose em seu
rebanho, aplicando:

DISOF'ENOL "TORTUGA" uma dose (no verão)
TETRAMISOL "TORTUGA" 3 doses (outono, inverno e primavera)

JANEIRO DE líO«

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de

N.» 1Í4



t COKTRÕLE DAS VERMII

luta contra o parasltlsrno
animal, a preocupação constante
dos laboratórios fabricantes de ver-
mífugos é conseguir medicamentos
cada vez mais tóxicos para os ver-
wes e cada vez mais inócuos para
o hospedeiro. A dificuldade reside
na semelhança do protoplasma do
Verme e o do animal, o que torna
difícil encontrar drogas tóxicas
para o primeiro e inócuas para o
segundo.

le fundarnenta-v: no óinornio
tratamento com vermífugo *•

lhora do manejo.

íll

ahirrníirii»*B

As vermlnosí.-s nkf» ido freqüí-n-
tes entre os animais doméstirns
que, comumente, pansam a d'-Rp<rr-
cebidos o." prejulz/^s causados Em
geral, os animais criados a ' amix,
parecem livres de parasltlsmo, jxj.

KNí )K .Mf-. S I'H KJ I I

por

rém, quando sacrificados, verifif.i
se que a maior parte d^lca
atacada por paraslto.s.

An vrrnilnor.r-.-. rausum
pri-Jul/on ao.n aiiHT>ol.s
^♦ KUlnl'', an f rlad'>r

por Ancaris. r. - ^
zofi alarmantes fp"'

An inv.migaço#-:. f.dla.s
dlf-r om fiulno.s in ju''

Ancarls. revelaram
AS VERMINOSES SAO MAIS

freqüentes que se pensa

Nos Estado.- Unidos, onde Invc-
tigações foram realizadas cm ma
tadouros, constatou-se que de 4o'-"
70% dos animais sacrificados esta*^
vam infestados. '

noportunos ararretarn A
lt»Çcr 5^.

Nas condições em que os ani
mais são criados, é praticamente
impossível um manejo que evite as
parasitoses. Por isso, o seu contró-

Nesia.s cxperlónrla.s verlfl'̂ ^^.cres'
elaramentí-, d"'' " Índice dc
cimento ó inver.samente pr^P
nai ao número de paraslto.s
tantes.

Animais

Infestados
Controles
Infestados
Controles
Infestados
Controles
Infestados

Controles

É fácil concluir, então, quf. ^
país de clima tropical como o BráT

AÇAO DEPRESSÓRA DO ASCARIS LUMBRir-,
CRESCIMENTO DE LEITÕES INFESTADo

durante período de 4 me.ses, segundo Spi ^̂ ^^•'̂ ervaçõesSOBRE O

Ascaris adultos
na necrópsia

12
O

20

O

39
O

109
O

Média de ganho
gramís

Perdeu 3.629 kg

1951)

^1'erença de pèso com relação
animai.s não Iníestados,

1.021

22.226

24.040

p^atro semanas de experiência.

'10'

lO^

MINERAIS
5? Vií"REVis



ISES DOS RUMINANTES

Os rlados de Splndler permitem
,1 firmar que a mais Importante
medida em uma criação é o com
bate sistemático às vcrmlnoses. O
rrlador deverá concordar que o
«••xito da luta contra as vermino-
srs requer, em primeiro lugar, um
programa de melhora do manejo,
baseado no conhecimento do ciclo
biologico dos vermes, e medica
mentos parasltlcldas. administra
dos com conhecimento terapêutico.

da escolha do VERMtFUGO
depende o resultado

Na luta contra as vermlnoses, a
indicação adequada da droga ou
drogas que devem ser utilizadas é
fator essencial de êxito.

Um anti-helmíntlco deve ser:
j „ Eficiente na expulsão do

parasito do organismo:
2 > Dotado de elevada ação

tóxica para o parasito e a mais
baixa possível para o hospedeiro.

É óbvio que, por tratar-se de ope
ração comercial, a facilidade de ad
ministração e o custo são elemen

1)R. GERARDO Sl'ARE7-

tos importantes, devendo, por isso.

ser levados em conta. Sendo prà-
ticamentê impossível eliminar a

reinfestação. deve-se estabelecer

um programa de tratamento siste
mático. com a finalidade de man

ter as parasitoses sob controle,
procurando baixar sua incidência
ao mínimo. Dessa forma, sendo
impossível, em nossas condições,
eliminar totalmente as vermlnoses,

consegue-se pelo menos reduzir o
prejuízo.

Diante do exposto conclui-se que

um esquema de "desverminização
tem que incluir o uso de duas dro

gas de eficiência comparável; DI-

SOFENOL e TETRAMISOL TOR-

TUGA.

O DISOFENOL TORTUGA, pelo

baixo custo, pela ação residual e

especificidade contra os vermes do

trato gastro-intestinal, principal

mente o Haemonchus, deverá ser

utilizado na época em que êste pa-

rasóo dispõe de ambiente favorá
vel. isto é. no verão.

Nesta quadra do ano. o Haemon
chus. responsável por uma das
mais sérias vermlnoses. encontra
no calor e na excessiva umidade
condições ótimas para sobrevivên
cia e disseminação-

Nos outros pericfdos do ano. de
ve-se utilizar, com a devida fre
qüência, o TETRAMISOL. em ra
zão de seu amplo espectro contra
os nematelmlntos, tanto pulmona
res como intestinais.

Uma aplicação de DISOFENOL.
no inicio do verão, reforçada por
3 ou 4 administrações de TETRA-'

MISOL durante o ano. bastam, em

condições normais, para um bom
controle das parasitoses mais co

muns dos ruminantes.

Com êste esquema, o criador ob

terá, sem dúvida, grandes benefí

cios. pois o custo desta terapia não
representa, sequer, 10% dos pre-

.iuizos que as parasitoses normal
mente lhe acarretam.

IINRS "TORTUGll"
nrVISTA DOS criadores — Janeiro de lOIO
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ANEMIA DE VERÃO
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lORTUOA
injetável

DE AMPLO

" averminose gastro-intesv'̂ ^

rjÊL-

Conteúdo; 250 cni^^ w

, nue mais

, ovinos e caprlíios

** <> L> KK K KS I D UA
Ação prolongada. Smi ,,r,_ , -n-
'eina pla»m4tlca do Honro .""' "" í'
vermlnlclda por mais do i rnos^r'"""" """" "

ATóXIC O
Não requer Jejum prévio n«, nos
pontos de aplicação. ' -'Pr-: onta r^-açoes

SEGURANÇA
Não tem contra-indicações n. -a..clo
nas dosagens prescrita.s ^c.sprovido de tox.cia

economia
Uma única aplicação atu- •
vermes, com IfJO^í de ^''bre os trés gêneros (

- ^iÇao ver.-niclda.

A aplicação de DISOFENOL TORTÜgÃ
d-ante as vacinações do dois trabalhos
""portanca numa sò operação. ^rand.

COMPANHIA
ZOOTtCNICA AG«Ã«iA

feita

TORTUGA-CIA. ZOOTtr-i. xoiA
Matriz: Rua Progresso, 219 ICA AGRAR'^
Tels. 269-0247 - 269-1092 - orq^" "^niaro) - c P 12 635
Filiai; Avenida Farrapos. 2.955 São Paulo '
Pòrtrt Alegre - Rio Grande do Su}' - c. P. 3."»"
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COMBATE ÀS CílJEIMADAS

DEPOIS DE MIM, O DILÚVIO

Corn a valorização assombrosa do
aado e das terras, aliada à limita
ção forçada da derrubada das ma
tas pela falta, em algumas regiões,
das próprias matas, destruídas que
foram pelo fogo e pela imprevidên-
cia do sertanejo, torna-se necessário
cogitar de outros meios menos em
píricos e mais racionais para au
mento dos rebanhos, sem a dilata-
ção das áreas empastadas.

A teoria secular da sobra de pas
to, não para o gado na época da
sêca, mas para ser devorado pelo to
go nos dias cálidos de setembro, ou
tubro e novembro, só pode ser jus

J. DUARTE
AlniPnara - MG

tificada pela tradição do uso invete-
ladc e pernicioso das queimadas
sistemáticas que reduziu a campos
inúteis de "amargoso" as invejáveis
pastagens de colonião — Panicum
maximum — em muitas regiões dês-
te nosso Brasil, o grande desconhe-
cidc como o homem de Carrel.

Mesmo sendo absurdo, dentro da
lógica econômica, essa prática sel
vagem se justificava quando tudo
era fácil e primitivo, quando as exi
gências da vida do ruralista eram
mínimas e as do trabalhador das
fazendas, nulas: na fase da conquis
ta da terra, quando tudo ainda era

KEVI.STA DOS CRIADORES Janeiro do 1!>I0

"lisonho e franco", do coletor cama-
lada ao Estado displicente.

As estradas nos tornaram conhe
cidos, Nossas obrigações para com
os poderes públicos aumentaram em
proporções assustadoras. O fazen
deiro, considerado rico e atrazado,
produz para manter esses títulos,
que não o elevam, e para sustentar
os improdutivos, que o criticam. É
tempo, pois, de introduzir nas fa
zendas métodos mais econômicos e
práticos, afastando ou diminuindo o
efeitc trágico das sêcas.

Isso de sobrar capim para vê-lo
devorado pelas chamas é prática



w

LETE?...

MAIS

LEITE?...

BASTANTE

LEITE?...

E...
esse e um grave
problema criado por

SALIABRA
MISTURA SALINA
INTEGRAL MELAÇADA

zll^ LABQRATORIQ ISA
0\ DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO
^1 Pnti Ccruélii. 96 - Fones: 62-4176 -62-4in5

EMertce lelcBriflcB: IBEPEQUr*
Ciiu Postal. 1167 — Si8 Piali

Rtt le jMOtn • flai Siniciba. M4 • Fm: 4^6659
r U i 11 S . ki» RirUtile - ResReriBilo Urts. W • Fooe: 4-»»

- ' .-f.'
Bíí: o caminho para produzir rnals Icítc v carne: KuarUar o feno que so
bra. Devemos sefíuir o belo exemplo dado pelas minúsculas Dinamarca
c Holanda, que produzem muito mais manteiga que o Brasil, embora
ocupando um território infinitamente menor, f: que sabem aproveitar

as "sobras''.

tradicional de povos atrazado.s: os
peles-vermelhas dos Estados Uni
dos, os boers da África Meridional,
os sakalaves de Madagascar e os
caboclos do Brasil.

A sobra de pasto deve ser guarda
da para os dias das -vacas magras",
pelo processo de fenação, conhecl-
díssimo em todos os países civiliza
dos, onde há previdência e se res
peitam as leis defensoras dos Inte-
résses coletivos- A fenação é conhe
cida até nesta nossa pátria de im-
previdência contagiosa, onde can
tam os sabiás, roncam mediocrlda-
des e o egoismo sufoca as leis.

Após o crepitar das queimadas, a
devorar pastagens intactas, em re
giões ricas de terreno e clima, como
esta do decantado vale do Jequiti-
nhonha, morrem milhares de vacas
famintas, que, como derivativo à
consciência carregada de remorsos
pelo vandalismo praticado, inspi
ram mentiras piedosas, disfarces in
gênuos à própria culpa: carbúnculo
imaginário, peste das cadeiras ine
xistente, brocão nos chifres. . .
quando o verdadeiro brocão está no
estômago da rez faminta.

BANCO DE...
(Conclusão da pág. 12)
cerá serviços de inseminação a va
rejo na região de Campinas, o que
evitará a criadores médios e peque
nos as altas despesas associadas a
compra de botijes e estoques de sê
men.

Em São Paulo, o Sr. Roger Emig
avístou-se com diretores de várias
entidades de classe de criadores de
Dcvinos e visitou fazendas, a fim de
observar "in loco" a situação e o
grau de adiantamento dos criadores
paulistas.

Apontamos acj.s responsáveis pela
nossa produção e aos que se inte
ressam pela pecuária brasileira, ve
nham aos meios criadores, em épo
ca própria, agrônomos especializa
dos em forragens. para demonstra
ções práticas aos üizendeiros mais
progressistas e menos teimosos e
ate' mesmo aos conservadores de
atos nocivos á terra que os alimen
ta. deixando-a calcinada e escala-
viada pela ertj.sáo

Salvemos o sfjlo pátrio, defenden
do seu já bem diminuído patrimó--
nio florestal das -chamas lacivas
dos Neros inconscientes-

Não é justo nem crivei que a Di
namarca pequeníssima e a Holanda
minúscula, diante da nossa vastldao
territonal produzam mais mantei
ga do que o imenso pais classifica
do em quarto lugar quanto à cria
ção de bovinos.

Lutemos contra a incúria e o atra
se, sobretudo, contra o egoismo cri
minoso dos que adotam, como nor
ma dc vida, a conhecidissima ex
pressão de certo rei da França: —'
Aprcs moi, le déluge . , .

O Sr. Emig salientou que, com mé
todos racionais de criação e de re
produção, grande parte do Brasil,
dadas as condições climáticas e ali-
mentares, desde que bem exploradas,
poderia contar com bacias leiteiras
dt alta produtividade, como aconte
ce na Flórida e na Califórnia, onde
as condições são semelhantes às bra
sileiras.

Assine a

"REVISTA DOS CRIADORES"
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FAZENDA MARJAN
Olinto Marques de Paulo

VARGEM GRANDE DO SUL - FONE 1186-SÃO PAULO

Detentora da Medalha de Ouro em 1969 destinada ao
Melhor Criador da Raça e Único Criador Nacional Pos

suidor de 3 Touros Classificados Excelente

WILLYS MÁGICO HADA - classi
ficado Ex 90 pontos. Filho de
Willys Great Magic Cofty e Willys
Hada Pietie Meg^ com produção
de 10.730 quilos de leite em
343 dias.

WILLYS MÁGICO TETE - classifi
cado Ex 90 pontos. Filho de Willys
Great Magic Cofty e Willys Tefe
Jemina Nelly, com 7.610 quilos
de leite em 313 dias.

ROSJUA'S SIMON NíUY GUKIZA

- classificado Ex 92 pontos. Filho
de Willys Super Reflection Nelly
e Natalias Guriza Foremost Medu
sa, com 6.840 quilos de leite em
365 dias.

ENDERÊÇO EM SÃO PAULO:
Telefone 61-6262 - Caixa

Postal 4125
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o CÜO PASTOR
ANTONIO CARVALHO MENDKS

O rãn paslor, também conhecido como otimn luviu..
gado, é uma raca criada pelo capitão de cavalaria do cvprJssr^.
Emilio Federico von Sthephanitz. Hoje é uma das mais rtir.i» *
por seus méritos,- mas também pelo espirito d<- trabalho
capitão MTax e pelo apoio incondicional 0"c recebeu dos «ri i',i '̂®
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I r-, ItT n"-"^Quanto ao Bra.sil. • *̂ P,unclial.

proxirnus anors. nni «"Xi ;i]e-
corn a criação ric mualar n
rnã.... s.-.i pl..""'' plmis"
?,U"Á rio que foi visto cm *• ' . hoII

foi o rprc riiss<Tarn os ,,snccial-
I-auscr ç PhiiHp Huf vr,
mente convidados iioia /
Paulista de Cães EspP'
para julgai sua fiP.' líuje
' iali/ada, cm 'b /.crnbro • ^
Ksses dois juizes fiuc. .J^^^^jj-precn-
brasil pela iirimcira da
flcram-so com o desenvolvin^ pies
criação dos pastores nos
ja haviam Julfíado na Aust . Bél-
Estados Unidos, na P^rança,
ríica e na Itália. Ale-

SoRundo F^auser e Hutter. " ,j
manha uma exposiçar^ eni
in.serição de cérca de ""() ^
.setembro, chega a mais de ' ' i_
S.V. da Alemanha registra
mente cerca de 20.000 cães e P
esse motivo, não tem condicoo'' P
ra fornecer pedigris a grande
mero de cães pastores criados
outros países da Europa, que c
gam a 40.000.

Segundo ainda esses Juizes, o t>r
sil é considerado o terceiro pais na
criação de cães pastores, precediao
da Alemanha, em primeiro, e do
.Japão, em segundo lugar- A fama do
pastor é grande em países distantes
da Alemanha, como África do Sul e
o Japão.

Isso tudo porque, o pastor ale
mão é muito mais fácil de criar que
outra raça. É facilmente adestrado,
dada a sua inteligência natural. To
das as polícias do mundo o empre
gam Na Suíça, o cão pastor é uti
lizado na salvação de vitimas de
terremotos; mesmo, sem as ver. po-

RFVISTA nos criadorp:s .fanriro de 19"II



dcm dar sinais de gue as vit.mns
ainda se encontram com vida O Ja
pão fornece pastores á policia e no
exército de países ashUlcos. Os
norte-americanos treinam-nos para
guiar pessoas cegas, o (jue fazem
com rara perícia

Na Alemanha, as seis raças prín
«Ipais são: •Ihistor", 'Hot wellcr".
••Hoxer". "Doberman", •Schlanzvr"
e •Alredelterrler" A sede central
da organização (jue lulda dos cães
pastores estã em Augsburg

IIMA HISTÓKIA

A história da crlaçao de cães pas
tores alemães em São 1'aulo é rela
tlvamente recente O Interésse pela
criação de cães em geral ampliou-
se por volta do ano de 19'22 C^.nco
anos depois, Jã estava fundada a
Socledado de Amadores de Cães Pas
tores no Brasil, primeira sociedade
especializada, filiada ao "Vereln fur
Deutsche Schaeferhund" (S.V > mas
foi extinta em 1939, no Inicio da 2 •
Guerra Mundial. A atual Sociedade
Paulista de Cães Pastores Alemães
iSPCAi foi fundada em 4 de de
zembro de 1948,

Em 1965, encerrado o 1 " Congres
so Sul Americano do Cão Pastor, no
qual foram debatidos problemas ati-
nentes à unificação e planejamento
geral dos clubes especializados, foi
iniciada a 42.» Exposição da Socie
dade, no Parque da Agua Branca,
com a colaboração de representan
tes dos clubes especializados do Chi
le, do Uruguai e da Argentina,

A exposição constituiu autêntico
êxito, pois, além dos 213 cães inscri
tos, teve a presença de numeroso pú
blico, O julgamento esteve a cargo
do sr. Fritz Brodbeck, especialmen
te convidado pela entidade promo
tora da mostra e especialista de ca
tegoria.

A Fôrça Pública do Estado de São
Paulo obteve excepcional êxito com
os cães pastores, principalmente na*
provas de ataque, nas quais revela
ram que assimilam ràpidamente o
ensino.

AMIGO DO FAZENDEIRO

Por suas excepcionais qualidade*,
o cão pastor cabe perfeitamente no
quadro das necessidades de um la
vrador. Razão pela qual ofereci ao
amigo leitor alguns dos principal*
aspectos dêsse amigo fiel do homem.

Na fazenda, na chácara ou no sí
tio, há necessidade de um guarda.
O pastor alemão é uma raça que
pode perfeitamente adatar-se à*
condições desejadas. Ainda recen
temente, um grande amigo fazen
deiro conversava comigo sôbre a
possibilidade de adquirir um filho
te de dois meses (idade ideal) para
sua fazenda. Já possuía um exem
plar e queria agora outro. Tinha-se
dado perfeitamente com o animal,
como amigo de seus filhos e como
guarda

CcMno
conseguir mais e
melhor &no

mmm

Adquira uma segadeíra
acondicionadora New Holiand
Haybiiie(R). Corta, a condiciona
e onlera numa só operação,
Êste modélo 467 tem 2,2
metros de corle sendo suficien
temente amplo para operação
rapida em pequenas areas, e

mmm

estreito bastante para andar
em estradas e passar em
porteiras. Rolos esmagadores,
exclusivos no modélo 467,
acondicionam o feno para
secagem mais rápida e unifor
me, o que resulta feno ou sila-
gem de alta qualidade.

CIA. FÁBIO BASTOS
Distribuidor

Av. Presidente Wilson. 2825
Caixa Postai, 2350
Tel. 63-8111

Scão Paulo

Av. Pernambuco, 230
Caixa Postal 260
Tel, 2-7644
Pórto Alegre

Rua Ricardo Machado, 895
São Cristóvão
Caixa Postal 2031-ZC-00
Tel. 228-7007 .
Rio de Janeiro

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 191»



ANO XII — RELATÓRIO N* 300 - NOVEMBRO DE 19fi-

SERVIÇO DE CONTROLE l.EíTKlRo
da

Associação Paulista de Criadores de P>ovinos
Cora a Cooperação do Departamento da Produção Animal 'íe São Paulo

DESTAOUES

CULATRA, Hol. pb, 8.740, P.C., REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO DE ESCOL
CULATRA, 8.740, obteve "LE" aos:

6-0 —

7-0 —

8-0 —

9-0 —

2x —

2x —

2x —

2x —

305

313

305

305
Prop,; João Figueiredo Frota

— 5.765 —

— 5.782 —

— 5.718 —

— 5.602 —

187,1
181.3
175,7
176.4

3,24%
3,13%
3,07%
3,14%

SANT'ANA MINEIRA OÁSIS, Jersey 6630-C, P.O., REPROOUTORA EMÉRITA com no-/o
LIVRO DE ESCÓL.

SANT'ANA MINEIRA OÁSIS, 6630-C, obteve "LE" aos:
2-3 —

3-5 —

4-5 —

5-6 —

2x
2x

2x

2x

305

271 —

365 —
305 _

2.800

2.922

3.310

4.227
Prop.: Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

143.3
143.4
163,3
212,0

5,1 1 %
4,90%
4,93%
5,01%

NOVAS "REPRODUTORAS EMÉRITA'

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

JANGADA ESFERA, HBB/Bl6.303, P.O., obteve "LE" aos:
2-3 _ 2x — 329 — 4.122 — 155,6 -
3-2 — 2x — 305 — 5.438 — 207,0 -
4-3 — 2x — 305 — 6.827 — 241,4 -

Prop.: Fernando Alencar Pinto S/A

3,77%
3,80%
3,53%

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.
1962

9^

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 51,

59, 61, 62. 63, 64, 65,
66. 67, 68 e 69.

1962 1966

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas

sificações com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SAO JOSE DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — 16° ANDAR



A','.APA * Hpn B 15 615, PO. obieve ' LE" «o»;
^ 1 305 3 967 141,2 — 3,56%
4 3 :« 305 - 4 698 181,5 — 3,86%

4 305 5 798 - - 228,0 — 3,93%
í r"'A*v>0 AJr'>c4r Pinio S,*'A

AC .(NiiNA t :ni ciara 1 c 433. Aii Paranaenic, 31/32, oblove "LE" aos:
C 6 305 6 668 228,3 — 3,42%

:« 305 6 451 - 216,7 — 3,35%
8 9 290 6 557 - 216,3 — 3,29%

5<v Ccy"i>p'acva ' CASIROLANDA" Lida.

T a'-.i-iiiacio com atlaçác puhlicada iièslp reletOriO.

LACTAÇÕES TERMINADAS

I DIVIS.AO ATí 30:> DIAS <(<).M NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

NOME DO ANIMAL
S ^ -5"• (7 T!

. : 2

-S .2

Produção

• "D

n o
-J a

o

X i d ^
£ -o - c

- ^ s •• • '-o.

o 2 °
z

PROPRIETÁRIO

Três ordcnhas (3x)

RAÇA HOLANDESA varieclrtdr prria r hranc.^

CLASSE D - Adi iltas, de mais de 5 anos

Duqueza-38438 LE

CLASSE AJ — Até 2 'i anos

Calchaqui Miss B. Burkc-B 18829 LL
F.A. Panta-53976
Malberti 679 C. Quecn
Carinhosa Medaiist CAB-27556

CLASSE AS — De 2 '/i a 3 anos.

S. Angela Viole. Skyrocket-lP-B16395LE PO
Esteira do Pau D'Alho-54B78-LE
Arapoti De Jonge Mientje

PC 8 1 14299 305 6.653 206,3 3,10 416 164 Carlos Eduardo Baptistella

Duas ordentias (2x)

PO 24 23823 295 4.421 155,9 3,52 376 194 Vitoria M.D. Lawrence-Faz. S
PC 1-10 24846 254 3.378 104,6 3,09 297 232 João de Vaseoncellos

PO 2-5 23874 201 1.739 54,9 3,15 386 90 João Antonio Moya
PC 2-4 23469 204 1.655 68,5 4,14 424 55 Colégio Adv. Brasileiro

PO 2-8 23691 305 5.767 204,3 3,54 389 191 Doher Barbosa Nieolau

PC 2-6 23864 292 4.364 157,0 3,59 378 189 Jaeob Rosier Dutilh

NR 2-6 23947 100 2.144 72,0 3,35 353 22 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda

CLASSE BJ De 3) a 3 Vi anos.

P. Macula W. Mark-49263-LE
Cast. Juliana Sietske 8-B17954-LE
Cast. Raul Anke 8-B17915-LE
Brisa-49710

Cast. Erica Bontje 16-817918
Pucu Altanera-Bl 8791

CLASSE BS De 3 '/j a 4 anos.

Cast. Raul Dina 6-B17873-LE
Holandia Cassis Lilly 12-5339
Chapa 158 Malusto-49555

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vi anos.

Jangada Esfera-B16303-LE
Medalha EEPA 1766
Ema-B19133

L.M. Alvorada-46719
Chapa 67 Malusto-49553

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Sta. Martha Dallas Burke-42738

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Argentina Fini Clara l-6433-LE
Jangada Dinastia-B15615-LE
Culatra-8740-LE

Cast. Raul Gretha 5-Bl 9/7875-LE
São Nicoiau Sertaneja-6270
Holandia Lucas Schaap-3837
Cast. Beld Mine 9-B15120

Luzia

PC 3-0 23989 305 4.543 160,9 3,54 426 154 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
PO 3-2 24270 305 4.482 170,0 3,79 377 203 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-4 20967 304 4.192 153,4 3,65 375 204 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 3-5 21583 305 3.612 139,1 3,85 346 234 Cia. Agr. Faz, Sta. Maria da Posse
PO 3-3 24256 292 3.570 131,8 3,69 340 227 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 3-5 21751 304 3.448 1 16,0 3,36 348 231 Hélio Moreira Salles

PO 3-6
31/32 3-9
PC 3-7

21 195 305 5.022 176,4 3,51 425 155 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
19905 305 3.025 122,7 4,05 376 204 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
24594 253 2.856 107,3 3,75 332 253 Cia. Adm. Tee. e Agríeola Atagri

PO 4-3 18433 305 6.827 241,4 3,53 395 185

PO 4-1 23888 275 3.826 139,4 3,64 362 188

PO 4-0 23856 305 3.818 138,6 3,62 407 173

PC 4-2 23863 305 3.705 134,4 3,62 392 188

PC 4-3 24593 276 3.533 109,9 3,11 343 208

Fernando Alenear Pinto S/A
2.° RO 105 — Granja Deodoro
Cia. Agr. Faz. Sta. Maria da Posse
Fernando Steeea Filho

Cia. Adm. Tee. e Agríeola Atagri

PC 4-11 18085 259 3.798 120,4 3,16 424 259 José Peres de Oliveira

31/32 8-9 18285 290 6.557 216,3 3,29 353 212

PO 5-4 17633 305 5.798 228,0 3,93 393 187

PC 9-0 15790 305 5.602 176,4 3,14 360 220

PO 9-6 10492 305 5.266 188,8 3,58 324 256

PC 5-6 18021 267 4.944 150,9 3,05 387 155

15/16 8-0 1 1922 305 4.775 153,9 3,22 410 170

PO 6-2 14088 305 4.639 168,1 3,62 356 224

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando Alenear Pinto S/A
João Figueiredo Frota
Soe. Ccxjp. Castrolanda Ltda.
Doher Barbosa Nieolau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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M s Rdg Appic Senator 4 7'B1ó633-LE PO 8-5 19300 30C 4 59-. f/*' ' f

Cast. Douve Leeuwardef 44-812524.LE PO 5-0 11913 293 4 589 1/5.' 3,-C , ^ -

Cast. Êxc. Tríjntje Tertulles 10-LE PO 5-2 17865 305 4 581 1-n. 3 3 ' • '/ ,

Casi. Barca Anna 71-812620 PO 3-1 11264 305 4 555 165./ •' •- 5

U Gleba 305 Clyde Neeltje.F7/3430.LE PO 12-7 9336 305 4 49/ 163.4 3 6 ' ' 4 ' ^ ^^ ; 4 :

5 Gênova Rag Appie Carn^tíori-B12071 PO 3-7 11603 305 4 3' 1 149.3 •*. /. * 4 : ' • -

Amazonar Mr. Centuría-4252',* PC 7-2 16091 299 4 125 I 35.4 • 2 ^ • A A ••

Guará Absoluta-30577 PC 11-0 12265 297 3 886 1 34.5 / • / . . . - ^ ^ ,

Holandía Ruímzícht Nícnke-lSóS 15/16 3-1 21476 275 3 877 15 3.' 3 r r Vi' ' • ' ^ ^

Holandía Ruímzícht Janní(-1554 15/16 9-4 11 132 305 3 872 145.> 3/5 ^ ^ •

Castrolanda Vos Lucíe-B 13954 PO 7-5 14438 221 3.773 14 1.6 3 7' ' V/, - . ^ r' : ' - ^ ' • >• • ^ '

Rpland 747 Ormsby Madcap-B 13039 PO 7-9 23890 305 3 747 133,2 3 ' •6/ 3^^

São Nícoiau Carauna WR — 24313 264 3.645 i53,2 -1 ''' , í- *

Guará Oinamíca-48886 PC 5-11 21352 268 3.607 1 13,0 3 I A ' - • ^ . í'..-" t-*

Amazonas Mr. Campanha-41616 PC 7-1 13547 246 3.271 1 18,7 3,6
Maravílha-45311 PC 6-9 19559 236 3.140 105,0 3 •' 4
Holandía Loman Níla Wítmar5um-2838 15/16 8-3 15754 226 2.708 89.4 O r 1 i /' 9 V 6 V.' ' ' " \ ^ .-í " '"í' ' • ^
Holandía Ruímzícht Nellíc III NR

— 24301 278 2.099 81,4 ; i ;

RAÇA HOLANDESA — voricdíidc vermelho e branco.

CLASSE AS — De 2 '/, a 3 ano-. Dua-y ordenhà'. (2/)

Pantera Oniarío da Mar.-50343 PC 2-10 23965 305 3.057
Terphuster Hínke 7-88-1756 PO 2-10 24680 168 1 852

CLASSE BS — De 3 '6 d 4 ai>o'>.

E.S. Elegancia-8B-1835 PO 3-10 24345 271 2.505
Sta. Cruz Estrada-46874 15/16 3-1 1 23641 292 2.100

CLASSE CJ — De 4 ô 4 ' 7 dno'>.

S. Nicolau Candabõ Paul-8B-1.503-LE PO 4-4 20'284 299 4.078
Roleta-55718 15/16 4-3 24200 262 2.757
Holambra V.D.G. A. XXX.2-P-8B2/1 173 PO 4-5 17542 158 2.391
Sta. Cruz Fúria Paul-46870 PC 4-3 20929 207 1 920

CLASSE CS - De 4 '/3 a 5 anos.

Screld-458 16 3/4 4-1 1 18/35 109 1.770

CLASSE 0 — Adultas, de mais de .5 ano^.

Palmeira-37984-LE PC 9-9 12605 282 6.107
Sta. Cecília ilha-33642-LE PC 9-7 10433 298 4.719
Sta. Cecília lngrid-33640-LE PC 9-9 9701 305 4.558
Sta. Cecília ltatínga-33643 PC 9-6 10432 289 3.960
Lemf's Primavera-41865 PC 5-6 21022 289 3.334
Benvínda NR 19361 272 2.474

102.5
68.1 />/

'12 2 1 58 l « j' '

fVr n.^fi jo'.r-

r tr .

v/,v 3,91
97.4 4.63

343 203 EH';'irrjo Sirnon*-^-"
414 153 rerr>arKÍn )n',f

164.9 4.04 329 24 5

115.7 4.19 363 174

91.0 3.80 422 1 1

85.8 4,46 328 I 5 4

Ooher Barlx>sô Nicola <
Cia. Agr. e Imoblliá''''^
Adib Feres
Fnrnando Jo.sõ •

60.3 3.40 37 5 V Adib Fnra'>

fi r a s»I

202,6
174.3
173.3
140.2
133.3
95.2

3.31
3.69
3.80
3.54
3.99
3.84

388 169 Pedro Conde
386 187 Carlos Whately
396 154 Carlos Whately
337 177 Carlos Whately
398 166 Jaymo da Silveira Leme
393 154 Cia. Agr. e Imob. Brasil

RAÇA JERSEY

CLASSE AS — Oe 2 '/2 a 3 anos,

S.A. Canta Oceano-6539-C PO

CLASSE BJ — De 3 a 3 'o anos.

Panqueca de Sta. HíIda-5993-C PO

CLASSE as — De 3 '/2 a 4 anos.
Sanl'Ana Guaibo Oceano-5808-C-LE PO

CLASSE CJ •— De 4 a 4 'ó anos.

Olinda S. dc Sta. Hilda-P/195 PO

CLASSE C — Adultas, de mais de 5 anos.

Sant'Ana Mineira Odsis-6630-C-LE PO
SanfAna Companheira Oasis-5946-C-LE PO
Nívea Paxford Sta. Hilda-5604-C PO

RAÇA SCHWY2

CLASSE BJ — Dc 3 a 3 'h anos.

8on. Cale Miquelína-3596 PO

2-6

3-3

3-8

4-2

5-6

5-6
5-9

3-4

Duas ordenhas (2x)

23816 305 2.267 114.6 5,05 410 170 Faz. Sani Aiia cio Rio Abaixo

20417 305 2.073 101,4 4,89 410 170 João Laraya

23656 305 3.440 147,7 4,29 425 155 Albino Maizone

17551 226 I.ISI 67,8 5,89 394 107 João Laraya

14006 305 4 wo Sant'Ana do Rio Abaixo
15085 T73 llít ^23 157 Faz. SanfAna do Rio Abaixo13085 173 1.793 79,4 4,42 353 95 João Laraya

Duas ordenhas (2x)

3.578 Í14.0 3.18 415 164 Benedito Portugal Renno
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PROPRIETÁRIO

CLASSE BS Dr 7 . .i .!

barofie7.?i Sío vrr /« ' ' .

CLASSE CJ í>o v

O»leir<3 fie PmKr r<. -f ' '

CLASSE D m.T •.

Bom Cafe Aurrlia

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE CJ O 1 a i r

MinervíT «168 19 11

RAÇA CIR

CLASSE E De 6 ,3no% r in.Ti

E\>

.'i4í 30*» 3 ?0F l?5 5 3 91 426 154 Cia. Agro-Pec. Sta, Madalena

1*^8 I 377 44.6 3,23 396 77 Ministério da Agricultura

^*8 7 30í 4 517 157.2 3.48 424 132 Benedito Portugal Rennô

Di'a^ Cf^lrriha'^ (2x)

:01 *0 305 4 130 164.5 3,98 417 163 Hélio Moreira Salles

Duas ordenhas (2*)

Briosa Nk 6 1 1Ó47S 305 3.061 165.8 5.41 425 155

Afrodile Sta. Olavia lOl NR 10-9 13841 271 2.815 142,2 5.05 407 139

Batula-245 NR 6 1 17328 214 2.198 106,9 4,86 420 69

Anita-109 NR 15095 237 1.709 77.5 4.53 341 194

Baroneza NR 20481 254 1.641 85,3 5,19 380 149

Dinamite NR 23614 238 1.328 70,4 5.30 419 94

raça guzerá

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Tramoada J.P,-A/2.238

ZEBÚ MÔCHO

CLASSE AS — De 2 '/, a 3 anos.

Galaxia da Sta. Cecília

CLASSE CJ — De 4 a 4 V? anos.

Platéia da Sta. Cecília-1692

CLASSE E — De ó anos e mais.
Cigana da Sta. Cecilla-1465

Di»os ordenhas ( 2x )

RE 6 8 20670 261 2.967 157.8 5.31 423 113 José Resende Peres

Duas ordenhas (2x)

RE 2-8 93869 261 1.627 86.9 5,34 387 149 Rodolpho Ortenblad e Outros

RE 6-0 23868 305 2.172 11a.O 5,20 388 192 Rodolpho Ortenblad e Outros

RE 6-10 1756.5 933 1.538 67,6 4.39 396 119 Rodolpho Ortenblad e Outros

NOME DO ANIMAL

II DIVISÃO — LACTAÇôES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

o
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.3 5
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Produção

o
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•2

proprietário

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Três ordenhas (3x)

Blondlna-48680-LM
Lembrada Med. CAB-47517-LM
Barbara 6-339997

PC

PC

PO

3-5

3-1

3-3

21630

23309

23310

365

253

99

5.958

4.813

1.934

197,4
179,2
67,9

3,31
3,72
3,51

Mario

Plínio
Olinto

Zappi
Rodrigues Dias
Marques de Paulo

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Dlva.48679.LM PC 4-7 21382 365 9.449 287,7 3,04 Mario Zappi

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

M's Front Row Lochinvar-Bl 7186-LM
FabuIosa-49171.LM
Roland 983 P. Madcap-HBU/32608-LM
Roland 1087 ABC Pabst-B19179

PO

PC

PO

PO

9-0
5-0

6-0

5-1

15070
20922

21376

21859

365

351

365

315

6.854

6.588

6.171
4.707

229,7
246,4
222,2
183,6

3,35
3,74
3,60
3,90

Olinto

Plínio

Jamil
Jamil

Marques de Paulo
Rodrigues Dias
Nicoiau Aun
Nícoiau Aun
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A A.r.C.B. informa

OQUE VU PELO CONTROLE LEITEIRO

Tendo retornado ao SCL, passa
mos um primeiro ano de adatações,
reajustando os Serviços e atualizan
do algrumas normas, regfulamento,
etc. Não podíamos somar também
a responsabilidade dêste comentá
rio, o que fazemos agora. Como sem
pre, continuaremos destacando o
que achamos de melhor, talvez er
rando algumas vêzes, porém mais
com a intenção de ajudar e nunca
para prejudicar. Lactações acima
das médias de raça e com LM ou LE
poderão ser destacadas, dependendo
sempre do conjunto apresentado no
relatório. Como se sabe, algumas
vêzes nos destaques é mais fácil apa
recer do que em outras, quando se
reúnem muitas e boas lactações ao
mesmo tempo.

Vigência dos novos mínimos do
SCL para LM e LE — Conforme foi
esclarecido em outras oportunidades
estão em vigor para tôdas as lacta
ções iniciadas em 01-4-1969, exceto
para as raças indianas para as quais
passaram a vigorar no ato da apro
vação do novo regulamento. — Be-
produtoras Eméritas e o título de
Livro de Escol — como não podia
deixar de acontecer passou-se a dar
maior ênfase a êstes títulos e desta
cá-los logo no início de cada rela
tório. jc-videntemente uma lactação

seguida de uma parição de novo be
zerro viável em prazos limitados me
rece maior consideração do que
aquela obtida com vaca vazia, ainda
que altos registros sejam obtidos.
Ê por isso que a Divisão de 305 dias
ou a I Divisão abre sempre nossos
relatórios já há alguns meses.

—• Testes de progenie — os traba
lhos prosseguem para que logo se
disponha dos resultados de testes
pelo método de "companheiras de
rebanho" a partir das lactações en
cerradas em 1968. Desta maneira
logo estaremos julgando nossos re
produtores da mesma forma que se
faz nos EEUC e Canadá.

O RELATÓRIO N." 300

Passemos aos comentários sobre o
que se destaca no relatório n.® 300,

referente às lactações encerradas
em Novembro de 1969.

RAÇA HOLANDESA — variedade
preta e branca (em de.staque 14 va
cas)

No seu conjunto se verifica que
continuam surgindo multo bons re
sultados, prosseguindo dessa forma
a marcha de progresso dos últimos
anos.

I Divisão — 305 dias com nova pa
rição — Três novas RE ou vacas que
passam a ser portadoras da "Meda
lha de Prata de Produção e Repro
dução": JANGADA ESFERA aos 4-3.
JANGADA DINASTIA aos 5-4 e AR
GENTINA FINI CLARA aos 8-9.
Vejamos o que cada uma realizou.

JANGADA ESFERA, PO, nasc. em
2-6-64, por Jangada Ceará (4 filhas
= 4.015 kg com 3,80) e de Jangada
Barbalha, também RE aos 5-5 (4,5,
334 d. 4.585 kg com 4,16%). J. Esfe
ra registrou agora aos 4-3, em 335
dias, 2x, 7.146 kg com 252,8 ou 3,54,
com nova parição com intervalo de
395 dias. Tem 3 lactações tôdas elas
em LE. Criação e propriedade do Sr.
Fernando Alencar Pinto, Pindamo-
nhangaba, SP.

JANGADA DINASTIA, outra PO
do mesmo rebanho, nascida em
30-5-63, filha de Carnation Major
Madcap, utilizado pela ABS (EEUU)
e já portador de Medalha de Prata
no SCL por resultado das produções
dt' suas filhas no Brasil, e de Castro-
Inndã Jager Zus II (produziu 2.700)
J. Dinastia tem 3 lactações co'ntro-
Irdas e tôdas com LE, aos 3-1, 4-3 e
5-4. Agora nesta última idade al-
canÇO" em 332 dias, 2x, 5.957 kg com
235,7 ou 3,95% e nova parição em
333 dias.

argentina FINI CLARA, 31/32,
registrada na Assoc. do Paraná, aca-
oa de alcançar o título de RE em
sua terceira lactação controlada
ccin LE. As anteriores foram nas
Idades de 6-6 (338, 2x, 6894 com 3,44)
<-7 (363 d, 2x, 7.198 com 3,40) e
ago^ eom 8-9 quando em 290 dias
cm 2x, marcou de novo lactação su
perior a 6.000 kg, registrando 6.557

FIOKLIS ALVhS NKT1"
MrclJro-Ví-líTlnárío

com 216,3 kg de gordura ou
nova parlçfio cm 3;>3 ' ^<00-
Clara é do propriedade da ^
peratlva Ca.strolanda Ltda-, C.
laraná.

Duas vacas ainda se ^^estaeam.
A. S. ANGELA VIGLETERA S

KOCKI-rr, PO. nasc. em 16-•
lha de Nogales '"" '̂''̂ Vlamln-
Abkerk c de Anca Violetcra Hamin
go Importada do „ sõ-
dade dos Srs. Doher B. '̂̂ "^"imelra
cios, Arapotl. Pr. Em ^ 2x, 318
lactação iniciada aos , 6 013
dia» S.A. Violctera S- 549-,
kg com 213 kg de ffordura ^ ^
com nova pariçao em 3»a clas-
2.® melhor resultado do ano, na

»/- Xá "RE" comCULATRA, uma 9 anos
nova lactação com LE., a dias,
quando cm 2x. marcou
5.602 kg de leite com
gordura ou 3,14% e nova pariçao
360 dias.

II Divisão — 365 dias

Classe B-Junior —'^^^'""^ascídã
linei S. Reflection 16, P«. ckv-
cm 13-7-65, filha de
linei Belle Boy e de M S.
Aipha 25, importada da '
cm lactação iniciada aos J-l» c***
país de origem, completou ^
2x, 365 dias, 6.003 kg de leRe com
206,9 kg de gordura ou 3,44%. Esta
lactação foi controlada
dias na Argentina e 104 '
M. Skyliner S. Reflection e de pro
priedade do Sr- Olinto Marques
taulo, Vargem Grande, SP.

Classe B-Senior — Holandia Stela
Alba Trijntje 2, uma 31/32 de pro
priedade da S. Cooperativa Castro-
landa Ltda., Castro, Paraná, que se
destaca por sua lactação aos 3-11 em
365 dias, 2x, com 6.539 kg de leite e
253,1 kg de gordura ou 3,87%. Aos
2-6 já havia produzido em 365 dias,
2x, 5.805 kg com 3,77%.

CLASSE C-Senior — Em 3x, um
resultado bem significativo, um re
corde na classe em 1969, mas que
Infelizmente está fadado a nao ser
homologado por ter sido alcançado
por vaca de origem de.sconhecida em
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•«•glstro K<'n«Mli>Kii«t. «-nilnir.i >i' co
nheça sua verdadeira oríRem; IH-
VA, filha de Ilay Pabst, iitili/ado no
centro de I.A. da Ser. da .ARrlruItu-
ra de S.P-, em lartaçao iniciada aos
•1 ano.s e 1 me.ses. rm .Itiá dias.
produ/.iu 9.449 kp de leite com 287."
kR de Rordura ou .\o.s 3-7.
em 340 dias, já havi.i mareado em
3\, ().<>G3 kfc <le leite com 20f).3 kR de
Rordura («u 3.09'r uuaiido alcançtni
.seu primeiro LK. Criação e proprie
dade <lo Sr. .Mario Zappi. Cotia. .SP.

Nesta mesma classe, mas em 2\.
se destaca CACHOKIKA I>() PAI !>•
ALHO, uma PCOC. nascida em 10-3-
-64, filha de Biirke La .Master >lark
(também da medalha de Pra
ta no SCL) e de Cabrita II do Pau
d Alho, produ/.indo ao.s 1-9. :.'x. em
.•>2C dias, 7.3í»l kR de leite com 231.2
kR de Rordura ou 3,17*1 K esta •«
sua terceira lactação em LM. seiulo
;• primeira aos 2-3 (á.Kil kR com
3,219í) e a scRunda aos 3-8 (297
dias, .A.695 kR com 3.10*7 ). Carhoei-
la é de criaç.ão e propriedade do Sr
Jacob Rosier Dutilh, Campinas. .SP.

Kste foi o seRiindo mais alto r.-
Ristro do ano nesta classe, sendo o
primeiro também pertencente a va
ca do mesmo rebanho Beterraba

do Pau d'Alho 7.858 kR com 290.2
kR de Rordura.

ÍJlasse de adultas Temos cinco

>.icas com produçties que não po
dem ficar sem citação, tíidivs elas
»om iiiaLs de 7.000 kR de leite em
duas ordenha.s. havendo ainda ou
tros 6 resultados entre 6 e 7.000 kR
I 22 entre 5 e 6.000 kR ou 20 lacta-
çoi-s acima de 200 kR de Rordura
sendo 2 acima de 243 kR.

IIOLANDIA UNI SNF.KI WITJE I.
uma 31 32 da S Cooperativa Castro-
land.i Ltda. ê a que desponta no
Rrupo de adultas deste relatório,
com seus 8,105 kR de leite e 270,2
kR de Rordura ou 3,33*•(• em 2x, 357
dias. em lactação Iniciada aos 8-9,
Fsta vaca jã tem a seu crédito duas
outras boa.« lactaçõt^ quando aos
6-5 em 293 dias produziu 5,760 kR
de leite com 206,2 kR ou 3,57 e aos
7-7 em 354 dias marcou 7.108 kR de
leite com 241,9 kR ou 3,40*7-, Fàn am
bas lactaçéies alcançou o título de
I.F" sendo pois uma séria candida

ta a uma nova .Aledalha de Prata.

COPAFBA BKLA CKVZ, uma
PCOl) de propriedade do Sr. Nlazl
Uubez, Cruzeiro, SP., nascida em
5-4-60, é a seRunda classificada nes
se lm|)ortante lote de boas produto
ras. com setis 8.013 kg de leite e 266,7
kR de Rordura ou 3.32*> alcançados
em 2x, em 357 dias em lactação ini
ciada aos 8-8, Copauba também jà
conta com 2 LF. consecutivos alcan
çados aos 6-7 (2x, 365, 6,421 kR ou

3,429^1 e aos 7-8 (2x, 252 dias, 6,621
kR com 2,93*7') sendo pois outra can

didata a Medalha de Prata de Pro

dução e Reprodução a que tôdas RE

tem direito.

P.ARAISO ITAGUA PABST. PO.
nascida em 15-5-62, filha de Pabst
Duke Burke (M Prata de Prod.) é a
terceira classificada neste Rrupo, com
sius 7.193 kg de leite e 256,2 kg de
gordura ou 3,56 •v conseguidos aos
8-2. em 2x, 365 dias. P. Itaguã Pabst
está em sua terceira lactação con
trolada quando aos 3-1 marcou 5,416
kg leite com 3,40*7- e aos 4-7. em 365
dias. também conseguiu 6.783 kg de
leite e 222 kg de gordura ou 3,27ÍT-.
P, Itaguá Pabst é de criação e pro
priedade da S .A, Faz. Paraíso Agro
pecuária, SJ, Boa Vista, SP.

P.ARAISO JOCUNDA ESTIVA FI-
D.'VLGO aparece em 4.® lugar neste
grupo, esta RE em sua quarta lacta
ção consecutiva quando já conta
com 4 LM e 3 LE, IVIarcando 7.182
kg de leite com 259 kg de gordura
ou 3.60*7, P, Jocunda confirma sua
alta origem pois, é filha de Sertão
Fidalgo Roburke Pabst Burke (Me
dalha de Prata) e de Estiva (5-8,
com 5.086 kg de leite e 178,4 kg de
gordura ou 3,50*7). È de criação e
propriedade da S/A, Fazenda Paraí
so A. Pec., S. J, Boa Vista, SP,

.-4,'f -
. .. ^

p

diva Reg. 48.679. Da raça Holandesa preta e branca PCOD. Nasceu em 24-4-64, Recordista da classe
C-Sênior em 1969. Produziu, ao.s 4 anos e 7 meses, em .3x. .365 dias, 9.449 quilos de leite e 287,7 de gordura
com 3,04%. Inscrita em L.E, e L.tM. do S.C.L. da A.T .r.B. Propriedade do sr. Mario Zappi, em Cotia, S.P.

•: . íT,
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ItOLáímiA eiu;£lsiob bontíe
1, é uma PC registrada no Paraná,
^ propiiedade da Soe. Ck>op. Cas-
t^landa, Castro, Pr. que ocupa o
qininto Ingar dêste inqKnrtante gru-

eam sens 1.0S8 kg de leite e 269,9
^g de gmdnra ou 3,80%, em lacta-
#0 infdada aos 8-11, em 2x, 351

depois de Já cmitar com duas
Isctaçõ» em Uü e nma LE de qua
tro Já cmitroladas.

raça HOLâNDêSA — variedade
vermelha e branca

^Neste agrupamento racial também
^ão reghitradf» bons resnltad<» de

encerradas, podendo ser
d^tacadas cinco lactações. Mas,
também bons resultados parciais
vêm sendo oteervadmi àltlmamente,
o que promete para futuro outras
lactações recordes, superiores a es
tas que ^amos observando pr^en-
temenfo. O entusiasmo e interêsse
eutre os crbidores desta raça é cres-
^nte, não só no Brasil mas também
em várt<» países do mundo onde an
tes as malhadas vermelhas eram
notivo de aborretímento e marca
das com o fatm B.

Além de 5 lactações destacadju,
ainda há a (dtar duas boas lactações
que cmistituem dois novos recordes,
em claros exkttentes nos quadros do

na categoria de três ordenhas,
alcançados por E^iT MAG'S, GCl,
clame AJ, ám 2-4, em 339 dias com
3.853 kg de leite e 169,2 kg de gordu
ra ou 445% e criação e proinledade
do Dr. José Sylvio Magalhães e por
SJML PABAXSO CELETA, na classe
BS. aos 2-7 em 363 dias com 4.758
^ de leite e 173,3 kg de gordura ou
3,63 e criação e propriedade do Sr.
Antonio Carlos Bachou V. Almeida.

Na categoria de 2 ordenhas desta
cam-se:

PAOÔXBA — PCÒD, de proprie
dade do Dr. Pedro Conde, Itú, SP.,
em sua lactação iniciada aos 9-9
em 282 dias, com 6.107 kg de leite e
202,6 kg de gordura ou 3,31% com
nova parição em 388 dias. Em lac
tações anteriores, marcou boas pro
duções quando ainda de proprieda
de dio Sr. Antonto Josino Meirelles,
alcançando já 4 LM e 2 LE. Esta
lactação aOs 9-9 é O segundo melhor
resultado do ano até o momento na
categoria e classe, em 305 dias.

H Divisão, 365 dias — Classe AS:
Aparece um bom registro alcançado
por SAEOPIÂN BED BOSE, uma PO
importada da Inglaterra de proprie
dade do Dr. Pedro Conde, Itú, S.P.,
ílliia de Salopiãh Janroi e de S.
Cmmiston, nascida em 29-5-66, que
produziu em lactação iniciada aos
2-6, em 2x« 354 dlas, 5.033 kg de lei
te ccnn 199,7ká de gordura ou 3,97%.

Na õlasse j^S, temos SAO NICO-
LÁD JCBDJÜBA PAUL, uma PO,
filha de Miètta's Paul 2 e de Holam-
bra Córrie VlM, nascida em 27-12-
-64, criação e propriedade do Sr.
Doher Ô. Nicolau, com o melhor re-

72-

gistro de 1969 até esta data: 6.712
kg de leite com 246,2 kg de gordura
ou 3,66% a^ 3-9 em 2x, 365 dias. F
esta a segunda lactação desta vaca
recordista de 68 quando produziu
suts 2-7 em ^4 dias 5.840 kg de leite
e 223,2 kg de gordura ou 3,82% ob
tendo na época o seu primeiro LE,

Entre as adultas se destaca BACA,
uma PCOD de propriedade do Dr.
Pedro Conde, origem de A. Josino
Meireles, registrando em 365 dias,
2x, aos 8-1, 6.758 kg de leite com
219,7 kg de gordura ou 3,25%. Esta
vaca em 4 lactações controladas Já
conta com 4 LM e um LE.

CASTBO LENA VII — BE ou Me
dalha de Prata — é a segunda nêste
grnpo, por sua lactação iniciada aos
i-Z, em 2x, 365 dias quando somou
C.202 kg de leite com 209,2 kg de gor
dura ou 347 %. Castro Lena VII de
criação e propriedade do Sr. Adrla-
nus Sleutjes, Castro, Paraná. em 7
laetaçdes controladas conta com 6
LM e 4 LE, tendo alcançado o título
de RE aos 7-1. Com esta nova lac-
taçãc Ingressou na Categoria de
Longevidade somando 37.020 kg de

gordura ou 3,46%.E filha de Castro K. Joop III e de
'-202 com

3,56%).

Raça JERSEY

Os resultados das lactações nesta
taça começam a mostrar uma boa
recuperação, depois dos insucessos
obse^ados em 1968. Algumas lac
taçoes isoladas despontam com des-

resultados par-
fw/ ® promete memores médias para 1969 e 1970. Ve-

* destacar em trêslairi^oes_ mais significativas.
~ — Classe deadultas. Temos S.A. MINEIRA OA-

riifc ' ®asclda em 27-2-63,filha de S.A. Oásis Kahokak Count
f - Patrician (7 lactações = 23.060 e 1.165,6 kg de got-

c lactação inicla-
nrfrt n»"?' encerrada S.A. Ml-
mio da ®"® ) alcançou seu ti-

«a. o^tém novo LEcom seitó 4.590 kg de leite e 229,6 kg
de gordura ou 5,00%.

S^s cinnf .?® Kaho-
Paxfopd ^ ®«.i CamponesaPaxiord, nascida. em 24-6-62 está

íí «•» LetaS. Sl-
âí di«% registrou em
209 9^ de »eite com^90,9 kg de gordura ou 4,57%, Já

Síva^^íria diãs deu
e S A Minai Á Companheira Oásis
tsfâ' registraram com
cõe^ dn a»^ melhores produ-
Amhãa «ã J eíasse de adultas.
drFÍz ^n?®4®'*^®®® e propriedade
címSos,®!^.'̂ "^ Abaixo, S.J.

ESMOND, BE, fi-
Fánfarra'^* í'* Esmond e de JacaFanfarra Xenofonte 7-7 2x, 365 dias

kg Irlir rciiii ) aparc^e na
lj|vl<»;io <!f 3íj!j cilas, corn nova lacta-
çao aos íi-3, rrgíslrando em 348 dklS
r.719 kg cie leite com 251,8 kg de
gordura ou 4,40'i-. Fsta notável va
ca, nascida em 10-9-(i2. propriedade
do Si. José Morais ;\lthcnfelder SU-
va, SJ. ( ampos. S P., completa as-
.slm sua 5^ laclaçào. estando já com
4 LF e o titulo de KF. alcançado com
lactação iniciada aos 3-11, a única
vaca a alcançar tal titulo nessa Ito-
de. Possue também Já seus 5
tudc> leva a crer que completará seu
5.' LF nesta lactação. Jaca
ra Fsmond registrou recordes má
mc^ de produção para a raça em
ÚP lactação que marrou, sendo ^ em
.265 dias (• 2 em 305 dla.s. Bsta Ma
S.*» lactação é Já a melhor registra
da na classe em 1969.

t

Raça DINAMARQUESA vermelha

São poucas as vacas e
res desta raça no Brasil. con
te, os resultados registrados
trole tcem sido bons, como ® _. -|
êste novo da vaca chamada^ «as-
fllha dc/ Expert e da vaca ,
clda em 25-5-64 e que em n®^^
íz-ção Iniciada aos 4-8.
365 dias. 2x. 5.331 kg àe
221,6 kg de gordura ®»
presentando «e Esta
vago) na respectiva classe.
mesma vaca já possue - |jj|,
terlor na classe BJ em 5.097
dada aos 3-0 quando P*"® *192%.
kg dc leite com 199,3 9^ Morei-
É dc propriedade do Sr. Héli
ra Salies, Campinas. SP.

Raça GIR LEITEIRA
Prosseguem os í°*'raca.

santes obtidos com vacas d
tanto em 3 como em ^ je
diárias, porém sempre „en,«re
365 dias. Pena é que nem semp
êles se repetem na I izT
305 dias com nova pariçao em
dists*

Neste relatório qua**"? _ .<«5
destacam, tôdas na Divisão e
dias, em três e duas ordenhas, e i-"
das na Classe de adultas:

Campo Alegre ACTBIZ _ ^ '
nascida em 26-11-63, em^ ^gu
lactação controlada,
5-C', registrando em 3x, em 365 ma ,
4.181 kg de leite com 211,7 Kg ou
5,06%, depois de registrar aos 3-'
em 2x, 365 dias, 3.292 kg de leite
com 197,7 ou 6,00%. Está, pois com
2 LM. CA. Actrlz é de criaçao e
propriedade do Dr. João Batista Fi-
gueredo Costa, Casa Branca, SP.

CALDEIRA, também NR, nascido
em 10-8-63, criação è propriedade
do Sr. Francisco F. Barreto, Mocóca,
S.P., também se destaca por sua lac
tação iniciada aos 5-3, em 3x, 361
dias, quando produziu 4.130 kg de
leite com 205,1 kg de gordura ou
4,96%. Em lactação anterior Inicia-

(Conclui na pág. 79)
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NOME DO ANIMAL

CLASSE AJ Atr

CòU. COíuic S«n.T S I V

Casi. Borg Tcijc 1'>H?001-1 I V.
Enigma Pau D Alho ')-i8B3 l V.
Ada IV l M

Casl. Bur Jr Wilni^ir B OO6-5 l
Casr. F. Heringa -1? B?Ol.lOLM
Hoiandia Bur Gccrlic 9 ) 49 I M
CAB. Sapeca Mcdííl
Caçamba AAcd Stn
Disparada B V
13 A. 231 C Viíjo
5.A Delwra-28627

F,A. Marciana SSPóAj

CLASSE AS

'A IIB19Í>0/

Morq.Tidn .

Pn.rvE^?0?09

Dr- 2 3 anO'>

9^0 I

Paraiso Maçoba Ruytcr lAA
Paraiso Nelbin«*í txoiica-LM

F. Martona Giamour üoyF//324/lM
L.M. Carabina 52324 LM

Karos-B20951LM

Jang. Graciosa Lcodcr B 18690 LM
Thom.B20950 LM

L.M. Clarita-52207-LM

Rica Medalisl CAB-562Ó1-LM

5. Marlinho Yara H. Ace-LM
Lílian-B19022-LM

Recodo 71 F. Bueniia-B 19582-LM
Sanluci V.V. Eleganle-B2 1233
Eilleen-B19026-LM

S.Q. Nanei Jercm. L 40-B21072
13 A. 271 Loa Titan-B20235-LM
L.M. Carol-52316

São Quirino M 114-50212
R. Retrusco Inka-B 19607

Agrindus Euforia-52789
Hia. Bur Jr. Janni 4-

Agrindus Ezilda-52803
Dolly-B18955
Guará Estudiosa-56539
Bragança-49718
Copacabana Tasma.nia-49690
Copauba Morena-48791
Copacabana Taluda-49ó89
Guará Emilia-56540

Batuta-4971 7

P. Roelofje Brunhilde-B 186 12

CLASSE BJ — De 3 a 3 >7 anos

M's Skyliner S. Refl. 16-B23184 LM
Cast. Fini Klazina 7-819921-LM
Hia. Pais Margaretha 5-7697-LM
M's Marathon S. Refl. 26-823183-LM
Lulas Geeske 41 R 1402-82C298-LM

Alice.50020-LM
Jang. Fani A. Prince-81 868 1-LM
Frederika.B19155-LM
Lonelm Noelle Pirri-2043 1 1 8-LM
Brasa-49714.LM

Arapotí S. Lien 2-LM
Dorothea-B 1 8940

Cast. Alijo Gera-B 17961
Madelon-35554-LM
Cast. Salomons Akke 80-818082

S.Q. Malhada K 11 Eneida-821064

Magda-35555
S. Rafael Mexicana Hawk-50165
Roland 1273 G. Prins-B20891
Lini-B19542
Boazinha Sta. Margarida-49640
S. Rafael Preciosa Boemio-50161

Beta-B 19539

Gylla-B 18941
Drude-B 18951

Produção
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PROPRIETÁRIO

Ordcnhai t2x)

24293 347 5 014 186.3 3.71 Scc. Coop. Castrolanda Lida.
; s 242ò5 357 4 514 152.4 3.37 Soe. Coop. Castrolanda Lida

í\. ; 4 24540 305 4.423 162,3 3.67 Jacob Rosier Dutilh

í 1 \-U 24937 314 4.195 157,5 3.75 Josc Caries J. da Silva
: ^ 24529 31 1 4 036 148.1 3,66 Soe Coop. Castrolanda Lida.

fX) 1 11 24283 345 3 865 145,3 3,75 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
31 3; 2 3 242-5 358 3 745 134.9 3,60 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

2 4 244 1 3 337 3 607 122,8 3.40 Colégio Adv. Brasileiro
l\ 2 í 24 13o 302 3 515 134,2 3.81 Plínio C. de Albuquerque
NR 2 0 23583 287 3.245 1 n,7 3,44 Sue. Francisco M. de Souia

rv3 2 5 23399 215 2 549 103.6 4.06 Rubens V do Brito

íx; 2 0 24042 264 2 332 83,7 3.58 Vasco M. Homens Arante^

í\ 2 4 2 3 338 1 13 1 548 56.6 3.65 Joãc de V.^scoiKellov

NR 2 10 24938 305 5 82 7 238.3 4.08 Joso Carlos .1 da Silv»^

NR 2 10 24940 313 5 813 205.1 3 52 Joso Carlos J. da Silva

2 11 24 190 305 5 533 203.4 3.67 ^ A. Faz Paraiso Agro-Pec.
f\ 2 10 24221 305 401 162.3 3.00 João Anic^nio Moya

(X) 2 8 24 132 365 4 893 188,6 3.85 Fernando Alencar Pinto S?A

IX)
O •• 24302 325 4,728 195,9 4.14 Fernando Alencar Pinto S/A

PO 2-7 23906 364 4 706 188.1 3.99 Fernarulc Alencar Pinto S, A

PC 2-10 24224 365 4 631 150,9 3.25 João Anlonic Moya

PC 2 6 244 1 5 319 4.626 166,4 3.59 Colégio Adv Brasilcifv^

PO 2 6 24474 335 4.499 155,2 3.44 Dan.^ ^"roíro McircMcs

PO 2-1 1 24 130 365 4 436 176.4 7.9/ ft^í f .»« Alot car Pinto S' A

PO 2-8 24473 365 4.289 159.4 3.71 Moiio Woreira Sailos

PO 2-7 24226 359 4 188 138,6 3.3C João Antofiio Moya

PO 2-9 24353 319 4.097 174.0 4.24 Fertuandc Alencar Pinto S.-A

PO 2-6 24449 365 4.083 124.9 3,06 Fazenda São Qvíirino

PO 2-1 1 23398 261 3.975 158.4 3.98 Nicoiau Archilld Galar.

PC 2-10 24225 358 3.849 121.6 3.15 João Anlonic Moya

PC 2-1 1 23251 302 3.696 1 15.4 3.12 Fviroiula São Quirino

PO 2-8 24451 325 3.598 134.1 3.72 Fazenda São Quirino

PC 2-9 23908 303 3.363 122,0 3.62 Agrindus S/A

NR 2-9 23413 285 3.318 1 16.7 3,51 Soe Ccop. Castrolanda LliLi.

PC 2-8 23285 272 3 095 123,7 3.99 AgriiuJus 5/A

PO 2-9 24640 289 2.748 106,4 3.86 Simão Bittar

PC 2-7 24420 365 2.689 105,1 3.90 Anlonic Coelho Guimarães

PC 2-7 23146 249 2.610 95.9 3.6? Cia Agr. Faz. S. Maria Posse

15/16 2 9 24412 323 2.558 97,9 3.82 Antoriic Ignacio Pupo

PC 2-8 231 10 206 2.531 84,1 3.32 Niazi Rubei

PC 2-9 24305 365 2.493 90.9 3.64 Antonio ignacio Pupc

PC 2-9 24421 362 2.199 91,9 -J. 1 8 Antonio Coelho Guimarães

PC 2-8 23144 212 2.088 85,1 4.07 Cia Agr. Faz. S Maria

PO 2-6 7 334 5 196 1 854 97.1 4.9 7 Milton Pannain

PO .3. 1 76275 36 5 6.003 206.9 3,4 4 Olintc Marques cie Paulo

PO 3-1 74298 328 5.756 209,.5 3,63 Soe Coop. Castrolanda Lida
31/37 3-1 242^7 360 5.287 196,8 3.72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
PO 3-5 2623 1 362 5.249 1 70.1 3.24 Olintc Marcjues do Paulo

PO 3-0 24459 338 5.195 153.9 ?.9ó João Antonio Moya

PC 3-3 24109 355 5.190 180,3 3.6? Joaquim Peixoto Rocha
PO 3-0 24361 305 5.190 194.3 2.74 Fernando Alencar Pinto S. A

PO 3-4 24618 306 4.370 160.9 3,68 João Figueiredo Frota
PO 3-3 24 195 365 4 308 1 56,9 3.64 Sergic V. Araujo/j.J Zarif
PC 3-5 22106 332 4.163 1 S3.6 3.73 Cia. Agr Faz. Maria Posse
NR 3-0 21276 365 3.973 1 5 3 r. 3.87 Coop. Agro-Pec. Arapotí Ltda
PO 3-5 24410 319 3.929 14 6.8 3,73 Simãc Bilta"-

PO 3-4 24500 309 3 836 14 4, .3 3 .7 7 Scc. Coop. Castrolanda Lida
PO 3-2 21117 365 3 79.3 1 49 6 3.94 Leiio de T. Piza Almeida

PO 3-5 21 130 344 3 596 13 7.1 3. G 1 Ccop. Agrc-Pec. Arapoti Ltda
PO 3-0 24688 317 3.382 1 22.2 3.6 1 Fazenda São Quirino
PO 3-5 23145 279 3 320 13 12 3.95 Cia. Agr. Faz. S. Maria Posse
PC 3-3 24445 326 3 26 7 1 15.^ 3.53 Artur Carlos Ayres Oiand?
PO 3-4 2464 1 263 3 245 n B 6 3.65 Vasco Mil Homens Arar^tes

PO 3-0 24377 334 3.225 106.4 3.29 Amador Aguiar
PC 3-2 24698 321 3.189 1 1 5,3 3.61 Plinio C íle Albuquerque
PC 3-5 24447 365 3 138 1 10,4 3.51 Artur Carlos Ayres Üianda
PO 3-1 24052 344 3 134 n 7,3 3.74 Amador Aguiar
PO 3-4 24636 3 19 3 .09 } n 7.9 3.81 Simão Bittar

PO 3-0 24639 3 1 1 3 0 99 M 8.6 3.91 Si mão Bittar
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NOME DO ANIMAL
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Agrindus Arabína-47419 PC 3.4 221 2 'fA í i 'y / r

jane-B18947 PO 3-2 24635 298 2 90 V ^ ,

São Rafael Príncesa-50151 PC 3-4 24446 365 2 /9í 1''- .

São Quirino M 96-50238 PC 3-0 23250 272 2 606 J

Jessíe-B 18946 PO 3 4 24 e3 32 232 2 529 v2 J

Fanny-818948 PO 3 4 24829 268 2 523 '/ -

Mococa Fídôlga-RP/26539 PC 3-6 23530 792 2 399 Vi/.

S, Juntíta S. S3lute-HBA/20193 PO 3-1 23136 194 2 3 12

MaíeneB 18954 PO 3-2 75950 159 2 220 '• 2

AAaçgíe-B 18949 K'. 3 / 7í>l 7 00 1 7 2

CLASSE BS Oe 3 '^7 Pi ^ ano-

Hia. Stella AIba Tríjntje 2-5287.L// 31/37 3-n 20788 365

Dengosa Pau D'Alho-49026-LM PC 3-10 21567 752
Casr. Bus Emma 7-B17908-LM PO 3-6 20940 324

Cast, Exc, Níjlander 810-LM PO 3-8 70781 357

Altamíra Paquequer-3931-L/<A 31/37 3.9 24339 365
Mocha-46316-LM K 3-9 20734 365
Andorinha-50081 -LM PC 3-10 24110 363
Assustada-50059-LM PC 3-8 2C439 271
Dorete-B 19221-LM PO 3-7 24129 347
Anama P. 1 Místerío-B 19525 PO 3-9 21163 296
São Quirino L 131-47106- PC 3-11 23477 284
3yríthe-B19538 PO 3-11 24053 340
S. Rafael 10 Brasííeíra-50154-LM PC 3-10 24316 353
Fnda-35332 PO 3-9 21060 365
Cast, Borg Beatríx 4-4PB19/6636 PO 3-7 19778 262
Badiana Sta. Marganda-49625 PC 3-10 24491 319
T. Catíta Leadsman-B14/5596 PO 3-6 21753 365
Híd. País Carla 2-6519 31/32 3-10 23159 253
Katí-B18930 PO 3-11 ' 24638 3U
Harriet-B18943 PO 3-6 24833 256
Kamilla-B19534 PO 3-11 24376 326
Cast. S. Reino 100-B17854 PO 3-6 23409 273
Julia-B 18942 PO 3-7 24831 261
São Rafael 16 Bastilba-50148 PC 3.9 21748 327
Jorgine-B 18938 PO 3-11 25036 225
lsa-B18945 PO 3-6 25035 245
Amaz. Mr, Garupa-49999 PC 3-9 23286 229
Roland 1246 L. Ormsby-B20886 PO 3-11 25925 122
Ursula-B18952 PO 3-7 76100 109

CLASSE a — De 4 a 4 V2 anos.

S. Chimba C. Sa!ute-B 18761-LM
AI cachofra-50038-LM

Cinderela Pau D'Alho-45832-LM
Amaz. Mr. Gaíta-49882-LM
Hia. Conde Pietje 4-5370-LM
P. Lisboa Pabst-B16ó75-LM
Lulas Biruta 153 R 1442-B19531
Hia, Barca Bailarina-LM
Hia. Ado Evita 2-Ó400-LM
Flora 111 Lins-50768-LM
P. Lembrança Pabst-
Hia. Bur Jr. Nilza 4-6500
S.A. Araçoiaba-47948
Guará Debochada-48903
Gazela SS-8713
São Quiríno L 156-47180
Videsa 3135 Aureola-48270
A. Groenwold Boukje 2-6186(1)
Videsa 690 Rocket Glenvue-B17361
Cast. Mans Sita-B 19709
Dona 63 R. Inka-B21887
São Rafael Bahia-44122
São Quirino L 88-47144
S.C. Leila Batracia-B20218
Nogales D.C. Lochinvar-B 19549
Mansínha-53019-
Bitten-Bl 8953

CLASSE CS De 4 V2 a 5 anos.

Cachoeira Pau D'Alho.45822-LM
Aushiand Beauty 1. May-431-LM
T. Bailarina Dlamond-B16213-LM

PO

PC
PC

PC

31/32
PO

PO

NR

31/32
PC

PO

31/32
PC

PC

PC

15/16
PC
31/32
PO

PO

PO

PC

PC

PO

PO

PC

PO

4-0

4-0

4-3

4-1

4-0

4-1

4-1
4-3

4-5

4-4

4-2

4-5

4-0

4-1
4-1

4-2

4-1

4-2
4-0

4-5

4-3

4.5

4-1

4-0

4-0

4-1

4-1

20724
24108
18573
21255
23191
20862
24050
23423
21165
24063
19498
24528
21620
21180
23526
20811

24670
24396
24332
21506
23628
20433
23256
23950

25963
23488
24830

365

365
311

365

271

365

365

302

335

365
244

308
287

365

301

365
365

286
365

330
353

275
279

244

189

267

263

PC 4-9 17850 376
PO 4-10 72683 365
PO 4-8 70647 359

6 539

6 339

5.963

5 876

5.594

5 502

5 127

4.71 I

4.423

4.097

3.896

3.726

3.714

3.713

3.705

3.460

3.192
3.058

2.981

2.944

2.920

2.877
2.803

2.708

2.378

2.343
2.193

2,106
1.354

6.656

6.123
5.952

5.643
5.540
5.484

5.125
5.006
4.966
4.776

4.364

4.134

4.086
4.063

3.967
3.895
3.747

3.728

3.589
3.534

3.523
3.444

3.210
3.154

2.770
2.535
2.000

7,381
6.554
5.859

75 I

218.1
209.2
220.6

180.5
209.9

196.3
163.5
188.6
143.9

1 19.8
128.0
173.3
148.5
122.7
131.7
130.6
1 14,2
1 10.4
107.1
109.8
1 13.5
104.6

88.2
90.2
84.7
90.6
70.4
51.5

215.7
209.1
196.5
229.9
190,0
204.8
159.2
177.6
175.5
194.5
148.7
148.8
140.3
160.6
153.3
149.5
133.8
156.3
128.0
135.8
134.0
126.0
111.2
107.1
100.3
100.5
71.2

234.2
229.4
215.6

; /

3.43

3/>0
3 /'>

3.22
3.8 1

3.82
3,47
4,26
3.51
3.07
3.43

4.66
3,99
3.31
3,80
4.09
3.73
3.70
3.63
3.75
3.94
3.73

3.25
3.79
3.61
4.13
3.34
3.80

y '

'y

C o r io •-

í crfnfíf A pít)U. S/A
(ú h //.irfiíT

í fl/er-firt ' 00 CJuir ifiC
Arrs.-jríor A()'jinr

Artur Carlos Ayrc. Diaricla
Lclic dc T Pi/a c Almcid.^
Soe Coop Ca'.tro'afKÍa Lrd.i
Pliríío C de Albuquerque
Amacio Ma/zarcpi

Soe Coop Cast rolaud.í Lrd.i
Símão Bittar

Simâo Bittar

Amador Aguiar
Soe. Coop. Castrolaoda I fd'».
Simão Bittar

Artur Carlos Ayres Oiandi
Simão Bittar

Simão Bittar
Agrindus S.A.
Vasco Mil Homens Arantes
Simão Bittar

tf C'> fc 11 T A ti IO

i- rr U '

r - ' í. .•?•«} r

(

3.25
3.4)
3.30
4.07
3.42
3.73
3.10
3.54
3.53
4.07
3,40
3.59
3.43
3.95
3,86
3.83
3.57
4.19
3.56
3.84
3,80
3.65
3.46
3.39
3.6?
3.96
3.55

Victoria M D. Lawrence
Joaquim Peixoto Rocha
Jacob Rosier Dutilh
Lair Antonio de Souza
Soe. Ccop. Castrolanda Ltda
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Amador Aguiar
Soe. Ccop. Castrolanda Ltda
Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Waldir Junqueira Andrade
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Liela
Vasco Mil Homens Arantes
Antonio C. Guimarães

João Figueiredo Frota
Fazenda São Quirino
Fernando Stecca Filho
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda
Fernando Stecca Filho

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Sebastião de 8. Martins
Artur Carlos Ayres Díanda
Fazenda São Quirino
Victoria M.D. Lawrence

João Ribeiro de Oliveira

José M. Altenfelder Silv<i

Simão Bittar

3.17 Jacob Rosier Dutilh
3.50 Milton Pannain
3,6? João Arthur Ribas ViaorvT

74
REVISTA POS CRIADORES Janeiro cie ÜKO



troliviéc

MOMt IK) ANIMAI
j

ò

f
«

•
•0

m

Tj

h

o

•

•e

Z

•e

^ •

; -
o Ji

_*

1»

*

—'

.X

TJ

O

O

PR08RIETA8I0

Cà)*x! S , .i ri *1^ . ; V ' 8f-.M s ; t. 1 S>S' , ts L>V( .Aure-Fcc A'ap6-i Lida
Jôrçj E<j-. '• D'.in>rfuí í* 1 '0' " V o e c 1 8,'9 1 «t>e 5 4 59 199 3 « 65 FrrnatHÍc A Pinto S'5
Sylviô A^oró h 1^{ V 4 .-C-F •-|5 227 1 79 3 Arthir Rilv^s Vianii.!

Gardíu;.i SS R / 1 "1 L V K 4 2.3 5 2' .«01 4 865 1 79,7 i 6' kun'' Fioiriredi^ Frota

Hifl ÍV r Jr Wiln^ir ''J>' f ; 1 4 \C 19 18 1 .112 4 460 162,4 ) 64 Sov Cc>Of' Cavtfoljnda Ltcta
f L'*viflrd FíjLfm S\'' 4 6 20325 296 4 279 1518 " '. S Fx: Pa'.ii\C Açf>>P"<

1 7 S 1 *. \ 6 4 IC ; 1 232 3.'; 3 779 1 14,v3 2,81 Oax-ivi Nassrr

Libancia <íc PofSO'Ou (X 4 ç 232.33 297 .« 7.3 1 140 9 3,73 Fa; 5an:"Ana xJo R Abai.<o

Macftifl dc M D F tx 4 ç 24485 3.50 ,1,434 I 18,4 3.-14 Plínio C. lie Albuquerque
Pin(tjra'53039 Ps. 4 10 214 12 308 .! 381 136,9 4 ,04 ,ki>e de .S\ Altentclder Silva

Gô705a cic PafaihA '>06*M (V 4 s 23245 2 1 3 t «61 111.1 .7.30 Fai. Sant .Ana do R, Abaixo

Amaz Mf. Enccrr.ida 4 7 .í R'• PC 4 8 194 34 236 2 525 «9.8 3 15 Agrindus S<A
Hia SteUa A Joh.ifinn 1 '>?7.s 3 1 .3; 4 10 23408 18.' 2 3 *' S'2 4 3 88 Soe. Coop. Castrolanda L^da.
Amarona^ Mr Eura 473R® FX 4 10 18442 220 2 049 66,1 .3 2 2 Agrindus S/A
Amazonai Mr F r»c olhiria 4 7 36 PL" 4 <3 1 '366 191 1 998 1 88 Aorindin S'A

CLASSE D ;ír • fiKH *. Hr

Hia Ftnj w111** I 64 l M

Copauba Bel.i Cru.- I M
Paraiic llagua P.ib-.t LA*.
f Jocuncla C Fir),ilc|0 .1 I ??? l V
Hia Cxç Boni|r I?096 1 V.
S Ipcca Batuta 44 1 "í7 LM
S. Grega H Camatiou BI 20/4 IV
-S Grey Pridr 5 Pab%t• B 13<;) ' 1 t
Hia. S A. Kairlont)'» 46 527'> LM
S, Alafla S Ajax B I P/lò LM
Hia, Harry Ro05 je-0S44 LM
M*s. Dictacior S Refl B22/^7•LA^

Cast B. UHkie 70 BI30T6-LM
S Quirinc Gabola 353')6 LM,

Casl. Bur Wilmk|c- ?3-B 12Í69 LM
Hia. Barca Trankc 4 I776 LM

CAB. Freqüência Med II-B14912 LM
Ca5t. Moriag Herinqa 44-B1588 1-LM
Cast. Conde Tietia-B 14063-LM

Campina B.V.-LM
Arapoti Arragon Mien-LM
Cast. L. Romkjc Fl-B 19/7925 LM
S.Q. Hebi Cuanrio .3 1 B 1 2 168 LM.
Bleske B.V.-04 19.LM
Auca Alell-LM

Hia, Exc. Zwartk<>p 1-3617-LM
Cast, Bus Beatrix 2-B1 3/5 128-LM
S. Heras M, Carnation-B 1 3708-LM
Cast. C, Tine 24-B 1 306Ç-LM
f. Inah R, Appie Pabst-B 13748-LM
Dc Geus Montje 10-B15157-LM
Hia, Kirs Sara .5-3595-LM

Jardim Rotura-B 1 2392
Sert.5o Esthoni.-)-i,t 18/7385-LM
Faxina Luna-B 16/6283-LM
Videsa 521 Pocket Ototiabee-33203-LM
Hia, E Menina P,ib-,t ,3-3493
San Quirinc K 29-4 7-4 203 2

Cna'i',j )anfia Pactuecu'-r -2 700-l,M,
Syl', la Ipuã Burke-B 1.507 7
Cast, Borg Vv'ieir,ke 6-bl2ó6n
Guará Acucen.1-339 1 2

0'-dalla Ranchc^ l;-.i-40,56,'"i
S, Formely P, S/uior-.gaòBB-LM
Cast, M, Harrnanna-B 1 5 1 88

Lindoia-2?972-LM
Cast, T|nu', Froukje 26-D15169
Loiita

Cast, Borg Antje 5-B12639
Sta. C, Tania Hoarne-B I 5/593 5 l./A
Garbosa-35ó54
Sertão Exata-Bl 8/7388
CAB. Cantina Medalist-B 149 10-LM
Hia. Barca Sientje 2
Cast. S. Evelien 11-B16/6Ó7 1
Saionara dc Morada Nova
L,M, Califa
Zoraia
Hia. Lucas Janke-3826
Arapoti A, Lisa 2

.11 3 2 8 9 18 261 .3b7 S 10b 2 70,,' 3,3 3 Soe, Coco Casirolaitda Ltda.

PC 8 e 19304 357 8 013 266.7 3,3? Nia;. Rube;

PC3 8 2 15031 .36 5 7 193 2 56 ? 3.56 5 A Fac. Paraisc Açro-Pec

Pt. 5 10 14903 -365 7,182 ,'59,0 3.60 5,A Fa; Paraisc* Agro-Pec,

15 16 8 1 1 1 3591 351 7,088 269 9 3 80 Scc Ccop, Castrolanda Lida.

PC 6 1 1 7575 365 ô 9sb5 244,2 3.50 S A Fa:, Paraise Açro-Pec

PO 8 V 1 1 309 365 6,691 248,1 3.70 S,A Fai, Paraiso Agro-Pec

PO 8-7 12062 36 5 i 650 229,8 S,.A Fa:. Paraiso Agro-Pec

.11 3 2 10 1 16930 .34 8 6,468 222.8 .>,44 Soe, Coop. Castrolanda Lida.

PO 5 4 20726 ,i62 6 109 193 1 3,15 Hélio Moreira SaUes

PC 8-8 24282 349 ô,06'- 201,2 3,31 Soo Coop Castrolanda Ltda.

PO 5 1 26232 3 2,3 6,03 1 216,9 ,3,59 Olintc Marques dc Paulo

IX) 7 7 1 2534 346 5 982 207,5 3,46 Soe Coop, Castrclatida Ltda,

7/8 9 b 10855 365 5,970 205.0 3,4 3 Facenda São Quirino

PO 8-5 1 1 1 72 364 5,969 227.1 3.80 Soe Coop, Castrolanda Ltda,
1 5 1 6 93 10772 302 b 941 198.5 3,34 Soe, Cocp Castrolanda Lida,

PO 5 7 15405 36 b 5,884 218.4 3,7 1 Colégio Adv, Brasileiro

PO 5-2 15523 356 5,799 215.9 3,72 Soe Cocp. Castrolanda Lida,
PO 6 10 15762 365 5,652 203.3 3,59 Soe, Coop, Castrolanda Ltda

NR 5-1 1 21114 266 5,651 219,0 3.87 Sue Francisco M. de Souea

NR 8-7 24090 365 5,606 200,9 3,58 Coop, Agro-Pec. Arapoti Lidj
PO 9-4 9850 344 5,509 206.4 3,69 Soe, Ccop, Castrolanda Ltda,

PO 8 1 1 2474 305 5,546 213.2 3,84 Lulí Patcini e Outros

GC 1 5-4 23584 274 5,463 228.6 4,18 Sue, Francisco M, de Sou.-a

PO 24384 365 5,409 212.3 3,92 Carlos .Antenor Conscni

3 1/32 6-9 1 5772 334 5.355 203.0 3.79 Soe, Coop, Castrolanda Lida
PO 7-0 20538 289 5,323 190,3 3,57 Soe, Coop, Castrolanda Ltda
PO 7-6 13839 365 5,315 186,1 3,50 S,A, Faz, Paraiso ,Agro-Pec,
PO 7-6 16932 365 5,287 195,3 3,69 Soe, Cocp, Castrolanda Ltda,
PO 6-9 13522 365 5,259 179,7 3,4 1 S A Faz, Paraíso Agro-Pec
PO 5-10 18293 250 5,239 191.2 3,65 Soe, Coop, Castrolanda Lici-t
15/16 5-9 15428 365 5,100 191,3 3,75 Soe, Coop Castrolantla Ltda

PO 8-2 13171 365 5,079 164,5 3,23 Cia, Baptista Scarpa 1. Coni
PO 10-3 9384 304 5,036 174.2 3,45 S A Faz, Paraiso Agro-Pec.

PO 10-10 20179 365 5.006 193,3 3,86 Margarida Polak Lara

PO 5-5 19517 325 4,999 179,9 3.59 Amado Mazzaropi
15/16 6-8 16437 242 4, 9* 3 3 167.8 3,4 0 Soe, Coop, Castrolanda Ltda,
PC 5-3 20397 292 •1,900 155,3 3, 16 Fazenda São Quiriiic

NR _ 1,5724 30-1 4,785 178,8 3,/3 Milton Pannain

PO 6-0 202Ó2 331 4 771 160 4 3,36 Luiz Horacio U.C, Mello

PO 7-6 1 1662 242 4.72 1 156,9 3,31 Soe, Ccop, Castrolanda Lida
PC 10-1 10208 365 4,6 18 1 bO.V 3,26 Ântonio C, Guimarães

PC 7-7 155.51 327 4,612 168,9 4,05 Artur Carlos Ayrcs Dianda

PC 9-2 10628 362 4,605 168,5 3,65 S,A. Faz, Paraises Agro-Pec
PO 5./ 1 444 1 293 4,603 159.3 3,46 Soe. Coop, C.isirolonda Ltda,
r\' 1 ,3 7 7143 365 4,592 148.1 3,22 Empresa Band. Adrn, S A
í" 5,8 14261 293 4,587 174,2 3,79 Johannes H, Sleuües
1,'P 24 1 13 365 4,552 170,8 3,75 Elavio Castelo B. Guticrre,-

í\< ,S. ,3 11916 331 4,539 163,9 3,61 Soe, Coop, CasIi-olõiicF;, Lo r
PC- 1 2-Ó 9016 34 7 4.53 1 160,3 453 Fazenda São Quirino

PC 8-9 1 1694 34 1 4 514 169,1 3Í74 Arnaldo Borlsa de Morar,-.

r^o 1 0-6 9 1 b 1 36b 4,49f 1 58.2 3.5 1 5,A. Saí. O-arai.so Auro .«'a.;

PO 6 ) 1 7 P 7 2 3ò 5 4 .190 1 76,,3 3.92 Colégio Adv Brasile "O
NR 7 1 77V 36 5 4,48 1 1 74,7 3.89 Soe, Ccop Castr->l T>da t.!;S-i
PO 10-3 V 283 293 •14 11 1 56,5 3.54 Soe. Coop, CastrolruKÍ í Lieu:
NR 7 .-1 1 1 ,1 36 5 4.334 163,4 3,77 Flavio Cast',-1 il Gulierrer

NR -- 2 ,1 2 2 / t .5,3 4 3,3 1 162.7 3.7,5 João Ant'.-r.io

NR — 2n 1 6 i ,36 5 4 3 19 167,3 3,87 Fdavíc Crsí/sl,-! n, Guticrrez

15/16 7-9 1 ,5 .) ; ,5 266 4,287 14 7,5 3.43 Soe. Coon 6 a ,if „>la,:iia t i-;ía

NR 57 7409 1 3 6 5 i 2bS 162,3 3 f ' Coop Agro Pcc .Araprsn t ida
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AAococa Cadílac-B14/5710 PO 6-5 14912 305
Guará MelfRdrosa'24975 PC 14-3 7376 316
Cast. Cassis Romkje 10-813950 PO 7-4 13906 340
Cast. Bus Jítske 3LB13987 PO 6-9 23185 266
S. Quírino lnfiníta-393ó0 PC 7-1 13189 257
Harpa E.Ei>J^.-B12201.LM PO 8-9 12262 365

Copacabana Lampefra-43203 PC 9-0 24142 349

P. Inubía Marksman-39313 PC 6-7 14742 308

Donna 23 A. Esther-B18725 PO 6-2 21123 365

Amaz. Mr. Domínga-45008 PC 5-9 18160 304

Romana-41475 PC 7d 24144 357

Hía. Mírena's Dora 23-3650 15/16 9-11 12939 330
Branca NR — 24454 332
Aíagoas-38697 PC 8-4 15321 269
L Penca 129 L 37-819532 PO 5-2 24378 314
Alvorad^39325 PC 8-6 11019 315
Hía. Ruimzfcht Clara-1021 7/8 11-9 11478 280
Hía. Arragon Aly 2- NR — 23176 289
Borboleta de Paraiba-42377 PC 8-4 23609 270
Faxina Barbara-B19/7778 PO 10-1 21037 277
Vanderleia Morada Nova NR — 24115 365
Coxílha-53191 PC 6-9 23923 274
Daiiía-35942 PC 13-1 21005 322
Mulata- NR — 23663 269
Betsy 111-45491 PC 5-0 23288 285
S.A. Adaga-41332 PC 6-1 19678 248
Sentida de Paraiba-39524 PC 6-4 14836 270
Sant'Ana Batucada-B14573 PO 6-4 13883 299
EIba Sta. Helena-53183 PC 5-11 24369 257
Hulha E.E.P.A.-B12200 PO 8-9 12261 349
Salto Anna 1 de Carambei-4315 31/32 5-3 16158 365
Lmda-50941 PC 5-0 21174 310
Cast. Raul Wíersma 6-B14046 PO 6-7 13038 287
Donna 15 R. lnka.B30527 PO 6-4 19731 295
Videsa 524 Otonabee Glenvue PO 5-5 17810 325
Caríota-38703 PC 8-3 15187 243
Miíady NR — 20218 272
Cast. CZ. Aukje 85-B13942 PO 6-11 15533 255
Cometa P. Paraiba-33682 PC 10-10 8937 205
Hia. Vinne Ada 6-3606 31/32 6-2 20541 226
Natalina-42383 PC 6-2 22230 215
Campineira de Paraiba-3ó281 PC 8-11 13312 214
Goburne R.A. Susan (2) PO 6-8 26149 123
Neuza de Paraiba-42429 PC 5-10 23236 206
Sylvia 2305-46777 PC 11-1 23745 201
Belinha B. Vísta-10054 (1) PC — 26334 98
Pintura-53629 PC 5-9 23314 162
Hia. Fini Jetje 100-6440 (2) 31/32 6-6 19909 133
M. 35 Ravenglen 11-48589 PC 9-2 24368 164
Falada de Paraíba NR — 19632 167
Queimada de Paraiba-42344 3/4 7-2 19631 173
Marmara NR — 23147 265
S.A. Aleli.47997 PC 5-7 20694 81
(818) NR — 23544 94
Dora-32360 PC 11-0 9430 173
Tamira de Paraiba-36351 PC 7-11 19948 167
Dolente de Paraiba-39530 PC 6-9 19942 167

Produçèo

o
Já.

4 179

4 159

4 144

4 137

4 137

4 04 3

4 005

3 99$
3 912

3 904

3.89Ó

3.883

3.857

3.808

3.776

3.760

3.748

3.665

3.617

3.610

3.588

3.551

3.447

3.361

3.282

3.236

3.206
3.156
3.155

3.131

3.112

3.101
2.994

2.964

2.912
2.908

2.683
2.681
2.641

2.570
2.397

2.274

2.266
2.219
2.133

1.975
1.943
1.940

1.901
1.887

1.794
1.723
1.659
1.401

1.299
1.259
1.180

-o

1/4.1

1 29.4
142.5
140.2
151.1

1 78.0
160.4

135.8
151.9

142.1
152.0
130.5
121.5
124.6
I 12.9
152.5
134.3
132.4
131.4

133.7
140.6
1 14,4

121.6
121.3
1 17,8
121.2
125.4
103.7
106,0
150,2
1 17,4
107.4
120.5
101,0
102,2
91,8
93.1
97,3
90,3
88,6
86.5
82.6
85.5
81,8
64.2
64.7
67.6
70.8
61.6
68,5
67,8
64.7
55,5
44.3
47,3
47, T
46,2

4. i 6

3.1 1
3.43

3.38

3.65
4.40

4.00

3.40
3,88
3.63
3.90
3.59
3.15
3.27
2.98

4.05
3.58
3,61
3,63
3,70
3.91
3,22
3,52
3.61
3,58
3.74
3,91
3.28
3,35
4,79
3.77
3.46
4,02
3.40
3.51
3.15
3.47
3.62
3.41
3,44
3,60
3.63
3.77
3,68
3,01
3,27
3.48
3.64
3,24
3.62
3.78
3.75
3,34
3.16
3.63
3,73
3,91

Aí..

f

I .1. A ;í
t' t r

5 A í .-)/

{ s f è*r:

A <jr í f ^'

Vx-

C..^ A-fn

Amrfir r A

Pij / VI r«r /)

Soe

ri

•T '

PROPRíCTARlO

^ e"* •

.tf I

.'.gro Pec

A

ir A'í>'vtí

fif, AKr.fi^

Tr-r Agr Afigr.

fi.ir rr f o

C ^rol.inrí.'» L tH.i
C/ií-foIrtocln Ltcl/i

ftí7 SônlAf.rt <ÍO R Ah.^i*0
PoIrtP. Lflra

riôvfo C.i-.tclo D Guficrrf*/
Adírt T Acjf Afog''»

HçliO A/orírir.'» Sol'e%
Sérgio V Araujo/JJ Zorif
Artur Carlos Ayres Diarda
Vasco Mil Homens Arantos
Faz Sant Ana do R Abaixo
Fa. Sant Ana dc R. Abaixo
Cia. Adm Tec c Agr. Atagri
Faz. AgroPcc Boa V. Lido.
Fernando Stccca Filho
Rubcn'. V. dc Brito
Milton Pannain
João Arihur Ribas Vianna
Amacio Mazzaropi
Cia. Adm. Tec. c Agr. Atagri
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Ccop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Cocp. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R- Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Luiz Horacio U.C. de Mello
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Johannes H. Sleutjes
Sérgio V. Araujo/J-J Zarif
Johannes H. Sleutjes
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Leilo de T. Piza e Almeida
Vasco MM Homens Arantes
João Antonio Moya
LeIlo de T. Piza e Almeida
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R- Abaixo

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

' Eny Mag's-RP/217-LM GCl 2-4

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

S.M. Paraisa Celeta-49443-LM PC 2-7

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Mara-37681-LM

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

Pecadora de Santana-5754-LM

U

PC

PC

8-3

2-3

Três ordenhas (3x)

24465 339 3.853 160,2 4,15 José Silvio Magalhães

24015 363 4.758 173,3 3,63 Antonio C. Rachou V. Almeida

20198 365 5.738 235,7 4,10 José Silvio Magalhães
Duas ordenhas (2x)

24120 355 3.235 162,3 5,01 Gabriel Dias Pereira

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de l?no
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C^rneLa l LO : 1 13.3 3,83 Waldir Junqueira'Andrade

CLASSE AS LV . . a >

.Salopian Rcti Rc>*.r í-L, l v , • 199,; 3.97 Pedro Conde

S. Duches^ M.Arily' r 11 TI. í ' • 7 4 836 178,0 3,69 Pedro Conde

Sta C. Holerrn ^ 1' .'.'; ;\ 1 í- : ^^93 103.3 3.45 Fernando José Santos

Julietô Jciaté 4BH4 * r\ ... . • ; / 107,8 3,04 José Bastos Thompson

h S Fagulha .iQC.í/. ; -i " 3 1 18.9 4.31 Eduardo Símonsen

CLASSE BJ Dr ' ^

Orníncr.* ( ' l ' 4 54:> 189.5 4.16 Luciano V. de Carvalho

CLASSE BS .1 A n >

S N. Jurujubo 13li 1 '-3*^ l 'V»
St«i Cru/ Eunicc 4686R

CLASSE CJ Dc 4 n .1

Princeza G Royal Mor 46?/3 L
G.V. Broa T. DucoBB 1576
E.S. Dininha-BB-1 559
Sta. C. Fantastica K. Paul 43770

CLASSE CS De 4 a 5 arios.

Alabama-47 198-LM
Cristal Flolilha-43 132 LM

CLASSE D — Adultas, de mais du 5 anos

Baca-37438-LM

Castro Lena VII-BB2-6Ó7-LM
Alva-41 U3-LM

Mar. Odivelas Hciniana-43907-LM
Muquem Cristalina-35 158-LM
Coba 34-BB-1152-LM
Certeza Mag's-2047-LM
Lapa dc S. Geraldo-40266-LM
Pintura Mag's-2060-LM
Calete Flamula-BB 1572
Sta. Cruz Deusa-39864
Sla. Cecília Monica-3P-BB 1469
Patatiba II J.B.

S.A. Delicada
S.A. Bragantina-BB2/1 233
Mar. Mascara D. Joquei-39588

RAÇA JERSEY

CLASSE AA — Até 2 anos.

Jaca Heroina Navy-ó828-C

CLASSE AJ — De 2 a 2 '3 anos

S.A. Nordica Oceano-6706-C-LM
CLASSE BJ — De 3 a 3 ' 3 anos.

S.A Húngara Hamilton-5942-C-LM

CLASSE CS — De 4 '-7 a 5 anos.

Olivia Sla. Hilda-5986-C-LM
S.A. Nidia Castelo-7192-C

CLASSE D Adultas, de mais de 5

Jaca Faceira £smond-4455-C-LM
S.A. Novela Patrician-1873-C
Neve Paxford Sta. Hilda-5597-C
Relíquia Sta. Hilda
Thalia-3342-C

RKVISTA DOS CRIADORKS

, .L 6- ô./ 1 2 246,2 3.66
n 26 1 2 301 87,3 3.79

F-X .j 2 1 20 2 365 4.681 195,6 4,17

rx) 4 2 11 62 365 3.823 145,2 3,79

PC^ 4 4 18501 352 3.751 153,6 4,09

PC 4 20403 293 3.219 106,6 3,31

PC 4 8 1 84o0 365 4 91 1 190,3 3,87

Fx: 4 9 20653 347 4.360 209,6 4.80

Doher Barbosa Nicoiau
Fernando José Santos

Luciano V. de Cai^alho
Adrianus Sleutjes
Eduardo Símonsen
Fernando José Santos

Pedro Conde
Antonio de T. Lara Netto

PC 8 1 l 1573 365 6.758 219,7 3,25

PO 9-2 10493 365 6.202 209,3 3,37

7/8 7-3 24047 365 5.644 176,3 3J2

PC 5 9 16397 314 5.626 196,1 3,48

PC 13 10 1 1383 346 5.623 186,1 3,31

PO 9-8 15324 365 5.542 173,3 3,12

31/32 1 1-4 20590 303 5.429 217,8 4,01

PC 8-5 20654 365 5.052 192,6 3,81

31/32 5-7 17900 286 4.521 187,9 4,15

PO 5-0 19369 365 3.959 147,0 3.71

PC 7-1 13947 339 3.298 145,4 4.40

PO 6-1 18463 365 3.295 1 17,2 3,55

NR 23228 264 3.176 1 19,5 3,76

NR 23243 273 3.074 120,4 3,91

PO 6-8 12815 261 2.851 104,3 3,65

PC 7-4 16294 236 2.474 106,7 4,31

Duas ordenhas (2x)

Pedro Conde
Adrianus Sleutjes
Amador Aguiar
Luciano V. de Carvalho
Plínio e F.V.X. da Silveira
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
José Silvio Magalhães
José Procopio do Amaral
José Silvio Magalhães
Adrianus Sleutjes
Fernando José Santos
Roberto F. Cantusio

Waldir Junqueira Andrade
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Paulo Machado de Campos

PO Ml 23487

PO 2-5 24333

PO 3-1 23356

213

365

304

1.349

2.544

2.892

84,2

127,1

139,5

6,23 José M. Altenfelder Silve

4.99 Albino Maizone

4,82 Albino Maizone

PO 4-8 18145 365 3.52Ó 159,1 4,51 João

PO 4-9 1 7 196 281 2.091 103,1 4,92 Faz.

os.

PO 6-3 13575 348 5.719 251,8 4,40 José

PO 13-7 5816 365 3.086 139,2 4,51 Faz.

PO 5-8 14597 334 2.411 114,1 4,73 João

PO 24380 365 2.024 99,5 4,91 João

PO 13-1 6666 272 1.427 71,6 5.01 João

Jiinoiro

Sant'Ana do R. Abaixo

M. Altenfelder Silva
Sant'Ana do R. Abaixo
Laraya
Laraya
Laraya
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RAÇA SCHWYZ

CLASSE C — Adultas, de mais de 5 anos.

Ou»', ofiçiihflv (i'' )

Bcnii8-41337-LM PC 5-4 24418 365 4.438 189,9 4,28 Erarrr. An

Flauta do Camandocaia-3383 PO 5-3 20362 365 3.684 126,0 3.4 1 Eflgard J.tfct

Juta de S, Bento-3440 PO 5-0 18362 362 3.428 144,2 4,20 Cia Agro Pc: 5 Ma-inlr-a
Sebastiana de Ressaca-2733 PO 9-10 12361 330 2.078 66,0 3,17 Erlgard Joic;

Marília do Camandocaia-3281 PO 5-8 19507 206 1 609 47,2 2,93 f 'Igarfí

RAÇA DINAMARQUESA Duas ordenhai <?*)

CLASSE AS — De 2 V, a 3 anos.
R.D.M.Thit-53681-LM PO 2-11 2441 1 365 3.999 168,2 4,20 Olavo barljrn.,-

R.D.M. Pernille-53693-LM PO 2-11 24214 365 3.998 165,8 4,14 Olavo Barboi•

CLASSE BS — De 3 '/j a 4 anos.

R.D.M. Regtze-53682 PO 3-9 24312 365 3,89? 152,6 3,92 Olavr; Barbo-n

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Miguela-46818-LM PO 4-8 20308 365 5.331 221,6 4,15 HcliO Moreira SaUes

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

C.A. Actriz-225-LM NR 5-0 20407 365 4.181 21 1,7 5,06 João Batista F. Costa

Caideira (328)-LM NR 5-3 18387 361 4.130 205,1 4,96 Francisco F. Barretto

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Caçula (315)-LM NR 6-5 19477 365 4.344 221,3 5,09 Francisco F. Barretto

Calunia-l-M NR
— 19224 365 4.197 215,9 5,14 Francisco F. Barrettc

Guaiuvira Cabreuva NR — 24067 365 3.464 188,6 5,44 José Mario S. Matheus
Guaiuvira Serenata NR — 24066 365 2.983 144,6 4,84 José Mario S. Matheus
Guaiuvira Cristalina NR — 24070 365 2.881 161,2 5,59 José Mario S. Matheus

CLASSE BJ — De 3 a 3 '/, anos.

Energia-E/429
C.A. Beladona-
Encrenca-526

Fiança-
C.A. Batalha-F/9010
Fantasia

CLASSE BS — De 3 Vj a 4 anos.

Frimisa-688
Bacana-109

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Dureza-4/23-LM
Evidencia-400

CLASSE CS — De 4 '/2 a 5 anos.

Delicada
Maravilha-029

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Bolonha
8 a teia

CLASSE E — De 6 anos e

Entiega

Abonada
Alpeca
Embalada
Empada
Estampa
Adema-106

àà
ift

RE 3-5 24429 365 2.905 148,2 5,10
NR 3-3 24409 365 2.471 125,2 5,06
NR 3-4 24432 365 2.438 119,4 4,89
NR 3-5 24373 342 2.123 106,0 4,99
RE 3-4 24408 365 2.1 12 1 12,8 5,33
NR 3-5 24370 332 1.381 68,5 4,96

Francisco F. Barretto
João Batista F. Costa
Francisco F. Barretto
João Leite S. Ferraz Jr
João Batista F. Costa
João Leite S. Ferraz Jr.

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR
NR
NR
NR

NR

NR

NR

3-6

3-6

4-2

4-10
4-6

5-3

5-9

24058

24060

24431
24427

20485

23862

24372

17919

24310
15590

16474
24308
24309
24311
17356

365

365

365

350

293
175

325

184

365
365

277
365

359
360

299

2.195

1.631

3.398

1.849

2.803
1.427

1.912

1.632

3.326
3.153
3.035

2.965

2.876

2.475

2.370

100,0
81,9

175,3
100,1

138,4
67,9

105,1
90,6

163,9
157,3
153,9
147,3
138,6
123,0
107,2

4,55
5.02

5,15
5,41

João

Joãc

Leite

Leite

S.

S.

Ferraz

Ferraz

Jr.

Jr.

Francisco F.

Francisco F.

Barretto

Barretto

4,93 José Fernandes de Carvalho
4,76 Santana Agro Pastoril Ltda.

5,49
5,54

4,92
4,98
5,07
4.96
4,82
4.97
4,52

João Leite S. Ferraz Jr.
José Fernandes de Carvalho

Francisco F. Barretto

Francisco F. Barretto

José Fernandes de Carvalho
Francisco F. Barretto

Francisco F. Barretto

Francisco F. Barretto
João Leite Sampaio F Ir

REVISTA DOS CRIADORES Janoiro dr li*"'!
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PlridaibaO? • !0.'> • .165 2 345 108,8 4.63 Francisco F. Barretto

All8nça-59 * , te "32 S 323 2 318 130.8 5,64 José Fernandes de Carvaltio

Enfermeira »,í«' 24 "2 1 324 2,253 104,6 4.64 Francisco F. Barretto

Galicia 2 3 4 ^ f 2 1 5 2.006 98,6 4,91 Santana Agro Pastoril Ltda.
Gailhor L. Sia Olav.* 2.3 20F 25 1 1.944 90,7 4,66 Joso Carlos Lyra Fleury
Caieira !<:2 304 1.908 99,9 5,23 Felismino F. Barretto

Argucia-40 1 P C 1 2 S." ' 2/5 1618 79,9 4.38 Felismino F. Barretto

Baliza-14613 1 ."í 1 i "."c; 22 1 1 707 94.7 5,54 Roberto A. Jacintho

ümbela 2 3 1 39 2 2 1 1 678 79.3 4,72 Santana Agro Pastoril Lida.
Inciia-B 1272 kí " 4 1 2926 220 1.443 66.6 4,61 Roberto A. Jacintho

Chacara-1 37 134 19 195 1.360 67,3 4,94 Felismino F. Barretto

Bartira t .4 54 1 198 1.303 68.3 5,24 Roberto A. Jacintho

Façanha Sta OlaviaM Nk 34 !l- 19p^ • 1 *>6 1 216 62.2 5,1 1 José Carlos Lyra Fleury
Itapira 24010 278 1 209 60.3 4,98 Francisco F. Barretto

Harianna Sta. Olavia / 10 23206 1 1 7 1 200 52,6 4,38 José Carlos Lyra Fleury

RAÇA GUZERA D. >.1* Or licp^lpas (2.)

CLASSE D Dc 5 a (S ,.no^

Roía S 38Ó A/2451 Kl !j H 20681 34V 3 034 141,9 4,67 Roberto Martins Franco

CLASSE E — De 6 anoj c mau

Pampa da Indiana-7 129 Rí 1 1 .1 20488 269 2.808 138,7 4,94 José Resende Peres

Guizada-S/1 78 NR / 8 24383 333 2.132 1 18,0 5,53 Roberto Martins Franco

SINDI Dua^ ordenhas (2x)

CLASSE E — De 6 anos c maii.

Cezaria-205/SRTM RE 6 7 14625 153 1.400 67,6 4,82 João Carlos P. de Freitas

7EBÜ MOCHO Duas ordenhas (2x)

CLASSE CJ De 4 a 4 '-3 anos.

Bartira dc Sta. Cecilia-1644

CLASSE E De 6 anos e mais.

Jandaia Sla. Cecllia-1467

BUFALA

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Novidade (17)

RE

RE

NR

LE

LM

( 1 )
(2)

C QUE VAI.. .
(Conclusão da pág. 72)

da aos 3-0 produziu em 365 dias, 2x,
2859 kg de leite com 128,8 kg de gor
dura ou 4,50%

CAÇULA, é outra NR, de criação
e propriedade do Sr. Francisco F.
Barreto, nascida em 30-6-63, que
produziu bem na classe E (6 anos e
Mais) em 3x, 365 dias, com 4 344 kg
de leite e 221,3 kg de gordura ou
5,09%, Em lactação anterior, inicia
da aos 3-7, Caçula produziu em 2x,
365 dias, 3.074 kg de ieite com 151,4
de gordura ou 4,92%.

CALUNIA — também NR de cria
ção e propriedade do Sr. Francisco
F. Barreto, sem data de nascimento
assinalada, e que produziu em 3x,
365 dias, 4.197 kg de leite com 215,9

4 4 24329 365 1.864 100,8 5,40 Rodolpho Ortenblad e Outros

60 19276 292 2.427

Duas ordenhas (2x)

89,5 3,68 Rodolpho Ortenblad e Outros

10728 266 1.613 121,5 7,53 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

LIVRO DE ESCOL

LIVRO DE MÉRITO
VENDIDA

MORREU

kg de gordura ou 5,14%. Em lacta
ção anterior, havia produzido em 2x,
.364 dias, 2.963 kg de leite com 5,02%.

Raça GUZERA

Apresenta em Novembro um mo
vimento normal, com limitado nú
mero de lactações encerradas, sen
do um na I Divisão bem significati
vo: o de TRAMOADA J P, registra
da que marcou em 2x, 261 dias.
2.967 kg de leite com 157,8 kg de
gordura ou 5,31% e nova parição em
423 dias. Pertence ao Sr. José Re-
rende Peres.

Há a assinalar, como noticia al-
viçareira, o retorno do rebanho do
Si. João de Abreu ao SCL, agora em
novar Instalações em sua antiga
propriedade.

ZEBU MOCHO

Também na I Divisão apresenta-
se um bom resultado para a raça:
Platéia da Sta. Cecilia, que, em lac
tação iniciada aos 6-0, produziu em
305 dias, 2x, com nova parição em
388 dias, 2.172 kg de leite com 113,0
kg de gordura ou 5,20%. É de cria
ção e propriedade do Sr. Rodolpho
Ortenblad e Outros.

BUBALINAS

Um bom registro é marcado nêste
relatório por búfala de propriedade
da Faz. SanfAna, por intermédio de
Novidade (17) e que produziu em
266 dias, 2x, 1.613 kg de leite com
121,5 kg de leite com 121,5 kg de
gordura ou 7,53%.

REVISTA DOS CRIADORES .laneiro dc 1U70 79



COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo.
No Serviço da Controle Leiteiro da
A P C B , é recordista de classe na
categoria de 1 a 5 anos. com a produ

ção de 9.020 kg de leite,

a Longevidade e produção média com
provada,

« Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Controle Lei
teiro da A.P.C.B.

^ FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

a Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada em Sao Paulo conhe
ça nosso rehanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada do Itapecerica — via Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SÃO PAULO

Grau Idad* Con- Diat

NOME DO ANIMAL do anos Iròlv d»

iêngu» ITIVt-V» laci«cio

Jacob Rosier Dulilh. Campinos. SP Lm 12 11 IV6V Pcvj iif *- ;r j,.T. n.

mentai, 2 ordenhas.
Alvaiadc III do Pau D'Alho KOC 6 6

»

Bulgaria 'ío Pau D'Alho KCX.
f /

J J 7 ?Ü0

Antilha do Pau D'Alho PCOC 6 6 f. 1 b:

CíT/ída rfc Pau D'Alho PCX 5 6 9 5

Calabria do Pau D'Alhr.) PCOO 5 3 6 1 5 7

Chilena do Pau D'Albc) PCrx 5 5 3 101

Chupa Flor do Pau 0'Alho PCOC 1 10 5 1 57

Coimbra do Pau D'Alho PCOC tu 4 1 1 8

Choupana do Pau D'Alho f<OC t 9 6 1 80

Boneca do Pau D'Alho pcrx 6 0 9 755

Achada do Pau D'Alho PCOO 7 6 2 51

Cabrema cfo Pau D'Alho PCOC 5 0 6 159

Coluna do Pau D'Alho 1S/ 16 •t 10 9 75 7

Doçura do Pau 0'Alho PCOC 3 8 I 1 3 1 5

Dorneira do Pau D'Alho PCOC 3 1 1 7 1 90

Doca dc Pau 0'Alho PCOC 3 3 5 16?

Crina dc Pau D'Alho PCOO 4 5 6 1 8?

Dileta dc Pau D'Alho PCOC 3 8 3 93

Ociicií dc Pau D'Alho pccx: 3 6 6 1 63

Curitiba dc Pau D'Alho 15/16 4 9 4 1 19

Edite dc Pau 0'Alho PCOC 3 5 4 109

Ema dc Pau D'Alho PCOC 3 6 4 95

Esperta do Pau D'Alho PCOC 3 4 4 1 26

Esperança do Pau D'Alho PCOC 3 8 2. 47

Estupenda do Pau D'Alho PCOC 3 8 2, 33

Esteira dc Pau D'Alho PCOC 3-6 1 .- 26

Esperança do Pau D'Alho PCOC 3 8 2.' 47

Pérola do Pau D'Alho PCOO 8-6 8.' 226

Faceira do Pau D'Alho PCOC 2-4 7 r 194

Fada do Pau D'Alho PCOC 2-4 7. 1 93

Fama do Pau D'Alho PCOC 2-2 ò: 187

Funda M do Pau D'Alho PCOC 2-2 ò." 1 73

Estrela do Pau D'Alho PCOC 3-4 6." 183

Nibaleza III do Pau D'Alho PCOO 9-10 6." 184

Fanella do Pau D'Alho PCOC 2-2 5 '• 64

Fecula do Pau D'Alho PCOC 2-3 a: 97

Festeira dc Pau D'Alho PCOC 2-3 4." 108

Alfenas do Pau D'Alho PCOO 7-6 86

Formosa do Pau D'Alho PCOC 2-3 3.- 85

Fenicia dc Pau D'Alho PCOC 2-1 3.° 88

Fagulha do Pau D'Alho PCOC 2-4 3.° 67

Figueira do Pau D'Alho PCOC 2-2 3." 65

Fergana do Pau D'Alho PCOC 2-2 2." 52

Feira do Pau D'Alho PCOC 2-6 2.° 60

Famagusta do Pau D'Alho PCOC 2-2 2." 52

Faceta do Pau D'Alho PCOC 2-4 2.° 43

Flamenga do Pau D'Alho PCOC 2-4 2." 45

eção tuple-

Colégio Adventista Brasileiro.
3 c 2 ordenhas.

3 ordenhas

Carta II Medalist C.A.B.

Festa Medalist C.A.B.
2 ordenhas

Predileta Madcap C.A.B.
Mirabela Medalist C.A.B.
Realidade II Medalist C.A.B.
Lealdade Medalist C.A.B.
Bondade Medalist C.A.B.
Feitia Medalist C.A.B.
Bela II Medalist C.A.B.
Begonia Medalist C.A.B.
Realeza Medalist II C.A.B.
Regência Medalist II C.A.B.
Doutora Medalist C.A.B.
Caricia Medalist C.A.B.
Fluvial Medalist C.A.B."
Minerva Medalist C.A.B.
Bisnaga Medalist II C.A.B.
Carteira Medalist II C.A.B.
Princesa Medalist II C.A.B.
Corisfa Medalist II C.A.B.
Flower || Medalist C.A.B.

Santo Amaro. 13-11-1969. Regime de semiestabulação,

PCOC 7-5 5." 161 25,2 3,42

PCOC 6-5 3." 84 30,4 3,22

PCOC 11-3 4." 94 17,4 3,54

PCOC 10-4 4." 1 18 19,1 3,59

PCOC 9-2 2.° 62 14,2 3,30

PCOC 8-5 3.° 91 19,6 3,45

PCOC 8-1 6.° 200 17,9 3,41

PCOC 7-8 6." 173 19,5 2,94

PCOC 7-1 2.° 32 18,4 2,90

PCOC 8-1 5." 161 21,2 3,90

PCOC 5-5 2.° 46 30,3 3,89

PCOC 6-2 2." 61 26,0 3,22

PCOC 7-7 7° 231 16,6 3,33

PCOC 5-0 5.° 1 50 16,5 4,08
PCOD 5-2 2.° 56 17,8 3,66

PCOC 6-1 5.° 136 18,8 3,80

PCOC 7-6 1 2 25,5 3,45
PCOC 4-9 8." 251 16,2 3,75
PCOC 4-9 2.° 38 23,6 3,58

PCOC 3-1 1 5." 1 54 16,6 4,30
PO 3-1 1 4." 1 22 17,0 3.78

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1970



Grâw Idacia Con- Dias

NOME DO ANIMAL do a noa Iròla d* LaiU »a

maMt laclaçâo

Bclc Art( AAcda! st C A ít ' X 4 1 1 a 65 17,3 3.81

Rapida Mecialnt C A f: K 1 X 3 1 1 5 129 19,5 4,15
C A B. Estimada Meda' -.! IX ' 4 8 a 60 22 4 3 34

CAB Flauta Mcdalu! 'i X V
a 68 14.1 4,16

Fanta Medahst II C A b IXcV : .1 7 231 15 0 3.40

Carinhosa Meriahst f A 1', íX i x' 3 6 1 •> 17 0 3 65

Festeira Metfahsi II C A H (\XX 3 0 3 68 17.4 3.8ô

Farrista Medahst II C A !t PX.1.X' 7 6 6 129 14,7 4.16

Delicada Medahst II CA h fX. ÚX. r ^ t 23 14.7 4,10

Calorosa Medahst C A B (xl i x;
• 1 . 2 18,2 4.39

Reynaldo Russo Ayrcs Porto (rh; p i u- 9 n 1 «69 R cgimc de p.aMO com ração sup'e-
mentar, 2 ordenhas

Videsíi 662 Mon OI Tcnsn Mad. .g PO 4 .8 7. 185 13,8 2.95

L M. Crisline Fronl Rcw l rmaet-at 1X1 3 .1 4 145 13,2 3 2/

Df, Benedito Joie S<inrc". <le Mpllci ('.iti '..into An-.iio

ração iuplpnicnle', 3 r cf.!pr-t.T.
t ordenha»

Santabri Dcli Critcnon k t\">

Santabri H Sylvia M. 1^"'
Anam; Cbicha Pow NR
High Fi Vic Silvana K3
2 ordenhat
Santabri Chinaza Syivra Salutc PO

( ni ri 11 1''<S9 Regime de pasto tom

J 1

•J 5

5 O

J 10

r.
'>

1 .

ó

J3

50

12

38

27.9 5,03
27,5 3,15
35,1 2,81
23,1 5,36

17,9 3,51

Adolfo de Albuqucrcjue Maranhão
ração suplementar, 3 orficnha'

Aríete Galia II

Arietü Saudade II

Aríete Mocinha Platera

Passa Quatro MG Em 12 11 1969 Regime de pasto com

PO

PO

PO

91

5 5

2 7

1 •

2.

l,-~

14

18

6

28,6
28,4
20,4

3,44
3,69

3.06

Junqueira Dias. Carmo de
mentar, 3 ordenhas.

Nhandú Dengosa
Arleto Hanna II

Nhandú Embaixada

Quarenta do Engenho
Sta. Inês J.D. Jitske

J.D. Marcianti

Natalina do Engenho
Liege do Engenho
J.D. Ditadora

Jacobina do Engenho
J.D. Diplomada

Minas MG Im 22 8 1969. Regime de pasto ccm ração supic-

PO

PO

PO

PC
NR

PO

31/32
PCOD

PO

31/32
PO

5-5

4 6

4-4

40

2 8

2-6

7-0

2-6

9-0

2-1

9."

8."

5.

1.'

10.'

4."

4.'

3.°

3.''

2.''

1."

259

219

145

16

295

116

115

81

79

37

19

20.7
18,0

19,2
31,5
15,0
19.0
20,4
30.1
27.8
25.9
18,1

3,34
3,54
3,29
3,59
3,97
2,91
3,17
2,97
2 98

3,49
4,08

Junqueirr Dias. Carmo
tar, 3 ordenhas.

Nhandú Dengosa PO 5-5
Aríete Hanna II PO 4-6

Nhandú Embaixada PO 4-4

Quarenta do Engenho PC 4-0
Sta. Inês J. D. Jitske NR —

J.D. Marciana PO 2-8

Natalina do Engenho 31/32 2-6
Liege do Engenho PCOD 7-0
J.D, Ditadora PO 2-6

Jacobina do Engenho 31/32 9-0
J.D. Diplomada PO 2-1

de Minas. M G. Em 5-9-1969 Regime de pasto com ração suplemen-

Octaviano M. de Mello Barreto.
mentar, 2 ordenhas.

Sylvia Aiuba Captain PO 4-5
Oak Ridges Citation Fanny PO 3-5
Royaiane Reflection Susan PO 2-1
Alder Grange Carol Supreme PO 3-10

Octaviano M, de Mello Barreto.

plementar, 2 ordenhas.
Sylvia Aiuba Captain PO
Oak Ridges Citation Fanny PO

10."

9.°

6."

2.°

11.°

5.°

5."

4.°

4.°

3.'
o •-

273

233

159

30

309

130

129

95

93

51

33

19,9
18,1
19.1
32,0
14,7
17,9
19,7
30,4
29,0
24,9
20.2

4,03
3,77
3,18
2.89
4,17
3,20
3,20
3,17
3,06
3,27
2.90

Itú. S P. Em 2-11-1969. Regime de pasto com ração suple-

9."

5.°

5."

1."

269

149
137

10

19,3
21,6
13,0
15,6

2,79
2,41
1,90
2,56

Itú. S P. Em 16-11-1969. Regime de pasto com ração su-

4-5

3-5

10.°

6.°

283

163

16,1
17,7

2,44
4,21

João Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em 16-11-1969. Regime de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Cuarajhia Bombon Candy PO 4-0 5.° 151 15,3 3,21
Cuarajhia Dandy Senoria PO 4-5 5.° 145 17,4 3,06
Achalay Fiscal Relíquia Sensacion PO 4-6 7.° 194 20,4 3,48

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1970

rnaiSi®
rebanVio
' erá inoaisSiiocor^

I

campinas

»l



B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPOLIO

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

A mais antiga seleção de Gir

leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimba e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pèso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lactação
com 5.163 quilos em 365 dias.

Faz. Campo Alegre
CASA BRANCA

Estado de São Paulo

Rory'; Al:acia Burkc Lafiin
Lula'. Biruta 69 R 1402

RIquesa
Tommy 213 Guilhermina BicLo
L,M. Catarata

L.M, Calandra

Malberty 679 Citation Queen
Malberty 622 Lujota Butnbi
San Gregorlo Nina Cíifton Cristina
Man 1189 Sierra 1859

Suspiro's Cotty 61
Nogale: Delia Fayne
Suspiro:'s Cotty 59
Achalay Império Radiante Tuica
Bato/itana Besiie Reno'//n

Realidade

Achalay Cabal Aviiena Faceta
Princesa Dc Ann Mary
Rafaelinos Ofri Inka

Garbosa
•Milter Felisia Jantjc Rema
Mocinha de São Pedro

Lulas Picaza 292 R 594

Rafaelinos Motoroil Supremo
Recodo Daysy Carnation Adjudicator
Salto Antje 3 de Carambei
(509)
Condessa de Sta, Maria

Malberty 664 Favela Burnbi
Recodc 109 Gladys Buenita 568
L.M, Caturra

Milter Doli Fab 60 Progressor

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Amazonas do Rancho Iza

Amada

Alvoraaa

Colina

Camurça
Sãc Rafael 24 Bella Vista

; ! 1 ! r.

fO 3 / i t -í •• 3 6

«CAj .; •; 15.7

j J 13 3

PCzO 9 1 7 0 18,0

KfXf 3 9 , ,'9 2 1 .4

fAj 3 t. '/ 9 1 5,7

fO 3 6 1 0 ,'9 0 1 3,7

Pfj 4 0 6 1 9 1 18.3

PCj 3 1 6 1 75 15 5

Kj 2 9 6 1 4 3 1 3,6

PO 4 4 f, 1 57 14,6

Pfj 2 10 6 147 14,5

PO 3 9
r
j 1 36 1 3.6

Kj 3 I 1 5 1 30 16,6

PCOD 4 1 5 1 38 1 6.6

PCj 42 4 78 1 5,7

PCOD 4 2 4 102 1 3 7

PO 3 4 4 36 1 3,2

PCOD 4 1 4 94 1 3,9

PO 3 5 4 1 5 1 1 3,8

PCOD 2 8 4 1 1 8 14,5

PO 4 1 4 1 1 6 1 5,7

PO 3 2 , 85 i 5,1

PO 5 4 3 2 5 5 1 3.9

7/'ó 3-7 3 80 1 3,3

NR
-> 85 19.7

PCOD 4-5 2. 28 23,4

PO 3-8 2 30 1 3,7

PO 2 5 2 35 16,3

PCOD 2 10 1 .- 16 20,8

PO 3-9 1 - 1 3 1 8,3

Em 13-11-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em 25-11-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas. ^ „ -i pc

Auca Ratona Badap PO 8-10 2." 78 p "O
Sai.tabri Estella Sylvia Ajax PO 4-5 2.° 85
Abolengo 231 Verbena Centurion PO 6-2 2.' 88 . o'qq
Oncativo 311 Petunia 101 Rockei PO 6-9 3." 120 6,2 2,yo
Martona's Dictator Lochinvar 2 PO 4-2 1.° 5 o, -7 -5 c l
Martindale Agripina PO 4-2 1." 3 o'b-3
Rory's Jacqueline Heleno PO 3-5 1.' 30 18,2

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 10-11 1969. Regime de pasto com ra
ção suplementar, 3 ordenhas.

Aríete Clara Sylvia V PO 14-9 4." 112 19,5
Arletd Galera PO 7-3 8." 225 20,1 '''2^
Aríete Poesia PO 6-9 4," 84 28,1
Aríete Bélgica PO 6-5 9 ' 259 17,4 2
Aríete Vitoria 63 PO 5-11 5." 133 20,5 3,84
Aríete Gina PO 5-9 5." 140 24,8 3,41
Aríete Clara 65 PO 4-6 2." 13 29,5 3,53
Aríete Bailarina II PO 4-8 3." 67 22,0 3,15
Aríete Safira II PO 5-1 2." 33 28,6 3,42
Aríete Galicia VIII PO 4-0 12.^ 330 19,1 3,28
Aríete Bailarina III PO 2-10 11." 67 22,0 3,15
Aríete Esmeralda PO 5-1 9." 260 14,4 4,00
Aríete Jussara PO 6-0 8.'^ 227 18,0 3,95
Aríete Norma 2.' PO 5-7 7." 196 21,9 3,38
Aríete Vitoria 65 PO 4-0 7." 196 18,0 3,34
Aríete Gaiia III PO 5-2 ó.'^ 163 17,9 3,08
Aríete Patrícia Duke PO 2-7 2." 62 22,7 3,25

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. M.G. Em 15-11-1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Jardim Rosângela PO 9-6 5.° 131 20,1 3,37
Jardim Adega 63/64 7-7 2." 39 31,0 2,98
Jardim Ancora pO 6-8 6." 172 23 6 2 99

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiri) de 1910



NOME OO ANIMAL

Jardim BonilL.a

Jardim BcliILa

Jardim Belcj.i

Jardim Bavicr.i

Jardim Salada

Jardim Aroma

Jardim Alada

Eurcca Jardim

2 ordenhat

Jardim Angela
Jardim Aliança
Eitcla Jardim

Jardim Romeira

Jardim Apurada
Jardim Dina

Jardim Aurora

Eleitora Jardim

Jardim Caricia

Jardim Diva

Jardim Boneca

Jardim flaUa

Jardim Banhista

Jardim Dora

Su Idtd* Con- Diat

o anos Iròlc d* Lait*

n>aa»i laclaçao

• 1 !; S 0 s - 153 73 0 3.77

i\' '• 9 6 1 7 1 18.4 3.45

6 •< ,• 4 6 * o 76 37.4 3.38

f 1 ; -i C 6 .1 s: 73.3 3 74

( t { 4 • 1 1 6 169 77 4 3.07

IS 1 6 34 31.0 3.54

: ; : ; 6 1 1 * 1 10 71.6 3.34

l\ 3 1 s 135 17.9 nn

t s; V 1 1 5 131 17.8 3,73

i\~i 6 9 .4 737 70.6 3.18

IX 6 8 4 1 14 70.3 3.78

3 1 t; 10 s 6 1 70 14.4 3,69

1X3 6 3 10 788 13.4 3.43

3 1 3 ; 3 /• 9 774 16,8 3,ô8

PO 6 3 9 767 13,2 3,69

31 3: 5 1 4 95 17,7 3,27

PO 5 5 n 43 73.3 2,88

IX") J 9 13 308 13.1 3,67

f\3 5 10 10 769 13,8 3,53

PO 5 5 8 5 13,8 3,43

FXCX 5 8 7 196 17,4 3,32

FX) 4 4 4 116 14,7 3,36

Rolf Weinberg. Pirac.unnnga
2 ordenhas.

Macieira

Malhada

Mangueira
Maravilha

Malaguenha

Em 13 n 1969. Regime de paslo com rasão suplementar,

José Miguel Saker Filho. Sorocaba
montar, 2 ordenhas.

Donna 91 Fobes Inka

Donna 85 Admirai Madcap
Arriero Amancay 3
Suspiro's Cotty 65

Nicoiau Archilia Galan. Sorocaba. S P.

mentar, 3 e 2 ordenhas.
Z ordenhas

Emetea L 13 King Mercun
2 ordenhas
Calchaqui Peach Hallys
Orion'5 Pietje 182
Achalay Harriet Yerra Poli
Emetea Chila 4 Insp. 2 Importante
Rest's Son Carpa Carpeta Mendocino
Trebol Leader Zagala
Calchaqui Sussic Tabaré
Ontario Consuelo Leandra

Valdivias Prins Cara 62 ChLimbo

Ariensc Pichona Reflection Lina

Milter Genial Martona Universo

Seles Markus 35 Pelas Rochinvar 7

José Peres do Oliveira. Campinas. S P.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
P. Lagartixa
Viena Zohra Eureca Advancer

2 ordenhas
Portenha U 23
Dalhia
Dorada
Sta. Martha Dallas Burke

Silvana

Paraiso Jovial Senor Euforico
Martona's S.R. Rag Appie 71
Flolambra Tietje XIX
Mulata
Holanbra Betsy XXXV
Rocha II
Holambra Holander CIX
Ninin Estagira R. 351 R. 1206

PCOD 7-8 3 89 18,4 3,40

PCOD 7 9 2," 33 17.6 3,65

PCOD 8 5 7 79 70,3 4,43

PCOD 7-8 1.' 14 71,9 2,90

PCOD 7 7 8 273 13,9 3,59

11 1969 Regime ?m r.-çâo sup e-

PO 31 1 4," 101 13,8 2,80

PO 4-2 2,- 27 16,6 3,22

PO 3 5 4." 113 13,1 2,85

PO 7 9 1 19 15,5 3,84

Cm 23 11-1969. pasto com ração suple-

PCOD

PCOD

15/16
PCOC

PCOC

PCOC

PC

PO

PCOD

PO

PCOD

PO

PO

4-1 2," 24 25,2 3,33

4 7 9, 293 16,8 2,95

7-9 2." 51 14,8 3,18

5-2 6," 263 15,0 3,30

4-8 7: 272 15,2 3,70

6-7 5. 172 15,3 3,50

5-7 3." 77 14,3 3,63

2-4 3,- 1 10 13,5 3.32

2-7 3, 103 15,0 3,36

2-9 2.' 38 13,7 3,06

2." 38 14,2 3,21

2." 37 14,4 3,22

4-5 1.' 25 1 7,0 3,87

1969 Reg me de pasto com ração suple-

5-2 5." 150 31,6 2,90

4 0 4, 121 30,0 3,01

7-5 2,° 90 25,2 3,41

10-9 1 22 18,3 2,91

7-1 2." 65 22,0 3,02

6-1 1,° 12 27,7 3,22

7-1 2° 91 24,0 3,23

6-9 1 25 21,2 2,84

6 5 6," 174 18,8 3,66

4-6 7,° 227 13,3 3,36

7-0 2.° 65 23,2 2,73

4-5 3,° 97 16,2 3,15

5-4 3.° 89 16,9 3,67

5-4 2,° 50 16,9 3.1 1

4-2 8." 246 1 4,9 4.2A
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Vacina contra a

MONQUEIRfl
(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Na profilavia dinarliriiiiailo sitlto-
iiiãtii-o uiititigiioiral o da gaiijrrotia
jcasivsa (Hir •'l Uistridiiim sonticiitii"-

Vacina contra o
CARBÚNCULO
HEMATICO

(carbvinculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na pt-ofilaxia dn iatlu'itu'iilo he-
tnáticii.

vnc.
ANTÍPIOGÊNICn

INDICAÇÕES

No tratamonlo iirovontivo o ctirativo doa
ahcfsaoa, supiira^wa, furiinculoa, feridas
puruloiUas o inftx'tadaa o garrotilho. No
tratamento auxiliar das mamitoa c diar-
róias bacilart^. Na provençào de iiifocçôt^
nas castraçot^. A vacina csi>ocidlinento
recomendada como diUionto iwra antibiA-
ticos, reforçando notavolmoiUe a ação
dos mosnu^s.

®ríns»'
EBECELMlliZ
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FAZENDA SAO VICENTE
DE

Viúva João Zancaner e Cintra

Gostaria de receber sua amável visita.

E o sentior, por sua vez, gostará muito,
temos certeza disso, de conhecer sua tabu-
losa seleção de

NELORE-MOCHO

Je ver Damasco, de apalpar Pau D'Alho, de
admirar Dádiva (tolo abaixo) e porque não
dizer, de adquirir um reprodutor dessa raça
que cresce dia a dia, demonstrando o bom
senso econômico e a visão do futuro dos

nossos pecuaristas.

D&DIVA - UMA DAS MATRIZES NELGRE-MOCHO
MAIS LAUREADAS NO PAIS.

i.

Fazendas

SAO VICENTE

Termas de Ibirá
(Catanduva) - S. Paulo

E.F.A.-S. JOÃO DO GUIRAf
Ivinhema (Dourados)

Mato Grosso

Em São Paulo:
RUA JACARfiZINHO, 166

Telefone: 81-3777

Em Catanduva:

RUA CUIABA, 333
Telefone: 2217

HOME OO ANIMAL

Viena Zoraya Eureca Advanccr
Emetea Whítc 4 Burke Inipiraiion
Emetea Gecenia 6 Prince Rcficcior

Emetea Carita 4 Marto ínfjortante
Cascata de Campinas
t>3nna 83 Reflection Irônica
Paulista de Campinas
Primavera Lampeira
Pucu Bontjc 11 P. 94
Sta. Terezinha Meia Lua

Dc Campinas Margarida
De campinas Dalila
De Campinas Miúda
Bolinha

De Campinas Dana
Marquesa de Campinas
Dobrada

Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA"
dc pasto com ração suplementar, 2

Casi. Altjc Cato 7
Castrolanda Altjo Jetske 54
Castrolanda Altjo Willy
Castrolanda Altjo Jouke 13
Castrolanda Altjo Joukje 11
Castrolanda Altjo Cato 8
Holandia Altjo Alie 14
Castrolanda Barca Anna 71
Castrolanda Mirella JItske 20
H.B. HoIanda's Elisabeth Use 4
Castrolanda Mirella Martha 13
Castrolanda Ado Bunte Gatske 18
Castrolanda Ado Rika 94
Castrolanda Fok Janke 20
Castrolanda Fok Mietje 1
Castrolanda Douvo Leeuwarder 44
Castrolanda Tina Aly
Holandia Tina Truida
Castrolanda Tina Leeuwarder 48
Holandia Tina Sjoukje
Holandia Loman Faisca 3
Castrolanda Loman Engeltje 10
Castrolanda Loman Doutzen 77
Castrolanda Pais Tjerkje 95 -
Holandia Pais Carla
Holandia Pais Elza 3
Holandia Pais Geertje 5
Holandia Loman Bertie 2
Holandia Keegstra Sippie 3
Holandia S. Alba Maartebloem 2
Holandia Mulder Aafke
Holandia Straatsma Emma
Mina 10

Castrolanda Beld Mine 2
Castrolanda Beld Rita 2
Castrolanda Beld Mine 9
Castrolanda Beld Mine 7
Castrolanda Beld Martha 94
Castrolanda Beld Mine 16
Castrolanda Beld Martha 104
Castrolanda Mirella's Gelske 7
Castrolanda Mlrella's Martha 15
Holandia Loman Jr. Boneca 10
Castrolanda Mirella's Wijns Adema 7
Castrolanda Bur Wilmkje 24
Castrolanda Bur Sijtske 8
Holandia Bus Francisca 7
Holandia Bur Sietsche 3
Castrolanda Bus Ineke 4
Castrolanda Cassi Tine 22
Holandia Bus Tinie
Castrolanda Harry Tine 23
Holandia Harry Mocha
Holandia Harry Paula
Castrolanda Cassis Kroontie 00
Holandia Cater Anna
Holandia Cater Jantje
Castrolanda Cater Maaike 10

Gráu

do

fnç\J9

ldAd« Con-

• oo» Irdio

Ot«t

09

I «Cl«o

L«tt«

PO 3 IC • V 16,4 2.95

PCj 4 3 • i 16,1 3,73

prj 5 3 .1 *.': 2 3.0 3 59

Pfj 4 V : 6 23,2 3.23

PCOC 5 3 F-2 30,4 2,65

PO 3 1 1 .*. • 1

1 « y 14.5 2.75

PCOC 5 4 'j -16 26.0 2.84

PO 4-10 / 21; 14,1 3,31

tlR 6 1 73 35.4 3.40

PCOC 3 8 5 1 39 23,5 2.61

pfj 2 1 1 5 165 1 3.4 3.71

PO 28 A 1 2 1 1 5.1 3,25

PO 2 9 A 1 1 3 1 3.4 3,32

rzR 3 84 25,8 3.46

PO 2 1 1 2 A A 1 8.6 3,02

PCOC 5-7 1 2 2 5, 1 3.45

PCOD 3 9 1 24 1 9,2 3.01

Ltda Castro

orclcnhai.

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

31/32
15/16
PO

PO

PO

15/16
31/32
PC

15/16
15/16
15/16
15/16
7/8
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

31/32
PO

PO

PO

31/32
31/32
PO
PO

7/8
PO

31/32
NR

PO

7/8
15/16
PO

Pr, Ern OJTLBPO d- 1969. Regime

8 3

7 1

6 I 1

5-2

8-2

6-8

2 7

9-3

3-9

3-9

3-4

3-10

3-0

4-6

4-2

9-8

4-3

9-1

4-6

4-4

10-3

8-1 I

6-4

7-9

9-3

4-9

2-6

6-3

5-5

6-5

9-4

9-6

4-5

11-6

8-3

7-2

8-1

6-0

3-7

3-8

6-0

6-0

5-1

4-9

8-4

5-8

2-7

4-3

4-5

8-4

9-10

5-7
8-1 1

8-9

4-3
10-1

9-1 1

4-0

2.

1

1 ••

3.

2.-

I

1

3."

6."

4."

1

2.

1 .

2."

5."

2."

1

2."

4."

4."

3."

2°

3."

2.°

1.°

1

3.°

2°

1

2°

1

3.°

1.°

6."

4.°

2."

2.°

2."

2."

2."

1.°

3.°

4°

4."

3."

3.°

5°

1

107

80

8 3

1 29

169

3 3

1 O

1 3

38

5

7

63

3 1

19

7

78

193

1 18
6

49

19

8

51

134

60

6

33

96

102

60

35

66

31

10

28

67

32

1 7

35

19

73

14

154

105

31

33

37

35

52

18

60

1 10

1 13

62

62

1 32

1

2 1,8
26.0
2-1.0

18.3
19.9
24,9
24.2
25.9
24.5
24.1

1 9,8
20.4

1 8.9

21 .7

2 1 ,2
21.4

1 9,4
1 8,3
22.2
25,8
18,2
20.5
22.6
25.4

19,1
24.1
19.2
30.5
20.7
21,4
20,4

1 8,3
2 1,6
22.6

22.0
24.8

19.1
22,6

20,8

21.4

32,3

21,3

27.2
19.6

18,8

27,0
24.7
24,2
20,0
18.8
22.5
23,0
19,2
1 8,9
19,8
18,2
23,7
20.6

3,39
3,08
3,84
3,89
4.10
4.08
3.44
3.30
3,34
3,80
4,19
3.45
3.96
3.92
2.97
3,55
3,69
4.09
3.31
3,67
3.63
3,19
3,45
4,14
3,80
3,51
4,49
2,87
2.93
3.64
2.94
2,73
2,78

3,23

3,03
3.11
3,43
3.48

•3,80

3,37
3.95

3.59

4.14

3,82

3.49

3.60
2,93
3,49
3,34
3,20
4.20
3,78
3,68
3,90
3.15
2,99
3.21
3,34
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NOME DO ANIMAL

CaiIrolAncla SaloMicfi-. tL>i(r v
Caitrolanda Salomoni .11

Holariclia Salomofn Hrltn.-) 1

Caiirolando Saloníoni A.iiifr 1'>
Ca^trolancia Mar^iO Si-.I-p '•
Casirolanda ALaru|0 Martuarui f<
Cajtrolanda Marujo Pictx-iip '
Caiirolanda MarujC Hnrman.i 10
Cailrolanda Maruio Hartti.ma 1 ^
Cailrolanda Maruic Horti>ati.i 1 T
Caíirolanda Maru|0 Si-.lr 9
Holandia Harrn Domia

Dc Gcus Nelly Juwecliic
Catlrolanda Voi Lurre

Dc Gcuí Moniie 10
Casirolanda Harm Surc /?
Holandia Harm Bomla 1
Holandia Bur Jr. Carla 7

Holandia Bur Jr Jannlc í)
Casirolanda Jur Jr. Uilk|c /I
Holandia Bur Jr, Gcrdicti
Holandia Bur Jr Tuim

Holandia Bur Jr. Dirk|c 1
Casirolanda Excelsior Jnni|c 73
Casirolanda Excelsior Np)iandcr 91
Casirolanda Excelsior jBníjc 77 \
Arapoli Rincão Offringa 46
Casirolanda Raul Grelha 5
Casirolanda Raul Suzc 10
Casirolanda Raul Grelho 9
Casirolanda Raul Suze 12
Casirolanda Raul Anke 8
Casirolanda Raul Dina 6
Casirolanda Raul Jeije 8
Holandia Raul Rosa 1
Casirolanda Raul Dina 134
Casirolanda Erica Saakje 30
Holandia Erica Camara 220
Casirolanda Erica Grielje 3
Holandia Dên Grielje 3
Holandia Kiers Dora 39
Casirolanda Kiers Grielje 55
Casirolanda Kiers lelije 27
Casirolanda Borg Anije 59
Holandia Keegsira Maije
Casirolanda Morlag Heringa 33
Casl. Fini Maaike's Elizabelh
Holandia Fini Beairix 1
Holandia Fini Vicloria 2
Holandia Fini Mina 14
Holandia Fini Clara 1
Casirolanda Morlag Manha 36
Holandia Fini Teaiske 1
Casirolanda Fini Marlha 37
Holandia Fini Gea 1

Casirolanda Fini Tina 31

Casirolanda Fini Heringa C
Casirolanda Fini Leeuwarder 50
Holandia Fini Clara 3
Casirolanda Fini Heringa 77
Holandia Fini Sneeuwilje 4
Casirolanda Fini Marlha 38
Casirolanda Conde Paula
Holandia Conde Pieije 3
Casirolanda Conde Sina 12
Holandia Conde Sirela
Holandia Conde Alie 2
Casirolanda Conde Janel 6
Casirolanda Conde Mina 5
Casirolanda Conde Seiske 5

Holandia Conde Gerda 3
Casirolanda Conda Sila 10
Casirolanda Conde Paula 4
Casirolanda Conde Pieia 4
Holandia Ruimzichi Niemke
Holandia Ruimzichi Rosa
Casirolanda Bur Wilmke 26
Holandia Keegsira Johanna 2
Casirolanda Margriel Wilmke 27
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>r Aw Cor»- Di*t

òo »noi Ir Al* d* L*il*
ik.

•

1acl*(*o

i\ 1 10 0 5 131 18.5 3,28
(\1 6 0 3 • 74 21.6 3.34

C1 3 5 1 • 1 34,3 3.34
4 0 5 - 124 20.9 3.44

(\-i .* 4 1 - 11 33,9 3.24
f\1 6.10 3 96 18,0 3.51

(V 5 6 3 63 18.6 3.63

IV. 4 8 3 66 22.1 3.21
IX^ 4 2 1 28.3 3.72
FX' 3 4 2 • 36 24.0 3,76
(X1 3 5 2 ' 43 22.0 4.37
.' 8 10 10 5.' 167 26.0 2,88
KJ 7 4 2, 27 31,1 4,00
PCT 8-3 17 17 25,6 3,81

PvT 7 0 1. 21 30.7 3,94

IV) 3 1 1 4 ' 79 19,5 3,94

15 16 3 4 3 ' 67 25,7 3.18

31/32 5 1 3.' 64 21,9 4.08

3/4 6 6 3.' 84 18.2 3.74

PO 5 5 2.- 49 30,7 3,82

PC. 7-1 3 ' 62 21,1 3,04

PC 5 0 2,' 39 21.8 3.32

PC 6 9 2 •• 49 28,1 3,17

K) ;• 4 3 66 26,1 3,18

PO 6 0 5.' 122 18,3 3,52

FX) 41 6." 145 18,4 3,88

FV) 2 9 2.' 32 20,2 4,20

PO 10-7 V 10 22 5 4,00

PO 6 5 3. 87 19^9 3,60

PO 4-9 3 - 65 26.5 3,54

FO 43 3." 71 24,1 3,44
3,53PO 4-4 1 ." 10 27,5

PO 4-8 !.'• 10 27,9 3,37

PO 3 3 2." 37 24,5 3,40

PC 8-3 3." 63 22,0 3,17

PO 5-1 1 8.~ 220 18.4 3,54

PO 6-0 3." 84 19,6 3,13

15/16 8-6 3." 85 22,2 2,88

PO 6-7 2." 31 25,2 3,01

15/16 9-6 1.° 4 27,4 3,68

NR 4-4 4." 101 18,3 3,49

PO 3-3 6." 171 19,4 3,58

PO 3-3 2.° 50 24,1 3,43

PO 9-10 6." 160 19,0 3,61
15/16 8-6 3.° 69 25,2 3,38

PO 8-10 2." 38 29,7 3,39

PO 5-7 2." 37 29,8 2,99

PC 8-4 2.° 35 29,0 3,90

31/32 6-5 3.° 65 27,8 3,05

31/32 5-2 5." 138 18,3 3,35

31/32 9-8 1." 20 35,7 3,00

PO 5-5 2.° 34 26,8 3,65

31/32 9-2 7." 199 21,3 3,73

PO 4-4 7." 43 24,3 3,48

31/32 7-9 5." 125 21,5 3,83

PO 3-10 3." 71 22,0 3,19

PO 3-4 7." 42 21,6 3,23

PO 5-0 2.° 40 20,9 3,76

31/32 2-7 9." 240 19,9 3,50

PO 2-0 3.° 72 21,6 4,20

GC1 2-2 2° 35 22,2 3,34
PO 2-7 1.° 23 18,4 4,72

PO 7-1 1 6.° 178 19,5 3,54

31/32 8-8 3.° 85 22,8 3,04

PO 6-6 3." 64 22,2 3,13

15/16 7-2 5." 126 19,6 3,32

31/32 4-1 1 3.° 90 21,4 3,73

PO 4-4 3." 95 19,9 3,88

PO 3-9 6.° 156 18,5 4,00

PO 3-8 2." 55 20,1 3,63

7/8 6-1 1 4.° 103 22,2 3,38

PO 2-4 1.° 9 20,0 3,90
PO 2-4 6.° 173 18,6 3,65
PO 4-2 1." 16 19,7 3,79

15/16 9-1 1.° 7 18,0 3,89
15/16 8-5 3.° 42 18,4 3,32

PO 7-0 2." 42 20,2 3,39

15/16 10-5 2° 47 22,0 3,28

PO 3-3 1.° 10 24,1 3,14

flNTITOXIL

Anti-tõxico e vitaminado

INDICAÇÕES
lu ii:!i :i:«j i niíri! Ciuini iit tinjtíw iiitrii-
tfUi cnu ntiiiUL nhUtcsu Uiitu itíliiu.iiite
IlIfliílL
Ctai liD-Mmi tvi rtniite cuIlii» ts iti lu tti us iu
"nHu" niirtii (t urtitn. «Et. auiiii n
tiUKiiii <u Ei'uru iriimuu l« iMii u áiiuius
itkcttuu Nrt r<ih's;w u lu ui t tmiiitt i ali
un-iiküitu (MO-tiin N hMú Its lUEiu t tiama

culminex
Fornada calmanle, sedativa

e descongestionante

INDtCACÚES
isU^u iillimliiiu cn tini. ittliiíu iu jictu c utici-
lltí». CHIMÍU. tltÍKláU, HUfíeL tiriiu. ItlBIliS-
M (itiiBiir.
tstilu lillisatíiiu <1 ituT <1 nu. Inlictiía iitiliv ii
•wltc.

MUMITOL

CL 200

Inlismsmária gara o tralainiiilo das Diamlles.
[ Indlspensiiel oue se apllgoe o"Nlllliai" Qo lopo se aite.
eu uiesiuo suspeite, de um caso de luamlte.

.♦""A'"''.
PRO CAMPO

Jf

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA.

Rua Vilela Tavares, 90 - Tel. 29-7424
Caixa Postal 28ól

Rio de Janeiro - GB

Filial:

Rua 25 de Morço, 827 - 4." cndcr •
Caixa Postei 332 Tet. 33-1046

Sòo Paulo
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SCHWYZ
da

Faz. Santa Anezia

MAIS LEITE, MAIS CARNE

MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em

clima quente, na zona No
roeste do Est. de S, Paulo

Linhagens Americana e

Suíça P. O, e P, C.

DOMINADOR um dos repro
dutores da Fazenda.

Lote de novilhas Americanas

P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B.

CAIXA POSTAL 65

Estado de São Paulo
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NOME DO ANIMAL

Côsirolanda Margrítl /Aeino
Holandia Donía Ali

Holandia Donia Tini 2

Cr Aw

cio • not

3 ^

3 h

C«f>

lròl«

Castrolanda Strciker Flora 1 1
Holandia Juliana Annalicie 8
Castrolanda Streiker Evclicn 17
Holandia Streiker Froukjo 2
Castrolanda Juliana Sietskc 8
Slingerland Geertje de Carambci
Slingerland Astrid 9 de Cararnbci
Slingerland A/agda 21 de Carambei
Holandia Cassis Lilly 12
Holandia Fini Emrna 3
Castrolanda Kirs Mina 58
Holandia Jager Betsie 4
Holandia Fini Beatrix 3

Holandia A/ulder Thea 1

Holandia Mulder Rosa 6

Castrolanda Wybe Juliana 56
Castrolanda Fini Maaike 36
Holandia Barca Franske 4

Holandia Barca Anje 2
Holandia Barca Annie 6

Castrolanda Barca Corrie 30
Holandia Barca Anje 5
Holandia Barca Gerda 6

Holandia Barca Franske 8
Holandia Barca Reintje 10
Castrolanda Mirella Sara 31
Holandia Ruimzicht Alga
Holandia Barca Ura 5
Holandia Barca Ura 6

Holandia Barca Ura 7
Holandia Barca Marie 6

Holandia Barca Grietje 4
Holandia Barca Anje 11
Holandia Barca VIekje 10
Castrolanda Vos Fokje 38
Holandia Barca Reintje 13
Castrolanda Barca Corrie 32
Castrolanda Borg Sietske 6
Castrolanda Borg Aukje 13
Castrolanda Borg Trina 20
Castrolanda Borg Boukje 86
Castrolanda Borg Tetje 10
Castrolanda Keegstra Louise 6
Castrolanda Borg Lutske 7
Holandia Borg Princeza 4
Holandia Borg Rosa 11
Castrolanda Borg Aukje 17
Castrolanda Jager Antje 60
Castrolanda Jager Antje 68
Castrolanda Jager Trijntje 36
Castrolanda Jager Trina 25

15/16
15/16

Holandia Lucas AAiengrietje PC 8 1 1 H

Holandia Lucas Schaap 15/16 9 2 j

Castrolanda Lucas Tetje 20 P<J 7 0 T

Holandia Lucas Tbereza 31/32 7 8

Holandia Lucas Lamrnie 15/ 16 5 10 -5

Holandia Lucas Bontjc 2 K. 5 2

Castrolarsda Lucas Dina 3 PO 4 6 3

Holandia Lucas V/illy 30 tIP 3 7 4

Holandia Lucas AAargrict 3 3 1/32 3 ! 1 '*

Castrolanda Erica Marie 14 1 2 9

Castrolanda Streiker Lolkje 188 PO 1 1 9 3

Castrolanda Streiker Rooike 11 PO 6 0 4

Castrolanda Streiker /Aaric 15 5 7
1

KJ

31/
PO

PC

PO

31/32
63/64
2}/:í2
3\/3'J
PC

Kj

PC

PC

PC

31/32
PO

PO
]5/\ó
7/8
15/15
PO
3/4
31/32
31/32
15/16
PO
7/8
31 /32
63/64
h2lbA
63/64
31/32
7/8
15/16
PO

GCl

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

15/16
PC

PO

PO
PO

PO

PO

2 3 10

3 6

8 3

4 2

510

4-8

4 2

4-10

4 4

2 10
5 4

3 10

5-0

5-1

3-6

2-1

10 6

12-0

9-4

9-6

7-4

6-6

6-1

6 0

5-1 1

8-1 1
5-6

4-4

3-5

3-7

3-9

2-1

2-3

2-2

2-6

3-3

10-6
10-8

7-2

7-5

6-3

6-0

6-3
7-3

2-1

3-3

10-4

5-0

5-1 1
4-3

8

7

/.

2,

1 •

3

5

3.

1

3

5.

1 .

6

5

4

2

1 .

1 .

2."

2.'

3."

2."

4."

4."

3.°

2."

2.°

3."

2."

2."

1.°

1.°

1

2°

1

1

A."

3."

4°

2°

5°

3."

1

4.°

5.°

2°

1.°

Dl • t

Ó0

iã< tB^ào

49

I r

10

26 2

29

1 (<2

4 8

1 *. /

1 1 1

1 14

13/

8/

28

I 52

9/

1 4 6

2//

243

283

2 5

5

68

124

86

8

76

1 23

14

1 56

1 3 1

1 1 1

48

20

3 1

75

1 16

37

42

73

1 4 5

153

57

97

1 03

92

48

56

79

47

36

13

17

2 1

43

2

13

99

72

106

32

132

75
3

88

121

55

1

L«iU

23,6
20 8

18.8

19.6
25 1
20 7

24 4

20.1
18.7
18.2
1 8,0
23.6

22.0

28.3
28.7

19,0
18.7
20.0
19.8

38.1
31.6

18.7

19,6
19.4

18,1
20.6

19.1
21,6

1 9.4
18.3
18.5
23.6

22.3
28,3

27,1
30 O

32,9
30.6

27.3
23.6

1 9,7
21.0
21.1
29,3
25,8
27,8

26.1
18,3
18.8
21.6
1 8,6
19,3
20.9
24.3
1 9,9
22,8
24.7
24,7
2 1,8
27.2
21,2
18.6
18.4
19.4
18.7
19.5
24.6

3,13
3,13
3.85
3,60
3 00

3,32
3.67
3,23
3.54
3.65
3.31
4.23
3.04

3.05
3.28
3,05
4.32
3.54
3.34
3.32
4.27
4.03
3,18
3,10
3,53
3,39
3,73
2,92
4.28
3,71
3,79
3.13
3.46
4,00
3.97
3.14
3.58
3.68
3,30
3,44
3.98
3,40
3,84
3.47
3,44
3,12
3.59
3,63
3,74
3.69
3.54
4,20
3.19
3,14
2,98
3,78
3.70
3,44
3,83
3,36
3,49
3.60
4,05
3.20
3.55
3,44
3,34

João Arthur Ribas Vianna.. Cotia. S.P. Em 20-11-1969. Regime de pasta com ração suplementar
3 ordenhas.

N.S.C. Cristalina
Orion's Agatha 1 1
Cafezal Catia

G.V. AIba Roaker
Nogales Corrine Adantha
Tereca Balalaica B. Brook Inka
G.V. Baukje Burke
Sylvia Itauna Madcap Man-O-War
Sylvia Alteia Captain

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO

8-2

7-5

8-4

5-1 1

10-8

5-0

5-3

4-3

5-1

3.°

1.°
A."

A.°

3."

3°

1.°

2.°

2."

REVISTA DOS CRIADORES

89

14

1 15

121

78

83

31

67

63

23.8
19.9
14,8
17.7
30.8
20,3
28.9
22,3
28,7

2,88
3,02
2,86
3,15
2,94
3,05
3,05
3,33
3.08

Janeiro de 1970



Creu Id»^ Ceis- D!»»

NOME DO ANIMAL do «ivot tf ÔU d* L«il* %

tsrvçwe mvMi Uclaçáo

Donna 104 Cora InFa í~v; 3 5 4 • 121 20.1 2.97
Sylvia Aroruômo Bur^r i* 4 • • 193 2C,2 3 28

CafezeI Valercia ' • 8 3 210 3 25

G.V. Dançarina Mariona •- B "r f F\"> 3 2 1 6 >4,1 2,93
G.V Dina Cornrve Pahvi 3 3 1 33 17 9 3.0ô

Aniceto AAontCiro Moracv l imc<r.i S P I i-"i 29 1 1 i<5C'9 Regmve ite pasto ccm ração suple-
mcntar, 3 or,Jenl:a-.

Guitarra íVc>0 ^ 6 9 ' 261 16,3 3,25

Ombridadt ^^.vvO 6 1 8 • 2 21 13.7 3,14

Alegria NR 5 ' 143 20 4 3 45

Magnifica PCOC 2 1 4 126 19.2 3.40

Limeira Novidade Pob*.| PCOC 2 6 •s - 34 20,7 3,71

Cia. Agrícola Fo.-ccda Sla Mnrii <l,i ("i -.-.c l!cir..i S P i m 2*11 19f 9 R- ginve de pasto

com ração suplementar, 2 crdcnlias
3,51Amazonas Mr. Campanha FMOC 8 2 1 12 16,7

Amazonas G M. Cômica PCcX • ç 7 • 217 13,8 4,15

Amazonas G M Calevlcnm PCOC S 2 1 .*• 5 23 5 3,84

Amazonas GM. Clemcncia PCOC 80 2.* 39 27.5 3,45

Macieira da Preta PCOD ,'4 6 ' 167 13,9 3,31

Amazonas Mr Campccna IMcX r 11 4 • 102 20,2 3,86

Sta. Maria Atalaia PCOC 4 9 7 • 229 16,3 3,48

Brisa PCCK: 4 4 1 7 17,4 3,60

Lisbeth PO 3 9 4."" 112 13.5 4,31

Ena PO 5 2 1 18 15,5 3,76

Sta. Maria Charqueade PCOC 2 8 4." 120 13,6 4,20

Sta. Maria Cantora PCOC 2-8 4.^ 135 14,2 4,04

Antoinettc PC 3-7 4." 120 15,8 3,72

Lissi PO 4-2 4," 96 16,1 3,95

Dr. Guido Maizoni. Jundiaí. SP. Fm 24 11 1969 Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Alemoa PCOD 5 1 10.'' 309 13,2 3,48

Alerta PCOD 10-7 8." 272 15,2 3,38

Fabula PCOD 7-1 3." 78 22,2 2,61

Danada PCOD 5 0 2." 33 23,6 3,13

Fazendona PCOD 5-4 20 22,5 2,75

Positiva PCOD 3-0 11.° 210 13,1 3,92

Barcelona R. das Pedras PCOC 2-8 3.° 83 13,4 3,31

Francisco Modesto de Souza Filho. Guararema. S.P. Em 28-1 1-1969 Regime de paste com

ração suplementar, 3 ordenhas.
31,1 3,57Damieta B.V. 31/32 9-3 4.° 114

Favorita B.V. GCl 3-1 1 3.° 106 29,5 3,39

Df. Rubens V. de Brito. Atibala. S P. Em 22-11-1969. Regime de pasto com ração suple
mentai", 2 ordenhas.

Margarita PCOC 4-9 6.° 160 15,7
Ilhana PCOD 4-1 4." 94 16,7

3,32
3,35

Sandro Giovannl Arturo Ferraris. Itatiba. S.P. Em 29-11-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Goyana
Carmera

com ração suplementar, 2 ordenhas.
Jaquelino II da Barra
Madreperola da Barra
Herezia II da Barra
Borrasca II da Barra
Maravilha da Barra
Haiti II da Barra
Paina
Jaqueline da Barra
Traviata da Barra

João Figueiredo Frota. Varginha.
mental", 3 ordenhas.

Culatra SS
Carolina SS
Calirornia SS
Farra SS
Fronteira SS
Fidalga SS
Falua SS

PCOD 6-5 3." 80 15,1 4,58

PCOD 8-0 1.° 7 16,3 3,47

Rio Pardo. S.P. Em 17-11 -1969. Regime de pasto

PCOD 4-9 1.° 182 15,7 3,93

PCOD 5-5 7.° 187 17,1 3,69

PCOD 4-6 7." 204 18,0 3,32

PCOD 4-8 6." 177 13,8 4,09

PCOD 5-7 6.° 181 17,6 3,07

PCOD 4-1 1 7° 209 14,4 3,78

NR 6." 169 15,8 3,20

PCOD 7-0 7° 182 15,7 3,93

NR —

9° 251 13,2 3,66

10-11-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOD 10-0 1.° 8 34,3 2,77
PCOD 9-0 3.° — 22,9 3,48
PCOD 10-0 3.° — 33,0 2,91

PCOD 6-4 5.° 126 26,0 3,08

PCOD 5-9 4.° 104 20,4 3,77
PCOD 5-10 4.° 92 32,4 3,33
PCOC 6-2 5.° 112 30,3 4,41

M.G. Em

revista dos criadores — Janeiro de 1970

DlflRREX

INDICAÇÕES

I li.ii 1i-i.i- I" iiili"! !:;ist im-itl-
ti""~liii.ii^. .^iiii nçàu mctlirninoti-

ve fvteiuie as mais sim-

pli". maniie-tações lUarriatas até
as |>riiilii/i(la^ |mr fiilorolKictêrias.
\.i"- l"".--|iinM|u«"li»ses o ri"ip;(tmso-
miavo-..

SnNGRINfl

A sangria branca

INDICAÇÕES
\as eólicas dos cavalos, iiisolaçào,
conjttvstào ("crchral. airiiamciitu,
aiítido. anjamciito. onv ottoiiamott-
to c iiilovicaçiVs alimciitaros.

DIURflN
nim"ctico o ilcsiiilctaiitc das vias
tnináiias.

INDICAÇÕES
Nas iiirci"(,"õcs das vias m"ÍMái"ias e
das vias hiliarcs. (amio dcsinfo-

taiiti" dos lins. dosintoxicaiito do
oi"i;aiiismo cm jictal. c ditirctico de
ttção scgma.
No trtilamciito da i"Ctctiç'ão da
mina.

QUnUDaDE FAZ AMIGOS

CAMPOPRO
6}

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA.
Rua Vilela Tavares, 90 - Tel. 29-7424

Caixa Postal 28ól

Rio de Janeiro • GB

Ftitol:

Rtío 25 de ftAorço, 827 - 4/* ondor
CcixQ Posto! 332 - Te\.

São Paulo
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SlltDI
LEITE EM ZEBU

E-egistro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg Ieit0-4,9O gord.
3a 7m-2559 kg leite-5,29 gord.
4a 8m-2462 kg leite-5,69 gord.
5a 9m-2257 kg leite-5,37 goid.
7a 2zn-3375 kg Ieii0-6.O4 gord.

TOTAL 12.500 kg leit*

88

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

Cráw ld«d« Con- OlMt

HOm£ DO ANIMAL cio «rve« Iról* d« L«il« %
eengue t*c(«c áo

Garota SS PCOC 5 8 3 • 31,6 3,16

Gaivota SS PCOC 5 7 / 1 76 16.5 3.87

Herdade SS pcry *1 «s
r

j 111 24.6 3.05

Gízcla SS PCOC 4 11 2 2 3 24,9 2,99

Gazela SS NR
t
i 109 20,6 4,07

Gloriosa SS PCOC S 0 2 22 27,7 3.08

Julía Champíon SS GCl 2 3 f. 101 20,1 3,55

Javaneza SS GCl 2 6 4 78 19,7 2,78

Dr. L«lio de Toledo Piza e Almeida
suplementar. 2 ordenhas.

Primavera Flora

Primavera Holanda
Primavera Hematita

Primavera Liberdade

Clovertop Trademark Of Nogales
AAedea Imperatriz A. Regai
Anettc

Primavera Quitauna Marcn
Primavera Noruega Hastea A. Regai
Emetea Carita 5 AAarto Guando
Primavera AAemphis S.C.S. AAartindale
Rest's Son Dona AAandona AAosquita
Primavera Neblina Harpa A, Regai
13 de A. 317 Olli Vigo Paine
AAilter Layka Pepa Luna

Jarinú. SP Em 27 M 1969 P«-r),r..r <!«• (..s-.io com raçSo

PO 9 6 6 1 77

PO 7 1 1 8 276

PO 8 0 3 77

PO 5 3 2 56

PO 4 7 3 1 74

PO 3 3 10 3 1 7

PO 3 2 8/ 225

PO 3 8 4 1 1 7

PO 3 0 4 107

PO 3-3 4 1 1 7

PO 4-2 3 79

PO 2 7 3. 89

PO 3-2 2 " 57

PO 3-2 2: 5 1

PO 2 9 1 28

18.1

1 3.3
26^9
1 5.2
13.4

15.3
14.6

14,3
13,6
16,3
13,8
17.6
16.7
1 7,9
1 3,3

3.71
3,82
2,90
3,31
3,92
3,44
3.56
4,37
3,59
3.57
3,95
3,52
3.72
3,33
3,4 1

L. Boccalato 6.A. Adm, Agr. Ind. e Com. São Cario*,.
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas AAarmauthe Duqueza PCüC
Amazonas AAarmauthe Centúria PCOC

Amazonas AAarmauthe Cadena PCOC
Amazonas AAarmauthe Climaterica PCOC
Amazonas AAarmauthe Faixa PCOD

S P. Em 5 11 1969. Regime de paste

6 8

8 1

8-0

7-9

5-9

5 •

1 '

2."

6."

1 .'

1 36

16

4 1

1 48

4

1 3,4
16.4

14,0
13,0
21.5

3,43
2,28
2,92
3,53
4,58

Olinto AAarques de Paulo. Vargem Grande
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Paraíso Lactea Pride Host

Emetea Ingrid 7 Insp. 2 Pinto
Paraíso Lutadora Host
Bílly Rose Pachola Sígnett
Paraíso AAoquíta Glamour Boy
Paraíso AAanacá Adonís

Paraíso AAanjada Gínger
Paraíso Nubía Jaguar
Agrílaro 24 Bue Híck 995 Kay
Wílly's Loreta AA. Gondola
N.P. Tanya Torda
AAartona's Víctor Elector 1
Tabaré

AAascarona

Romana

2 ordenhas
S. Elena AAilínda Heffering
AAartona's Príliy 5 Reflectíon 15
Paraíso AAarcela Fidalgo
Paraíso Neíva Exotíco

Hayden D.V. Vívían
Paraíso Nabora Glamour Boy
Brasileira

Joma Floríta Estupendo AAedalíst
Paraíso Nacra Fidalgo
Paraíso Nascente G. Boy
Grahaven Texal Luiu
AAartona's Díctator S. Reflectíon 20
Paraíso Nora Jaguar
Paraíso Numbela Jaguar
Paraíso Nebrasca Exotíco
Paraíso Nirvana Adonís

Nuba

do Sul. S.P. Em 18-11-1969. Regime de pasto com

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

NR

NR
NR

PO

PO

PO
PO

PO

PO

NR
PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

NR

5-2

4-8

4-1 1

4-8

3-7

4-2

4-1

3-2

4-3

3-8

4-9

4-3

3-7

4-2

3-2

3-1

7-7

2-10

2-8

2-1 1

2-0
3-5

3-6

3-4

3-3

2-8

2-10

4."

7."

/ .'

2."

7."

7°

7."

9."
8."

6°

6°

5°

2."

2."

1.°

10.°

9.°

9.°

10.°

8.°

6.°

6.°

5.°

5.°

5.°

5.°

7.°

4.°

4.°

4.°

4.°

2.°

107

181

187
44

190

1 90

1 80
263

209

157

157

1 16
52

44

18

281

303
258

267
230

170

174

121
122

130

121

193

99

104

101

104

30

24.0
26.3
29.4

30.1
21.8
19.3
16.0
1 8,0
24.5
24,5
32.1
23.9
25.4
33.2
27.4

14.5
18,9
16.7
13.8
16.4
14.3
13,0
16.5
19.0
16,8
19.1
13.4
14.6
14.4
17,0
16.5
24.6

3,87
3,89
3.36
3.68
4,46
4.82
4,38
4.09
3,55
3,54
3.83
3,29
3.23
3.32
4.10

3,99
4.33
3,60
4,05
3,40
3.69
3.79
4.24
3,35
4,10
4.37
4,49
4,63
3,99
3.80
3.84
4,10

AAarío Zappí. Cotia. S.P. Em 21-11-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Diva PCOD 4-7 13.° 318 14,5 3,23
Brígitte PCOC 1-6 11.° 312 15,1 3,24
Lenita PCOD 1-11 11.° 311 17,1 3,18
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&ra« 1 C»n- Dí»4

NOME DO ANIMAL d* Iir>*4 IrAIt da Laila

»«rfeQv« naaiiaa laclaçio

Dl. Roberto Aivn Lm a J - .a > ( Tf ; I ' ; ' V .s . Kr-C n ir <'r («alto com ração suple
mcniar. 2 ordenha?

Pampas TcLion Neli[c l\ ) 5 J .' 66 20.4 3.15

Paraíso Inovia Gunn-a t Im. • 3 160 14.8 4,32

Pampa: Ky DoriLa i\^ 4 4 3 • 65 21.3 3.42
Mar!ona's Esteen Aipha f\: 4 6 2 26 21.1 2.47
São Quinno L 53 IV cv 4 1 1 8 223 16.7 2.98
Santabri Gamille Sylvm '.oiwii- IV^ 5 1 .1 75 16.6 3.04

Pampa: Cenion Alma ÍA1 4 6 1 4 22.4 4.00

Dl. Luii Hcracio UC fie .Sie'l<i •-or<xat>a S P ! m 4 1 t 19^V Regime de («aslo com ração
suplementai, 2 ortIenh.T.

Supremc Emperor Pah-.t ÍV V 9 7 179 18.6 3.37
Auca Violenta IM s c 5 130 20.4 3.23
Nogales Supremc Lcadcr lie-.iie K 1 6 fi 8 122 15.3 3.26
Piracuama Hileia Vcrliena M.srcel PCi 6 2 1 • 15 19.4 3.07
Nogales Sara Delia Re Echo P-i 10 0 ' 199 15,3 3.78
M8rlona's Rag Appie Scnetor 4/ ÍX~> 9 6 1 • 15 15.5 3,34
Piracuama Ira Dma Susover fx > C 1 4 • 113 19.9 3,40

Piracuama Insigmo O SovercKjn fvx 5 2 2 • 3 19.0 3.20

Pucu Dichosa 133 P 126 i>o 3 10 5 129 18.2 3.35

Vidcsa 523 Man Of Town Moiu.gran PO 5 9 7. 190 20.7 3.03
Santabri Chanchita S Criiericn PO 3 10 7.' 183 15.7 3.89

Piracuama Jurema Spnng Susover FO 4 2 3 ' 64 14,8 3.04

Don Pc Justa Reflection Alt|c PO 3 8 3' 55 17.3 2.95

Piracuama July Otimista Lcamac(>ei 101 TO 3 9 3 ' 66 15.1 4.15

Piracuama Jana Corlna Susover f>0 4 5 1 31 17.0 3.16

Orion': Ana 21 PO 31 1 9' 255 13.8 3,20

Aude-Wa Acres R Juliettc PO 5 11 5 123 15.8 4.01

Suspire': Citaticn Rina 3 PO 2-1 4.- 108 19,0 3.48

Browndalc Radar Lil PO 2-7 4 • 89 14.2 3,57
Wlllocrest Texal Paula PO 30 2.' 50 13j2 3.53

Wilkwood Masic Reflection PO 2 5 2. 82 15.0 3,61

Cassic dc Toledo Leite Pinhal S P Em 111 i 1969 Regime de (laslo com1 ração suplemen-
tar, 2 ordenhas.

Sertão Gcertje Supreme Pabst PO 8 9 9." 258 13,9 3.31
RIbcIrada Colomfaina M. Carnalion PO 4 6 3. 69 15.2 3.21
Mirmi PO 3-0 5.- 151 14.1 4.46

Caico: 21986 PO 2-1 1 4." 96 14.0 3.61

Roland 1074 Leda Ormsby PO 5-6 4.'- 104 16.5 3.10

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhal. SP. Em 16-11-1969. Regime de pasto com ração

suplementar, 2 ordenhas.
13.4Aladas PCOD 4-4 9.° 240 4.56

Aurora PCOD 410 4.'' 115 13.1 3,47

América PCOD 4-6 4." 111 15.2 3,46

Araponga PCOD 4-9 3."^ 77 13.6 3.96

Angorá PCOD 4-4 3.° 71 14.0 3.59

Artista PCOD 5-3 2.° 45 15.8 3.46

Arara PCOD 1-9 1." 11 19,1 3,71

David Nasser.

ordenhas.

(167)
(94)
(714)
(18)
(203)
(149)
(27)
(36)
(278)
(34)
(95)
(385)
(458)
(152)
(153)
(133)
(191)
(289)
(125)
(134)
(187)
(41)
(76)
(205)
(33)

Pinhal. SP. Cm 13-n-1969 Regime de pasto com ração suplementar, 2

NR 8.° 209 14,1 3,51

NR 6.° 177 13.2 3.68

NR 6." 176 14.4 4.00

NR 6." 171 16.7 3.39

NR 6." 162 13.8 4,28

NR 6." 158 13,1 3.93

NR 6." 152 15.9 3.84

NR 5° 137 15,2 3.75

NR 5." 124 15,3 3,50

NR 4." 117 16.8 2.88

NR 4." 117 13.2 3.81

NR 4." 118 13,3 4,54

NR . 4." 118 14.8 3.52

NR 4.° 1 10 13.8 4.19

NR 2.° 84 16.8 4,16

NR 2.° 71 18.0 4.04

NR . 2." 69 15.5 3,84

NR 2.° 53 13,1 3.63

NR . 2.° 50 20.1 3,37

NR 2° 50 14.6 3,30

NR 1.° 34 17.2 4,06

NR — 1.° 31 18.1 3,82

NR 1.° 24 13.2 3.81

NR 1.° 23 15.9 3,44

NR — 1.° 18 14.1 3,32

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1910

ÍNDKE...
(Conclusão da pág. 100)

Prcduçôes médias observadas em 1968
pelo S.C.L. da A.P.C.B. — Herdabiiidade das
doenças dos Oberes — Negociados 350 anl-
nsais na VIII Feira Nacional de Animais da

Agua Branca — Cirne Lima; nôvo ministro
da Agricultura — Progressos no campo da nu
trição animal — Noticias do Rio Grartde do
Sul — Relatório n."' 297 do S.C.L. da A.P.C.B,

DEZEMBRO — Editorial: 1969/1970 — O
Chianino no Brasil (Dr. Hugo Prata) — Cur-
velc reali:a prova d# ganho de pèso — Produ
ções médias por rcbanl>os, observadas em
1968 (Dr. FIdelU A. Nato) — Arrefecimento

e refrigeração do leite a gratsel na pecuãria
leiteira moderna — Suinocultura: 43 repro
dutores Duroc Jersey adquiridos nos Estados
Unidos — A Sociedade Agro-Pastoril Filadélfia

importou na lialia 10 bovinos da raça A(ar-
chigiana —• Melhoria de pèso no rebanho bra
sileiro (Waltw H. Zaneaner) — Zootecnia —
Cães para fazenda (Antonlo Carvalho Mandes)
— Relatórios n.''s 298 e 299 do S.C.L. da As

sociação Paulista dos Criadores de Bovirtos.

Além das matérias relacionadas, a "Revis

ta dos Criadores" publicou mensalmente in-
foimaçôes sôbre mercados pecuários, opiniões
e sugestões do leitores na seção "Sua carta
chegou" c amplo noticiário sôbre assuntos di
versos de interésse da pecuária e dos pecua
ristas.

CROTAURIIl PRUIIHB E

CROTRURU lÚNCER

Das variedades de crotalaria, as
mais utilizadas para adubação ver
de são: a crotalaria júncea de flò-
ics amarelas, só indicada para adu
bação verde; e a crotalaria paulina,
para adubação verde e forragea-
mento do gado. Ambas servem para
adubação verde em plantação pere
ne, tais como cafesais, pomares e
canaviais.

ÉPOCA DO PLANTIO -— A partir da
segunda quinzena de Setembro. Po
rém, para maior garantia da germi
nação, só semear após o inicio fran
co e seguro das chuvas.

ESPAÇAMENTO — Quando a plan
tação se destina à produção de se
mentes, abrir sulcos espaçados de
um metro e dentro dêles semear em
filete continuo, cobrindo as semen
tes com leve camada de terra. Quan
do a plantação se destina a aduba
ção verde, semear da mesma manei
ra em sulcos espaçados de 50 centí
metros, dentro das ruas de planta
ção perene, como cafesal, laranjal,
etc.

QUANTIDADE DE SEMENTES —
Para adubação verde são necessá-

(Conclui na pág. 108)

h»



FRANCISCO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

ALB A — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1°. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26Vo.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

Comercial Agro-Pccuária Cavalcanie P.arj-.r
dc paste com ração •.uplemcnlar, ? c

Granjeira 343 Glenvue BaracJero
Granjeira 383
Granjeira 295 Roíafé Bessie
Granjeira 384 Ro/al Madcap
Granjeira 369 Rosafé

1 !d.i A' Í| 5 P 1! 1 4 1 1 1969 Regime
fih/ií

PO 5 1 1
t

j
; -1 -> 16 5 4.57

PO 5 3
!
1 1 3 I 16,7 3.45

PO 6 8 6 1 .!9 1 64 4.3C
5 0 6 I 9.5 1 7 9 4.9C

PO 5 4 6 • 183 16 5 3.54

Fazenda Boa Vista S.A. Agrícola c PecjÁrm Sáo Carlos ' P f m
pasto com ração suplementa., 2 orrlr-f.l.as

Roland 1229 Gerard Leda PO 4 5 2
Roland 1424 Reflection Laura PO 2 11 2
Roland 1217 Mimosa Ormsby PO 4 6 2

10 111 969 Regime de

Sérgio V. de Araújo e Jaricy J. Zarif. São Carlos
ração suplementar, 2 ordcnhas.

Augusta 613 UR
Aríete MR

5 P. Frn 3 11 1969 Reginif dr (>ostO COm

e Pastoril.

2 ordenhas.

Agrindus S.A. — Emprêsa Agrícola
pasto com ração suplementar,

Amazonas Mr. Direita

Amazonas Mr. Dinorá

Amazonas Mr. Dancalia
Amazonas Mr. Deca

Amazonas Mr. Estancia

Amazonas Mr. Eclética
Amazonas Mr. Estiva

Amazonas Mr. Elizabeth
Amazonas Mr. Estudiosa

Amazonas Mr. Exótica

Amazonas Mr. Esplanada
Amazonas Mr. Escama

Amazonas Mr. Dalia
Amazonas B. Asparrato J. Expressa
Amazonas Mr. Enraizada
Amaz. B. 2465 O. Júpiter Empírica
Amazonas Mr. Errada
Amazonas Mr. Etelvina

Amazonas Mr. Elevada
Amazonas Mr. Gabriela
Amazonas B. 2493 P.P. Estrelada
Amazonas Mr. Genuína
Amazonas B. C.P. Estrada
Amazonas Mr. Gabela
Agrindus Baronesa
Agrindus Bailarina
Agrindus Boneca
Agrindus Beta
Agrindus Secretaria
Agrindus Briosa
Agrindus Seleta
Agrindus Bernadete
Agrindus Síria
Agrindus Sambra
Agrindus Blindada
Agrindus Beringela
Agrindus Bússola
Agrindus Brigida

«.cal/ado SP Em 18 1 1 1969 Rcg.me de

PCOD 6 9 6 1 6 1 2 1 .3 3,39

PCOD 6 4 1 • 33 23,5 3,20

PCOC 6 6 7 1 94 19.9 3.56

PCOC 6 8 4 1 36 22.7 4.25

PCOC 5 5 7 20 1 1 7.0 3.28

PCOD 5 10 A 1 1 5 2 1.9 3.02

PCOD 5 6 6 1 69 14.0 3,61

PCOC 5 10 3 78 1 9.4 3.38

PCOC 6 1 1 1 3 24.6 3.74

PCOC 6-1 5 • 1 33 22.2 4.19

PCOD 5 10 2. 45 1 8.8 3,1 1

PCOD 5 9 3. 80 2 1.9 2.48

PCOC 6-9 3 89 23.6 3.84

PCOC 5 4 3." 69 22.7 2,74

PCOD 5-7 7. 1 89 16.2 2.93

PCOC 5-3 4 100 1 8.4 3,33

PCOC 6-0 3." 62 1 9.0 2.60

PCOC 5-1 1 1 .' 20 25.6 3.00

PCOD 5-10 6." 1 53 21.8 3,87

PCOC 4-9 6." 1 68 1 7.6 3,98

PCOC 4-9 7." 1 87 1 3.7 3,85

PCOD 4-7 5." 1 29 1 7.2 3,47

PCOC 4-10 7." 200 18.1 3,60

PCOC 4-8 5." 1 39 19.9 3,73

PCOC 3-10 8." 224 14.5 3,29

PCOC 2-9 8." 234 17,8 3,92

PCOD 2-7 7." 206 1 5.9 3,92

PCOC 2-1 1 6." 161 20,8 4^50

PCOC 2-5 5." 1 30 16.8 3.57

PCOD 2-9 5." 1 25 15,2 3,61

15/16 2-9 4." 1 22 14.7 3,39

PCOC 3-3 4." 100 13.9 4,03

PCOC 2-7 2." 4 I 15.6 3,56

15/16 2-7 2.° 49 16.4 3,44

PCOC 3-0 2." 41 16,6 3,28

PCOC 3-1 2." 49 21 .5 3,42

15/16 2-1 1 2." 58 16,2 3,49

PCOC 3-4 2." 75 16,6 3,46

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Guanabara de Sta. Helena PCOD 2-5 3."
Janga PCOD 8-8 10."
Indiana PCOD 9-4 2."
Balada PCOD 9-6 3"
Ada de Sta. Helena PCOD 9-6 6."
Florida PCOD 9-1 7."
Beta de Sta. Helena PCOD 8-8 1 "
Broca PCOD 9-2 3.'
Barata PCOD 9-6 1
Dracena de Sta. Helena PCOD 6-9 5."

Em 19-1 1-1969.

Jussara
Cascata
Urca

Circc de Sta.

PCOD 2-5 3." 84 1 8,8 3,71

PCOD 8-8 10." 287 1 3.0 4,04

PCOD 9-4 2." 62 24.8 3,23

PCOD 9-6 3 " 68 23.8 3,27
PCOD 9-6 6." 1 52 1 5.2 3.73

PCOD 9-1 7 : 1 94 16,0 3,30
PCOD 8-8 1 " 8 15,1 3,83
PCOD 9-2 3." 88 22,3 3.31
PCOD 9-6 1 10 25,3 3,00
PCOD 6-9 5." 133 1 6.1 3,93
PCOD 9-3 5." 1 1 4 2 1 .5 3.37
PCOD 8-1 1 . 25 24, 1 3,28
PCOD 9-4 2." 41 19,9 3,44
PCOD 9-5 a: 99 1 3.4 3,20Helena

IREVISTA POS CHIAPOBES Janeiro ele 1970



Crtu IdMi* C*n. Ditt

NOM£ OO AMIMAL d« • r>o« Ir 61* Leite N
t«r>9w« ItCUÇM

Cailanha PCOO 9 5
•t

59 26,9 3,46
S«rra rcoo 9 : 5 - 140 18 5 3.56
Borba PCOD 9 0 .8 ' 199 16.0 3,50
Calia cie Sta Hcicna PC CO 710 4 ' 104 19,3 3,58
Dima de Sie Helera 6 10 5 • 116 16 2 3,41

Chapa 67 Malujio PCOO 5 3 1 ' 15 24,0 3,20

Taquaral! Margic 73 Bo, B.r»e PO 510 3 ' 87 19,2 3.12
Chapa 158 Maluiio PCOO 4 6 1 • 3 20.4 3.56
Maranio 679 Pabü IM OC 5C 8 218 16,7 3.47
Sylvía 4 118 rXCC 5 : 7 191 16.4 3.37
Bandcia de Sta Helena t 16 4 I 6 150 15,7 3,75
//airata 87 Ravenglcn Í^OC 8 • 6 ' 128 13.3 3,17

Chapa 136 Maluiio FMOO 4 9 5 • 157 15,0 3 58

Legina PC oc 5 2 4 • 98 15,1 3.83

Chapa 152 Maluiio PCOO 4-6 2 ' 62 19 6 3.37

Loma PCOD 5 4 1 • 8 17.6 3,73

Dr. Carloi Antenor Conioni Ril>eirácl Preto SP fitn 15 11 1969 Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhai.

Riqueza da Rosa PCOO 5 0 7 r 247 16,4 3 75

Sylvia Maysa Royal Dukc PC 6 1 1 1 • 24 28,6 3.78

Suzana PCOD 6 0 fr 261 18,4 4.34

S.A. Altcza PCOC 4 8 7: 233 20,1 4,05
Coração NR 3 7 10." 292 16,1 3,57
Paraíso Nilsa Fond Hopc PC 3 6 5." 140 20,2 3,71
Paraíso Mísbar F. Hope PO 3 10 3 77 23,5 3,31

Fernando Alencar Pinto S/A Pinciatnonliarigalja SP Lm 5 1 1 1969 Regitne de pasto com

ração suplementar, 3 e 2 orcienhas
3 ordenhat

Existência E.E.P.A. 1135 PC 12-5 2.' 47 20,3 3,71
Garatuza E.E.P.A. 1322 F-O 9 8 3." 79 28,1 3,33

Jangada Dinastia (O 6-5 1 23 33,8 3,03

Jangada Esfera PO 5 4 1." 26 35,2 3,09

Jangada Firmesa Prince PO 4-1 1 6 29,4 3,03

Adelaide PO 3 2 2." 32 26,3 3,67

Naktson PO 3 7 1 •• 5 28,4 3,27

Jangada Havanesa Diamond PO 2-4 1." 28 17,1 3,78

Jangada Hilda Diamond PO 2-4 1." 7 20,7 3,60

Jangada Húngara Furioso Duke M. PO 2-3 1." 13 21,7 3,74

Timarú PO — 1." 22 25,0 2,97
Colima PO 3-2 1." 23 21,2 3,27

2 ordenhat

Holambra Vera VI PO 10-7 3." 84 22,1 3,06
Hansa E.E.P.A. 1384 PO 91 6." 191 16,5 3,48

Havana E.E.P.A. 1341 PO 9-0 7." 228 17,1 3,19

Jangada Boa Viagem PO 8-3 2," 46 22,8 3,39

Helicula E.E.P.A. 1391 PO 9-2 9." 258 17,0 3,47

Impetuosa E.E.P.A. 1433 PO 8 2 2." 34 27,2 2,76
Jangada Caucaia PO 7-5 3." 83 22,8 2,90

Martona's Lochinvar Alpha 5 PO 7-0 7." 104 35,0 2,86

Jangada Catorina PO 7-1 2." 60 27,7 3,14
Jangada Cristais PO 6-10 3.° 77 35,1 2,90

AAartona's S.R. Alpha 30 PO 6-5 7." 76 22,0 3,18
Nogales Supreme Tidy Sovereign PO 6-7 6° 173 22,9 2,82
13 do Abril 96 E. Vigo Boy PO 6-10 5 ° 142 16,4 3,40
Raelwi 1331 Supre 1036 Rosa PO 6-1 10." 340 13,0 3,56
Nogales Supreme Shirley 2 PO 6-8 4.° 129 21,8 2,93
13 de Abril Reina 7 Vigo Boy PO 6-7 9." 272 14,5 3,70

Martona's Golden Prilly Madcap 13 PO 6-10 3.° 78 13,8 3,95
Jangada Coité PO 6-5 6." 177 26,5 2,96

Martona's Alpha Madcap 36 PO 6-10 3.° 65 30,0 3,20
Martona'£ NelI Front Row 15 PO 6-8 4.° 108 22,7 2,79

Jangada Divina PO 5-7 1 1 333 20,9 3,20
Raelwi 1348 Supre 1149 Buenita PO 6-3 4." 100 30,0 3,29
Martona's Duke Front Row 3 PO 5-3 8.° 232 13,2 3,71

Jangada Deise PO 6-5 4.° 100 22,1 2,78
Martona's Rag Appie Alpha 39 PO 6-9 4." 122 23,2 3,13
Jangada Diacuí PO 5-5 8." 233 21,0 3,08
Jangada Esmeralda PO 5-2 6.° 174 24,1 2,81
Jangada Destemida PO 5-7 4.° 129 21,5 2,87
Jangada Embalada PO 5-4 6." 33 21,9 2,88
Jangada Esperança Carnation PO 5-0 6.° 189 15,7 3,09
Jangada Dengosa PO 5-8 11.° 333 13,9 3,48
Jangada Dolomita PO 5-9 2.° 53 30,7 3,34
Jangada Escoteira PO 5-3 5.° 145 16,5 3,51
Jangada Eterna Burke PO 5-0 6.° 188 21,7 3,21
Jangada Ellada Diamond PO 4-1 1 6.° 177 18,0 2,98
Jangada Estimada Seiling PO 4-8 5.° 160 16,8 3,85
Jangada Esbelta Bonny Brook PO 4-10 4° 129 17,6 3,38

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 19T0

o SERVIÇO DE
CONTROLE DE

PESO PONDERAI

DA A.P.CB.

DEMONSTROU A

PRECOCIDADE DO

CHAROLÊS DA

llkzenda
'Frimãvsiã
doAiihiã

COM UM NOSSO

REPRODUTOR,

SEU REBANHO

PRODUZIRÁ

MAIS CARNE

MAIS LUCRO

V , .'V 1--. •

CONSULTE NOSSAS

CONDIÇÕES DE VENDAS
TEMOS FINANCIAMENTO

AO ALCANCE DE TODOS

Fazenda
Primavera
doAtiLaia

Criador: Lélio de Toledo Pizo

e Almeida Filho

E5'ado de São Paulo: - Município de Jarinú
Km 97 da estro d a S. Paulo / J undiaí, Itatiba /
Bragança. Em São Paulo: Rua João Brico-

lo. 39 - 2." andar - Telefone: 32 1783

Correspondêncio : Caixa Postal 7599



HARAS
BOA VISTA

Criação de

CAVALOS
para

ESPORTE,
FINS MILITARES

E TRARALHO

NINA E NANA — Naná nasceu
em 13-10-65.

Especialização na
raça ORLOF

CRUZAS DE ALTA

LINHAGEM

Nossos produtos atingem porte' mais elevodo
na era das demais raças eqüinas.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

HARAS
BOA VISTA

Propriedade do

Dr. João de Moraes Barros

Km 98 — Via Anhanguera
Tratar com sr. Mário Luiz Galdino
Tel.; 2-5068 — Campinas — SP

Escritório em São Paulo;

Rua José Bonifácio. 273 — 11'
s/1102 — Tels.: 32-4098 e 33-7572

í>?

HOME DO AMfMAL

Jarsg^da Either Csrnation
Jarvgsda Estiva Bonn/ Brook
Jarsgada Fiandeira Leadtrnan
Jangada Fantastica A, Leadiman
Jangada Fabula Three
Jangada Fronteira Princo
Jangada Fartura A. Leadtman
Jangada Fantasia Thre*
Jangada Festeira Three
Lili
Cleo

Jargada Garota A.
tangada Fortaleza
ágda
Eugenic
Eli

Be linda
Gerda
Jangada
Adelheid
Jangada Gina Leader
Cattiarína

Hfclien

Jangada Garatuza Fidalgo O. Mark
Jartgada Guará Smok Hill
Bianca

Helena

Jangada Gracinha F.D. Mark
Jangada Gilda Fiel D, Mark
Jangada Helvelia Diamond
Jangada Guariba F.D. Mark
Jangada Gigolete M. Dean
Jangada Galhardia Master Dean
Jangada Gironda F.D. Mark
Jangada Graça Leader
Jangada Grauna Diamond
Jangada Groelandia F.D. Mark
Jangada Graziela F.D. Mark
Chistíno

Jangada
Jangada
Jangada

Three

A Seiling

Fernetida A. Threc

Gardênia F.D. Mark
Godiva Diamond
Golondrina F.D. Mark

Jangada Hiena Diamond
Devim
Jangada Gioconda Master Dean
Fandi

Phet
Tirgeo
Passho
Alamos
Blenheim

Gorge
Jangada Helena Diamond
Jangada Herança Diamond
Jangada Holandesa Diamond
Rafael inos Titere Way
Rafaelinos Iron Dunioggin
Jangada Gavea F.D. Mark
Jangada Havai Diamond
Jangada Herdeira Diamond
Jangada Hortencia Diamond
Jangada Hidra Diamond
Barona

Coyme
Dukestin

Anma Catita Silver

Liezen
118 Reba

Samokav
Hauston

Jangada Heloisa Diamond
Jangada Hebe Diamond
Jangada Harmonia F.D M.
Poisam
Bikaner
Coilie

C-fáw 14*^ C«'n- Di»a

Iròl* ei« Lait«

tmngué lcc1«<»o

Kj

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO

PO

PO

FO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO

4 4

V

4 2

4 o

3 9

3 7

3 2

3 7

3 8

3 r,

A /

3 8

3-10

3 4

4 O

4 6

3 9

3 7

3 6

42

4 0

2-5

2 8

4 5

3-7

2-6

2-6

2-3

2-6

2-3

2-4

2-6

3-0

2 5

2-5

2-5

3-6

2-7

2-6

2-6

2-5

2-9

2-5

2-8

3-1

3-0

3-0

2-9

2-9

4-5

2-6

2-5

2-3

2-8

3-1

2-1 1
2-7

2-6

2-3
2-3

3-0

2-1 1

2-10

2-5

4-0

2-9

3-0

2-8

2-5
2-4

2-2

3-1

3-0

2-11

V

3

3 •

9

/

V

5

4

4 ^

3."

5

3

4

3
'1 '

.

2

3

2

1 1

9

•7,

9

8.'

8.-

8.°

8.'

7.

7.'

7."

7.°

7."

7."

7."

7."

6.°

6."

6."

6."

6."

5."

5.°

5.°

4.°

4.°

A."

A."

A.°

3°

A."

A."

A."

A.°

A."

A."

3."

3°

3°

3."

3."
3."

3.°

3."

3.°

3.°

3.°

3.°

3.°

2.°

2.'

2.'

2.°

2."
2."

7 3o

9 I

H !

7 I

/ I

783

198

783
1 58

I 30

I 70

7f>

I 40

74

1 46

77

74

4 4

94

61

3 1 7

203

280

743

251

233

208

264

21 1

210

233
64

210

212

255

188

187

185

1 82

178

186

151

148

163

121

1 16
99

99

108

104

131

139

126

1 16
106

1 19
83

86

86

84

85

77

74

97

78

74

88

94

89

42

51

61

37

39

50

19

18

3 I

18

77

38^
18

1 7

18.9

1 7,5
1 7.3
70.5

21.1
16^4
19'3
14.5
26.0
18.5
27.3
24.0
29.3
25.1
13.2

14

19

15

16

16.7
19.4
15.3
15.3
13,7
13,0
18.5
1 3,3
1 3.6
18.2
17.3
17.0
21.4
14.1
18,7
17.6
16,9
17,0
15,3
15.6
18.2
1 8,9
19.3
17,2
17,0
21.5
20.7
16.2
19,0
22,0
20,0
18.8
18,7
21,5
21,0
14,5
19,0
18.0
22,5
15,7
22,7
17.7
18.4
18.3
18.9
17.8
16,7
20.4
20.1

,3
,6
,9
,2

3.58
2,8S-
2.80
3.12
2,80
3.02
2.97
3.25
3.05
2.92
3.28
3.27
2,85
3,17
2.74
3.38
2.83
2.97
3,05
2,83
2.93
3,10
3.75
3,43
3,17
3,14
2.80
3.03
3,21
3,56
3,31
3,53
3,73
2.90
3,31
2.98
3,29
2,87
2,79
3,29
3,45
3,07
3,00
3.81
3,20
3,10
2,97
3,09
3,05
3,05
3.28
4.29
2.91
2.94
3,31
3,07
3.13
2,89
3,72
3.25
3.26
3.14
3,71
2.87
3,17
2,75
3.30
2.92
3.31
2,84
2,86
2.95
3,36
3,26
2,80
3,13

Dr. Plínio C. de Albuquerque.
suplementar, 2 ordenhas.

Copacabana Lavadeira
Romana

Monte Mór. S.P. Em 7-11-1969. Regime de pasto com ração

PCOD

PCOD
9-7

8-4

3.°

3.°

106

75

16,4
18,4

3,04
2,68

REVISTA DOS CRIADORES — Janeiro de 1970



NOM£ DO ANIMAL

Craw

do

• •nçzw*

Idada

• not

rrv.vat

Con-

Ir6l»

Dias

d*

Uclacáo
Laita %

Cop^cabaiid Nolactui IXOO ; 9 1 8 19.8 3.14

Copacabana Naiaclia PCOO V 40 18.1 3,22

Arnoltíc Borba bc f.''• t ,k-•. :i 3. ^ :- i> t "1 1 11 19f.9 Rr^^ima lie pano com ração suplc
menlai, 2 ordpnl .i-.

Azeitona fXOO 9 0 5 151 13.1 4.06

Prificeza São Lui? fKCX 6 1 1 7 195 15.2 3.50

Caravela PCOC 9 4 2 57 14,9 3.21

Farofa PCOC 8! 6 175 15.1 3.63

SSc Luiz Nma Harm IV oc 6 9 3 71 13.9 3,56

São Luiz Morena Harm PCCV 5 3 4 106 14.5 4.26

Camponeza ÍVGC B 0 6 175 13.2 5.00

Lanterna IXoc r s 5 149 13.3 4.38

Escorio IXoc 7 8 213 15.2 4.37

Santisia PCOC 7-11 3 80 13.5 3,00

São Luiz Mimosa Harm IX oc 5 0 6 172 13,8 3.64

Escrava IXoc 7 3 7 186 14.7 3.58

Sãc Luiz Esperanço Harm PCOC 5 1 7 193 14.4 3.71

Cotia IX OC 7-1 1 5 147 13.5 3.91

Sãc Luiz Laborccio Harm rxoc 5 7 3 93 13.0 3.48

São Luiz Eiolivia Harn. PCOC 5 1 1 4 98 13.2 4,57

Mesquita PCOC 9 2 6 168 15,1 4.30

Sãc Luiz Luziodas Harm PCCK 4 2 4 127 13.5 4,04

Dl. Flavic Canelo Bronco Guiicne; Mor.nlo Nov.i
com ração luplcrr.enlar, 2 orcienho',

JarcJím Narcei.- 15/lí
Bcigica dc Morado Novo 31/3^
Cidinha NR

Balança II dc Morada Nova GC I
CarcIIna dc Morado Nova 31 3;

Ellana de Mor.ada Nova NR
Bragança de Mosoda Novo NR
Rosana dc Morado Nova NR

Uberaba dc Morada Nova NR
Venezuela de Morado Novo NR
Decisa de Morada Nova GC2
Nora dc Morada Nova NR

Beija Flor dc Morada Nova NR

Carlos Eduardo Baptistclla. Tremenbé. S P. Em 2C
plementai, 3 ordenhas.

Corruira PCOD
E.E.P.A. Hasta 1323 PO
E.E.P.A. Groselha 1266 PO
E.E.P.A. Guerreira 1289 PO
Ana's Corina Pabst PCOC
Duquesa PCOD
Sylvia 3473 Curuzú PCOC
Sylvia 2236 PCOD
Martona's Front R.S. 29 PO
Sylvia 3501 Moacara PCOC
Cigana Duke M. Tereca PCOC
Auca Violetera Flemingo PO
Asta King Tereca PCOC
Guajuvira I da Corticeira PCOC
Tereca Batuira Diamond PO
Sylvia 3302 Araken PCOC
Tereca América S.D. Senator PO
Cabrocha Segis Ginger Tereca PCOC
E.E.P.A. Maboia 1671 pO
Begonia D.M. Tereca PCOC
Boneca D. Senator Tereca PCOC
Tereca Cocada Whirlwind pO
Brasília Dida Carnation G.V. PCOC
Carolina "Ifauna Pabst G.V. PCOC
Tereca Clarice Prince pO
Dida II Reflection da G.V. PCOC
Carína Leadsman Tereca PCOC
G.V. Cabrocha Burke Ottawa pO

Im 3 11 1969 Regime de

15/16 14 8 10.- 247 28.4 4,04

31 '32 6 • 123 21,2 3,44

NR 6.' 1 19 18.0 4,23

GC I 6 6 9.- 267 15,7 4,24

3 1 3 2 7.- 171 15.6 3,77

NR 12,- 334 13,5 3,84

NR 6 3 10 • 265 13,5 3,85

NR 1 9 17,3 3,51

NR 3.' 68 14,2 3,69

NR _ 6 - 127 17,2 3,28

GC2 5-0 4.- 107 14,0 4,30

NR 4." 90 15,9 3,54

NR 5-2 3.- 86 15,5 3,28

S P. Em 20-11-1969. Regime de pasto com ração su-

PCOD 1 1-7 3."

PO 9-5 6.°

PO 10-6 3."

PO 10-4 1.°

PCOC 7-9 8."

PCOD 9-3 1

PCOC 7-5 3."

PCOD 12-6 3.°

PO 9-0 6."

PCOC 8-5 2."

PCOC 4-9 2."

PO 8-2 8.°

PCOC 5-1 1 2."

PCOC 5-1 1 6."

PO 5-7 2.°

PCOC 7-5 11.°

PO 5-11 6.°

PCOC 3-1 1 7.°

PO 5-7 4.°

PCOC 4-10 5.°

PCOC 4-1 1 5.°

PO 4-4 2.°

PCOC 4-2 9.°

PCOC 3-6 9.°

PO 3-5 7.°

PCOC 3-3 6.°

PCOC 4-1 S?

PO 3-1 1 3.°

98 16,9 3,89

169 21,9 3,50

69 32,5 3,10

54 30,4 3,03

234 32,0 3,02

6 31,1 3,02

84 34,2 2,96

74 20,9 3,57

175 19,8 3,53

36 33,8 3,06

49 33,5 2,96

231 16,1 4,09

43 39,9 2,95

172 30,3 3,49

45 36,0 2,89

307 20,4 3,13

180 20,3 4,39

222 17,4 4,49

111 23,1 3,06

1 14 21,2 3,47

126 17,6 4,01
45 33,7 2,96

271 13,8 4,07

231 25,6 3,59

189 22,5 3,39

180 21,0 3,50

171 21,2 3,36

78 19,7 4,27

lasto com ração suple-

151 13,1 3,50
188 15,2 4,40

239 14,5 3,88

176 16,2 3,74

180 13,3 4,20

196 16,2 3,21

157 15,9 3,04

João da Silva Costa. Itanhandú. M G
mentar, 2 ordenhas.

Cometa Nhandú
Balizinha Nhandú
Nhandú Caçula
Nhandú Georgina
Castrolanda Saiomons Fokje 5
E.E.P.A. Jebara 1485
Teimosa Das Agulhas Negras

Em 13-11-1969. Regime de

PCOC 2-0 8.'

NR 7-0 7.'

PO 6-6 8."

PO 3-1 7.'

PO 1 1-2 7.'

PO 7-3 7.'

PC 6-9 6.'

revista dos criadores - Janeiro de l»1ü

da Santa Cecília

ucHon
«a

B.VC.\NA, BOA PINTA e BARRA
LIMPA. Pai: Dominante da
Santa Cccilia. Bacana da San
ta Cecilia — DJP.: 24 meses, 474
kp. Boa Pinta da Santa Cecília
— D.P.: 24 meses, 441 kg. iBarra
Limpa da Santa Cecilia — D.P.:

24 meses. 476 kg. 1.* cria.

Contrôle leiteiro oficial da A.P.C.B.
Média de 60 vacas: 2.260 kg
de leite, 108 kg de gordura.

•

Contrôle de Desenvolvimento Pon
derai da A.P.C.B.:
2 anos de idade - Média: machos,
450 kg; fêmeas, 370 kg.

PRODUÇÕES DE CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA APCB

O trabalho de seleção, iniciado em 1942
com o raçador Zebu-Môcho Tobapuã, tem
sido orientado visondo às qualidades
econômicos dos animais. O Zebu-Môcho
da Santa Cecília esta sendo usodo por
vários criadores: cruzado com raças di
versas imprime precocidade, rusticidade
e o caráter môcho em 70% das crias.

27 nNOS DE SELEÇaO!
Melhore seu gado empregando

reprodutores Zebu Môcho da

Fazenda
Santa Cecília

RodolphD Ortenblad

UCHOA — Via Washington Luiz,
Km 412 — C.P. 88 — Tel. 27
SÃO PAULO — Al. Lorena, 1057
apto. 171 — Tels. 80-6363 e

282-5841



BE VISTA

DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:
/

• estuda os váríos mercados

do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se

jam vendidos sempre pelo
melhor preço.

• consegue, para sua cria
ção, os conselhos dos mais
experientes criadores e téc
nicos do Pais.

• obtém, nos grandes cen- '
tros técnicos do mimdo
inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agrí
cola.

• no fim de cada mês apre
senta-lhe um relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

^sa secretária está às suas
wdens por quarenta cruzeiros
novos pOT ano. Ê a REVISTA

DOS criadores.

pedidos de assinatura;

São Paulo — BRASIL

Av. Pompéia, 1214 - Funaos "B"'
(Remessa ae importância em

nome da:

"Editôra dos Criadores Ltda.")

94

ItOatE OO AMIMAL

Nhandv Gi^enilhe

Nharuiú Carolind
Elfsabeth
Nhamíú Cacílda
Nhandú Cadência

Nhandú Cubana
Nhandú AmarMís

2.®' RO 105 Granja Dcodoro
mentar, 2 ordenha&.

Bílly Rose Maple Voyageur 172
Beffí
Caieiras Erna César
Níaiiaca E£PA. 1707

E£PJi. Medalha 1766
Lonelm Svpreme Olívía

Itú SP Lm

do

t(á*de

mn&m

PTMHMM

Ir

Qs a<a

de %

A
,

1 4,6 3.35

6 í " 4 1 4 0 3.20
9<j i H 4 j * 1 5 3 3.65

P<J / 1 4 4 \bl 3.75

PfJ / « 4 ie.6 3.03

PTJ / :
» y 25 0 4,07

PO V 6 í 2 1 3.9 3.29

19 1 1 1969 *r ; ' r, ração

PO 5 2 4 l 10 21.2 2,74

NR
t 125 18.4 3.37

PO 7 7 4 1 10 13.5 4.03

PO 5 4 05 16.2 3,69

PO 5 0 54 1 7.0 4,98

PO 4 9 6 1 55 14.6 3.87

SA. Fazenda Paraíso Agro-Pecuária
pasto com ração suplementar, 2

Sta. Carolína Lita Hoarne
Santabri Rag Appie Ajax
La Gld>d 305 Clyde Neetije
Sertão Foresce Fcbes P, Burke
Sertão Fauna C, Carnatíon
Sertão Flotílha Ajax M. Exotico
Sertão Flower Lalaur Carnatíon
Sertão Fítness Milkmaster Carnatíon
Sertão Flower Lalaur Carnatíon
Sertão Fítness Milkmaster Carnatíon
Sertão Frabella Lochínvar Pabst
Sertão Guama Juliana Glenafton
Sertão Fada Rag AppIe Pabst
Sertão Gíbraltar Roland Pabst
Sertão Galía Japke II Marksman
Sertão Gênova Rag AppIe Carnatíon
Sertão Ghana Cruzader 86 R. Exotíco
Sertão Guanabara E. 177 Marksman
Sertão Gary Bessíe Marksman
Sertão Gademar Zwarte I Martíndale
Sertão Gaínes Marksman Carnatíon
Sertão Holanda Marksdekol Noarne
Sertão Glarus Milkmaster Glenafton
Sertão Guitarra Ormsby Pabst
Sertão Grietje Cruzader 87 Carnatíon
Sertão Ghita Glenafton
Sertão Helenista Supreme Carnatíon
Sertão Galana Píetje Marksman
Sertão Havre AAarksman Carnatíon
Sertão lana Carnatíon Emulo
Sertão Esterlina.
Sertão Ilhapa Supreme Chímbo
Paraíso Irá Inca Fidalgo
Paraíso lena Aspíc Pabst
Paraíso loíoca Exotíco
Paraíso Jamaica Alicia Fidalgo
Paraíso Itagua Pabst
Paraíso Iratuá Frabella
Paraíso Irma Gazela Golias
Paraíso Itamotinga Dalas Marksman
Paraíso Imacula Granada Adonís
Paraíso Jijú Dançarina Adonís
Paraíso Jabotí Detje Baroel
Paraíso Justiceira Rutícaí Gínger
Paraíso Jangada Grietje Euforíco
Paraíso Javalesa Formosa Adonís
Paraíso Jaceguara Alegre BaroeJ
Paraíso Jínga Flotílha (k>lías
Paraíso Japonesa Estrofe Pabst
Paraíso Josefína Elíjab'Baroel
Paraíso Jaula Flower Duke Mark
Paraíso Lamy Adonís
Paraíso Jeruva Pabst
Paraíso Jeritona Évora Duke Mark
Paraíso ^osa Fidalga Fidalgo
Paraíso Lídia Gínger
Paraíso Linda Fidalgo
Paraíso Líbia Hungria Fidalgo
Para so JaçanS Húngara Fidalgo
Paraíso Jaqueta Fidalgo
P»'aIso Leda Estiva Harden

São João da hoo
ordenhaUí

Vítfo f 2 11 1969 Regime cc

PO 12 11 3

PO 12 4 7

PO 1 3 7 1

PO 9 l 1 4 •

PO 10-2 6.

PO lO-ó l

PO 9-10 6.

PO 10-6 l

PO 9-10 6/

PO 10-2 1

PO 9-0 br

PO 9-7 l .

PO 9-7 sr

PCOC 9-6 3/

PO 9-3 5.'

PO 9-8 1 .

PCOC 9-4 3."

PO 8-10 7 r

PO 9-2 2r

PO 8-5 7 r

PO 9-2 Ar

PO 8-4 ôr

PO 8-8 Ar

PO 9-1 ór

PO 9-0 àr

PCOC 8-1 1 2r

PO 8-4 1

PO 9-1 2r

PO 8-0 7 r

PO 7-2 òr

PCOO 10-8 zr

PO 7-0 ór

PO 7-2 zr

PO 7-5 zr

PO 7-4 2r

PO 6-4 ór

PO 8-2 13.°

PCOD 7-5 2.°

PO 6-7 7.°

PO 6-n 4.°

PO 7-0 2.°

PO 6-0 7.°

PO 6-1 6.°

PO 6-3 4.°

PO 6-6 4.°

PO 6-1 ó.°

PO 6-6 2.°

PO 6-4 2r

PCOC 6-2 ór

PO 5-11 ór

PO 5-10 10.°

PO 5-0 2.°

PCOC 5-10 1.°

PCOC 5-9 7.°

PO 6-0 sr

PO 5-6 zr

PCOC 5-5 Ar
PCOD 5-7 zr

PO 5-9 Ar

PCOC 5-9 Ar

PCOC 5-5 5r

83

206

24

102

183

22

182

22

182

23

142

13

123

78

151

15

78

183

149

210

1 18
177

96

183

172
56

30

65

208

180
75

175

84

72

59

185

370

41

203
132
36

184
176
107
117
189

41

50

171
176
275

34

12

193
145
65

95

82

1 10
1 16
130

13.8
l 8.3
20.6
25.0
14.3
18.4

1 7.8
18.4
17.8
20.3
19.8
23.3
15.9
13.3
16.1
22.6
19.6
13.3
20.4
14.3
15.0
22.6
21.8
20.9
14,3
22.7
21,6
17.1
13.5
14,0
21.2
17,2
29,9
30.6
22.4
13.5
14,0
23,0
22.0
17.5
15.1
13.7
14,4
23.2
14,9
13,1
16.8
18,0
13,4
15.0
20.6
19,4
20.1
13,0
20,0
19.3
21.9
18,3
18,6
13,0
13,9

3.38
3.05
3,40
3.39
3,48
2,63
3,31
3,63
3.31
3,56
3,37
3,27
3.40
3,60
3,35
4.50
3,46
3,46
4.10
3,94
3.00
3.85
2.86
3.32
3,16
4.06
3,76
4,04
3.19
3.87
3,80
3.20
3,44
3,98
3,40
3,70
4,19
4,52
2,87
3.11
3,48
3.33
3.27
3,57
3^59
3,46
3.23
3,79
3,25
3,61
3,67
3,89
3,16
3.28
3,52
3,82
3,55
4,04
3.24
3,67
3.29
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NOME DO AMIMAL

Grau

óo

aartgwa

Idaòa

tnoi

rrxMat

C»f»-

IrAla

Diat

óm

lacUci«
LaiU N

Para IO Jutliça Dali 2 Aciorm 6 1 4 " 1 13 15.8 3.14
Para %o Judia Guarapirar>ga Ochat PO 6 2 3 • 88 »6.4 3,71

Para Jamait Pabti PCOC 6 0 1.' 20 33,1 3.54

Para vo Límpida Fidalgo SI 3 ' 79 18,3 3.64

Para to Lenda Emperor 96 Fpn.o t'0 5 3 7 • 207 16.1 3.20

Para to Mereça Adonis 4 1 9 • 271 13.2 3,82
Para to Leviana E*olico 4 9 6 ' 185 17.0 3.13

Para to Jenice Ken|0 f\? 5 9 1 ' 12 21.7 3,91

Para so Lawara Ruyler PCOC 4 S 3 97 13.8 3,34

Para to Memória Adomt fX? 4 2 5 ' 127 19.6 3,37

Para to Janita Pabit Ser»or FO 5 7 6 ' 182 13.6 3,25
Para to Leopoldine C Suprcmc fKOO 5 0 3 ' 75 19.5 3,63
Para to Mamale 1 Jacio 4 4 1 - 27 24,1 2,99

Para to Mococa lena PCOO 4 5 2 • 35 19.3 3,20
Para to Muta Adomt PO 3 11 4 ' 102 19,3 3,30
Para to Marquesa Adomt PC 4 7 3 ' 83 18.0 3,03

Para to Lanita Pabit 4 10 4 ' 1 10 16,6 3,31
Para to Macedonia Fidalgo PO 4 2 4.' 95 21.6 4,09

Para to Macaxeira Adonit PO 41 4.' 102 14,9 3,63

Para to Maritol Adonis PCOC 3 11 4.' 95 30,4 3,94

Para to Latente Segis Hoit PO 51 5.' 124 20,8 4,67

Para to Margarita Fidalgo PO 40 1.' 19 16,7 3,41

Para to Marana Exotico PCOC 4 5 3 - 99 14.1 3,01

Para to Mitlica W. Mark PO 4 2 1.' 26 21,6 3,09

Para to Merida Exotico PO 3 8 3.' 81 18.4 3.17

Para to Leony Carnation KOO 5-1 1.- 23 20.1 4.70

Ted Anne Bonnic PO 4-2 2."" 55 20.0 3,44

Para SC Mulata Exotico PO 4-0 O 35 15,9 4,25

Para to Neuza Jaguar PO 3 7 2.* 45 17,9 3,21

Para so Macula W. Mark PCOC 4-2 1," 11 25,3 4.09

Para to Noemia Fidalgo PO 3-4 ó." 175 16,5 3,65

Para to Mavia PCOD 4-1 6." 170 16,8 3,44

Para to Jundial NR 6-4 6." 184 14,0 3,31

Para to Nordica Fond Hope PO 2-7 5." 123 13^2 3,87

Para to Montana Fond Hope PO 3-6 5.» 149 14,1 3,36

Para 10 Maringá Fidalga PO 3-10 5." 169 14,6 3,42

Para to Ozela Magnífico PO 2-3 4." 93 16,2 3,06
Para to Magda Texal PO 3-9 4." 107 15,5 3,42

Para to Ninfa Jaguar PO 3-2 3." 82 13,9 3,67
Pari; to Oposta Magnífico PO 2-2 3." 86 15,2 3,88

Para to Norma Holanda PCOD 2-10 3.' 88 13,3 3,61

Para to Liderança Exotico NR — 3.° 67 18,2 3,18

Para so Naiiza Fidalgo PO 2-10 2." 35 22,7 3,54

Para 10 Naidy Roburke PCOC 2-10 2." 41 14,7 3,83

Para 50 Noiva Fidalgo PO 2-9 2.° 41 18,1 3,75

Para" to Naokar Roburke PO 2-9 2." 44 16,4 3,14

Para so AAaromba Exotico PCOC 4-3 2.° 49 15,1 3,61

Para to Nucy Fidalgo PO 3-1 1.° 15 21,8 3,71

Para 50 Maracajá Adonis PO 4-7 1." 16 16,4 3,39

Para 50 Orquídea Fidalgo PO 2-9 1.° 18 22,3 3,36

Para so Naty Roburke PO 2-10 1.° 22 19,1 3,43

Lady Primavera A. da Corticeira PO 4-9 1.° 37 17,1 3,38

Araras. Em 4-11-1969. Regime de pasto com ração suplementar,Lair Antonio de Souza.
2 ordenhas.

M's. Dictator Rag Appie 7 PO 4-1 1 5.° 138 14,1 3,61
Branca 15/16 5-10 7.° 193 14,9 4,66
M's Dictator NelI 8 PO 4-6 4.° 104 15,8 4,12
M's Dictator S. R. 12 PO 4-8 3.° 83 18,9 2,77

Color Bagunça 7/8 3-1 2." 45 14,5 3,25
Color Brigite PCOC 3-5 2." 50 15,2 3,76

Antonio Coelfio Guimarães. Guaratinguetá. S.P. Em 1-1 1-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Guará Donzela PCOC 7-2 1.° 10 33,6 2,73
2 ordenhas

Guará Absoluta PCOC 12-1 1.° 10 15,8 3,40
Guará Cristina PCOC 8-0 4.° 106 16,5 3,23
Guará Distinguida PCOC 7-2 2." 42 19,2 3,16
Guará Dança PCOD 6-6 2." 51 27,0 2,68
Guará Delici-7 PCOD 6-1 5.° 139 15,0 3,52

Guará Dadinha PCOD 5-3 9." 263 17,0 3,24
Guará Danada PCOC 6-0 8." 235 15,4 3,76
Guará Caprichosa PCOC 7-10 5." 166 15,7 3,48
Guará Decorada PCOC 6-1 1 4.° 111 16,9 3,01

Guará Draga PCOD 5-6 6." 180 16,1 3,37

Guará Desejada PCOD 5-3 3.° 83 20,1 3,26
Guará Doçura PCOC 5-8 2.° 46 16,9 3,26
Guará Derretida PCOD 5-5 2.° 50 19,2 3,29
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zeliu Leiteiro
Venha conhecer os rebanhos

zebuinos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LÂMINA, RE, Lt>\, a Compeô Mundial da
roça Gozará, com 5.09Ó kg 09 foife em 3Ó5
dioi, umq doj reproduforoi do

estAncia kankrei
José Resende Feres

PRATINHA, RE, tM, o Campeã Mund/of da
raça Gír, com 5.49S em 34Ó d/os, umo dos
vocos do fomoso p/on^e/ do

FAZENDA BRASÍLIA
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monievade-
Sõo Domingos do Prata, ou
via Ouro Prêto-Ponte Nova-

Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em seu rebanho

leiteiro, a um só tempo!

E venha ver as maravilhosos novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leite a mais
baixo custo. Amochadas, vacinadas contra
brucelose, aftosa e carbúnculo sintomático.



Qréu Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do enes trAle de Leite %

sangue metes Uctaçêo

Guará Duícora PCOD 6-10 35 24,0 3,18
Guará Dínamica POX) 6-10 1.^ 10 19,5 3.36
Guará Estelita PCOD 4-5 3.^ 91 15.5 3.34

Guará Distinta NR — 3.® 96 16,0 3,57
Guará Encantada PCOC 3-5 1.® 17 18,7 3.88

Antonio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. S.P. Em 30-11-1969. Regime de pa^to ccm
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Guará Donzela PCOC 7-2 2.'=' 39 26.4 3.83

2 ordenhas
Oríon^s Gerard Anna 4 PO 8-6 5.® 181 16,5 3.28
Guará Cristina PCOC 8-0 5.® 135 17,0 3.25
C^ará Distinguida PCOC 7-2 3.^ 71 19,4 3.33
Guará Dança PCOD 6-6 3.^ 80 25,8 3.07
Guará Delicia PCOD 6-1 6.^ 168 15,8 2.88
Guará Decorada PCOC 6-11 5/' 140 17,7 3.25
Guará Draga PCOD 5-6 7? 209 17,0 3,25
Guará Desejada PCOD 5-3 4.® 112 18,4 2,87
Guará Doçura PCOC 5-8 3.° 75 17,5 3,59
Guará Derretida PCOD 5-5 3.® 79 20,7 3,06
Guará Dulcora PCOT 6-10 3.® 64 20,4 2.57
Guará Dinamica PCOD 6-10 2.® 39 19,8 3,12
Guará Distinta NR — 4.® 125 15,6 3,24
Guará Encantada PCOC 3-5 2.® 46 16,9 3.27
Guará Diplomática PCOD 4-11 1.® 10 18,0 2.65

• Walctemaf* © Robarto Fóz. Itu. S.P. Efn 14*11-1969. d© pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Oríofi^s 2672 S Eloá
Sylvía 3593 Burke
SJX Harpa Marksman
SJ.T. Inês Susover
SJ.T. ündoía Hoitsínson
R.F. Genebra

PCOC 9-0 7.®
PCOC 6-6 7.®
POX ó-ó 3.®
PCOC 5-0 7.®
pccx: 2-7 9.®
PCOD 7-1 7.®

Dr. Antonio Lu«z do Rego Netto. Pírassununga
ção suplementar, 2 ordenhas.

Rancheira PCOD
Sertão Etica PO
Ambição PCOD
Castrolanda Beíd Martha 102 PO
Pírassununga Reserva PCOD
Castrolanda Juliana Teatske 91 PO

199

181
91

180
258
188

14,8
13,6
16,8
13,4
13J
13,3

S.P. Em 6-11-1969. Regime de pasto

14-6
12-2
5-5
4-2

11-5

4-0

1.®
6.®
4.®

2.®
4.®
2.®

10

173

126
32

120

62

21,9
14,7
15,6
14,1
16,5
15,0

3,61
3,11
3,36
3,93
3,51
3,26

com ra-

2,86
3,62
3,94
4,06
3,20
3,34

fHOÍiHI-SSOS NO

M onrlusao (J.i 45)

ni arf.i.s Em aiiTunrXES
o :su|o v tau pobre de FÓSfo*

ro que a.H pJania > (juc ncEas se de*
ví-íií í)a<i c hí gam a possuir

CíUanllííaí!»-:. .^.aU/.íalorías dôsse Itll*
nc-raí para as neceSSlda-
íl#*: cJí;:í .ir^jüiaís

.NcTf.as .lr<'as, .as vacas leiteiras
alirn< nl.acl.as cíjin íorragens VOlU-
rnorías <♦ suplcmciilos de cereais
axjrisi-nt.am. coni muita freqüência,
rílntom.a.s de carência Tais sinto

mas síitj falta cU* apetite emagre-
cJmí-nto ger.al A produção de leite
d baixa O anima) procura mascar
os.Ho.s OU jicdaços de madeira e lam
ber tf*rra. Uma Jonga e continuada
deficiência determina rigidez nas
articulações e os ossos se tornam
fràgeií: e quebradiços O elo se tor
na irregular e as vacas têm difi
culdades em fecundar. Ê comum,
nas zona.s onde hã deficiência de
Fósforo, vacas falharem constante
mente, dando crias com intervalos
muito longos, de dois anos ou até
mais

ââ
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Dr. Antonio Carlos OttonI Rossi. Jacaref. S.P. Em 5-11-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 ordenhas. '

— 3° 181 18.6 3,42Argentina

Waldir Junqueira de Andrade.
mentar, 2 ordenhas.

J.ardineira
Relíquia
Virgula 18 Lins

Lins. S.P. Em 28-11-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOD

PCOD
PCOC

8-2

6-0
2-1

5.®

7.®
3.®

137
203

96

18,7
13,1
16,9

3,65
4,24
3,87

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa. S.P.
ção suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Em 30-11-1969. Regime de pasto com ra-

2orba
Piracema

Antilha
Façanha
2 ordenhas

Violeta
Primasía

Ana Terra

Julipa
Odalisca
Estimada
Odessa

Plínio Rodrigues Dias. Itapecerica da
ração suplementar, 2 ordenhas.

Biscate Medallst II C.A.B.
Sinfonia Medallst C.A.B.
Choròna I
Faisca 3482 Curuzú
Mariqulta

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD

3-10 4.®
3-11 3.®
3-11 2.®
4-1 1.®

3-6 7.®
3-7 7.®
3-8 6.®
3-8 6.®
3-8 6.®
3-9 5.®
3-10 4.®

Serra. S.P. Em 19-11-1969.

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

5-8

4-4
7-3
7-3

10-4

3.®

2.®
5."
5.®
5.®

103
73
32

11

217
202

178

166
164
149
103

22,7
24.2
33,5
22.3

17,0
18.0
19,4
19,6
17,3
20,9
21.1

3,26
3,86
3,24
3,29

3,51
2,81
3,73
3,37
3,93
4,17
4,03

Regime de pasto com

84

41
169
154
161

16,7
18,3
14,2
16.1
13.2

3,54
4,13
2,32
3^80
3,70

JANEIRO: Editorial — Por que não se re
forma o Parque da Agua Branca? A Revista
em Sergipe — Começo com a XXVII Esta
dual A pecuária brasileira de corte (Dr.
Hugo Prata) — Rio Grande do Suí abre sa
fra exportando carne para Portugal Con
tribuição para o progresso da exploração do
gado leiteiro — Diferença entre as principais
raças leiteiras de bovinos V Exposição de
Guaratinguetá — A Importância zootécnica da
inseminação artificial (Roberto G. Silva) —
V Exposição-Feira Paulo Pimenteí, de Ani
mais e Produtos Derivados (Curitiba) —
Preparo do terreno para plantio dos pastos
(Dr. Geraldo Leme da Rocha) — A pecuária
na Bahia (O. Tormln) — Feira de Lagarto —
Aviso prévio ao trabalhador rural — Liqui*
dado o plante! da "Oak RIdges Farms" (Lult
Horacío U.C. Mello) — Os chifres do Gir e
o novo Padrão de Registro (Paulo C. Macha
do) — A A.P.C.B. informa: criados vários
grupos de trabalho no Departamento de Pe
cuária de Corte — Ultrafertíl homenageia a
imprensa — Atuação do Banco do Estado de
São Paulo em 1968 — A Importância do

conhecimento das moléstias contagiosas (Dr.
Walter C. Battiston) — Agência n.® 186 do

96
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momí DO AMIIAAL do anos rról# de Ulle S

m—>1 lectação

Lambiuvu PCOD 6 1 5.' 173 16.5 3,81
Boneca PC 00 6 5 2 ' 60 25,4 3.45

Comercial Agrícola e Infiu^iria! S A Ca!nipinai S P Em 14.11.1969. Rcginse de
pasto com ração ^uplrrneni .r. ? cr

Guarapíranga Mcdalist Diana f\r> 6 8 3.^ 81 16,7 3.44
Fornrtosa Medahsi de Guarapíranga PCOC S 5 2 «• 62 14.4 4.58

Fidalga Medalíst de Guarapirar^ga r\:oc 4 \ \ / ' 192 14.4 3,33

Pratinho PCOD 7 0 7." 204 14,4 3.71
Amazonas Mr. Gma FCOC 4 9 6 ' 161 16.4 3.28

Guarapíranga Colo^to Flagrlada 4 4 8 ' 236 15,3 3,25

Amazonas Mr. Genebra KOC 4 6 8 ' 224 14.6 3,50

Guarapíranga Paga Horoma PO 3 4 6 ' 175 17.5 3,04

Guarapíranga Medalisi Estrela PO 6 2 6 ' 159 17.8 3,48

Guarapíranga Harpa Panimosa PO 3 2 6/ 179 16,3 3,13

Estrelinha PCOD 7-10 2^ 105 16,0 3,26

Hora Paga de Guoropiranga PCOC 3 2 2 ' 60 13,9 3.54

Osvaldo Ferrero. Itamogi. MG Em 13-11 1969 Regm^e de pasto con^ ração suplementar.
2 ordenhas.

Americana PCOD 4 9 3." 79 14,8 3,37

Analandia 9 Centurion G. de Kol PO 2-7 n 46 14,2 3,52

Augusta PCOD 4-1 1 2.^ 48 14,8 3.76
Açucena PCOD 4-1 1 2 49 16,1 2,75

Alvoroçada PCOD 5 0 30 21,1 2.75

Aclamada PCOD 4 10 1.'^ 40 14,6 3,51

Aratinga PCOD 4.9 40 13,3 3.49

Amorosa PCOD 5-0 28 14,9 2,78

Absoluta PCOD 50 1.^ 35 17,5 3.33

Aurora PCOD 5 0 1.° 26 20,5 3,67

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal SP. Em 3-111 1969. Regime de pasto com ração suple

mentar, 2 ordenhas.
15,9Bola Preta PCOD 6 7 84 3.45

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. S.P. Em 25-1 1- 1969. Regime do pasto com ração suple.

mentar, *2 ordenhas.

Amazonas M. Arlemis PCOD 8 9 3." 71 18,4 2,45

Amazonas M. Amorosa PCOD 8-5 7.° 195 16,5 3,05

Amazonas Bajauca 2395 Chilena PCOC 6-1 5.^ 140 13,4 3,10

Escócia de Monte D'Este PCOC 5-1 7." 195 13^5 3,91

Castrolanda Mirella Margriet 7 PO 5-0 2.° 46 16,2 3,37

Sebastião de Barres Martins. Itú
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Roland 730 Pontiac Madcap
Caieiras Edith Imperial
Roland 800 Perla Ormsby
Lorens 8 Cornelia 1124

Roland 747 Ormsby Madcap
Donna 211 Master Queen
Donna 12 Suprema Ormsby
F.C. Plúmbea Delkie
2 ordenhas

Donna 30 Esther Ormsby
Donna 36 Reflection Inka 192

S.P. Em 25-1 1-1969. Regime de pasto com ração suple-

PO 9-0 2 ° 58 18,8 2,92

PO 7-4 5.° 135 14,6 3,30

PO 8-2 3.° 79 14,0 3,25

PO 3-1 1 3° 93 16,1 2,87

PO 8-11 1.® 11 18,7 2,46

PO 8-10 5.® 152 17,9 3,14

PO 7.5 4.® 147 15,0 3,70

PO 1-11 4.® 96 15,0 2,71

PO 5.9 10.® 314 16,3 3,31

PO 5-8 8.® 234 15,1 3,70

Bi^nespa (Martinópolls) — Campolina, unft
grande cavalo (Valério Resende) — Lelllo de
reprodutores na Fazenda Regional de Criação
de São Carlos — Relatório n.® 287 do Ser
viço de Controle Leiteiro da AP.CB, — O
que vai pelo Controle Leiteiro (Merínus A.
Sleuties) — Prejuízos causados por contu
sões e hematomas do gado de corte — A
hegenrtonia da carne pelo cruzamento com o
rcbu (Ed^ A. Dodchl).

FEVEREIRO — As características e a qua
lidade das vacas leiteiras são Inatas; não se
fazem — Combate è brucelose no Vale

Paraíba — X Exposição de Araçatuba — IV
Exposição de Avaré — Em franco progresso a
pecuária no Nordeste — Alimentação dos bo
vinos; plantio de pastos de gramíneas (lhr«
Geraldo L. Rocha) — Que dia pare a vaca,
João? (J. Deutsch) — A nutrição animal está
mais adiantada que a nutrição humano —
Trate suas vacas com doçura para cbt&r mais
leite — Pecuária na Bahia (O. Termln) —
A Revista em Sergipe: Aracaju de caju a caju
— Mestiço Schwyz em conBnamento é o tal
(Rubens F. de — A escolha da raça
(Francisco dos S. Sem) — A inseminação
artificial conn semen congelado (Roberto Go
mes da Silva) — Terapêutica geral das doen
ças contagiosas (Dr. Walter C. Battlst^) —
A comercialização de carnes (Walter H, Zan*
caner) — Atividades do Departamento de Pe
cuária de Leite e do D^>artamento de Pecuá
ria de Corte da A.P.C.B. — Relatório n.® 288
do Serviço de Controle Leiteiro da AP.C.B.
— O que vai pelo Controle Leiteiro (Marinus
A. Sleutjes) — Recupera-se a economia bra
sileira — XII Congresso Brasileiro de Medi
cina Veterinária — Rio Grande ensina a tosar
pelo sistema australiano — Eleita a nova Di
retoria da Sociedade Rural Brasileira — Bra
sil exporta reprodutores ovinos para a Argen
tina — I.C.M.: isenção para os produtos,
agropecuários — Estância S. Bibiano conquis
ta prêmio Aberdeen Angus — Brasileiros jul
garão bovinos na Inglaterra — O custo de
uma pastagem no Rio Grande — Bagé ven
deu 700 milhões.

março — Nossos rebanhos leiteiros me
lhoram na medida desejada? — Ainda as ex
posições de animais na Agua Branca — Re
sultados dos testes de progênie dos reprodu
tores com filhas cuja produção leiteira foi
controlada pelo S.C.L. da A.P.C.B. (Dr. Fidéllt
A. Netto) — Produções médias observadas
em 1967 — Resultados médios de cada raça
— Alimentação segundo a categoria do ani
mal — Iniciativa particular e Govêrno, de
mãos dadas, em Nova Odessa — A pecuária
leiteira no Vale do Paraíba precisa evoluir
para subsistir — Na região de Campinas o
rebanho leiteiro mais caro do Brasil — As

origens do gado Holandês no Brasil (José F,
Junqueira) — Cuide bem de seus touros —
Notícias do Rio Grande do Sul — Marcação
ultra-fria — nova técnica para identificação de
animais — Relatório n.® 289 do Serviço de
Controle Leiteiro da A.P.C.B. — O exernplo
da formiga (Guido Zaniorenzi)) — O capim
catingueiro e suas variedades — Influência
do touro e da vaca na transmissão das apti
dões leiteiras e mantelgueiras — Reprodução
e inseminação artificiai (Dr. Leoveglld© F.

Ai^tonio Ignacio Pupo. Pedreira,
mentar, 2 ordenhas.

Copacabana Romance
Banda do Jaguary
Carolina do Jaguary
Careta do Jaguary

S.P. Em 11-11-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOC

PCOD
15/16

PCOD

5-3

3-4

3-5
3-6

Niazi Rubez. Cruzeiro. S.P. Em 9-11-1969. Regime de
ordenhas.

Aríete Vitoria 59 PO 10-0
Aríete Danka Block Max PO 11-3
Copauba Aliada NR —
Copauba Lindesa PCOD 10-1
Copauba Fama 7/8 3-l(
Copauba Delgada PCOD 3-9
Copauba Gruta 11 PCOD 4-5
Copauba Baeta PCOD 4-4
Copauba Faceira NR —

5.® 129 16,4 3,90
4.® 139 16,4 3,18
4.® 138 16,1 4,07
1.® 14 18,0 2,87

pasto com ração suplementar, 2

7.® 203 15,9 3,74
11.® 228 14,3 3,95

8.® 258 13,6 4,13
6.® 151 14,1 3,77

1 2.® 47 24,1 3,29
10.® 273 13,1 3,85

3.® 72 20,5 3,36
6.® 171 18,4 3,50
7.® 191 14,8 3,72
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Crãv tdede C*n- Dlea

NOME OO ANIMAI de snes uUa d* •

sengwe Isctsçãe

Copauba Fidalga PCOO 6-1 2.' 47 23.0 3.25
Copauba Sofia PCOD 4-3 2* 55 23.7 3.12

Dr. Jamil Nicoiau Aun. Guararema. S.P, Em 29-11 -1969. Regime de pet IO com façlo tu
plementar 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Roland 1034 ABC Provinciana PO 6-0 6.' 189 17.9 3.68
Roland 1011 Mirta Leda PO 6-5 3.* 88 26,0 3.68
Roland 1187 Reflection Ormsby PO 4-7 6." 168 23.4 3,70
Nueva Era 252 PO 5-6 4.' 91 24,1 3,99

Nueva Era 256 PO 5-2 5.* 123 27,5 3.1 3
Roland 914 Serrana Madcap PO 7-6 1.* 13 18.6 4,59
Roland 1211 Reflection Ormsby PO 4-3 7." 205 19,9 4.53
Roland 1212 Prins Pabst PO 4-0 10." 269 18,8 4,20
Roland 996 ABC Pontiac PO 6-7 3." 61 42,9 2,99
Roland 879 Madcap Prins PO 7-3 7.' 221 20,6 3.1 7
Roland 924 Madcap Pabst PO 5-1 11." 313 18,4 3,50
Roland 915 Mirta Pabst PO 7-3 3.* 88 38,6 3,10
Roland 940 Madcap Prins PO 6-9 6." 165 24,4 3,82
Roland 1251 Leda Maybess PO 3-11 6." 161 19,3 3,19
Rcland 1190 Leda Inka PO 4-9 3." 88 26fi 3,68
Merendá VII Ormsby ABC Sovereígn PCOD 2-6 7." 200 22,0 4,24
Merendá 5 Leda Prins PO 2-8 5" 125 22,3 4,12
2 ordenhas

Roland 1237 Leda Gerard PO 3-10 7.* 260 15,3 4,87
Avaré 251 PCOO 3-6 3." 90 16,1 2,94

Lanifício Fileppo S/A. Itapetininga. S.P. Em 29-11-1969. Regime de pasto com raçSo suple
mentar, 2 ordenhas.

PCOO

PCOC

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

15/16

Bela Vista
Kediac Loia Los Angeles
Gazeta
Granada
Atibala

Fada
Hiieia da Boa Vista

11-5 5." 134 14,5 2,97
7-8 5." 135 15,6 3,01
7-1 5." 128 16,7 3,76
4-6 2.° 41 13,3 3,10

n-6 5." 126 14,8 3,28
7-4 3." 75 16,6 2,95
3-4 2," 38 14,0 4,23

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre,
plementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Castrolanda Loman Romkje 11 PO
Castrolanda Exc. Trijntje Tertulles 10 PO
Altura P. Bonnie Beryl PO
Piper V. Ideal Katie Lass PO
Kuipercrest Reflection Lyndy PO
Joan Ruchart BB Homestead PO
Pucu Lida 25 R 1325 PO
Altura Piney Vick Valori PO
Gray View Valerie PO
Imelius Count Maud PO
Carnation Marie Miss Mabel PO

Carnation Marie Beauty Madcap PO
Codorna 2 Paquequer PC
2 ordenhas

RJ. Em 15-11-1969. Regime de pasto com ração su-

7-3

6-2

6-3

6-4
4-4

7-6

4-9
5-9

4-5
3-5

2-5

2-7
2-7

Carnation Marie Fio Princess PO 2-4
Gray View CharI X PO 3-3

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 8-11-1969. Regime
2 ordenhas.

Mllter Espana Valencia Senttor PO 2-5
13 de Abril Fronteira Catriel PO 2-4
Sucumas Dora La Grace PO 2-10
Opus 174 Magnus Liliana PO 2-8
Recodo 88 Flyka Buenita 25 PO 2-9
Leonidas B. Buenita Rosafé PO 2-3
Rest's Son China C. Mendocino PO 2-6
Sucumas Espumita Paranoel PO 2-7
San Gregorio Mandioca PO - 1

Rory's Hedy Lanin Hárriet PO -

Recodo 104 Gitana Adjudicator PO 2-5

Dr. Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. SP. Em 24-11-1969
plementar, 2 ordenhas.

Malberty 635 Desvelo Tallador PO 3-8
Alexandra PCOD 4-5
Araponga PCOD 4-3
Roxans Bandoleira Front PO 4-4
Arapuca PCOD 4-2
Amélia PCOD 4-3-

3." 70 28,9 3,01
1." 18 27,2 2,83
7." 182 27,7 3,35
7." 164 19,2 3,58
1.° 2 26,0 3,63
5." 112 22,1 3,58
6." 152 19,1 2,72
e." 204 21,2 3,89
3.° 85 21,3 3,19
6." 162 19,8 2,67
6." 145 21,4 3,17
2.° 33 25,3 3,78
1.° 15 23,2 3,43

7." 222 13.4 3,71
2." 65 19,4 3,71

com ração suplementar.

8.° 228
8." 206
8." 190
7." 194
7." 181
7.° 180
7.» 178
6." 181
5." 143
5." 137
3.° 48

Regime de pasto

4." 178
4." 103
8.° 229
7.° 200
9.° 249
8." 266

13.4
15.5
17,9
19,5
18.1
15.3
17,5
17.4
16.4
14.2
23.5

3,75
2,85
2,55
2,98
3,32
3,03
2,57
2,65
3,43
3,70
2,73

com ração su-

14.0
18,7
15,5
14.4
13.1
13.5

3,66
3.54
3,40
3.55
3,60
3,50

Jordio I rrvjorrf* ck boit •»

( Ars^jar,)

ABRIL ! : ' a- Agricultura siliaOi

( Jo%4 Retende Rere» ) V Eipolição-Feira di
c .r • í a ! ' • ; a •. nvc<íificaç6«l introduzi
ria t Lcj <4o S C L, da A.P.C.B.

(PAHi A no Regulamento dc
( M R ) I .aiía a Campanha Eduta-

I ,a 'V, •; r T fv. í5o Iciie a seu» de-

r.va'»-,: { Or ioaé Caailano G««T>et do« Rab)

Pfv.a 'ir Ga' I.Q <ir Ppvo para tourt» an
:^rt' M .i-r f!c gack> txrvino am
/.c/r-o rr»j.'.-i"r''n SeVclOnadoras sargipa-
fO: t,r.,» sf.i - a B.-»!. a (O. Tarmin) — A pe-
<-.,arin - a B.ih a Ha f a.-enda SÍO Marco

urn íV,: ri o r ntaicrei rel>anhos da Ne-
Inte rki f ' Pa Io GacJo Pilanguairai des-

cr.ffi rp-.'.'tafic-- potitivcs: leite a carr*

Ifiiifv/ç<>••- 'ia CACf X para exportaçio da
/«!><> para a Venr.-ueia Pocuíria leiteira
rnofjerria, eo">o ie iní a m-.cminaçio artiricial
- Friporifiroi tio R>o Grarído do Sul que
venderam carne A SUNAB

tico (W. Ro»« Crxkrlll)
doret do tcufolos no Bra*.
290 do SCL da APCB
Ccitrolo loifeiro (M.A.S.),

maio Cdilorinl: A

IO ( Banedito F. Barro» )
íileira de Gado Holandôs
los criafJorc; vèm aprer

( Darlo F. Mairalle» )
jidcnte Prudente

O búfalo domés-

Relação dos cria-
— Relatório n.*

O que vai paio

conquista do desar-

I Exposição Bra-
- Há 40 anos rtos-

itier na Agua Branca
VI Exposição de Pre-

Criação de tscrorras des

tinadas a reposição — Cria, recria o engor
da (Dr. Alberto Chapchap o Dr. Celso AM,
Paiva Affonio A tragicomódia do leite
(Jos4 Resende Para») — As pastagens novas
precisam ser cuidadas (Dr. Caraldo Uma da
Pc^ha) Gado Pitangueiras; trabalho ma
ravilhoso dos técnicos ingleses Instituto
Nacional do Desenvolvimento Agrário — A pe
cuária na Bahia: núcleos de criadores de
eqüídeo» (O. Tormln ) Conservação das
pastagens (Francisco S. Sarra) — Relatório
n° 291 do S.C.L. da A.P.C.B. — Nôvo recor
de nacional de produção de leite (Dr. Fidellt
A Netio).

JUNHO — Editorial: Por que tirar as ex
posições de animais da Água Branca?
XVIII Exposição de Animais e Produtos De
rivados de Barrelos — O Brasil pede ser o
maior produtor de carne cio mundo —- Nc
Vale do Rio Grande a maior concentração de
zebus iora da índia —• XXi Exposição de
Gado Holandês e Cavalos Mangalarga do Sul
de Minas Gerais (Caxambu) — A.P.C.B.: Re
latório do exercício de 1968 — Campolina,
um grande cavalo (Valãrlo Razettde) — VI
Exposição de Itumbiára — XIII Exposição de
Ipameri — As bezerras necessitam de cuida
dos especiais — Pecuária portuguêsa e seus
problemas (Pimontel Gome*) — Comporta
mento do gado zebu de reprodução (L.P. Jor
dão) — Medicina veterinária nos Estados
Unidos — Pecuária em crise (Francisco do§
S. Serra) — Registro genealógico (Bahia)
começa com festa (O. Tormln) — Relatório
n.° 292 do S.C.L. da A.P.C.B. — Que se en
tende pelo termo' "raça"?

JULHO — Editorial: Inicia-se uma nova
fase para a "Revista dos Criadores" Xíll
Exposição de Gado Leiteiro, Cavalos das Ra-
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NO«AE DO ANIMAL

Gr a w 1

«Se *n

Banira ith

Má*

••

MM

Cm».

irãl»

Dím

d*

le<tac*e

Leite N

Alcateia V.X3 :• 4 8 742 13.1 3,30
São Quirino M 14 1 CX } le «1 146 15,2 3,35

Avoada iXi.X) 4 5 6 157 15.8 3.40

Arrelia íXCO 4 9 4 107 13,9 4.63

Asiui cx> 4 7 42 17 1 3.52

Araguaia 4 9 3 94 15.9 3.45

Alcachofra í\<.X3 4 0 13 370 13.9 3.71

Afxtarilha 3 9 10 319 13,3 3.54

Arena í\ •> 4 7 10 273 14.9 3.48

Amenca fVOO 4 7 9. 269 16,0 3.56

São Quirino M 129 PCOC 3 • 9 283 13,7 3,30
Arataca 4 3 8 252 13.7 3.59

Ata (XCO 3 9 7 205 15.0 3.55

Arteira FXOO 4 7 6 163 15.2 3.85

Kasmlr PO 3 1 2 43 15.4 3J4
Juanita fXJ 3 7 1 26 17,7 4.10

AAargarida Polak Lara 5an!.i G<-r!ri,..c-. s r i 1-1 ; 7 1 ) 1969 Regiinr de pasto com ração

supicmenier, 2 oriicnb.T.

Faxina Baroncza ;> 6 7 48 19,6 3,16

Faxina Maravilha PO ,'4 4 106 19.6 3,77

Faxina Silvia PO) 4 10 6 1 7 1 13.0 3.60

Fazenda Bom Succiio liopiro SP f ni 7v n 1V6V Rcgiii>c tle pasto com ração suplemen-

tar, 3 ordenhas.

M's. Senator Marksman 15 fX> • 4 6 180 22.4 3.90

Paulinia NR
4 91 29,1 3,76

Correntesa NR
7 33 31,0 3.74

Jean Charles E. Verbist
tar, 2 ordenhas.

Rafaelinos Tiro! Doroty
Rafaelinos 1780 Veloceie

llaliba. SP r m 2fl n 1969 de pasio com raçfio iuplcnien-

May
PO

PC)

7 11

3 3

7 r

1"

206

59

14,3
13,5

3,76
3,72

Amado Maziaropi.
2 ordenhas.

Auca Fragata
Auca Fabiola

Auca Fauna

Taubaté. SP Em 16 11 1969

PCOD

PCÜD

PCOD

Regime de pasto com raçSo sup'ementar.

7-4

7 4

7-5

3."

3."

3."

1 1 1
108

83

14,7
15,5
15,4

4,13

4,05
4,02

Antonio Affonso Archilia Galan.
suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1250 Leda Prins PO

Monje Chola Inspirivy Charol PO

Sorocaba
1.11 1969 Regime de posto com ração

S P, Em I a- 1 I • 1

3 10 5."

3."

179

154

13,9
13,8

3,66
2,71

David BenvenutI,
ordenhas.

N." 1586

Tatui. SP. Em 30-1 1-1969. Regime

NR

cie pasto

1

com ração suplementar, 2

6 15,7 3,15

Dl'. Haroldo Monteiro Junqueira. Magé.
plementar, 2 ordenhas.

Prenda 37 Maria E. Pabst

R.J. Em 25-1 1

PO

Doher Barbosa Nicolau. Aparoti.
mentar, 2 ordenhas.

Holambra Aukje 15
Cast. Exc. Karel's Klaske 45

Cast. Leffers Klaske XXII
São Nicolau Carinhosa
São Nicolau Aroeira
São Nicolau Martona 28
São Nicolau Corruira
São Nicolau Maravilha

D. Grauna Steven
São Nicolau Sertaneja
Sta. Angela Skyrocket Verbena
Loias Pabst Ilustre 335
São Nicolau Rainha
São Nicolau Dina Madcap
S. Nicolau Baronesa Charlotte
São Nicolau Annetta Sikkema
São Nicolau Josefa da Branquinha
S.A. White Dove
S.A. Violetera Skyrocket
S. Nicolau Josefina Madcap
S. Nicolau Skyrocket Verbena Adonis
São Nicolau Marta Adonis

Pr. Em 22-9-1969

REVISTA DOS CRIADORujj

PO

PO

PO

PC
31/32
31/32
31/32
31/32
PO

PCOD

PO

PO

PC

PO

NR

PO

NR

PO

PO

PO

PO

PO

Janeiro dP

,969 Regime de pasto com ração su-

3.10 3-'' 2,30

Reg

8-6

6-0
5-6

6-2
6-6
6-3

6-6
6-9

5-11
6-8
4-1
4-3
3-10
2-1 1
3-5
3-4

4-5
3-9
2-8
1-10
1-7

jnie de pasto com ração suple-

3.°

2.°
9.°

5.°
2."
7°

3."
2."
4.°

1.°

10.°
8.°

10.°
9."
6.°
3.°
7."
2.°
1."

11.°
2.°
2.°

62

38

273

124

36

193

68

38

97

10

271

219

273

273

150

67

201

50

4

305
32

30

13.0
22.5
15.4
16.6
25.1
18.5
20.4
20.1
23,9
30.0
23.7
16.5
14,4
15.2
13.7
19,9
17.4
29.1
22.5
14.8
19.2
13.9

4,20
3,13
3,58
3,18
2.74
2,28
3,56
3,32
3,68
2,49
3,70
3,18
3,09
3,88
4,46
3,53
3,25
2,64
4,07
3,20
3,01
2.75

ç«s Mangalarga, Campolina e Crioula. Jumen
tos, Ovinos, Caprinos e Aves no Parque da
Agua Branca — Mais de 100 mil visitantes
— Implantação de uma pecuãria de alto va
lor competitivo — As medalhas de ouro —
Juizes deram aulas de grartde gabarito — O
"cheque do leite" — Raças zebuinas como
produtoras de leite — Inseminação deve ser
incrementada — Os cavalos abrilhantam as

exposições — XXXV Exposição-Feira Agro
pecuária « XI Nacional de Gado 2ebu de Ube-
rabe — As vendas do gado riograndense em
Campo Grande — XXIV Exposição Agropecuá
ria de Goiás — INDA presta assistência ã
agropecuária paulista — D.PA. tem nôvo di
retor — O rendimento dos pastos está nas
.mãos do criadores — A pecuária portuguesa
e seus problemas — Desidratador na preser
víçSo das ferragens — Revista em Sergipe e
pecuária na Bahia (O. Twmin) — Preserva
ção do semcn cm ten)f>erature ambiente —
Direitos do trabalhador rural (Nilxa P. d# Re-
x«nde) — Relatório n.' 293 do S.C.L. da
A.P.C.B. — O que vai pelo Controle Leiteiro
(Marinus A. Slauifas).

AGGsTO — Editoriais: Exposição de Gado
de Corte precisa ser reformulada (J.B.P,) —
Alimentos e População (W.G.) — XII Exposi
ção de Gado de Corte, Cavalos de Trabalho,
Esporte a Fins Militares, Suínos e Coelhos na
Agua Branca — As 5 medalhas de ouro —
f^so e classificação ponderai — Inseminação
aitificial: acórdo entre o Ministério da Agri
cultura e a A.P.C.B. — III Exposição Agro
pecuária de Goianésia — Mais pêso, mais
carne (Al Nato) — Uruana-GO: I Exposição
Regional de Animais — XI Exposição Agro
pecuária e Industrial de Rio Verde (Goiás)
— Normas para alimentação do gado leitei
ro — Desaparece um lider: Luiz Ribeiro Por
to — Criação de cavalos em São Paulo em
1.818 — Decálogo do criador de gado leiteiro
— Divisão dos pastos na alimentação de ani
mais (Geraldo L. Rocha) — Rela^s de tra
balho no meio rural (Dr. Alfredo C. PtniM-
do Neto) — Clube 4-S recebe troféu — Re
latórios n.°s 293 e 294 do S.C.L. da AP.C.B.

SETEMBRO — Editorial: A comercialização
de reprodutores bovinos — XXXII Exposição
da Pôrto Alegre — Touros que pesaram mais
do mil quilos — Preço médio recorde em Me-
rino Australiano — As cabanas do ano — Os
Herefords vistos por juiz inglês — Os Devon
de 1969 — Juiz inglês surprêso comi os Aber-
deen Angus — Os PItangueiras na Exposição
de Menino Deus — Em Lins (SP): I Expo
sição Agropecuária e Industrial; II Torneio
Leiteiro — Os pecuaristas de Lins querem fa
zer escola — Engorda de garorles de vacas
da leite — XXVII Exposição de Sergipe — Os
males das nossas exposições (Dr. Hugo Pra
ta) — Mensagem do governador Sodré ao Con
gresso Nacional de Agropecuária — II Expo
sição Agropecuária de (jovernador Valadares
—• Problemas de cêrca, água e sombra na
divisão dos pastos (G.L. Rocha) — Morfolo-
gia do novilho produtor de carne (A. Tundi-
ai) — importância da primeira lactação da
vaca leiteira — Como manejar as ferragens
— Sementes peietizadas (Ytamar B. da Mo
raes) — Campolina, um grande cavalo; os
aprumes (V, Rezende) — Silagem e feno es
tão na mira de Nova Odessa — Relatórios
n.°s 294 e 295 do S.C.L. da A.P.C.B.
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Gráu léméê Cm- OÜM

do mnoe tréie de Leite %

Mfigue lecleçéo

São Nicoiau Gonda Aáadcap PO 3-3 2.^ 31 18,1 3.9C

São Nicoiau Aí\anacá Madcap PO 3-5 1 22 14,7 2.83

José Carie» Jordão da Silva,
plementar, 2 ordenhas.

Paraíso Maçaba Ruyter
Paraíso Neblina Exótica
Mimosa 31
Natilia
Andorinha
Nilah
Olinda
Paraíso Naomi Jaguar
Maricota

Paraíso Negrita
Paraíso Novata Jaguar
Paraíso Nanetti G. Boy

José Carie» Jordão da Silva.
mentar, 2 orcienhas.

Paraíso N^lina Exótica
Mime»a 31
Natilia
Nilah
Olinda
Paraíso Nae>mi Jaguar
Maricota

Paraíso Negrita
Paraíso Novata Jaguar
Paraíso Nanetti G. Boy
Paraíso Nítida Ruyter
Paraíso Ninda Granfina
Paraíso Nelzia Lord
Ada IV

Itirapuã, SP. Em 19-7-1969. Regime de pasto com ração tu

NR 2-10 10.® 287 15,0 3.96
NR 2-10 7.® 157 16.0 3.77
NR 2-3 5.® 185 15.0 3.34

NR — 4.® 128 13,4 3.24

NR — 4.® 105 16,7 4.21
NR — 4.® 107 13,0 3.53

NR — 3.® 86 14,1 3.27
PCOC 3-0 2.® 40 18,1 3.52
NR — 2.® 81 17,2 3.83
PCOD 2-11 2.® 59 15,2 3.89
PCOD 2-11 2.® 49 17,5 3,38
PCOC 3-0 2.® 30 14,8 3.91

Em 20-8-1969. Regime de pasto com ração suple-

NR 2-10 8.® 189 16,5 3,47
NR 2-3 6.® 217 16,0 3,68
NR — 5.® 160 16,0 3,41
NR — 5.® 139 18,0 3,06
NR — 4.® 118 15,0 3,28
PCOC 3-0 3.® 72 23,0 3,08
NR — 3.® 113 20,0 3,58
PCOD 2-11 3.® 91 15,0 3,31
PCOD 2-11 3.® 81 21,0 3,54
PCOC 3-0 3.® 62 16,0 3,80
NR — 1.® 28 17,0 3,28
NR — 1.® 14 18,0 3,69
PCOC 2-10 1.® 13 20,0 3,01
PCOD 2-10 1.® 4 16,0 3,08

José Carlos Jordão da Silva.
mentar, 2 ordenhas.

Paraíso Neblina Exótica
Natilia
Nilah

Paraíso Naomi Jaguar
Maricota

Paraíso Novata Jaguar
Paraíso Nítida Ruyter

Itirapuã. S.P. Erni 20-9-1969. Regime de pasto com ração suple-

NR
NR
NR
PCOC

NR
PCOD

NR

2-10 9.® 188 14,0 3,40
— 6.® 191 14,0 3,39

— 6.® 170 15,0 3,16
3-0 4.® 130 19,0 3,12

— 4.® 144 17,0 3,62
2-11 4.® 112 18,0 3,53

— 2.® 59 15,0 3,37

OUTUBRO i r Soíeção cto lei-
Sr!r^4o do gôtio ÓC CÜTte

f^lla P:0 dO Sul COST^

ç/)fn mx ciç pmmavcyrô ReOfgd-
rnz/ífkí o Sçfvoço df* Contrôl© e
mçnro do A PC B (Fldtlift A. Ncto)

Pfirrtffjro rçlQíófjo cio S C D P. — Ot Es-

f ríç;) t!' an-» O Holofidês mô"

Íhôíio de vermelho e ot ommois da raça Ho-
íaridevo <cm ejrírenuciôdes pretas — Qual O
meliíOr método cie etlobuíaçâo? — A As^cift*
ção Rurel de Cô*embu comemorai seu jubílcu
de prata com uma eirposiçao de gala — Très
Corações reaí"/ou sua grande festo da pro
dução - VI Eítpo*'ç5o Agropecuário de Jatai
— Previdãnçia social rura I (Nllie P. Rttto

de) Stan Dei Valle. criador rK>rte-omcri-
cano. impressionado com o rsosso pecuária —
No íntcrésse dos criadores, o principal ra
zão do sucetvo das e«posiçôes de MenifW
Deus (J.B.P.) - Sirotro: nova legumlr^sa
(Plínio Nehrlng) - Ml Congresso Agropecuá
rio de Brasília (Francisco S. Sorra) — Rela
tório n,® 296 cio S.C L. do A.P.C.B, — O que
vai pelo Contrôle leiteiro (Morinus A. Slty^
Jes).

NOVEMBRO — Editorial: Está regulamen
tado o combate à febre aftcsa (L. Putllglleiie

— Os Canchim da São Martinho obti

veram as melhores classificações na Prova de
Ganho de Pôso de ^rlãozinho — IX Expo-
sição de Animais de São José do Rio Prelo
primou pela organização e abriu novas pers
pectivas — Classificação ponderai — Os mais
pesacios — Observados à risca os dispositivos
do Regulamento — "Coquetel de Sangue" na
Estação Experimental de Zootecnia de SJ. do
Rio Prelo (J.B.P.) — Cálculo do custo de
produção de leite em fazenda média de 200
alqueires na bacia leiteira de Lins — A sala
de ordenha; clímax da produção de leite —
Sugestões para baixar os custos da produção

(Conclui na pàg, 89)

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

Paraíso Ninda Granfina NR — 2.® 45

Paraíso Nelzia Lord PCOC 2-10 2.® 44

Ada IV PCOD 2-10 2.® 35
Paraíso Ofensa Glamour Boy PCOC 2-8 1.® 19
Limitada do Ríachuelo PCOD 3-2 1.® 17

Hortencia NR — 1.® 13
Paraiso Nona Fidalgo NR — 1.® 2
Estrela do Ríachuelo PCOD 2-9 1.® 1
Pequena Holanda Baviera PCOD 3-2 1.® 24
Paraiso Nícosia Roburke PCOC 2-10 1.® 16

José Carlos Jordão da Silva. Itirapuã. S.P. Em 20-10-M
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Paraiso Naomi Jaguar PCOC 3-0 5.® 161

Maricota NR — 5.® 175
Paraiso Novata Jaguar PCOD 2-n 5.® 143
Paraiso Nítida Ruyter NR — 3.® 90

Paraiso Ninda Granfina NR — 3.® 76
Paraiso Nelzia Lord PCOC 2-10 3.® 75
Paraiso Ofensa Glamour Boy PCOC 2-8 2.® 50
Limitada do Riachuéio PCOD 3-2 2.® 48
Stela NR — 2.® 47
Hortencia NR — 2.° 44
Paraíso Nona Fidalgo NR — 2.® 33
Estrela do Ríachuelo PCOD 2-9 3.® 32
Pequena Holanda Baviera PCOD 3-2 2.° 55
Paraiso NIcosía Roburke PCOC 2-10 2.® 47

100

17,0
16,5
15,5
16,0
15,0
14,0
15,0
14,5
17,0
20,3

3,62
2,86
3,21
3,01
2,97
3,80
3,64
4,26
2,91
2,85

Regime

3,41
3,67
3,55
3,20
3,52
3,19
3,27
2,22
3,29
3,55
3,69
3,87
3,46
2,81

15,5
16,0
15,5
15,0
15,0
18,0
17,0
16,0
13,5
13,0
17,0
15,5
16,0
19,0

S.P. Em 20-11-1969. Regime
2 ordenhas.

José Carlos Jordão da Silva. Itirapuã.
de pasto com ração suplementar.

Mimosa 31
Natilia

Paraíso Naomí Jaguar
Nilah

Maricota

Paraíso Novata Jaguar
Paraíso Nítida Ruyter
Paraíso Nínda Granfina

Ada IV

Paraíso Nelzia Lord

Lúcia

Paraíso Ofensa Glamour Boy
Limitada do Ríachuelo
Stela

Hortencia

Gloria do Ríachuelo
Paraíso Nona Fidalgo
Estrela do Ríachuelo

Pequena Holanda Baviera
Paraíso NIcosía Roburke

Fecunda

Letreira

NR 2-3 9.® 310 14,0 3,09

NR — 8.® 253 13,0 3,19

PCOC 3-0 6.® 192 19,0 3,54

NR 8.® 232 16,0 3,46

NR 6.® 206 16,0 3,86

PCOD 2-1 1 6.® 174 14,0 3,25

NR — 4.® 121 17,0 3,28

NR — 4.® 107 15,0 3,40

PCOD 2-10 4.® 97 14,0 2,60

PCOC 2-10 4.® 106 17,0 3,08

NR 3.® 83 14,5 3,42

PCOC 2-8 3.® 81 17,0 3,23

PCOD 3-2 3.® 79 15,0 3,37

NR — 3.® 78 14,0 3,14

NR — 3.® 75 13^5 3,44

PCOD 2-4 3.® 69 15,0 3,37

NR — 3.® 64 15,0 3,58
PCOD 2-9 3.® 63 13,5 3,40
PCOD 3-2 3.® 86 18,0 3,10
PCOC 2-10 3.® 77 19,0 3,37
PCOD 2-4 1.® 10 14,0 2,90
PCOD 2-3 1.® 8 15,5 2,78
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Fòrendo S00 Quirn-..
põiiC CCm raçár •.

2 orc^nKat

Sêo Quírírto Formosa C
Sâo Quirirto Onílucfür
Amôzonôs G M Corn

3 ordenluit

SSo QuírirtcO Flore^^^a C
S.Q. G. Plôíerô 14 Va

Sêo QuirirbO Gí5mf»!r<rn
Séo Ou or Ino

S5o Quínoo
Sèo Quirino
Sâo Ouirino
Sâo Quirino
Sâo Quiríno
SSo

Sâo

F o Ví f í h

Imolem C ^ a'
Incola Cir.-s

II nd Io n a C' í»1

Ijôbçla Qv"f

I ndoIef>!r

Q. lolanda Ca'-'ai
Quiríno Intar^givri

íací

M'4. NelI Rdg Appió ;x
M'ft. S. Reflecf'on S^Maíc

Pabftl S«n WayM^ Prairir
Sâo Quirino Juhilo*.a
Sâo QuirifK> K O

Sâo Quiríno K 30 Hfoi» a
M'5 NeM Front Row 1 l
Sâo Quirino K 06
São Quírinc Java
Sâo Ouirinc L 60 D«ikí» Dan»irta
Sâo Quirino L 44 Ci«*rva 9
São Quirino L 42 Dukf» Quirita
Sâo Quirino L 129 D Daftupta
Sâo Quirino L 140 D Darmeta
S. Quirino Môgesto\« H LearJana
S.Q. Madrasta Duk#* Furirlic*'
São Quirino K 01
S.Q. Malvada J. CnanJo 30 1
São Quirino L 120

São Quirino M 137
Sâo Quirino M 107
Sucumas Kyna Pro)ect
São Quirino N 52
Martindale Lutske 19
Sâo Quirino N 23
Sâo Quirino O 79
Sâo Quirino O 73

S. Q. Oberonia Ray Pabsi Joiosa
Sâo Quirino O 1 1
S. Q. Observada Ray Pabst IIka
São Quiríno O 52
Sâo Quirino O 51
S. Q. Obviada Dinah Pat lolanda
S. Q. Objetiva Ray Pabst Eliana
Sâo Quirino N 54
Sâo Quirino K 113

**

y\ ^ \

íO

c

1

4 4 •9 8

í\ 4 4 í: * 19 9

4 : ;o ^ M

»X c •' 4 : 1 9

t\ <
p.

20 5

23 9

: - :o: 15.3
V 1 \ 0 213

ro fí •; 22 4

1 4 11' 18 0

f 1 f ^ 9 1 ?4
-*

s 1 CO

n 5 ] ] 8 1 6 0

T 3 *0 20 6

1 ;;4 1 8 *>

4 109 1 1

FXi 4 1 2 ' 1 6 1

PC^ 4 1 1 8 1 6 9

ÍX) 3 36 28 2

PO 0 1 1 1 19 0

PC^ 4 S 49 2 1 1

PO 4 J 4 100 17.3

PCOC 5 10 * 149 16.7

r\3 4 3 •> 6 5 23.1

PCOC 5-3 1 24 22.9

PCOC 3 1 1 3 84 16 6

PCOC 4 3 1 39 2 1 .0

PO 2 7 8 238 15.0

PCOC 5 1 1 6 ^ 1 76 15 7

PO 3 4 5 143 15.7

PCOC 3 3 4 ^ 104 15.0

PCOC 2 4 3." 85 15.0

PCOC 2 6 1 5 15.2

PO 2 10 1 10 15.5

PCOC 2 9 1 29 16.4

PO 2 9 1 . 14 15.3

PCOD 2 7 1 1 1 16,7

PCOC 2 7 1 5 19.2

PO 2 7 1 3 16.3

PO 2 10 1 . 13 16.1

PCOC 3 5 1 10 22.4

15/)6 6 1 1 C 20 22.0

3 31

» 39

3 3 *

3 12

2 99

2 62

3 12

2 66

3 04

3 20

4 62

2

3 21

3 14

3 IS
2 94

; 46

? 44

3 36

3 33

2.99

2.59
2 90

2 95

4 o;

2 7 5

2.95

.15

.86

.72

.15
3.46
3.03
3.06
5.90
3.16
3.13
2.75
2.58
3.61
3.38
3.00
3.56
2,68

Hélio Moreira Salles. Campinas. S P Em 25-11-1969. Rcqime
ar, 2 ordenfia s

14,1PCOD 6-10 1 57

PCOC 6-1 5.' 178 13.5

PCOC 4-7 10.' ?8« 13.8

PCOD 4-1 1 10. 302 14,5

PCOD 6-3 1 10 17.2

PO 4-1 2. 64 14.0

PO 4-3 8. 242 17.6

PO 4-9 4." 132 13.2

PO 4-9 4." 102 17.2

PO 4-4 1 10 20.9

PO 4 4 7r 54 16.3

PO 4 8 2 33 14.9

de

Marleta
Brasileira
Amazonas Mr. Filmada
Marta
Garçonete
Malberty 616 Barrida Pabst
Malberty 565 Susy Bumbi

Hôlberly 562 Piccola Tallador
Pucu Altancra 45 R 1325
Achalay Império Nave Rutina
Cume Co Skyrocket Liana

João de Vesconcellos. Nova Odessa
de pasto com ração suplemontíjr

PCOO'F,A.

F.A.

F.A.

F.A.
F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

Nevada

Gracita
Mariposa
Divisa

Fantasia

Sultana

Clarice

Chilena
Malta

Roland 1280
F.A. Panta

F.A. Gentileza
F.A. Sudaneta
Amiga

Serrana Gerard

PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOC
PCOO
PCOO
PCOO
PO

PCOD
PCOD
PCOD
^COD

revista dos CRIADORp^

SP Em 28-11-1969.
? ordefii^òs.

3 9

3 1 1

4. 1

ó 2

7.7

4 1

4 O

7 1 1

4-10
4-0

2-8

7-8

7-8

4-8

9.'

6.^

7."

ó

7

8

6.

4."

5."

3.^

1 "

9.'

9."

6.

282

165

203
157

190
222
162

109

135

65

ó

276

282
153

16

21

20
17

16

17

17

26

17

22

16

16

16

16

ianeiro dtf'

3,82
4.48
3.91
3.57
3,08
3.03
2.67
3.38
3.70
3.44
3.48
3.41

Regime

,13
,00
,22
13

,40
,65
,15
,75
,04
78

40

75

14

20

1 28 2 Inka Lr<^ FO 3 9 6. 162 14.4 3,60

1303 If^ka PO 3 8 6.^ 155 16.5 3.40

-• A rogv^rirv-í NR — 7.^ 209 18,3 3,81
Rclarni 1310 Leda Madcap PO 3-8 5." 138 18,3 3,64

442 G Ravçnglen NR — 5.^ 173 17.8 3,65
? A PCOO 3-1 4.^^ 112 13,7 3,16
f A PCOO 2-5 4.'=' 120 16,3 3,07
í A ís^c^vrla PCOD 2 4 4.^ 123 13.4 3,38

y A Faln^la PCO) 2-4 4.^^ 102 H,1 3,30
Rolarid 1294 Orinsby Maâcâp PO 3-11 4.^ 112 17.6 3,84

Rolartd 12ó7 Orm^by Pabst PO 4-1 3.'= 79 18.4 3,15

SiQ. Angela*» Sanchl Reflectcr PO 3-1 68 19.6 3,21
FJ^. Nativa PCOD 3-7 3.^ 67 14.4 4,08
F-A. Cofelandlõ PCCK) 7-7 3° 69 24.2 3,14

Roland 1271 Prins Poniiac PO 3-11 116 17,8 3,64
F A Mandada PCOO 3-2 1.^ 4 21,8 3,13

Pasqualc Cascir>o Itatiba. S.P. Em 1-n- 1969. Reginie de pas.o

com ração suplementar. 2 ordenhas.

Trel>Dl Mmister Corrontina PO 3-2 5.^ 197 13,2 3,46

Cnsayos Perla Marino PO 2-9 74 15,1 3.12
Mon|c Guinda Gigin Celosa PO 2-5 2.^ 75 19,3 3,16
McniG Dal 10 Flori Alpha PO 3-4 2.'' 113 16,0 3,38
Achalay Império Chusca Prevista PO 4-8 2.^ 42 19,9 2,82
M Neblina Inspirivy H Gaviota PO 3-8 1.® 10 20,3 3,36
Monie Katy Reflector Catalína PO 2-9 1." 10 17,0 3,48
Trel>ol Correnlina PO 3-4 1.^ 21 17.8 3,86

Wellington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 7-11-1969. Re-

gime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
Resi s Son Marina M. Mesquita PO 2-7 5." 172 14.3 3.10
S Greg Delfim Quita Maravilha PO 2-8 164 16,6 3,60
Rest s Son Porlera PorteAita PO 2-9 39 14,6 3,23
Anania Merchera Pabst PO 2-6 1.^ 30 23.7 2,70
Anama Bonita Mosquita PO 2-7 1.® 30 20,8 3,05
Pampas Governor Bella 2001 PO 2-4 1.® 37 14.7 3,45
Resi s Sib Pila Mosquita PO 2-7 11 20.0 3.79
Pucu Sirema 81 R. 1597 PO 2-3

0

1.^ 12 18.0 3,25

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Ai>tonio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manuel. S.P. Em 17-11-
-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

r ordenhat

Séo Manuel Paraíso Castanha PCOC 7-1 2.® 44 21,7 3,39
São Manuel Paraiso Caricia PCOC 5-9 1 ® 14 28,2 3,60
Séo Manuel Paraiso Corista PCOD 5-4 4.® 130 21,8 3,76
São Manuel Paraiso Canfora PCOC 3-7 3.^ 84 19,2 4,10
Séo Manuel Paraiso Coral PCOC 2-6 1.® 22 14,9 4,12
2 ordenhat

Marambaia Use Diamantina PCOC 10-7 6.® 183 15,0 4,44
Isabel de São Geraldo PCOD 10-7 8.® 225 13,9 3,98
Granada PCOD 12-5 4.® 106 15.1 3,72
São Manuel Paraiso Cuíca PCOC 6-10 2® 68 25,4 3.59
Sta. Izabel Fabula PCOC 5-2 6,® 175 17.9 3,87
S. Manuel Paraiso Comedia PCOC 2-5 2.® 70 15,3 4.01

S.P. Em 1-11-69.
2 ordenhas.

Predial e Adm. Agrícola Sta. Rosária S.A. Valinhos.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e

3 ordenhas

G.P. Historia de Serra Negra
G.P. Rolinha de Serra Negra
G.P. Sorteada de Serra Negra
Campista
Candidata Muquem
Judeia de Sant'Ana
Fantasia

Estrela Muquem
Qüiboa Muquem
G.P. Favela de Serra Negra
Muquem Fortaleza
Havaiana

G.P. Assembléia de Serra Negra
Rainha

Maçã Muquem
2 ordenhat
Granfina
Nolre Oame
Cinderela Truman das Américas
Colonia Muquem
Persiana Muquem
Nobreza

Frisia Muquem
Samarina
Modinha

PCOD 8-1 2.® 56 19,8 2,56
PCOD 9-7 2.® 60 19,8 3,60
PCOD 5-6 1.® 22 21,8 2,84
NR — 4.'' 120 15,5 4,04
PCOD 2-1 4.® 117 22,6 3,09
PCOC 6-4 4.® 105 19,6 3,19
NR — 4.° 102 21,1 3,45
PCOD 7-10 3.^ 76 21,1 3,06
PCOD 5-2 3° 72 23,6 3,75
PCOD ó-l 3.^ 81 21,6 3,31
PCOC 5.9 2.^ 46 22,6 3,46
NR — 2.^^ 36 19,0 3,91
PCOD 10-8 2." 41 22,3 2,90
NR — 2.° 43 15,3 3,66
PCOD 4-0 1.® 12 24,0 2,84

PCOD ?^10 3." 77 16,0 3,42
PCOO 9-0 8.'' 214 14,4 2,72
PCOC 7-10 8.® 236 16,6 3,40
PCOC 4-6 7.® 205 14,6 3,55
PCOC 4.9 7° 190 15^2 3,44
NR — 5.® 130 13,1 4,06
PCOC 4.5 5.® 120 17,0 3,02
NR — 4."^ 104 13,4 3,35
NR — 5." 131 14,7 3,36

101



Chinita NR 2.® 50 14,5 3,54
AAanchete NR 2.* 46 16,1 2,92
AAoderni NR 2.° 47 15,8 2,94
Garotinha Muquem PCOD 4-0 2.° 23 16,0 3,55
GJ". Balança de Serra Negra PCOD 8-1 2.° 64 18,1 3,63
Roseta NR — 2.° 65 15,0 3,02
Amazoninha NR

O

2.° 45 13,9 3,38

Augusto Soares Arruda e Jofé Edgard P. Barretto. Cravinhoj. S.P.

Em 15-11-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Tesoura Guanabara PCOD 10-4 2.° 77 14,2 3,83
Esmeralda Mag's PCOD 3-6 2.° 56 14,9 3,73
Novena S.H. PCOD 9-3 2." 135 15,7 3,49
Carola de Sta. Marina PCOD 4-2 2.° 33 13,4 3.45
Cantina de Sta. Marina PCOD 4-7 1.° 4 15,8 3,88
índia NR — 1.° 28 13,1 2,63

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. SP. Em 21-11-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Raginrte de

E.S. Brigitte PCOD 6-5 7.° 207 15,6 3,93
E.S. EIna PO 4-9 1.° 9 21,8 3,70
E.S. Esbelta PO 4-5 2.° 32 21,0 4,24
E.S. Fraulein PO 3-5 1.° 21 18,0 3,28
L.P. Fama PCOC 3-5 6.° 157 13,0 3,70
E.S. Elegância PO 4-9 1.° 1 21,0 4,27
E.S. Garça PO 2-6 1.* 29 15,8 3,32

Adib Feres. Socorro. S.P. Em 19-11-1969. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

E.S. Brigitte PCOC 6-5 7.° 207 15,6 3,93
E.S. EIna PO 4-9 1.° 9 21,8 3,70
E.S. Esbelta PO 4-5 2." 32 21,0 4,24
E.S. Fraulein PO 3-5 1.° 21 18,0 3,28
L.P. Fa.ma PCOC 3-5 6.° 157 13,0 3,70
E.S. Elegância PO 4-9 1.° 1 21,0 4.27
E.S. Garça PO 2-6 1.° 29 15,8 3,32

Adib Feres. Socorro. S.P. Em 19-11-1969. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra v.d. Groes Anna XXX PO 5-7 1.° 12 17,4 4,49
Sereia 3/4 6-0 1.° 10 15,3 3,46

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão. S.P. Em 16-11-1969. Re-
glme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Portuguesa PCOC 6-9 3.° 99 14,5
Malicia PCOC 3-1 2.° 95 23,8
Cristal Portela PCOC 5-5 4.° 110 18,8
Cristal Esmeralda PCOC 4-10 2.° 36 19,3
Cristal Dracena PCOC 4-4 4.° 131 18,5
Cristal Garota PCOC 4-10 4° 167 19,3
Cristal Serenata PCOC 4-9 1.° 10 22,2
Cristal Alistada PCOC 4-8 2.° 33 21,0
Corria 3 PO 4-1 7.° 213 13,4
Dora 13 PO 4-4 6.° 142 15,7
Cristal Rejjortagem PCOC 3-2 6.° 137 16,2
Susana de São Simão 15/16 4-3 6.° 120 16,7
Cristal Caravana PCOC 4-4 2.° 77 17,5
Talha de São Simão PCOD 3-4 1.° 15 15,3

5,03
3,28
4,25
3,64
4,75
4,75
3,73
3,62
4,09
4,44
3.98
3.99
3,95
4,12

Adrianus Sleutjes. Pr. Em 28-10-1969.
suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto com ração

Castro Lena X PO 8-0 10.° 300
Castro Gaivota PO 5-4 2.° 45
Camarão Roosje PO 7-5 10.° 307
G.V. Bela Alda Duco PO 5-6 2.° 54
Castro Eis 3 PO 4-6 2.° 33
Jetje 32 PO 4-8 2.° 58
Quilombo Asturlas Orion PO 4-2 8.° 226
Quilombo Asa Truman PO 4-8 4.° 114
Castro Linda V PO 3-1 1.° 16
Castro Lena 18 PO 2-n 3.° 74
Castro Margriet V PO 10-6 2.° 33

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P. Em 6-11-1
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Muquem Avela PCOD 11-3 5."
Muquem Rondinha PCOC 8-11 3."

142

73

17.1
26.2
14.6
16,0
18.3
31,3
17.2
22.7
16.8
20.3
18,2

16,4
16,6

4,89
2,68
3,80
2,63
2,83
3,49
3,57
3,54
3,18
2,78
3,07

3,59
3,83

Dr. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Em 16-11.
1969. Regime do pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Marambaia Dourada Alexina PCOC 14-10 6." 180
Marambaia Geada Teíana PD 12-2 5° 150
Cristal Gazeta PCOC 6-0 3." 79
Cristal Jarda PCOC 5-6 5° 145
Holambra v.d. Groes Aaltje PO 6-1 2.° 56

102

14,7
18,6
22,3
16,9
21,5

3,21
3,63
3.07
3,04
3.08

liapura <*«• São Svb»:!iâo ' a: - 4 lOt 16.2 3,57
Almenara de São S«i>-»5!tão !K 'Jí r •>4 • 4.2 3.79
Pronuncia de São Sei,»tvão c. 0 4 109 • 7,5 3.79
Eleita Muquem PCCa. • .0 10 343 • 4,3 3.83
Cacttopa • 45 17.7 3.61
Queima f^OO s ) / ' 187 13.8 4.66
Sapucaia G<. ! 3 C, 231 • 3,9 3.50
Olerefida Poi da » - 6 6 196 • 6.3 3,98
A/arambaia Ralio Pagsfi.ni P-O - 6 4 lOS 13,2 2.63
Galaxia Pagã f-COO S 3 r 49 21,9 2,98
Coricta PO 4-3 1 10 18.3 3.45

Dr Pedro CoruJe llú SP ín-1 13 11 - 1969 Pe>gifne de pasto com

ração juplemeniar,
ordenhas

4, 3 e 7 o^rtcni »t

Palmeira PCOO 10 10 1 33 48.9 3.33
3 ordenhat

Dengose PCCX3 117 84 17.1 3.1)
Yette PCCXj 9 8 3 • 87 23.8 3.52
Dalíla II PCOC. /V, 1 6 37,6 3,36
Lemo'í Cam Com PCOC 3 6 1 15 23,1 3,13
Betín«'s L N Centenária PCOC 3 6 3 98 20.0 3.72
Betina': L.N Cibil PCOC 3 3 1 23 23,9 3.27
Betína'í L.H Catpa PCOC 210 2 7.3 19.3 3,48
Ridgewood Roeland Ai-la tip. -> 82 20,3 2.88
Betina'! L.N. Cariniio*.a PCOC 3 0 7 49 16.7 3.92
2 ordenha*

Cascata PCOO 9 9 5 • 109 18.0 3.51
Baca KOO 8 1 17 353 15.3 3.02
Dora PCOD 7-10 9 ° 236 16.3 3,94
Guariba PCOD 9 6 5. 105 22.0 2,90
AAaravilha PCOD 1 2 0 1 1.° 313 >5.2 3.12
Dadíva PCOO 9-7 7. 218 18,4 3,44
Dançarina PCOD 1 1-3 10. 260 15.5 3,52
Meíguícc PCOD 7-4 9." 279 13.8 3,63
Dama PCOD 1 1-7 6 133 20,1 3,15
Aspas PCOC 5 0 8. 227 14,2 4,35
Aquarela PCOC 4-9 10. 250 19.6 3,35
Boneca PCOC 4-5 7 167 15,9 3.46
Betina's L.N. Carambola PCOC 3 5 7." 159 19.2 3.40
Bctina's L.N. Condessa PCOC 3 1 6.' 167 16,6 3,45
Betina'j L.N. Criola PCOC 3-2 ó: 127 17,0 3,90
Redline Rofiection Echc NR -— 10 ' 257 18,8 3,51
Duallyn Noble Irma NR 9.- 260 18,0 3^80
Salopian Akkjo PO 2-5 8. • 267 14,7 3,91
Betina's L.N. Campeã PCOC 2-5 8. 213 14,7 3,77
Salopian R.R. Duchess 9 Th PO 3-4 8." 239 16,8 3,76
Dama II NR —- 5.° 136 17,1 3,58
Betina's L.N. Botina PCOC 4-0 5." 154 16,5 3,78
Betina's L.N. Cedilha PCOC 2-7 5." 1 13 16,4 3,37
Betina's L.N. Cilinha PCOC 2-7 5.° 107 14,3 3,15
Betina's L.N. Divina PCOC 2-2 5° 124 13,9 3,16

Antonio Josino Meirelles. Batatais.
pasto com ração suplei

Marly
Willy's Risada
Espanhola Maurits 4
Angai Maurits III
Stella Maris Holanda
Stella Maris Rosita

Stella Maris Alcina
Estimada
Willy's Monalisa
Willy's Fanfarra Soneto
Willy's Mirella Hendrika 36
Willy's Cata
Willy's Paloma Maurits llt
Willy's Florence Ebamar
Willy's Damieta Ebaumar
Willy's Florisbela
Willy's Relíquia II
Willy's Marita Gordini
Willy's Divisa
Willy's Formosa Maurits III

S.P. Em 12-1 1-i 969. Regime de
2 ordenhas.

PCOD 8-1 1 22 22,7 3,36
PCOD 7-6 3.° 106 24,0 4,00
PCOD 6-3 5.° 203 13,3 3,79
PCOC 5-10 ò.° 199 21,8 3,87
PCOD 5-10 8.° 275 15,4 4,34
PCOD 5-9 6.° 198 13,3 4,57
PCOC 5-4 5.° 101 21,5 3,78
PCOD 3-1 1 6.° 227 14,0 3,61
PCOC 4-3 3.° 68 21,8 3,81
PCOC 4-7 1.° 23 22,1 3,35
PCOD 3-10 3.° 77 17,3 4,48
PCOD 4-9 3.° 77 19,0 3,13
PCOC 2-10 10.° 280 14,1 4,05
PCOC 2-7 9.° 281 13,7 3,71
PCOC 2-8 5.° 155 13,5 3,77
PCOD 3-6 3.° 86 24,8 3,56
PCOD 3-3 3.° 68 16,9 3,48
PCOC 3-1 2.° 43 16,1 3,70
PCOD 5-4 1.° 34 20,6 3,91
PCOC 3-5 1.° 33 15,6 3.,76

Gabriel Dias Pereira. Olimpio Noronha. M.G.
de pasto com ração suplementar, 3 e 2

3 ordenhas
Alegria de SanfAna PCOD 4-0 3.° 63
Vitoria de Sant'Ana 31/32 2-11 2 ° 29
Dinamarca de Sant'Ana PCOD 3-7 1." 10
2 ordenhas

Gazeta de Sant'Ana PCOD 3-5 1 1.° 305
Terphuster Anna 11 PO 3-2 11.° 322
Princesa de SanfAna 127/128 3-7 10.° 278
Hw. Anna 5 PO 3-2 9.° 243

Em 4-11-1969. Regime
ordenhas.

30.0
20.1
22,5

16,8
14,0
14,8
14,5

3,29
3,51
3,73

3,66
4.00
-4,05
4.01
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Siníoni* tJ« Síni At>j

Suecit ò« SínTAno

Tradi;io da ."vani Atia
Eleita de Sani Ano

Mariia de Sani Ana

) ; 'j ;; v" 6 i 6 • 185- -4,8 J 95 Sta C»<ilia lisgnd

313- '4
, -Q 15 3 3,43 S>a Cvcilia liaiiiiga

c-ci ; 11 í; • 341 15 7 4.04 Sta Cecília Ilha

1 4 0 s • 90 19.2 3.55 Sia Ceciha liapcva

Gs- J *0 3 • rr- 16 7 3 29 Gaita

Sia Cecília Ibilinga

't>c C-v a' A-r--- a S P In-. 78 1 1 1969 Sia Cec-lia Norma

,á( 1V y cti\c' lar. 3 o-<.Se"'-aí Sta Ceciha Ontbal

NR 3C 9 • 257 17 9 3.92
- — -

Francitco Modcito de So^sa f r

Regime de patic ra.;
Grega II B.V.

Or. yxU. Procopio dc Amara'
•1969. Regime de paiso

Gondola do Sáo Gera <i<~

Lagoinha de Sáo Geraido
Amaral Legenda
Libra de Sáo Geraldo

Amaral Nana

Lapa ck Sáo GeraUio
Amaral Paca

Paiaca do Sáo Geraldo

Amaral Parvorama

Amaral Ovaia

Amaral Quediva

Rola de Sáo Geraldo

Laura do Sáo Geraldo

Salopian Red GeitKa
Amaral Robeca

Maaike 38

PCOC
PCOC

PCOC
3/4

PCOC

PCOC
PCOC

7/8

10-10
íO-6

10-8

10-4

12-2

9-8

5-9

5-4

>.*

\:

3.'

4.'

4.*

9*

5.'

12
20

30

79

135
111
268

139

21.8
21.5
18.3
14.4
16.9
14,0
14.5
14.6

3,42
2.20
3,11
3,63
3,00
3,50
3,33
3.21

Regime

3,68
4,20
4.36
3,86
3,54
4.37
3,67

Regime

•»o

<Om

á.-~> via bc-a

raçáo sul

lia SP

eniar.

Em 20 11
2 ordenHa»

2.98
3,78
3.59

3,2'
3.80
2 93

3 50
3.24
3^74
3.59
3,92
3,82
3,72
.1,17
3,85
3,51

i LGG • -• 9 1 • - 2 17.3

PCGÜ • 9 - - 2 1 1 13.9

t*J J 8 • 2 18 1 '.4
IX u O 9 2 8 • 235 15.1

PSJ
•

V ' *
• • 1 99 '3.7

C-. 8 5 1 - -1-6 13,3

ió b 4 4 ' 1 19 15.5

-•X-OO 4 9 ,* • 204 16.6

PO 4 10 1 • 60 16.5

FO 5 4 1 l * 305 14.4

PO 3 6 8 • 217 13.6

PCOC 3 3 3 ' 2 1 2 14.5

fVOO ; 11 9 • 21 1 14.9

PO 3 6 6. 167 15.1

PO 2 9 4 • 140 13.2

PO 5 9 1 . 14 18 8

Dr. Joiá Basto» Thomp-.cr
òü p8»to com raçáo

Itirap i a
suplenienlar

S P Lm 24

2 crdenha»

n 1969 Regina®

Marambaia Esmeralda Teiana PCOC 1 4-7 3 ' 89

Contendas Catita PCOD 10 7 7.- 204

Canela PCOD 10 5 4/ 126

Contendas Fantasia PCOC 7-2 5 • 128

Contendas Genoveza PCOC 5-10 ò." 183

Contendas Faísca PCOC 76 1 28

Contendas Gironda PCOC 6 2 3." 140

Contendas Frisca PCOC 7-6 2.' 49

Contendas Esquadnítia PCOC 8-0 3." 115

EIsje 7 PO 4-8 2.» 45

Pleta 17 PO 3-10 7.-' 189

EIsje ó PO 4-3 7.° 241

RIek 7 PO 3-1 1 2.° 42

loga Jotatê PCOC 4-0 2.° 64

Lontra Jotatê PCOC 2 4 4." 95

Jacutinga 7/8 3-5 4.° 108

Lill Jotatê PCOC 2 8 3." 76

Loio NR — 2.' 52

Jotatê Jandula NR — 3.' 79

13.2
13,9

13.1
20.2
13,6
22,4
21.2
20,4
13,8

25,1
17.0
19,4

23,6
25.1
14,1
19.3
15,1
20,6
16,8

3,96
3,69
4,08
3.76
4,49
3,13
3.78
3,62
3,65
3,59
3,57
4,16
3,72
3,21
3,65
3,59
3,29
3,74
3.77

Cia. Agrícola e Imobiliária
Rtigimc de pasto com

Bonvinda

Roleta

Banana

Brasil, São Carlos,

ração suplementar,
NR —

15/16 5-3
NR —

SP. Em 11
2 ordciibos
l.o 11
1 „ 9

1 • 5

11-1969.

18,2
15,6
15,4

2,95
3.,84
2,97

Ituana Agro-Pecuária
pasto com ração

America's Diva Jan
S.F. Estrela Sjouke
Sinfonia Muquem
Barca

Canôa

Cereja Muquem

S/A. Itú. S.P.
suplementar, 2

Em 11-11

ordenhas.

.,969. Regi"'*
de

2,98
3.96
3,89
5,64
3,54
3.97

PO 6-9 3.° 58

PO 6-5 3.° 51

PCOD 8-1 2.° 24

NR — 1.° 2

NR — 1.° 1

PCOC 4-5 1.° 16

13.2
17.3
14,2
16,8
15,6
14.4

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M<5- Em 3-1''
ordenhas.

3,34-1969. Regime de pasto com ração
Muquem Manga Verde 15/16 —
Madame de Morada Nova 31/32
Serenata de Morada Nova NR _
Ita de Morada Nova NR
Caxambú de Morada Nova NR _
Delicada de Morada Nova NR
Delgada de Morada Nova NR _
Doroteia de Morada Nova GC2
Coca-Cola de Morada Nova NR
Maiba de Morada Nova NR
Doca de Morada Nova NR
Bonanza de Morada Nova Ntp

suplementar,
46

294

104
159

51
28
52
87

314
121
89
55

Dr. Carlos
Regime

Margo
Grotta

de

Whately. Bernardinopasto com ragão^

^cocCecília Harmonia Pcqç- ^4-2

de

í^evista dos CBIADOHEís

4-0

5-3

4-6

2."

11.°
4.°

7.°

2.°

2.°

5.°

3.°

10.°

4.°

3.°

2"

^ârnpos. C.P. E"? ^
2 Í7,8

14,0
16,4

112
124
105

•*ián,eiro

23,3
28,8
18,7
18,3
|5,C
21,3
14.0
15.1
13,0
31,0
l4,0
18.2

16-1

4,08
4.45
3,57
4,24
4,23
4,62
4,04
3,86
2,75
4.46
3,53

1-1969.

2,88
3,75
3,34

S P. Em 28-11-1969.
2 ordenhas.

Waldir Junqueira de Afsdrade. Lins.
d» paste com raçáo lupiementar,

Horida Lin» PCOO
Vírgula 32 Lín» PCOO
Lobut Quintanilba PCOO
Vírgula XXV Lin» PCOO
ASaravilhcsa Lin» PCOO
Paialiva II J.B. PCOO
Eaculdade Lin» PCOC

4-1

4-3

6-11

4-10

2-4

2-8
2-0

3.*

2.*

6.*

7.*

7.'

6.*
2.*

91

47

170

199

207

191
44

15,7
20,4
14.4
16,9
15.5
15,2
18,1

SJ>. Em 3-11-1969.
ordenhas.

Joic Manoel Lense da Fonseca. Pinhal.
de pasto cons raçáo suplementar, '

E S. Catita PO
Leme'$ Onda PCOC
Zuca's Ascençáo Sjouke PCOC
Zuca's Batucada Sjouke PCOC
Zuca's Duquera PCOC
Zuca s Aliada 15/16

6-7

7-1

5-6

5-3
6-4

2-7

3.'

6.*
7,"

6.°
2.*
2.°

S.P.
3 e 2

Dr, Luciano Vasconcello» de Carvalho. Vinhedo,
Regime de pasto com raçáo suplementar,

r ordenhas

Marambaia Jezebel Gerente PCOC
Marantbaia Lusitana PCOO

Marambaia Lotus Alex Gerente PCOC

Maramb, Marlene Teio Heiniatto PCCXI
Maranibaia Moça Teio Meiniana PCOC
M, Maravilha Teio Diamantina PCOC
Marambaia Nice Alex Diamantina PCOC
Maramb, Odalisca Teio Heiniana PO
,M. Nogueira Alex Diamantina PCOC
Marambaia Nina Teio Heiniana PCOC

Olga Teio D. Royal PCOC
Oiticica Teio Royal PO
Pérola Royal FO
Oitava Rcyal ^

P.iimeira Diamont ds Marambaia PCOC
M. Oklahoma Diamantina Royal PO
Prudência Jóquei D. da Maramb. PCOC
Marantbí ia PoMana Royal PO
Pandora Teio R. da Marambia PCOC
Mar. Potiguara Diamant Royal
Marambia Patrulha Tolo Royal
Valsa Royal da Marambaia
Iris Ontario da Marambaia
Marambaia Rabeca Diamantina
Doroty Diamant. da Marambaia
Pantera Ontario da Marambaia

Façanha Onofre da Marambaia
Marambaia Jane Jangadeiro
Fama Royal da Marambaia
Marambaia Erika Paganinl
Ocara R. da Marambaia
Marambaia Angélica Royal
Marambaia Dulce Royal
Enseada Ontario da Marambaia

77

167

192
174

55

59

15.7
18,9
13,1
17.5
16.8
17.3

Em 24-11
ordenhes.

3.27
3,38
3,98
3,78
3,16
3,83

1969.

Marambaia

Marambaia

Marambaia

Marambaia

PO
PO

PCOC

PCOC
PO

PCOC

PCOC

PCOC

PO

PCOC

PO

PCOC

PO

PO

PCOC

10-3 6.* 203

9-4 4.* 118

9-4 5.* 140

8-6 2," 47

8-6 3.° 78

7-6 6.° 220

7-4 5.° 134

6-8 3.° 81

6-11 2.' 51

7-8 10

6-4 2." 48

6-0 4." 115

5-9 1.° 23

5-10
n o
^. 45

5-8 i.'' 10

5-8 3.° 95

5-3 3.° 74

5-3 3.° 70

4-11 4° 104

5-0 2.° 46

4-10 4." 115

4-6 4." •.23

3-10 S.° 136

4-4 5° 157

4-3 7° 52

4-0 1.° 10

3-8 2.° 41

41 2.° 50

2-8 4.° 107

2-9 4° 107

3-2 2." 48

2-10 2.° 25

3-Ó 2.° 32

3-9 1.° 28

20.6
22,4
20.0
13.4
14.3
18.8
26.7
18.9
16,9
14.5
17.6
23,6
22,9
17.1
13,1
21,6
13.8
14.4
24.3
16,6
23.6

21.4
16,3
18.7
14.9
17,3
13,3
15.8
15,8
15.8
13.9
14,1
14,6
15,3

3,66
3,61
3,84
3.31
3,58
3,90
3,71
3,40
3.65
3,40
3,79
3,52
3,38
3.66
3,26
3,77
3,73
3,99
3,23
3,56
3,23
2,92
3.79
4,71
3,96
3.32
3,30
3.80
3,88
3,88
3,98
3,82
3,87
3,08

Josò Teophilo Fernandes da Silva. Guanabara. Em
glme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Denira Mag's 63/64 4-3
Malva da Planície 31/32 6-5
Paraíba 31/32 3-8
Clara de Santana 31/32 2-10
Rosa da Planície 3t/32 6-4
Regina 31/32 3-1 1

23-11-1969. Re-

Dl. José Silvio Magalhães
dc pasto com ração

Bacuri Mag's
Barrlnha Mag's
Olaria Gentileza
Cachoeira tÁag'%
Leme's Novela

Beatrix Mag's
Certeza Mag's
Didi Mag's
Reflexion Duchess

, Santa Cruz.

suplementar, 3
31/32
31/32
31/32
PCOD

PO

NR

PCOC

31/32
PO

3.°
3.°
2.°

2.°

1.°

1.°

75
59

53

45

29

24

15,0
19,3
18.5
13,3
17.6
17,2

Gb, Em 20-11-1969.
ordenhas.

7-3

7-1

8-9

6-5

7-7

12-4

3-10

3-10

2:
4:

2.'
5:

ò:

ò:

5.'

6:
2.'

36 22,2

130 15,8

41 13,8

134 16,1

162 16,3

155 23,5

134 18,6

215 14,3

64 48,7

3,78
2,91
3,71
3,17
2,93
2,80

Regime

2,89
2,46
2.86
3,21
3,69
2.87
2,84
3,51
4,66

10,3



Dea Mag's
AAolerin Sígnet Tony
Duallyn Píoneer A^y
Rídgwood Blosson
Ouallyn Noble Belle
Celeuma
Fada Mag's
Maudi Marcus Ram!

GCI 3-11 4/' 95 17,9 4,55

PO 2-9 7? 200 17,0 3,31

PO 2-3 4^ 134 14,1 3,63

PO 2-4 4? 113 15,4 3,36

PO 2-4 4.® 74 14,4 3.23

NR Z? 68 20,5 3,53

63/64 2-7 2.^ 50 14,0 2,87

PO 2-11 1.^ 27 20,3 4,10

Pinhal. SJ». Em 18-11-1969. Re
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's Líbertad PCOC 10-5 ó.° 156 14,8 3,88
Lemc^s Odete PO 7-10 1.' 6 20,2 3,85
Lemc's Neta PO 8-0 10.^ 201 15,3 4,00
Leme's Primorosa PCOC 5-6 6° 152 13,7 3,80
Lemc's Pompeía PO 5-8 6.^ 174 15,9 4,16

Leme's Reserva PCOC 5-2 2." 32 19,5 2,91

Leme's Paína PCOC 5-7 5.® 135 13,7 3,94

Leme's Neusa PCOC 8-3 5.-^ 136 18,7 3,97

Leme's Primavera PCOC 6-7 1." 23 19,9 4,05

Leme's Paquetá PO 6-1 2.^ 47 14,8 3,91
Leme's Pérola PO 6-0 5.® 122 13,3 4,19

Leme'$ Ocarina PCOC 6-9 6.® 161 13,2 4,29

Leme'5 Serena PCOC 3-11 2.^ 59 14,2 4,13

Ooher Barbosa Ntcolau. Arapoti. Pr.
pasto com ração suplementar, 2

Em 22-9-1969.
ordenhas.

Regime de

Holambra Elza 35 PO 7-1 3.'^ 61 16,3 3,64
Holambra Theodora 21 PO 7-3 3.^ 67 28,3 2,85
Castro Aafje 10 PO 11-6 2.® 36 18,8 3,28
São Nicoiau Jantje 31/32 7-9 5.^ 132 17,9 3,56
Holambra Corrie Víll PO 6-11 3.® 66 13,5 2,73
Castro Lena 14 PO 6-4 3.® 63 13,3 3,75
São Nícolau Tríx Bleske 31/32 6-0 3.® 67 25,8 2,99
São Nícolau Jacatínga Duco PO 5-6 5.® 132 14,1 3,52
São Nicoiau Cabreuva PC 6-7 8.® 221 20,2 3,36
São Nicoiau Candonga PO 5-0 6.^ 154 17,3 2,66
São Nicoiau Capivara 31/32 4-6 3.® 67 21,3 4,20
São Nicoiau Catínga Madcap PO 4-5 6.® 165 24,8 3J7
São Nicoiau Castro Mientje PCOC 8-1 1.® 5 20/t 3,46
São Nícolau Noldíen Paul PO 3-9 11.^ 271 15,0 4,97
São Nicoiau ^ssaranduva Paul PO 3-11 10.® 271 13,2 3,74
São Nícolau Ipiranga Roland PO 3-5 3.® 91 13,6 3,38
São Nicoiau Noídien Roland PO 3-9 10.® 268 15,1 4,65
São Nicoiau Erona Duco PC 2-7 9.® 245 15,2 3,92
São Nicoiau Aafje Roland PO 2-9 6.® 158 15,9 3,75

Haras Maringá Ltda. Campinas S.P. Em 1 5-11- 1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Miragem de Sant'Ana 31/32 6-6 3.® 70 18,3 3,03
Brasília de Sant'Ana 31/32 2-0 7.® 203 14,3 3,10
Grécia de Sant'Ana NR — 3.' 94 15,3 3,10
Rainha de Sant'Ana NR —

2.® 55 18,1 3,29

Dr. Roberto Felippe Cantusio. Campinas. S.P.
gime de pasto com ração suplementar, 2

Balalaika PCOO 3-10 1

Em 23-11-1969. Re-
ordenhas.
" 26 14,2. 3,46

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. S.p. Em
24-11-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

Sta. Cruz Catita PCOD 10-2 5.® 136
Muquem Elite PCOC 10-2 3.® 96
Sta. Cruz Precatória PCOD 8-4 7.® 191
Recreio Jardineira PCOD 7-10 6.® 171
Leme's Lavra PCOC 10-4 3.® 88
E.S. Caricia PO 6-2 4.® 99

Sta. Cruz Dengosa PCOD 6-9 5.® 141
E.S. Conchita PO 5-7 4.® 122

Sta. Cruz Esmeralda Paul PCOC 5-11 8.® 215
Recreio Vitoria PCOC 6-11 6.® 174

Sta. Cruz Elízabeth PCOC 6-1 6.® 165
Sta. Cruz Elite PCOC 6-0 5.® 153
Sta. Cruz Felizarda Truman PCOC 4-11 8.® 227
Sta. Cruz Fartura Truman PCOC 5-1 7.® 209
F.S. Fauna Paul PO 5-0 7.® 185

Sta. Cruz Fantastica K. Paul PCOC 5-2 5.® 134
Sta. Cruz Garupa Truman PCOC 4-7 2,® 44
Angela Recreio PCOC 7-2 3.® 83
Margretha PO 4»1 6® 184
Ruurdje 14 PO — 7.® 193
Sta. Cruz Hunica Loike PCOC 3-3 6.® 175
Sta. Cruz Helga LoIke PCOC 3-6 3.® 79
E.S. Eslava PO 4-5 3.® 66
Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 3-10 5." 128

23.4
24,3
16,8
22.0
23.6
21.1
21,8
16.5
23.7
20.8
15.2
23.3
18,5
22.7
21.2
21.8
24,0
26.3
15.4
13.4
19.5
22.6
17,6
22,4

3,74
2,84
3,30
3,26
2,91
3.91
3,33
3,86
3,49
3,14
3,58
3.06
3,61
3,78
3,39
3.07
3,04
2,98
3,57
4,20
3,51
2.92
3,81
3.38

5«o. Cru/ .V
L P. Fíibiolíj
Terphu-.iar CnpçjH >
L P. Graco-.a rj.,
2 orcienKat
Stô. Cr»>/ tj,r>
SfÔ, Crtj/

Ot Fernftf.fir,
S P. Ern l!0 n 1'>/,v
2 or/íenfí.-j•
Cru/ O^rlir

Sfô Ou/ Fur./)

I .9-,0
D 7 í

8 6 O
II ^ s

3

2 7n

3 32
3.14

. Psrdô.

l^v,4 3,04
1« 1 2.4?

6'I?-I9<íV fie j,."! . • ^ ' f , r r ,, . - • " í-1fti r».-, f r 3 ordenKôi
CONTPOi.F Qf

Santa Cru/ Catita (ÁJ r? V 1 H 23.7 4.31
Muquem Elttr> •j 1 7/ 28,3 2.76
Sta. Cruz Precafon^ I 7<JÁ} •' 4 1 7 3 16,4 3.07
Recreio Jardifa^iríi OIv / ? / : 7-^ 23.6 3.14
Lemc's Lavro r< ry 5 O /. 90 ? ? 5 3J2
E.S. Carícíd f^f :oi 21.3 3.S5
Sta. Cruz Dengo-.o f<.Ot) 1 4 ^ 2 1.9 3.10
E.S. Conchita f^J / r i ?4 19.1 3.26
Sta. Cruz Esmeralda P/tui prrx > 1 1 V 7 1 7 25.0 3,12
Recreio Vitoria í<ry ' 1 ) / 1 7 ^ 7 3.1 3.14
Sta. Cruz Esfera Pa«jl f<rx: / /O? 1 1.4 3.62
Sta. Cruz Elite fK^y O 6 1 S5 73.9 3.02
Sta. Cruz Felizarda fKCX 4 I 1 V 7 79 19.0 3.25

Sta. Cruz Fartura Truman PCOC. 1 H . 1 1 7 1 .6 3,46

F.S. Fauna Paul PO 0 p 1 3 7 7 1 0 3.40

Sta. Cruz Fantastica K Pa«jl PCCJC 'j 7 /j í 3 6 7 1.7 3.21

Sta. Cruz Garupa Truman PCOC 4 7 l 4 ' 1 3,9 3.00

Angela Recreio PCOC / 7 4 75.7 3.69

Margretha PO 4 ) 7 ! 16 7 3.60

Ruurdje 14 PO >< !97 1 i O 3.72

Sta. Cruz Hunica LoIke PCOC 1 3 7 1 77 14.2 3.S8

Sta. Cruz Helga LoIke PCOC 3 6 1 r 1 79,0 2.91

E.S. Eslava PO 4-5 4. 70 15/2 3.46

Terphuster Hínke 7 PO 3-9 1 ( 17,4 3.19

Sta. Cruz Gaivota Paul PCOC 3-10 6 1 30 23.9 3.17

Sta. Cruz Holerca Donar PCOC 3-10 7 15 18,3 2.64

L.P. Fabíoía PO 3-1 3 58 19.8 2.87

Terphuster Engelina 2 PO 3,7 3. 4? 19.9 2.98

L.P. Graciosa da São Sebastião PO ? 8 ? 3 5 16,4 2.78

RAÇA JERSEY

Alibíno Maizone. Jundiaí. í
com ração suplementar,

Helvetía Guardião S.F.

Antilha de São Francisco

S.A. Húngara Hamilton
S.A. Guaiba Oceano

S.A. Nata Mimado
Banda Skirfall
Barquinha's Camurça Lorde
S.A. CamfX>lina Invencível
S.A. Cabaneira Invencível
S.A. Iniciada Invencível

II 1969 Regime de pastoLm 24-

ordenhíis

PO 6 0 J. 75 12,9 5.99

PC 6 8 3.' 84 14.1 4.30

PO 4-2 4 " 1 16 12.2 4.30

PO 4-10 1 30 16.6 4,73

PO 3-8 4 " 102 1 1.3 4.77

PC 4-2 5.' 133 1 1.4 4,94

PC 3-5 4.® 109 10.3 4,36

PO 3-6 3.® 80 1 1,3 3,47

PO 3-4 3.® 63 12,3 4,01

PO 3-9 2.® 44 12.4 4.43

Dr. Antonio Carlos Pinheiro Machado. Avaré. S.P. Em 25-M-19Ó9
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhaSo

Itaevaté Bergere de Noel PO 6-5 5/ 185 17.0 5,54

MalmaÍson's Handssome PO 10-6 5.® 139 17.2 5.55

Nara Britania H. da Zuleika PO 5-9 4/ 131 17,6 4,32

Solita T.O. Lad da Zuleika PO 7-8 3/ 89 1 4.4 5.02

Maria Alice M. Lad da Zuleika PO 2-4 1 ® 31 12.9 4.77

Junínha N. Lad da Zulelk<{ PO 7-1 1/ 17 16,3 3,23

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatuí. S.P. Em 28-II-I969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Morisca P. de S. Gabriel PO 7-2 4.' 103 10.5 4,71

Maria Cecilia da Cunha Bueno. Óleo. S.P, Em 23-11-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São José Única Oaklands PO 6-6 1 43 16/i 4,87

Dr. João Laraya. Jacareí. S.P- Em 22-11-1969. Regime de pasto
com ração suplementar. ? ordenhas.

Elite de Sta. Hilda PCOD 13-3 14.^ 375 12.4
Imaculada Basil de Canela PO 10-0 6." 227 13.6
Imagem Jubilant de Sta Hilda PO 9-11 6 ® 17 1 11.9

REVISTA DOS CRIADORES

4.52
5,08
4,41

Janeiro de



RAÇA PLAMEMCA
Nive« de Sl« Hilda
Olinda Skirfall de Sta Mrida
Panqueca de Sta. Hilda

fXJ

PO

PO

*j 3

Á Á

1 3

34

lei
loa

1 1 7

4.IV

4,43
4 9B Or Joio Leito Sampaio Ferrar Jr. Reginópolis. S.P. Em 6-11-1969.

Regmse de pasto com raçSo suplementar, 2 ordenhas.
B.chete RE 2-7 1.* 22 12,1 3.48

RAÇA SCHWYI

Joaquina Cardoio dc Caniar^
de pasto com ra;áo : jpipme- ;.ir

Avinhada do S«nt'Ana (X3

r, p ( m 1 !

3 cftia^íhs»

4 10 3 •

1969 Regime

3 814R I 3 9

Benedito Portugal Rerux*'
de pasto com rn^ár.

Bom Café Alfa Ansericana

Bom Café Aurelia
Bom Café Arazy
Bom Café Jane

Bom Café Cofap
Bom Café Marilia

Bom Café Monica

Cleuza Bom Cafe
Bom Café Miquelmn
Bom Café Marciana
Arara Bom Café
Bom Café Manuelita

Bom Café índia
Bom Café Augusta

Edgard Jafet. Jaguanuna
com raçSo suplcmeniar.

Ativa do Camandocaia

Copacabana Felizarda

Jar

S P

ii-.^a M (. ! "1 2 8 ) i 1969 Regims

r'-1 m r -e' •' >.» »

PO 1 2 6 4 95 20 3 3.92

PO 1 7 9 1 26 14.4 3 57

r«0 1 1 2 1 1 7 24 5 3 13

PO 9 í 2 13.9 4 29

r-r') V 4 1 I 8 22.6 3 15

PO r 2 ; • 53 14.3 3,33

ÍX-) 8 1 1 26 16 9 3,41

FA") 4 10 1 • 4 1 7.2 3.73

PO 4 A 1 r *> 17 0 3 41

PO 6 3 67 15 9 3.37

ro í 10 1 • 13 19.1 4 20

PO B 2 :i 80 17.4 4 38

PO -> 3 2 203 13,2 4.23

PO •i 11 1 9 16 7 2.98

tm 29 1 1 1 9a9 Re^jiii' e de pasto

orrleid

PO / II .1 1 10 14,3 2.79

PCOC 14 1

Adaipra S.A. Agrícola r Comercial Campina»
Regime de pailo com ra<,ão niplementar

Adaipra Dalila fXO i ? \

SP Em V 11 1969

3 IV.2
3.23

8 11-1V69Cia. Agro-Pecuárin Sta Madalen.» Jai a ri-.-1 nlio PR Em

Regirtie de pasto rom r.ição Mtplenieni ar. 2 nr vle-iha s

Montanha PCOC 1 5 1 4 116

Copacabana Cordina PCOD 8 11 54 ;
Jackles Jarrime PO 5-0 V 258
Beth's Dooley O. PO 4 4 9. 2 59

Tysun's Prudence Pameia PO 4 10 2 55
Swiss Vista Pridc PO 48 3. 82

Badger Ranchman Ruby PO 4 8 T 169

Kristic's Queeni PO 4 7 5.- 135

Donna's Pansy PO 5 0 7.- 233

Ballla PCOD 6-4 7.- 169

Donzela de Sta. Madalena PO 5-2 4." 95

Fantasia PCOC 8-4 2. 51

Baronesa de' Sta. Madalena PCOC 4-8 1." 10

Pombinha de Sta. Madalena PCOC 4-0 7." 169

Beth do Sta. Madalena PO 2-10 2. 54

16.1
20.4
13,0
14,8
14 5
18,6

15.6

13.7
13.2
13,4
17.8
14.9
19,6
15,9
13,6

4,03
4,09
4,23
4,62
4,03
3,93
3,90
4,42
5,42
3,95
3,72
3,80
4,39
4,66
4,57

Francisco Amarante Mendes. São João da Boa Vista.
-11-19Ó9. Regime da pasto com ração suplementar

Roiinha de São José
Água Limpa Bom Café
Aleluia da Aliança

27-
S P-

2 ordenbas^-
PCOC 7-7 2.' 30
PO 9-6 4." 105
7/8 2-9 1." 27

RAÇA dinamarquesa

14,8

15,3 3,38

Olavo Barbosa. Guaxupc. M.G. Em 22-11.19ao Reoircic
com ração suplementar, 2 ordenha

PO

PO

PO

de

4,50
3,99
3,98

R.D.M. Nille
R.D.M. Mejse
R.D.M. Sanne

Philippa
Merete 91
Ofélia

Hélio Moreira
dc pasto

Isabel
Pola

Minerva

Cia. Pastoril Agrícola. Pôrto Nôvo do r i
d. P...O

3-9 '
4-7

4-1 1

PO
PO

PO

3-5 4." 95

4-9 2." 29

4-6 2.=' 46

14,4
20,3
20,7

6-11-
M.G.

2 ordenhas
5." 149
3 o 73

1.° '

14,6
13,5
18,5

969.

2,95
3,37
2,97

Salles. Casa Branca r
com ração suplepr,ç ^ P- Em 18-

PO ^ Ordenhas
PO ^-5 1
PO S"" 1.

' - _ 5., ,

-,p RegirP®) 1-1969-
, f, 3,48

Ai 3-57
n4 4.1119.4

23
31
20

KKVISTA dos OBIADOh,.,^
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REO-POU.

Or Lyvio Maliooi. Jundiai. SP. Em 26-11-1969.
com raçSo suplenientar, 2 ordenhas.

Argélia PCOO 5-7 1.*

Regime da pasto

4 13,5 2,60

Francisco F. Barrelto,

p.asto com raçSo
3 ordanhas

Delta

Somljra

Clianipanha
Japonesa
Guanabara
Adaga

Aliadia

Alma

Bcva Sorte

Lmdoia

Drilhanlin.s

Bacana

Bahia

Moirinha

Pituxa

Tampinha
Charada

Pitanga
Bancaria

Bandeira

Bolinha

Bolacha

B.srca

Cabana

Cacheada
Calma
Corruila

Caiana

Cabreuva
Cabrita

Rosana

Manteiga
Esfinge
Diadema

Derrota

Hungria
Estranha

Discórdia

Dorna

Doceira

Candeia

Cambuquira
Discreta

Delicia

2 ordenhas

Pompeid
Granfina

Seringa
Brasa

Jangada
Dolencla

Dinastia

Fartura

Escala

Fulana

Fiada

RAÇA GIR

Mcscôca. S.P. Em 21-11-1969. Regime de
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

NR

RE
NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

RE

NR

NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR

NR

NR

NR

NR

RE
NR

NR

NR
NR

NR
NR

NR

RE

NR

NR

NR

NR

RE

NR
NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR
NR

NR

12-11

12-2

13-3

16-3

13-0

8-7

8-8

7-9

12-0

9-1

14-0
13-0

7-0

11-0

11-0

9-4

9-0

7-5

6-11

12-0

6-7

7-5
6-2

6-6
6-1

9-0
5-10

6-8

6-6

7-0

9-0

6-0

50

4-10

6-0

4-2

5-1

4-7

5-1

6-0

5-5

5-0

17-3
11-10

7-2

6-8

9-3

4-7

4-9

3-3

6.* 184 11.0 5,12

1.* 20 16,4 5.19

3.* 92 11,7 5,09

1.' 8 14,8 4,29

4.' 110 11,7 4,76

2.' 59 10,1 4,99

4.' 109 11.7 4,12

6." 197 11,3 5,18

2.* 36 17.9 4,89

2.* 51 14,2 4,87
I." 1 12,2 4.13

3." 87 12,6 4,69

6.° 192 10,7 5,86

2." 40 15,3 5,09

5." 133 11.6 5,37

3." 69 14,7 4,18

1.° 4 14,1 5,06

8." 226 13,6 5,68

1? 34 12,4 5,09

7.° 184 13,1 6,72

4.* 115 10,5 5,19

7? 202 14,7 6,01

1." 7 14,2 5,36

9.° 248 10,4 5,48

2.° 34 15,7 5,19

1.° 6 14,3 4,14

2."' 34 14,5 5,21

6.® 185 10,4 3,24

1.® 6 15,0 5,76

1? 56 12,0 6,37

<?.' 257 10,2 5,13

2." 42 12,3 4,30

2.' 40 13,4 4,84

4." 108 14,0 4,79

6° 193 13,1 6,27

2." 49 13,2 5,26

2.° 42 11,7 5,37

2.° 52 13,7 5,21

6." 191 11,3 5,93

2." 45 14,6 5,56

1.° 13 10,9 5,79

7° 202 10,4 5,60

3° 68 10,9 5,13

2° 35 19,1 4,91

3." 68 10,3 5,28

9.° 270 10,9 5,85

2.° 60 10,5 5,30

4.° 124 10^2 6,15

1.° 29 11,9 4,73

7.° 172 10,3 5,66

3.° 89 10,7 5/7

6.° 195 10,1 5,06

5.° 140 11,1 4,50

3.° 96 10,2 5,08

1.° 12 10,7 3,77

. M.G. Em 31-10-1969.

Regime de pasto com ração suplementar,
ordenhas

3 e 2 ordenhas.

Brasília de Brasília RE 11-2 1." 13
Grinalda de Brasília RE 1.° 9

Bretanha de Brasília NR 5-10 1.° 5

Baderna de Brasília NR 1.° 15
Didi de Brasília RE 4-8 2° 66
Debcitante de Bresilia NR — 2° 69

14,8
17,8
17.8
19.9
15,9
17,1

5,75
5,29
4^53
4,41
4,40
4,51

105



Débora de Brasília RE 4-9 i;^ 19 15,5 5,00
Baiana de Brasiíia NR 6-6 1.^ 20 19,6 4,34
Carmen Miranda de Brasília RE 5-2 1." 8 11,6 3,58
2 orctonhss

3 ord«nho«

Bateíd NP ' ^ 1 " 53 S2.5 4,61
Bavíera .NP r • ? B8 12.0 447
Cartomanii; 6 ' 231 10.3 6M
Arena WÍ ° 97 11.3 349
Discreta NP A ' : cs 10,4 s.n
Formiga PH 3 4 2 • 38 11.1 4.0S

Dr Jové Carlos l/r^ í ievr/ % *^^ ^ : 9r-9 Regime ck
pasto com rá';oO s r - • c - ; ^ • r ♦ * 7; •

Salomé B. de Brasília RE 14-7 4/^ 118 16,8 4,04
Calíbrosa de Brasília RE 12-0 6.^ 207 10,7 4,97
Atsacía de Brasília RE 7-3 3.^ 88 12,3 4,00
Pratinha de Brasília RE 10-5 2.^ 81 20,1 3,90
Diretora II de Brasília NR — 2." 67 11,2 3,89
Irca de Brasília NR — 3.^ 96 15,4 5,74
Saionara de Brasília RE 7-0 4." 122 16,1 4,27
Predileta de Brasília RE 8-2 4.® 123 13,3 4,25
Doía de Brasília RE 3-11 5.^ 185 11.0 4,70
Brisa de Brasília RE 5-10 2:^ 82 15,9 3,60
Boa Vista de Brasília NR — 3," 81 12,1 4,01
Duquesa de Brasília NR — 4.'» 143 10,3 4,53
Coroa de Brasília NR — 4.' 125 12,6 4,20
Bagana de Brasília NR — 2." 83 14,9 4,79

José João S. R. dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 8-11- 1969.
Regime dc pastd com ração suplementar, 2 ordenhas.

Canção NR 11-11 7.^ 162 10,1 3,69
Rneza RE 11-7 2.' 46 10,0 4,29
Manchete NR 4-0 1.^ 26 11,2 3,94

-1969.

Razura VR

Baderna VR
Linda VR
Cinderela VR

Regime de pasto
Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itú. S.P. Em 17-11.

com ração suplementar, 2 ordenhas.
RE 11-2 5.' 214 10,7 4,10
RE 7-5 1." 13 14,0 4,73
RE 15-11 2.' 38 11,9 2 91
RE 4-6 1.' 27 11,4 4,06

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca. S.P. Em 11-11-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

Afroriiti" de Cte NP ' ' 1 í 0 12.9 4,64

Icogil de Sta np 9 10,1 4.91

RAÇA GUZERÁ

Joêo Carlos Burg >rs d»* A.dri-. Jí - « r P ; Im 3-1 1-1969. Re-

gímc rie m r • ! r C r '>'i*-as.

Laíca J A P? ; c í c ] 30 10,2 4,81
Faísca J A Pí, H :" 1 18 1 1,8 4,63
Ituíuiaba J A P? í 2 9 1 1 7 10.5 4.55

Dr. José Resende Peres Pe<íro 'p. .♦ r r r • ; N t ni 3110-1909.

Regime de pasto com r^';.S'v cot> I*-rT>ení or, ^ ordenhas.

Rafía do Indiana RC \ ] ] 265 10,2 6,55
Pampa da Indiana Pi. ] :> 1 6 18,2 5.95
Tramoada J P. Pí /IO 1 10 20.6 4,75
Elétrica J P. PT 6 4 6 195 13.9 6,34

Boêmia J P PL íj 3 8. 265 10,5 5,53

Dr, José Osorio de Oliveira A/eve*'!'",. ^ào João da
Em 25-11-1969. d#? com raçrio

ordenhas.

Boa Vista. S.P.

suplementar, 2

Memória

Escopa NR

I 10

12-10

4.

2.

100

45

10,5
1 M

4,82
4,25

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas, Arceburgo. M.G. Em 22-1 1 -1969.
Regime dc pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Boa Sorte RE 8-2 5." 142 10,7 5,12
Cezaria RE 7-9 1 23 14,7 3,18
Sincera RE 5-8 2." 51 13,7 5,49
Sinuca RE 4-8 5.® 145 10,1 4,71
Sinhá RE 4-8 2.® 52 10,6 4,63

ZEBU MOCHO

3 erdenhat

C.A. Andorinha RE 10-3 2." 38

C.A. Gelatina II RE 8-6 63

Grécia RE 7-1 7.® 203

Castanhola NR 7-11 6." 160

Italiana RE 7-0 6.® 169

Afcíone NR 6-3 4.® 108

C.A. Alameda RE 5-0 7.® 206
Abalona RE 5-0 7.® 202
2 enlenhas
Paqutnha RE 12-0 1.® 18
CA. Alagoa RE 10,4 2.® 46
C.A. Cachoeira NR 10-2 5.® 170
Dama NR 9-2 6.® 202
C.A. Lugana RE 13-3 2.® 42
Cubantnha NR 7-7 2.® 31
Tartaruga RE 8-2 5.® 137
C.A. Amêndoa NR 5-4 3.® 108
C.A. Asia NR 5-0 8.® 244
CA. Alhambra NR 5-1 2.® 41

17,5
17,0
11,5
13.2
14.7
16.3
10.8
11,0

12,8
12.4
12.5
12,0
10.0
12.1
11,5
10,4
10,3
11,1

5,57
5,23
5,45
4,87
5,79
5.50
6,07
5.67

4.51
5,10
4,15
4.66
4,72
5,28
5.68
5,01
5.67
3,90

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 4-11-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

10.0 6,23
10,5 5,58
11.1 5,73
15,7 5,07
14,3 6,04
17.2 _
11.3 5,50
14,3 5,11
14,5 5,35

Guaiuvira Joia NR — 10.® 294
Guaiuvira Batucada NR — 5.® 175
Guaiuvira Samambala NR — 5.® 163
Guaiuvira Columbia NR — 3.® 84
Guaiuvira Rosinha NR — 2.® 52
Guaiuvira fndla NR — 1.® 14
Guaiuvira Primavera NR — 1.® 3
Guaiuvira Veneza NR — 1.® 9
Guaiuvira Amazonas NR — 1.® 8

José Fernandes de Carvalho. Jacareí.

do pasto com ração suplementar,
3 erdenhas

S.P,

3 c

Em 26-11-1969.
2 ordenhas.

Regime

Re-

4,20
4,85
4,32
5.14
4,11
4,00
2,53
5,22
4.44
2,58
4.15
4,56
5,07
5.45
4,21
3,79
3,67
3,76

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros. Uchôa. S.P. Em 5- 1 1-1969
gimc: de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

Cigana da Sta. Cecília RE 7-1 1 1.® 21 12,9
Maizena da Sta. Cecília RE 7-4 2.® 67 9,4
Argentina da Sta. Cecília RE 15-0 7.® 210 11,1
Tezoura da Sta. Cecília RE 6-2 5.® 133 8,3
Mocinha da Sta. Cecília RE 6-1 1 3.® 95 9,9
Dalila da Sta. Cecília RE 6-0 1.® 25 8,1
Contenda da Sta. Cecília RE 6-10 1.® 5 9,1
Revista da Sta. Cecília RE 5-9 3.® 73 8,2
Dourada da Sta. Cecília RE 10-0 4.® 106 10,5
Cazoarina da Sta. Cecília RE 7-8 1.® 17 8,8
Aroeira da Sta. Cecília RE 8-3 2.® 46 9,1
Gamboa da Sta. Cecília RE 14-0 2.® 58 9,1
Retirada da Sta. Cecília RE 4-7 3.® 103 8,5
Atibaia da Sta. Cecília RE 3-2 2.® 62 8,1
Moderna da Sta. Cecília RE 5-2 1.® 31 8,4
Luva da Sta. Cecília RE 6-1 1 1.® 24 8,2
Miralua da Sta. Cecília RE 5-4 1.® 19 9,2 ;
Sorocaba da Sta. Cecília RE 5-0 1.® 9 10,0 ;

Alpaca NR 8-2 1.®
Briosa NR 7-3 1.°
Badalada RE 7-4 2.®
Bacineta RE 7-4 2.®
Balela NR 6-11 4.®
Batuta NR 7-3 2.®
Aramina NR 2.®
Baroneza NR 7-1 2.®
Delicada NR 6-1 K®

106

10

10
42

35
104
34

42

35
10

18,3
17,3
21.3
24.0
12,8
15.1
16.2
18,6
13.4

4,91
4,38
4,56
4,38
5,98
5,37
3,91
4,75
4,35

OBSERVAÇÕES; Hol. —» holandesa; pb — preta © branca; vb — ver
melha c branca; NR — nãa registrada; PCOC — puro por cruza
de origem conhecida; PCOD — puro por cruza de origem des
conhecida; RO — puro de origem; RP — registro provisório;
RE — registrada.

São Paulo, Novembro de 1969.
Or. Fídelis Alves Nette Or. Hvgo Pratte

Chefe do S.C.L. Gerente Técnico
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Serviço de Controle de Desenvolvimeulo Ponderai da OPCB

ím coooeracao corr Sc:'cl::' a r.r ír ; JLta tíf ja: P.u'lo c c 1101

RtsüLisDüs Finais nas PEsacíNS DEVioaMENif paononizaDOS e ajosianos

N.' SCDf CRIADOR

>UZERA Div,-.,,o I

CASSINO ( 1 )
Wdller H Zaricniirr
CENTURIAO (1)
Waller H ZatYcatirr

COFERNICO ( 1 )

Arnaldo Zanraiic

COTADO (I)
Waller H Zancanrr

COMODORO ( 1 )
Arnaldo Zancancr

CLARIM (1)
Waller H. Zancaner
BOATO (I)
Arnaldo Zancaner
clímax ( 1 )
Waller H. Zancaner
CEARÁ (1)
Arnaldo Zancaner
CALEMBUR (1)
Arnaldo Zancaner
CURINGA ( 1 )
Waller H. Zancaner
DAMASCO ( 1 )
Waller H. Zancaner
CONHAQUE ( 1 )
Arnaldo Zancaner
DIQUE ( 1 )
Arnaldo Zaficaner
CORINTO ( 1 )
Waller H. Zancaner
CAXANGÂ ( 1 )
Waller H. Zancaner
CADIXE ( 1 )
Arnaldo Zancaner
COSSACO ( 1 )
Waller H. Zancaner
CAIMAO ( 1 )
Arnaldo Zancaner

• CARURU (1)
Arnaldo Zancaner

- CRUZAIX3R ( 1 )
Vvialter H. Zancaner

. CORINGA ( 1 )
Arnaldo Zancaner

- CLÁSSICO ( 1 )
Arnaldo Zancaner

- CADETE (1)
Arnaldo Zancaner

- CADI (1)
Arnaldo Zancaner

- CARACOL ( 1 )
Arnaldo Zancaner

- DIELÉTRICO ( 1 )
Waller H. Zancaner

- CUPIDO ( 1 )
Walter H. Zancaner

- CANTOR (1)
Arnaldo Zancaner

- CORSÁRIO (1 )
Wallei- H. Zancaner

- DIRO ( I )
Arnaldo Zancaner

- DENGO (1)
Wallei H. Zancaner

N * parti N * Kaic
cwiar tro i

Pato* (kg)
Iro i n>4« • - ld»<l*« - (dl»t)

»r»®)

30S 3éS 550 710

• 1 1 08 c9 233 253 _ .

•c •« 1: Í.8
— —

•n •c oo ^s 215 216 _ __

*5 09 69 20' 230
—

«c 90 1 1 68 204
-

po SC 1 2 6 8 204
—

4 1 4 1 1 1 6' 203 228 329 —

0." ^s 08 6 8 20? 213
• •

6 T 0 7 68 201 246

*i4 54 03 68 198 269 273 —

6 5 06 68 193 218 - •

Sr. 86 01 69 192
-

:"9 79 1 1 68 190

8 5 8 5 01 69 189

77 77 1 1-68 188 —

ô3 63 06 68 1 86 232
--

47 47 02 68 185 210 224 —

5^ 57 02-68 179 214 273

50 50 02 68 176 233 24 1

61 61 06-68 170 222 —

62 62 05-68 169 213 —

74 74 10-68 169 —
— —

81 81 1 1-68 166 — — —

45 45 01-68 165 195 264 —

46 46 01-68 165 233 264 —

60 60 06-68 160 208 — —

85 85 01-69 159 — __

76 76 10-68 156
-• —

57 57 05-68 154 203
--

56 56 02-68 152 223 294

86 86 01-69 147

90 90 03-69 145

•r tr ; aí'.

MACHOS
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Crotolária
(Conclusão da pájí. gy

rios de 100 a 120 quilos de semente
por alqueire de crotalarla. júncea e
50 a eo dst paulina. Para a produção
de sementes, sendo o espaçamento
maior, a metade das quantidades
preconizadas é suficiente. A produ
ção da massa verde para o enterrio
é bastante satisfatória. A júncea e
a paulina dão de 50 a 80 toneladas
de massa verde por alqueire.

O corte da massa verde destinada
à adubação verde, deve ^r feito
quando se inicia a floração. Esta
operação pode ser feita com grade
de discos, rolo-facas e mesmo a
foice.

íContribuição da ASSOCIAÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE
BOVINOS).

Os Insetos são os

nossos mais

temíveis Inimigos
Declarando que é difícil conceber

o incrível poder dos insetos, em
comparação com a criatura huma
na, profundo conhecedor de quínn-
ca agrícola nos Estados Unidos ^-
servou que, biologicamente falando,
os insetos são consideravelmente
superiores ao ser humano. Trata-se
do Dr. Robert H. White-Stenvens,
que apontou as quatro grandes
vantagens que os insetos levam so
bre o homem: sua anatomia, capa--
cidade reprodutora, tainanho e ins
tinto. Analisando o maior problema
no combate aos insetos daninhos,
qual seja o criar inseticidas nao-to-
xicos ao homem, referiu-se ele as
características anatômicas do inse-
tc e as classificou como "ideais ao
homem do futuro". Eis porque, na
sua opinião, deve-se encarar com a
maior seriedade o problema das pra
gas de insetos, que anualmente
sam prejuízos de 13 bilhões de dó
lares só nos EUA, nos suprimentos
de alimentos e de fibras.

INSETO E MODÊLO

"Se pesarmos detidamente as van
tagens e desvantagens de nossa
constituição física — observou
chegaremos à conclusão de que o
padrão do homem do futuro poderia
ser bem diferente do nosso. O es
queleto seria por fóra, para prote
ger as partes internas. Em vez de
duas, teria seis pernas, a, fim de
conservar a mobilidade, mesmo per
dendo uma ou duas; seu sistema de
visão altamente versátil, mais apu
rado e menos sujeito a ferimentos;
a capacidade de reproduzir-se atin
gindo milhões e bilhões. Além de
nascer já educado, seria de tama-
í^-ho reduzido, pois assim haveria

NOME M • p«rli. H - ti' Naic re*M ^»érém (If)
<vl*r Ire í rrvéi • ldi»d»a - («M)

M.* SCDP CRIADO*

• fV# )

305 >«S 3se nê

161 — DECIBEL (1) 92 9 2 54 69 145

Arnaldo Zancarutr
145 — CAJU! (1) 53 » 1

' C3 68 14 1 200 207 —

Arnaldo Zancarvcr
102 — CARTAO (1) 62 82 1 2 68 133 —

— —

V/alter H, Zancar>çr

083 — CORCOVADO (1) 5 6 : H Cl 6 8 1 29 220 287 —

V/altcr H. Zancançr

085 — CO/AANDAÍtTE ( 1 ) 55 5 5 02 68 1 3.- 201 279 —

Waller H. Zancaner

160 ~ DECOTE ( 1 ) 91 9 I 04 69 125 — — —

Arnaldo Zanoarwr
191 244 —089 — CENTENÁRIO (1 ) 5 9 5 n 04 6 8 1 13

Walter H. Zancaner
105100 — CHICAGO (1) B I 6 1 1 2 68 • ' "

V/alter H. Zancaner
03 69 55

105 — DESPORTO (1) 9 1 9 1

Walter H. Zancarirr

RAÇA GUZERA — Diviiáo I fffjitntr rir f./)'.".

FEMEAS

187 CORÉIA ( 1) 66 6 6. GB 6 8 203 213
—

—

Arnaldo Zancaner
08 68 194 228

188 — CORCEGA ( 1 ) 67 6 7

Arnaldo Zancaner
84 OI 69 190

193 — DUNQUERQUE (1 ) 84

Arnaldo Zancaner
07-68 190 219

183 — CUERNAVACA (1) 64 64

120
Arnaldo Zancaner
CAUDILHA (1) 64 64 06-68 1 83 228 —

Walter H. Zancaner
07-68 182 196

184 CARACATÔA (1 ) 65 65

185 .

Arnaldo Zancaner
COMETA (1) 69 69 09-68 175 189 —

121
Arnaldo Zancaner
CÓRSEGA (1) 66 66 06-68 174 224

—

181
Walter H. Zancaner
CAMBARÁ { 1) 59 59 06-68 174 206 —

190 ..

Arnaldo Zancaner
CANTUARIA (1 ) 78 78 1 1-68 169

—
—

119
Arnaldo Zancaner
CALIFÓRNIA (1 ) 61 61 05-68 169 213

—
—

116 —

Walter H. Zancaner
COSTA RICA ( 1 ) 54 54 02-68 166 236 —

186
Walter H. Zancaner
CIRANDA (1) 71 71 10-68 164 171

—

Arnaldo Zancaner
06-68 163 185180 — CAMAPOA (1) 58 58 ——

Arnaldo Zancaner
08-68 163 186124 — CAPITOLIA (1) 70 70 •Mi

171
Walter H. Zancaner
BIRA (1) 40 40 1 1-67 162 186 236

Arnaldo Zancaner
08-68 160 177123 — CINELANDIA (1) 69 69 —

178
Walter H. Zancaner
CALEDONIA (1) 55 55 05-68 159 197 —

Arnaldo Zancaner
01-68 154 183 204172 — CACHICA (1) 43 43 —

Arnaldo Zancaner
01-68 153 181 214173 — CABANA (1) 42 42

Arnaldo Zancaner
01-69 151194 — DACCA (1) 87 87 — —

Arnaldo Zancaner
151 159127 — CORAL (1) 74 74 09-68 — —

114
Walter H. Zancaner

150 201
— CACHOPA (1) 53 53 01-68 246

179
Walter H. Zancaner

148 194— CALIS (1) 56 56 05-68 —

189
Arnaldo Zancaner

146
— CAVIUVA (1) 77 77 1 1-68 — —

•

176
Arnaldo Zancaner

144 200— CAIRI (1) 49 49 02-68 223

133
Arnaldo Zancaner

139
— DENGOZA (1 ) 89 89 02-69 •— —

115
Walter H. Zancaner
CORDOBA ( 1)
Walter H. Zancaner

52 52 01-68 1 38 185 138

revista dos criadores Janeiro de l!»'"'



NOME

N/ SCDP CRIADOR

N ' pârii N ' Rc^çit. Natc. P»drA«ft (It9)
culor Iro {mét e • * (diftt)

«RO )

:iOS 36S SSO 730

125 — CASTORA ( 1 ) r8 13* 167

Waller H Zancot pf

182 — CURITIBA ( 1 ) c; 6B 136 177

Arnoldo Zancaiicf
118 — CARAVELA (1) í-C C4 68 136 185 199 —

Waller H Zoncnnrf
129 — CRISTALINA ( 1 ) 1: 68 134

-

Walter H. Zoncflt>rr
197 — DALACH < 1 ) 0 CJ 69 133 --

Arnaldo Zancaner

122 ~ CHARLUPA ( 1 ) «. * 69 132 175 —

—

Walter H. Zancaner
191 — CLEOPATRA ( 1 ) r; ^ 1: 68 129 — — —

Arnalcio Zancaner

195 — DADA (1) A 8 8 A 03 69 128

Arnalcio Zancaner
125132 — DADA (1) 0: 69 —

Walter H. Zancaner
196 — DADIVA ( 1 ) 03 69 1 19 - ~

-—

Arnaldo Zancaner
178 206

174 — CACHIMA ( I ) •14 44 01 68 1 19 —

Arnaldo Zancaner
166 208

175 — CAIAAANS ( 1 ) 4y 4 8 02 68 112 —

Arnaldo Zancaner
101128 — CORUMBÁ ( 1 ) /8 78 1 1 68 —

Walter H. Zancaner
81

130 — DIADEMA ( 1 ) v84 B4 01-69 —

Waller H. Zancaner
64

131 — DUDA (1) B/ B7 01 69 •

Walter H. Zancaner

RAÇA GUZERA — Divisão II - Regime He com ração
machos

239 299
083 — bom dia (1 ) 49 49 1 1-67 217 —

Walter H. Zancaner
245 346

084 — BOTAFOGO (1 ) 48 4B 1 167 199 —

Walter H. Zancaner

RAÇA GUZERÁ — DivisSo II Regime de p^sio com ração
Fêmeas

126 — CANELA (1 )
Walter H. Zancancr

112 — BRUXELAS (1 )
Walter H. Zancancr

113 — BURITAMA (1 )
Walter H. Zancaner

ZEBU MOCHO — Divisão I Regime de pasto
machos

872 — CONTIGO DA STA. CECÍLIA (i)
Rodolpho Ortenblad

860 — CAPÍTULO DA STA. CECÍLIA (i )
Rodolpho Ortenblad

869 — CONTINUO DA STA. CECÍLIA ( i )
Rodolpho OrtenWad

873 — CORTUME DA STA. CECÍLIA ( i )
Rodolpho Ortenblad

875 — CROMO DA STA. CECÍLIA ( i )
Rodolpho Ortenblad

870 — CATUMBI DA STA. CECÍLIA (i)
Rodolpho .

871 — CARCARA DA STA. CECÍLIA (i)
Rodolpho Ortenb\^d

368 — CAFÉ DA STA. CECÍLIA (\ )
Rodolpho Ortenblad

862 — CANADÁ DA STA. CECÍLIA (i )
Rodolpho Ortenblad

859 — CARTUCHO DA STA. CECÍLIA (i )
Rodolpho OrtenWad

874

IWUUipilV^

866 — CANTEIRO DA STA. CECÍLIA (i \
Rodolpho Ortenblad

— CONFETE DA STA. CECÍLIA (n
Rodolpho Ortenbladrw^v^ipiiv/

861 — COMPENIO DA STA. CECILIA (^ \
rirManblad ^ ' fRodolpho Ortenblad

865 — CLUBE DA STA. CECÍLIA ( ) )
Rodolpho Ortenblad

867 — CIPÓ DA STA. CECÍLIA ( ] )
Rodolpho Ortenblad

REVISTA DOS CRIADORES

73 73 08-68 206 240 — —

50 50 12-67 159 215 285 —

51 51 12-67 1 19 192 269 —

672 —

10-68 228

623 —

09-68 227 241 —

668 —

10-68 225 •—
—

673 —

10-68 209 —
•

682 —
1 1-68 209 —

—

669 —

10-68 206 •—

671 —

10-68 187 —

~

665
_

10-68 174 "—"

627
08-68 170 203 —

•

614
08-68 169 244

656 -

09-68 165 177

674
10-68 164 -—

"—

-—•

626
08-68 161 191

632
08-68 157 194

659
09-68 151 182 —

—'

Janeirn 1»70

menos riscos de acidentes durante o
processo de crescimento entre o
nascimento e a maturidade, por ser
essa fase então mais curta.**

O Dr. White-Stevens adverte que
são essas Justamente as qualidades
anatômicas do inseto. ~sem dúvida
o maior e mais temível inimigo do
homem."

A LtiTA DO HOMEM

As armas mais eficientes com que
o homem pode enfrentar êsse inimi
go têm sido os pestididas, como o
explica o médico:

— Graças aos agentes químicos
contra insetos perigosos, a júodução
de gêneros alimentícios teve aumen
to suficiente para alimentar K) mi
lhões de pessoas nos lotados Uni
dos. Apesar dl^o, calcula-se que
os prejuízos sejam anualmente da
ordem de 13 bilhõ^ de dólares nesse
pais, onde se aplicam 700 milhões de
dólares por ano no combate a pra
gas de insetos. Êsse montante sig
nifica que cada cidadão norte-ame
ricano contribui cmn 33 centavos de
dóiar de sua alimentação como im
posto no mundo dos insetos. Toda
via — acentua o médico — iso é
muito menos do que o homem teria
de pagar se os entomologistas não
estive.«:sem continuamente aperfei
çoando novas armas para a batalha
contra o pequeno mas respeitável
inimigo.

"Onde Inseticidas não forem em
pregados — vaticina o Dr. Robert
White-Stevens — a produção agrí
cola declinará precipitadamente, os
graus de qualidade desaparecerão,
os preços dos gêneros elevar-se-ão
assustadoramente e a fome passa
rá a dominar."

Um dos problemas enfrentados na
elaboração de inseticidade é que êles
devem fulminar Insetos sem serem
toxicos ao homem. Um dos inseti
cidas hoje mais comumente usados
no mundo inteiro é o "malathion",
mai.". de 100 tipos de insetos em 90
que se tem revelado eficaz contra
colheitas. Ao que informa a Cyana-
mid, que aperfeiçoou êsse agente
químico, o produto foi aprovado pa
ra ser utilizado em animais campes-
tres, domésticos e no próprio ho
mem. (W.N.)

ITAPETINGA - BA

VIII EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL

de 24 a 31 de maio próximo
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KIN6 RIMCH DO BRISIL

I6RÜ PISTÜRIL REFORÇI

SEU PUNIEL DE CRVRLOS

"QÜIRTER HDRSE"

Êste é am dos 12 cavalos ''Quar-
ler Horse" (sendo 2 garanhões e 10
éguas) recebidos via aérea, direta
mente do King Ranch em Kings-
viile, no exas, para renovação do
plantei já existente no Brasil há
16 anoS;

Os garanhões recebidos se desta
cam sobremaneira, pois são de li
nhagem direta do íundador da ra
ça, o famoso raçador OLD SOR-
REL,

A raça "Quarter Horse" teve iní
cio na era coloniai norte-america
na, no primeiro quarto do século
XIX, tendo tido atuação predomi
nante como montaria dos coloniza
dores. Seu nome procede das cor
ridas de Quarto-de-milha, que eram
extremamente populares no perío
do colonial.

O moderno "Quarter Horse" é co
nhecido por seu temperamento
manso, facilidade de treinamento e
manejo, extremamente rápido e
forte, seguro de patas. Pára e vira
facilmente e não é lérdo ou pregui
çoso, mesmo quando solicitado a
parar ou a partir ràpidamehte, vá
rias vêzes durante o curso de um
dia de trabalho. Portanto, é um
animal altamente indicado para
trabalhos de campo das fazendas
de gado brasileiras.

Gado britânico frísio,
a maior raça leiteira da
Europa

A criação de gado írislo firmou-
se na Grão-Bretanha há pouco
menos de 50 anos, mas é responsá
vel por 70% do leite produzido no

NOME

N.* SCDP CIIADOft

358 — CAFURÉ DA 5TA. CECÍLIA ( 1 i
Rodolpho

363 — CURVELO DA 5TA CECllJA (I)
Rodolpbo

864 — COMBATE DA STA CECILIA (1)
Rock/lpho OfionbU')

Z£BÚ MOCMO — Dl VItio i

H ' p«rli N * Natc ewM fiirlll (l«t
(wtar Ira ( méa • • I• (4h)

mr— )

TOS s«s SM m

<• R MT 210 — —

385 — CAIÇâPA da 6TA CECll IA (I)
Rodolpbo Orienlylnd

391 — DA STA CECÍLIA (I, 7lfi7
Rodolphc OrienbUd

893 — COflCHA DA STA, CECÍLIA ( I ) 7l«'>
Rodolpbo Orl«nbl«d

879 — COBAIA DA STA. CECÍLIA fl) 2132
Rodolpbo Orienblüd

882 — CAflETA DA STA, CECÍLIA f 1) 2 I 4 3
Rodolpbo Oflenblad

390 — CINDERELA DA STA CECÍLIA M ; 7173
Rodolpbo Ortcnblad

394 _ COLONIA DA STA, CECÍLIA ( I ) 7 187
Rodolpbo Ortenblad

880 — CABOCLA DA STA, CECÍLIA ( I ) 7137
Rodolpbo Ortenblad

892 — CHULIPA DA 5JA, CECÍLIA (1) 2183
Rodolpbo Ortenblad

878 — CABANA DA STA. CECÍLIA (1) 2128
Rodolpbo Ortenblad

888 — CAMPONEZA DA STA. CECÍLIA (1) 2166
Rodolpbo Ortenblad

383 — CATRACA DA STA. CECÍLIA (1) 2144
Rodolpbo Ortenblad

886 — CARAVELA DA STA. CECÍLIA ( 1) 2)55
fiodo\pho Ortenblad

o87 — COLOMBINA DA STA, CECÍLIA (I) 2)56
Rodolpbo Ortenblad

876 — COBIÇADA DA STA. CECÍLIA (I) 12116
Rodolpbo Ortenblad

— CARMELA DA STA. CECÍLIA (1) 2124
Rodolpbo Ortenblad

884 — CIGARRA DA STA. CECÍLIA ( 1) 2151
Rodolpbo Ortenblad

889 CONDESSA DA STA. CECÍLIA (1) 2170
OD, Rodolpbo Ortenblad881 — CHILENA DA STA. CECÍLIA ( 1) 2139

Rodolpbo Ortenblad

ZEBU MOCHO — Divisão II — Regime de pasto com ração
mR MACHOS838 _ CORISCO DA STA. CECÍLIA (1) 619
HAA R^olpbo Ortenblad

T 5" CECÍLIA ( 1) 655Rodolpbo Ortenblad

~ CECÍLIA 618
ooo Rodolpbo Ortenblad

~ STA- CECÍLIA ( 1 ) 624
84t R<^olpbo Ortenblad

D1j DA STA. CECÍLIA (1) 638
RIR Ortenblad

p 5 ? da STA. CECÍLIA U ) 603
840 Ortenbladp^RANHO DA STA. CECÍLIA ( 1) 625
aai Rodolpbo Ortenbladp°^RASSO DA STA. CECÍLIA ( 1) 629
RAA R^olpbo Ortenbladr°?'!^TO da STA. CECÍLIA (1) 649
845 — Ortenblad

R^^ u STA. CECÍLIA (1) 650
R-iA R^olpbo Ortenblad

P ,?'P? STA. CECÍLIA (1) 604 —
835 Ortenbladr^°ANGO da STA. CECÍLIA (1) 605 -
836 — Ortenblad

R^? ? da STA. CECÍLIA (1) 607 —
832 _ Ortenbladr^ÇA^R da STA. CECÍLIA (1) 599 —
845 Ortenbladr^^^ARINO da STA. CECÍLIA (1) 637 —

Rodolpbo Ortenblad

6 3' 08 68 1 36 212 -- —

63 I 08 68 133 170 — —

EAS
: * 4 09 6P 1 96 203 —

7 187 1 0 69 191 — — —

7 1 85 10 ôB 190 — — --

21 32 08 68 186 245 — —

2 143 08 68 183 230 — —

71 73 09 68 181 196 — —

7 1 87 10 68 1 78 — — —

7137 08 68 177 212 — —

2183 —
10-68 176 — — —

2128 —

07-68 161 223 — —

2166 —

09-68 160 175 — —

2144 —
08-68 151 169 — —

2155 —

09-68 145 167 — —

2156 —

09-68 142 184 — —

12116 —
04-68 141 222 — —

2124 —

07-68 139 201 — —

2151 —
08-68 129 169 — —

2170 —

09-68 125 181 — —

2139 08-68 116 169 — —

619 — 09-68 220 242

655 — 10-68 212 —

618 — 09-68 210 247

624 — 09-68 208 236

638 — 09-68 203 —

603 — 07-68 196 336

625 — 09-68 188 312

629 — 09-68 186 283

649 — 09-68 182 218

650 — 09-68 170 217

604 — 07-68 166 251

605 — 07-68 164 304

607 — 07-68 138 230

599 — 05-68 138 224

637 — 08-68 135 1 88
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KOME Po»o»N • parli N * 8c>gi»- f*»®' Idttrfo» - I
«lar .ro í mô. o "

205 565 550 750

pats- Sua popularidade entre os
criadores cr^ce cada vez mais, pois
se adapta fàcllmente aos diferen
tes sistemas de criação.

O lote original de gado frislo che
gado à Grã-Bretanha velo da Ho
landa- Os criadores de gado de ra
ça logo cruzaram reses seleciona
das de outros países com o gado
das Ilhas Britânicas, dai resultando
o frisio britânico, que constitui ho
je a maior raça leiteira da Europa.

Cifras recentes apresentam uma
produção média de leite de 300.000
vacas da seguinte ordem, novilhas
irroduzlram 4,380 quilos a 3,78 por
cento de gordura 1165 quilos) em
períodos de lactação de 330 dias;
vacas de segunda cria apresenta
ram uma média de 4.540 quilos a
3.74 por cento (171 quilos) em 309
dias; vacas adultas, 5.252 quilos a
3.62 por cento (190 quilos) em 311
dias-

N.* SCOP CRIADOR

lEBÚ MOCHO

855

D.

FÊMEAS

847

854

857

851

849

CaípíRa da STa i { r .
RodoJpHo Orienblad

850 — CAMPEÃ DA STa c»
RodolpHo Orjcnblíjd

353 CANTIGA DA STA ( | /
Roc^^P^ Oriünblocl

052 CAPIÕCA Da STa ( j ^
Rodoípbo Orteííhiotj

848 CARíNHOSA Da STa
Roc^'P>^C> Orienhlftcí
CASSATA DA STa m
RodoJpKc Or!cf>bln(i
CARUMA da STA cu ]
RodolpHc
CONOA DA STa Cí C u »a ,
RodolpHo Ortenblofi

856 —• CATIRA da STa Cí Cii ia . '
Rodolp^^c Orienblft<j
CAMARADA DA STA c r c •MA
RodolpKo OrtenbUd
CAÇULA DA STA CECll IA ^ | )
Rodolpho Orienblrtd

A

=A

RAÇA CHAROLESA

001

Dl vi •.no Rr<j!i5^r vir pa*.!

MACHOS

231 P. VAIENTF ( 1 )
p^ro Pec. Primavera S/A
p. GENESIS maratona DITADOR
Agro Pec. Primavera S/A
giotto venus valente ( 1 )

a Da/- ^ '

P. GALEON DAYE VALLNTT ( 1)
fa^ro Pec. Primavera S/A
P. GILLOT JUREMA VAIENTF ( 1)
Aaro P©c. Primavera s/a

005 — ( 1 )

232

234

010

002

004

iw VMLtNTE (1)

Agro Pec. Primavera S/A
p. GLADIATOR ALEMANHA FIDAIGC^ ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A
p. gilbon colombe valente ( 1)
A^^rk Pec. PrimAw/v...^ c / a

P. v.wL.vj/y\Dt VA

Agro Pec. Primavera S/A
p. gago astôria valente ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A

239 P. GAMBIRÚ LINDA TITÀ ( l )
Agro Pec. Primavera S/A

236 P- GABRIEL KIRIBA TITA ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A
P GANDI CANNES vai pi

ru • iiiiiavera S/A
p. GANDI CANNES VALENTE ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A
p. GANGES IVONE VALENTE ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A

006 — P- GENIUS NEUSA VALENTE ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A

003 — P' GARBO PLATINA VALENTE ( 1)
Agro Pec. Primavera S/A

230 — P- GALAPAZO ANGELINA VALENTE
Agro Pec. Primavera S/A ( 1 )

RAÇA CHAROLESA — Divisão 1 __ Regime do pasto
FÊMEAS

014 — P- D valente ( 1)Agro Pec. Primavera S/A
013 — P- DITADORAgro Pec. Primavera S/a
244 — P- GANARDINA VALENTEAgro Pec. Primavera S/A
011 — P- PIDALGO (1)

Agro Pec. Primavera S/a
243 __ P. GOTHA ATRIZ VALENTE (1)

Agro Pec. Primavera S/A
P. GOA DORA VALENTE í 1t
Agro Pec. Primavera S/aP. cretina delicioII-^tità (1)
Agro Pec. Primavera S/A ^ '

0,2 - P. GEISHA BEATRIZ fÍÍalGO (1)Agro Pec. Primavera S/A

RAÇA CHIANINA Divisão || — Regime de pasto com ração
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Ind. Agro Pecuária S/a
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PRODUÇÃO DE LEITE

Vários dêsses rebanhos produ
zem mais de 681.894 litros de leite
a mais de 4 por cento de gordura.
Muitas vacas. Individualmente, pro
duzem mais de 909.192 litros num
período de lactação de mais de 305
dias. Registros da sociedade dos
criadores indicam que mais de 500
vacas todo ano ultrapassam a mar
ca de 50 toneladas de leite

Da seleção cuidadosa dos repro
dutores decorre o continuo melho
ramento de desempenho: As 201 fi
lhas de Dalton Black Magic, por
exemplo, produziram uma média
de 4.733 quilos a 4,11 por cento de
gomrdura; e as 43 filhas de Terling
Belfast produziram uma média de
5.461 quilos a 4,39 por cento com a
segunda cria.

A maior parte do gado frisio da
Grã-Bretanha resulta de insemina
ção artificial e a seleção dos tou
ros é baseada em testes de progê-
nie.

MELHORES TOUROS

Um dos melhores reprodutores é
o touro Bradwall Emperor's Rowan-
son: suas filhas produzem uma mé
dia de 514 litros de leite, compara
do com 140 litros de outras vacas.

Pagando uma taxa de 50 xelins
os criadores podem solicitar o sê
men dê&se touro ou de qualquer ou
tro de qualidade acima da média-

Devido ao grande tamanho dos
rebanhos, as máquinas de orde-
nhar são muito comuns na Grã-
Bretanha, de modo que o formato
de úbere e a disposição das tê-
tas são considerações Importantes.
Dentro do esquema de classifica
ção da sociedade dos criadores, to
dos êsses detalhes são cuidadosa
mente registrados.

Essa raça tem sido criada visan
do sempre a produção de leite, mas,
Ultimamente, vem contribuindo de
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modo vital para a produção de car
ne, devido às qualidade desta e
ao ritmo de crescimento dos ani
mais, e reprraenta atualmente 40
por cento de tôda a carne consumi
da na Grã-Bretanha.

MOME
cwlar fro ( mé& o

ano)

30S MS 5S0 7^M.» $COP CRIADOR

CBESCIMEBÍTO RÁPIDO
074

066

M.P, APOLO (I)
Ind. Agro Pecuéna S/A
VERSÚVIO (1)
Ind, Agro Pecuárkt S/AOs novilhos podem alcançar 5(^

quilos num período de 12 meses e
uma taxa média de cres<^ento da
ordmn de 1,1 a 1,36 quilc» por dia.

RAÇA CHIANINA

070

Divisão II

ÍO : c 6 8 ?39 —

—

: 'i / Oi 68 790 567
— —

FÊMEAS
716

r 0 r â r-

' ' 6 fí 784 435 534

79/ Cl 69 7S5
— —

8 OR 68 ?13
— —

1 ) 01 69 205
— —

—

7 08 68 1 S 1 236 -

ITÁLIA (I)
Ind. Agro Pecuária S/A

069 — ROMA ( 1)
Ind, Agro Pecuária S/A

073 — MAWJREIRA PINHO LINOÔIA ( I i
Ind. Agro Pecuária S/A

075 — M.P. BONECA {1)
Ind. Agro Pecuária S/A

072 — M.P. ARARAQUARA (1)
Ind. Agro Pecuária S/A

OBSERVAÇÕES

o método atualmente mais po
pular de criação para carne de cor
te prende-se ao sistema de 18 me
ses, com um verão no pasto e um
inverno de alimentação de cereais.

A raça frísia britânica adapta-se
bem ao moderno comércio do aba
te, visto que os animais têm ele
vado conteúdo de carne magra e
pouca gordura extra. Isso significa
ainda que aquêl^ que criam tôsa
raça com vistas à produção de lei
te obtém bom preço pelos seus no-
pühos. (B.N.S.J

à) — (1) ContrdIe» em andamento,
b) — Todos os resultados padrões foram celrxlaríoi e aj -.tortos do co-f-rmidado com o

novo r^ulamento do S.C.D.P..
c) — Os resultados sSo apresentados classificados do acõrrío com os pêsos padrões aos 205 dias.

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico

Dr. Pidells Alvo» Notto

Chefe do Serviço de Cootrôle de Desenvolvimento Ponderai.

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA: Guzerá
P«DPRIETÂR10: Soe. Agro Pastoril Filadélfia
míNiCÍPiO: AAatão
ESTADO: Sâo Paulo
DATA DE PESAGEM: 15-12.1969

NOME DO ANIMAL N/
SEXO: Macho
Helih Ghalor 1 da N. Deíhi 231
S^am Ghalor da N. Deíhi 237
Safaghol Ghalor I da Kova Delhi 292
Cubaíiò Ghalor I da Nova Delhi 304
Dãra I da Nova Delhi 330
Fanfarrâ Taj da Nova Delhi 352
Ajubo Ghalor da Nova Delhi 349
Dolíh Ghalor I da N. Delhi 353

NASCa

02-08-68
20-08-68
25-03-69
12-05-69
02-08-69
08-08-69
19-09-69
01-10-69

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreu
MUNICrpíO: Cantagafo
ESTADO: Rio de Janeiro

DATA DE PESAGEM: 1-12-69
SEXO: Macho
Mascate J.A. 859 18-08-68
Tamborim J.A. 912 18-02-69
Lécõ J.A. 859 02-05-69
Banzo J.A. 963 10-08-69
Xavant^ J.A. 966 26-08-69
Fluminense J.A. 970 14-09-69
FÍamengo J.A. 969 14-09-69
SEXO: Fêmea
Bermuda J.A. 909 12-02-69
Fortuna J.A. 911 17-02-69
Roraima J.A. 964 18-08-69

IDAM MÈSO
(Dfit) (k0)

500 413
482 338
265 252
217 171
135 157
129 137
88 95
60 87

470
286
213
113
97

78
78

292
287
105

245
170
184
74
73

60

68

168
179
84

RAÇA: Nelore
PROPRIETÁRIO: Jamil Nícoíau Aun
MUNICÍPIO: Avaré
ÈSTADO: São Paulo
DAtA DE PESAGEM: 26-11-69
SEXO: Macho
6alio 30 10-05-68 565

387

H2

Brinde 32 23-10-08 399 268

Bauru 35 26-10-68 396 230
Avaré 5 30-10-68 392 268
Abonado 7 31-10-68 391 257

Arrazador 9 02-1 1-68 389 240
Afobado 15 10-1 1-68 381 263

Acadêmico 16 12-1 1-68 379 235

Agiota 17 13-1 1-68 378 272
Alegre 21 20-1 1-68 371 242
Autentico 23 01-12-68 360 318
Alegórico 22 01-12-68 360 260
Aristocrata 25 10-12-68 351 258

Brazão 36 26-12-68 335 188

Bacharel 38 28-12-68 333 300
Atraente 28 28-12-68 333 234
Bradesco 29 06-01-69 324 180
SEXO: Fêmea

Bruma 31 23-09-68 429 238
Barca 33 23-10-68 399 250

Brita 34 26-10-68 396 213

Agenda 2 28-10-68 394 282

Araçatuba 1 28-10-68 394 202

Alegria 3 29-10-68 393 258
Aípaca 4 30-10-68 392 223

Aleluia 6 30-10-68 392 232
Alteza 8 02-11-68 389 245
Adrenalina 10 04-11-68 387 216
Adega I 1 05-1 1-68 386 226
Alfa 12 08-11-68 383 230
Alfândega 14 10-1 1-68 381 196
Algema 18 16-11-68 375 218
Agência 20 19-1 1-68 372 223
AIba 19 19-11-68 372 220
Arena 24 06-12-68 355 239
Antena 26 11-12-68 350 212
Asaléia 27 15-12-68 346 726
Balada 37 26-12-68 335 160
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RAÇA: Z^bxj Mochc
PROPRIETÁROO: Robcnc 6 <rr A
MIWICÍPIO: Floridõ Râufa^c.
ESTADO: Sèo Pauío
DATA D£ PESAGEM i ? 69
SEXO: Mdchc
Gurupi da Porôrt9ôbô
GoiacS da Porar^g^ba
Guoporé do Porongaba
Guoniai do Porangabo
SEXO: Fémca
Guaira da Porarvgaba
Galera da Porarvgaba
Grauna da Pcrartgaba

RAÇA: Zebú Mocho
PROPRIETÁRIO: Rcxk>!pbo Oftmb".-!
MUNICÍPIO: ÜcMò
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM n.|? 69

SEXO: Macho
Caçador da Sta. Cecília
Código da Sia. Cecília
Candango da Sta Cecília
Câmbio da Sta. Cecilia
Calígula da Sta. Cecil.a
Cacique da Sta. Cecilia
Cazoarirvo da Sta. Cecília
Colega da Sta. Cecília
Corisco da Sta. Cecília
Campanho da Sta. Cecília
Coquetel da Sta. Cecilia
Corinío da Sta. Cecília

i. Ja Stô. CccHiâ 650 17^94S8 450 252

r . ' » Ccropa^io da Sta, Cecilia 629 204)9^8 447 313
Cí*p«íA6 da Sta. Cecília 655 2310^8 414 252

SEXO:

da Sta, Cecilia 2126 27-07^8 502 243

da Sta. Cecilia 2129 03-08-68 495 242
2iO " r -1^6 6 1 '9 í da Sta. Cecilia 2131 05-08-68 493 271

9 * 2 8 2 í- 1 2 9 90 Car»>arada da Sta. Cecília 2133 06-98-68 492 233
^ i- : 2 ^ 1 26 83 Caricva da Sta. Cecilia 2135 08-08-68 490 261

í 1 T 6 ^ 49 Cantiga da Sta. Cecilia 2141 11-08-68 487 253

Cart»mà da Sta. Cecilia 2142 12-08-68 486 233

:;9 í 9 05-69 i 1 " *6 Ca^^ata da Sta. Cecilia 12117 16-06-68 478 307
286 C4 09 69 :1 a Caip"'® da Sta. Cecília 2149 22-08-68 476 259
268 10 29 6 9 '.A Catira da Sta Cecilia 2157 08-09-68 472 227

da Sta. Cecilia 2171 204)9-68 447 227

raça Chianina
rROPRlETÁRIO: Giannondréa Matarazxo

MUNlCinO, Araras

rSTADO São Paulo

OATA DE PESAGEM: 0202^69

SEXO: S\9c\^
*>99 2 (> 0 5 • e 5 N6 4 29 ; C-uara 131 30-04-69 216 307
604 14 07 65 5 1 'y C-olias 129 18-05-69 198 245

605 1 5 07 68 514 356 Gigante 130 21-06-69 164 224

607 22 07 65 ^27 289 Golfo 135 01-09-69 92 143

63B 30 09 65 ^02 282 Gvalileu 139 20-10-69 43 112

603 30 07 68 499 384
Gandi

General

137
138

20-10-69
20-10-69

43
43

90
90

637 29.05 68 469 268
SEXO: Fêrnas

618 05 09 68 462 24 ' Garça 132 26-07-69 129 188
619 05 09 68 46 2 Gaieila 133 15-08-69 109 126

625 14 09 68 453 -j •*
Graça 134 20-08-69 104 130

624 1 4.09 65 453 Gamada 136 12-09-69 81 129

649 1 6 09 68 4S 1 . ...

Comissão Itallaoa Io Mloistério da Airiciitora

visita o Brasil
Visitou São Paulo uma comissão

de técnicos do ministério da agri
cultura da Itália, que vem estudar
in loco a adaptação de gado da
raça cíiianina e sua prolificidade
presente e futura no Brasil, tanto
em estado de pureza quanto em
cruzamento com raças locais. Cui
da também do fornecimento e dis
tribuição de sêmen congelado das
raças de gado Chianina Romagno-
la e Marchiglana, a fim de (jue seja
possível, num futuro próximo, o
abastecimento de bezerros mesti
ços de engorda na Itália.

Em São Paulo, a Chianina foi
introduzida em 1957, pelo Sr.
Giannandrea Matarazzo, sendo im
portadas 8 cabeças. Muito depois
dos resultados satisfatórios de acli
mação, uma segunda importação
foi feita com o auxilio do Ministé
rio da Agricultura^ em 1963; uma
terceira importação foi efetuada
em 1968 num total de cento e vin
te cabeças, com a cooperação da
Federação de Agricultura do Esta
do da Bahia, animais que foram
distribuídos da seguinte maneira:
setenta para o Estado da Bahia e
clncoenta para o Estado de São
Paulo. Na mesma época também
foi efetuada uma importação de

setenta cabeças de Chianinos para
a cidade de Recife. Estado de Per
nambuco.

Em São Paulo, a comissão foi
acessorada, desde sua chegada, pe
los srs. Prof. João Barisson Villa-
res. professor da Universidade de
Ciências Médicas Veterinárias de
Botucatú; Prof. Dr. Miguel Cloni
Pardi, professor de Tecnologia dos
Produtos de Origem Animal do
Rio de Janeiro; Giannandrea Ma
tarazzo, presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Chia
ninos: Dr. Marcello Bertolini, agrô
nomo; Dr. Fabiano Fabiani, vete-

g presidente da Tortuga
Companhia Zootécnica Agrária e
Bernhard Karl Georg Winkler.

Os técnicos italianos visitaram a
fazenda Santa Fé, em Araras, onde
a raça Chianina é criada desde
1957 pura de origem e. em cruza
mento com a raça Nelore. a Fa
zenda Experimental de São Carlos,
propriedade do Ministério da Agri
cultura onde são criadas as raças
Charoiesa e Canchim, esta origi
nária de cruzamento alternados de
Zebú e Charolês. Finalmente esti
varam em Botucatu. onde visita
ram a Fazenda de Ciências Médi
cas Veterinárias, onde assistiu a
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conferência do Prof. Barrison Villa-
res, que se manifestou sôbre os da
dos colhidos durante os últimos
dois anos, a respeito da adaptação
da raça Chianina no Brasil: com
parada às outras raças locais, ob
teve surpreendentes resultados.

Na mesma Faculdade, o Prof.
Buonadonna falou sôbre as raças
italianas de gado de corte brancas:
Chianina, Romagnola e Marchigia-
na.

Em seguida a comissão visitou
o local em que estava sendo desen
volvido um teste de ganho de pêso
de vinte bezerros da raça Chianina.

Na mesma cidade, a Comissão
visitou a Fazenda das Quatro Me
ninas, onde existe também um re
banho de animais da raça Chiani
na pura de origem e mestiços com
Guzerá.

Por fim estiveram os técnicos
italianos na Estância Miranda, em
Mato Grosso, onde observaram um
tipo de criação de gado típico bra
sileiro de mais de 100 mil cabeças,
com a existência de touros de meio
sangue Chianino com a fírialidade
de reprodução e melhora. De re
gresso a São Paulo, a comissão
prosseguiu viagem para o Sul do
Pais e Argentina.
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Anúncios Classificados

CÜS ElEIilIClIS BAIW 1 ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
(X)I.i;.NA,S I>r. i rrrn

- V * rj': ry-r * •; •

SEGURANÇA

Cada cm p/^W.ur^l r,-. ;»Jír;r- ;• .;. i.j*.T» t>oa* •
• JJrff S» '/) r»-.r o-.'.-, o • , o ;.<t tdm

CHaa opo:lun^'^o•i» oe .'w» ; -;íor*-S«» -- í • *: ••»« ' omorrcSan:**, «tC.
f3Z«r*3 sua« ofofícís T'̂ 1í» Io lo.o-í *!.• o.^^sprrJtodo da

O .•ospoc^v'J i '

R K V I K T A I> O S í' K I A I> O K K S
AV, POMPf;IA, 1214 - Fl NDOS "II - SAO PAI LO

c-'y n. "V ' "s, -v-c-

CULENOflRIO OE EXPOSIÇÕES E
FEIRaS PRRR 0 RNO DE 1970

!

757o
PASTAGENS EM tODIZIO

ECONOMIA DE

SOaALFA LTDA
RUA BÉLOtCA, 182 FONE: 80-8788

dAO PAULO

Bibliografia Agrícola do Brasil
A diretoria da Sociedade Nacional ae Agricultu

ra (Avenida General Justo, 171, 2." andar. Rio de Ja

neiro, GB) com o objetivo de publicar regularmente

uma "Bibliografia Agrícola do Brasil", solicita cola

boração dos autores no sentido de enviarem publi

cações sôbre assuntos rurais, isto é, jornais, revistas,

folhetos, e obras ou na falta destes, informações

detalhadas a respeito.

O SNA agradece.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas
de tôdas as idades, importados.

RUY ASSUMPÇÃO - Fazenda Ressaca

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica, 89 — TeL: 81-2940
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F.ST.MAO ni". .SAI) IVAI FO

Janeiro

Vallnho.s

Figo
Jundiai

Fevereiro

1< e.sta do

Pe.sta da Uva

Itapetininga III Exp
de Frutas e Festa do
Milho Verde

Março

13 a 22 Presidente Pru
dente — Vir Exp de
Animais

Abril

16 a 26 São Paulo
XIII Exp. de Gado de
Corte, Cavalos de Tra
balho, Esporte e Fins
Militares, Suínos e
Coelhos.

Maio

1 a 10 — Barretos -
XIX Exp. de Animais
e Produtos Derivados.

21 a 28 — Guaratingue-
tá — 'VII Exp. Pecuá
ria e Industrial.

Junho

4 a 14 — São Paulo -
XIV Exp. de Gado
Leiteiro, Cavalos da
Raça Mangalarga,
Crioulos, Jumentos,

Campolina, Ovinos,
Caprinos e Aves.

26-6 a 5-7 Araçatuba
XII Exp. de Ani

mai.'- e Produtos De
rivados.

Julho

10 a 19 São João da
Boa Vista VI Exp.
de Animais e Produtos
Derivados.

20 a 31 Batatais —
III Festa do Leite.

Agosto

1 a 9 - Bauru — XII
Exp. Agropecuária.

15 a 22 Jaú — Exp.
Agropecuária.

.Setembro

5 a 13 Sorocaba —
Exp. de Animais

18 a 27 — Franca —
Exp. Agropecuária.

Outubro

1 a 7 - São Paulo —
Feira de Reprodutores

15 a 25 — São José do
Rio Preto — X Exp.
de Animais e Produ
tos Derivados.

Novembro

7 a 15 — Avaré
Agropecuária

14 a 21 — Bragança
Paulista — Exp. Agro
pecuária.

Exp
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OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

%

V. 3

» * ^

que apresenta aos criadores seus
mais recentes laiiçanicnlos:

★ FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO
COM VITAMINAS B,„ e B,

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

MATRIZ:

Rua Progresso. 219 - Sto. Amaro

Fones: 269-1092 — 269-0247
e 269-5259

Caixa Postal n' 12.635
End. Teleg.: «TOKTUGA»
SAO PAUL-O - Est. S. Paulo

companhia
ZOOTÉCNICAAGeÁRIÀ

1
»*»

FILIAL:

Avenida Rarrapos, 2955
Fones: 22-7747

Caixa Postal n' 8084

End. Telegr.: «TOBTUGA»

PORTO ALEGRIi - B. G. do Sol



Rerârta dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

1

Redação: Av, Pompéia, 1214 - Fundos "B" - São Pauto
Telefone: 62-6826

Brô5ÍI

tnd. Teíegráfico: "Crledotee" "

AêAAIOHAS
R^resentante:
Manaiis
Danilo da Silva
R. Monsenhor Gn/tinho, 844
BAHIA

R^resentante:
Selvedor
Dr. Othello Tormin

R. Silva Jardim, 9 - s/ 317
Assinatura e venda avulsa
lUf^Inga
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifácio, 7
iacobifie
Rigoberto Lopes
Rua Cel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dist, de Publicações Souza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Edifício Themís
BRASÍLIA • D. F.
Representante:
José Luiz C. L. Rocha
Av. W-l SQ. 311-5®-Ap. 508
Assirlatura e venda avulsa:
Lourivajdo Soares Marques
Super Quadra, 108 - lAPB .
cearA
Representante:
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza
Vendas avulsas e assinatura;
Distríb. Alaor de Publ. Ltda.
Rua Floríano Peixoto, 994
ESPÍRITO SANTO
Cidade: Muniz Freire
Rep.: José Carlos Deps
GOIÁS
Assinaturas e vendas avulsas
Goiânia
Agricio Braga
Rua 6, Esquina rua 17
GvrupI
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Maia, l|. 2
GUANABARA
Representante:
Rio de Janeiro
SOGESO - Soe. Geral de Com. de
Livros e Rev. Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/278
Assinaturas e vendas avulsas
Armando de Almeida
Av. ChurchII, 94-11.® s/ 1.110
MARANHAO
Sio Ltfis
Dr. Miguel Roeder C.P. 297
MATO GROSSO
Representantes:
Corumbá
Nicanor L. de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Foconé
Jofio Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural
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Fonia Feri
Assoc. Rural de Ponta Porá
Rua Guia Lopes, 224/228
MINAS GERAIS
Representantes:
Bafo Horizonte
Dr. Sílvio de M. Carvalho
R. Montes Claros, 917 Ap. 14
Assinatura e vendas avulsas
Aimenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
Baapen^
Paulo Sigueira Vilela
Rua Cel. José A. Pelúcío, 34
Belo Horizonte
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua Sio José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R. Carvalho
Curvelo
Antônio José Horta Lima
Rua Joio Pinheiro, 98
Ipanema
I^aitiio José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
Italubé
Aloísio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Juiz de Fora
João J. Hingel
Caixa Postal, 194
Lavras
Sílvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Montes Claros
Agências Thais
Rüa Simões Ribeiro, 88
Leonízio Batista
R. Pires e Albuquerque, 513
Eléi ââendes
Astolfo Carlos Teixeira F,®
A/c do Banco do Brasil S/A
Sete Lagoas
Coop. dos Prod. de Leite
Rua Zoroastro Pessoa, 199
Teéfilo Oteni
Dr. Luiz Carlos Campos
R. M. Esteves, 101, ap. 204
Uberaba
CarI Schrange
Rua São Benedito, 35
Uberlândia
Argemiro E. Ferreira
Caixa Postal, 182
Araxá

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 27
São Gonçalo do Sapúeef
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça 69
Três Fontes
Mariangela de A. Cougo
Rua Marechal Deodoro, 17

VIÇOSA
Hurn^fto Csrr^.f.

UniversidorJe o

FARAÍSA
kepreuff^sor^te

Campina Grand^t
7#rgohr.r> f I •*o"

Rua To/orrt ^ 9^0 '• Qf * :4

AôftinOf Uf Oi P ^Pfrío'. 9, ;o

Joéo Passos
Bartol^mev 'íç Oi 'o

Rua Duqvo 'íe r
Campina Grande
Distrib oí 'íe i-o

Ruo Morqv>fi 'íç

parana
R^rosenfofttte
Ctanorta

Eros Cirno
Caixa Pojfol.

Jeguarlalva
Coop, AgropPc
Caixa PoifoI, 4 í
Nova Fátima

Carlos Antenor Cof
Fazef>da Cachoeira

Paranavaf

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco. 1 07O
Assinatura e venrlo

Cascavel
Ribio C. Fenfa
Caixa Postal, 2S4
Curitibe
J, Chígnone & Cio
Ruo 15 de ovembro, <4 7 í
Londrina
Waldomíro Gross

Rua Prof. João Céndido, 19 1
PERNAMBUCO
Representante

Recife
J. A. Representações
Av. Conde da Boa Vista. 149
Assinaturas e vendas avu sas
Recife

Recife Distríb. de Revistos
Rua Riachuclo, 659
Casas das Rev. c Figurinos
Rua 9, Esq. R. Pedro ívo
PIAUÍ
Representante:
Teretine
Dr. Geraldo Gaiâo Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas e vendas avulsas
Farnaíbe
Antônio Pontes Véras
Rua Dr. Franc. Correia, 468
RIO GRANDE DO NORTE
Assinaturas e vendas avulsos
Netal
Luiz Romão
Av. Tavares de Lira, 48
RIO GRANDE DO SUL
Representante:
Pòrto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Pelotas
Cláudio de Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
Fôrto Alegre
Seguézio & Cia. Ltda.
Ruo Vol. da Pátria, 147
Rosário do Sul
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal, 90
Urugueiene
Benedito Ferrareli
Rua 7 de Setembro, 1.851
RIO DE JANEIRO
Assinaturas e vendas avulsas
tempos

. o • o *•' d' • d VuSira

•• 3 , " 'e A",J*' 4

M.a rtQp r o I í ba

' 'iS

9 t Q • O ? " O '

Novo Fribvrgo
A ^ <? •.

A. ; '

; .rr- ío A 'ír a*ôHl*»©

S»' a ' --e ' r *a t " f •C 18/
A ; V i : :

RiO B>onito

, í5 j'- S)*" (_ or flK

SANTA CATARINA
At: - a! 'a- *• .r» dvulSJS

L agot
, i ~ ' í p .* o

a fp A'a

Plariúrtápoliê
(}i!r.Í>'.:<ÍCra *Ao(Jo Hdô
U ,9 Tfradpf''^' 5 8
SAO PAULO
A ot- ra-. r avulsOS
Araçatubo

r^fíilton

kijo Jooq*"f^i Nabuco. SC
Barratoa

f i roízif^qer

P'»*. fal. 5 4

Franca

Oícor Kolinor Netto
Assoc Rural de Frarico
Guaratir>guaffá
Asívoc P de Guaratinguetò
Pç Sanfo Antônio
Itararé

Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura
Paulo da Parla
José Mário Tôrres
Av Abrão G de Azeredo, 69
Presidente Bernardes
Benedito de Oliveira
Caixa Postal, 4 7
Cepitel
Liv. da Estação da Luz
Liv. do Aerop. de Congonhas
Pireclcebe
Antônio J. Irmão & Cia.
Est. Rodoviária, Box 13
SERGIPE
Representante;
Arecaju
Wis lon Corrêa Dantas
Rua SIriri, 969

exterior

África
Representantes:
Moçambique
José A. Cardoso Vilhena
Africe O. Fortuguêse
Lourenço Merques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

ARGENTINA

Buenos Aires
Dr. Luiz Bibé
Cangallo 4318
Buenos Aires
Associación Argentina de
Criadores do Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® p.

ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associates
108 West 43 rd Síreet
New York, N. Y. USA

ESPANHA

Medrid (6)
Libreria J. Diaz de Santos
Calle Lagasca, 95
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ANTI-INFECCIOSO

ANTI-INFLAMATÓRIO
ANTI-BACTERIANO

GAD BIÓTICO
INJETÁVEL

MASTITES • METRITES • CERVICITES
ENTERITES • PNEUMONIAS

PENICILINAS + ANTIGENOS + EACA

ff/^

química e farmãcéuticâ"
nikkho do brasil ltda.
Av Presidente Antônio Carlos, 615-g. 120t •
Telefone 222-1724-Rio de Janeiro - Gm '



mto-saúde!
LEPECID - a fácil e prática maneira LEreilT
de Você proteger a saúde de seu gado,
Um simples apertar de botão e pronto:
sendo um enérgico larvicida e bernícída,
LEPECID é um poderoso desínfetante,
cicatrizante e repelente. Radical no
tratamento de bicheiras (miíases) e
feridas. Eficiente preventivo de
infecçõese infestações em todos os
casos de castração, marcação,
picotamento de orelhas, descorna e
tratamento do umbigo. LEPECID tem
SiNTOMICETINA - absoluta ação antibiótica.
Basta apertar o botão do vaporizador:
um jato de saúde protege e
cura o seu plantei. E um gado de
qualidade é um jato de lucros pra Você.

lepecíd

A .

lOpaMI" tm proliils

lABORATÓRIOS UPEm S.A
I SAO PAULO (Oiuubfra •Oolát •Maio Gtotw •Est. do R>d'

Saolo - Olal/llo Fodaral • Pa/anâ • Sla. CaUrina) Rui
Salof, 1M0 ' S. Paulo • SELO HORIZONTE . (Minas Gir^
A3R0MIMS ' REPR. COM. LTOA. • Rua Sáo Paulo. 409
1208 . Rua Amazonat. 2.135• Bolo Horízonle . RECIFE
buco •Alagoaa • Paraíba •Rio Orando do Norlo) • BENEVlO^l
CIA. LIDA, . Av. Cona. Rota oSIIm. 1.199 Rocilo . PORTA"-^
(Coará •Piauí •Maranhão) AGRO PASTORIL COSTA PIRES LjJJ
Rua Pedro I, 863 - Forfaloza • BELÉM (Pará . Amapá) M
MARCEUNO a cia. LTOA. COM. REPR. Travessa Campos
554. Beldm - SALVADOR (Bahia • Sorgipo) FERRARI COM.
LTOA. . R. Professor Américo SImas. 19 - i.o 2®'
End.Telegr. FECOREL •Salvador -PÔRTOALEGRE. (R. 6,and«
HILO MARINO CARDOSO - R. SIquoIra Campos. 816 - Pôrlo

lc|»ctít fisl a sen «lailo |»a«lrâoexnnrfaçâo

«le «iiialíilaile
no iiailrão qfie o iniiii

ín. -.liWhe

timbrei


